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o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
.

1013.6 milibares. Temperatura média do
dia: 19.4 graus com máxima insolação de
26.0 graus com mínimo à noite de 08.3
graus (No Planalto média mínima de 04.9

. -graus) Estado médio do céu: Cúmulus,
stratus, nevoeiro noturno, de claro a meio,
encoberto. Estado médio do Tempo: No
Planalto: Estável a completamente bom. No
lítoralz Tempo Bom. Previsão: A. Seixas
Netto.

RENOVAÇÃO DE LICENÇAS DA LABRE - A
Seccional da Labrc cm Santa. Catarina, c,tú inter­
mando ao> radioamadores da Grande Florlan ópolis
que, obedecendo ao que dispôc a Portaria no. '497,
lk 6 de junho de 1975 e visando tacilitâr a

Renovação de Licenças e do; Ccr tificados de
Habilitação. solicita a prcs e nça de todos os radiou­
madorcs da região. em sua sede, à rua Jerônimo
Coelho, 325, sala 110, no horário dC"'14 às 17
horas, impreterivelmente até o dia 10 do corrente
mêsl munidos de fotocópias da Carteira de ldcntí­
dadc, Título Eleitoral t duas faccv), Certificado do
Serviço Militar. CPf; 'Certificado de Habilituç ão,
Licenciamento de Funcionamento das f'staçõd' c
recibo ,qt.llitado da taxa do 'Flstcl, referente ao

exercício de 197�,. . .Florianópolis - Dornin�o 13 de junho de 1976 - Ano. 62 - No. 18.404 - Edição de hoje 3ipáginas - Cr $ 2,00

Fo cas armadas depõem"
pres'idenledoUruguai, -

,

Consumou-se na tarde de ontem o que já se, esperavahá vários' dias: caiu o Presidente do Uruguai. Negando-se a executar oplano
.de líberalizaç ão do regime, proposto pelos militares, Bordaberry foi deposto pelas Forças Armadas. Assumiu o vice Alberto DeIl1i:he1l(Pg.2).

I

o Kiki, antigo ritual indígena de homenagem aos mortos, fof"revivido pelos Kaingangs da reserva de Xanxerê. �urante 24 horas portando' cruzes, os índios ressuscitaram �m hábito esquecido (P.10).

Pedro Ivo
se diz

,candidato
ao Governo
do Estado
'em 1978
I-ágil"' :1.

\

Capital
seleciona
atletas

para jogos
• •

regronais
Visando selecionar atletas

para as disputas dos próxima;
jogos regionais, está sendo

realizado o i». Campeonato
de Atletismo Aberto de

Florianôpoãs, que será
encerrado hoje [Página 7).

,

Cerca de 150 atletas disputam o certame,desde a manhã de ontem.

Com perfurações de trê: tiros nas costas, foi encontrado
ontem, na fundo do Rio Maruim, 'o corpo do motorista
de táxi José Martins, desaparecido há uma semana. Seus

- amigos retiraram o cadáver das águas e a polícia procura
agora desvendar o mistério do crime (Página 12),

,
'\.

.

Fortes geadas
, .

a,tlng�m
planalt9 e

/

Oestéde
Santa CatQrina

Stemmer quer
construir

uma aldeia.para
estudantes
da Ufsc

,,'_.-Laerte- vê
. .' - .

In-splraçao na�
"p�l�vras

do Presid-ente
em Vitória

Ptígil"' I.;.
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Militares afastalll o presidente
Bordaberry do governo uruguaio

Bordaberry foi destituído do governa wuguaio...às 16 horas. Em seu lUgar assumiu o vice-presidente Alberto Demichelle de 80anos.
'�.

,

Montevidéu - Os es­

forços dosmilítares para
que Bordaberry assl­
nasse sua renúncia fra_"
cassaram e ele foi de­

posto. A crise iniciou-se
há mais de uma semana

e alcançou anteontem à
nolte,e ontem seus pon­
tos mais críticos. A im­

prensa foi submetida a

censura prévia e não

pode publicar nadá rela­
cionado com

.
Borda­

berry, nem mencionar
sue próprio nome.

Bordaberry, um abas­
tado fazendeiro de 48
anos, foi eleito em 1971,
através \

de eleições li­
vres. Antes, havia sido
ministro da Agricultura
no governo de seu ante­

cessor, Jorge Pacheco
Areco.

.

Em 1973, as Forças
Armadas assumiram um

papel de co-governo.
Desde então, foi fechado
o Congresso e proscrita
toda á atividade política.
Os militares e Borda­
berry tiveram outras di­

vergências, resolvidas

no passado, mas desta

vez, disseram fontes po­
.líticas, "não havia pos­
sibilidades de reconci­
liação" .

Os pontos de diver­
gência eram numerosos,
mas se centralizavam

principalmente no fu­
turo das instituições
democráticas no Uru­

guai.
Bordaberry desejava

abolir os partidos polítl­
cos e implahtar um sis­
tema corporativista de

E�tado, com a participa;
ção lnstltucionattzeda
das Forças Armadas,
segundo algumas .ton­
teso

.
Os militares em

troca, preferiam um pe­
ríodo de espera, seguido
de um gradual retorno
as tradições políticas e

democráticas do país.
A crise se arrastava há

vários dias, mas anteon-'
tem à noite ficou evi­
dente que alcançava seu

ponto crítico, quando as

autoridades militares
impediram a imprensa
de divulgar qualquer in-

.
formação procedente do

Palácio do Governo. As

edições de ontem dos

jornais não mencionam
sequer que o Presidente
estava praticamente iso­
lado em sua residência
de "EI Prado".

A deposição de Bor­

daberry aumenta ainda
mais a mllltarizaçâo do

país, que até há pouco
era conhecido como a

"Suíça da América", por
sua tradição democrá­
tica e a estaoilidade de
sua economia. Há até
'uma década, o Uruguai
possula um sistema co­

legiado de governo, no

qual a presidência era

exercida por meio de ro­

dízio entre seus mem­

bros. Demichelli, pro­
fessor de Direito, de 80

anos, foi designado pre- ,

.sidente do Conselho df'
Estado, organismo
criado após dissolução
do Congresso, em 1973.
Não se acredita que De­
michelli discuta as posi­
ções dos mllltares com a

mesma- energia como

fazia Bordaberry.

Começou a campanha eleitoral em Portugal
. .Lisboa.- A campanha presidel!ci�l foi inaugurada Deste modo, a disputa parece ficar entre Carvalho,

oflCIal?Iente ontem �om o general An!omo �amalho E�n�s figura chave da revolução de abril de 1974 contra o regime
� omajorOtelo .Saralva de Carvalho sIm?ohzando as dIVIS- direitista, e Eanes, que desempenhou papel determinante
oes de uma socíedade descontente de SI mesma e preocu- ao neutralizar um levantamento militar esquerdista em

pada por seu futuro.
.

novembro passado .

.

Na disputa pela presidência participam também o
..

primeiro-ministro José Pinheiro de Azevedo, que procura ' Carvalho esteve detido durante ummês, quando foi acuo
se favorecer dos votos da esquerda moderada, e Octávio sado de haver participado dessa tentativa 'esquerdista de
Pato, funcionário do Partido Comunista. golpe de Estado.

O general Eanes é favorito por ampla margem para \
Por outro lado, Eanes, que foi elemento decisivo na

vencer as eleições do dia 27 de junhovEanes conta com ação militar para dissolver o movimento esquerdista de
apoio dos três principais partidos políticos, que receberam novembro, sustenta que' manterá os comunistas afastados
75 por cento dos votos do eleitorado nas eleições parla- do governo, e que adotarámedidas "autoritárias" para evi-
mentares de abril. As pesquisas mais recentes indicam que tar possíveis dificuldades nos sindicatos, onde os comunis-
Eanes ,dispõe de 10 por cento de vantagem sobre Azevedo tas dispõem ainda de considerável influência.
e Carvalho, enquanto que o funcionário comunista, Pato; Eanes salientou que no caso de uma vitória de Caro'
registrava apenas cerca de três por. e�pto. valho abandonará o país. "Não por ser contra Otelo", dei-
Azevedo todavia poderia teLwficuldaâes diante da obri- xou claro em uma entrevista recente. "E simplesmente

gaçao de desenvolver sua campanha sem apoio direto de porque foi usado com demasiada facilidade por aqueles
. nenhum partido político. que o apóiam".

o GBOEx .

�RÊMIO BENEFICENTE DE" OFICIAIS DO EXÉRCITO
, Comunica ao seu Quadro Social:

I

Que os sócios que se atualizaram e ingressaram recentemente no Quadro
Social, terão automaticamente seus grupos reajustados, para
novos valores, a partir de 1°. de julho de 1976, em conseqüência da modi­
ficação da Unidade Padrão GBOEx, conforme as normas aceitas pelos
sócios na assinatura das propostas de atualização. '

Os Quadros abaixo mostram o reajuste:
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PLANOS R - Associados Ingressantes no GBOEx

PLANOS P (Associados que se al.uallzaram a. partir de 1974'

P5 PS P7 PS
GRUPOS "

Anterior Atual' Anterior Atual. Ariterlor Atual Anterior Atual

PECÚLIOS Cr$ 24000 32.000 38.000 50.000 72.000 97.000 107.000 145.000

Contribuições r\até 46 anos 17.00
"

24.00' 27.00 38.00 52.00 73.00 76.00 110,00
incompletos :.:J
Contribuiçoes ., ,

32;001
..

mais de 46 23.00 36.00 50.00 67.00 97.00 100,00 145,00
anos

AG�NCIA EM FLORIANÓPOLIS: PRAÇA XV DE NOVEMBRO, 21 - 40. ANDAR

ED • .i'a-.(<<;\,MORITZ - FONE: 22-ó447
-.

Santiago do C;hile - A Costa Rica

propôsontem que asjnvestíçações
.sobre violações dos direitos huma­
nos se estendam. a todo o conti-

r' nente, e não só ao Chíle. A proposta
.

A I· I C II: está contida em um projeto que a

DgO. a: coroo.e
.

a.. ao delegação costarriquenha fez cir­
cular entre as dernals- que partici­
pam na Assembléia-Geral dos Es-

diz que é responsável ta��su��e��r���:�t�;'� chanceler
da Costa Rica, Gonzalo Facio,

pelo's atentados
havia declarado que no Chile'" não

,
existe a monstruosidade que uma

propaganda sistemática e interes-
sada planeja no exterior ... Eu ob­
servei a situação em Santiago e não

deparei com nenhum estado de ter­
ror ...

"

O novo projeto da Costa Rica
propõe modificações a outro que
este país na semana passada ela­
borou juntamente com a Colômbia,
Venezuela, Equadcre Honduras.
Os cinco países solicitam nesse

documento que o governo chileno

permita novamente o ingresso no
, país da comissão lnteramericana
de direitos humanos. E'ainda pé­
diam a esse governoEjue os direitos
humanos sejam plenamente res­

peitados".
A Costa Rica propõe em seu novo

projeto que as investigações se es­
tendam a todo o continente e não
ao Chile em particular .. Um dos
pontos do projeto de resolução so­

licita ao Chile "que continua ado­
tando métodos e medidas que se

destinem a esclarecer 'a violência
contra todos os direitos humanos
em seu país", porém não contém
críticas. Um porta-voz da delega·
ção daquele país assinalou q'be na

segunda-feira o' programa ser-é
apresentado oficialmente ante à
comissão de assuntos Jurídicos e

Polítlcos, expressando ainda con­

fiança em obter o apoio de grande
parte das deleqaçôes.

,

começam a

deixar. o Líbano

R'l R 2 R 3 R4 R 5
GRUPOS

Anterior Atual Anterior Atual Anterior Atual Anterior Atual Anterior Atual

PECÚLIOS c-s 24,000 32.000 38.000 50000' 50.000 67.000 72.000 97.000 107000 145.000

Contribuições
-

até 46 anos 17.00 24.00 27.00 38.00 36,00 50.00 52,00 73.00 76.00 110,00
incompletos
Contribuições
mais de 46 23.00 32.00 36.00 50.00 47.00 67.00 67.00 97,00 100,00 145.00
anos

Tropas sírias

Beirute '.- As tropas smas começaram a retirar-se
ontem dos campos de batalha libaneses sob a supervi­
são dos primeiros contingentes de uma força' de paz

pan-árabe, A retirada parcial pôs fim a um bloqueio do
setor agricola ao Sul desta Capital. Nas feiras aparece­
ram ontem frutas e vegetais frescos pela primeira vez
em vários dias. Enquanto isso, diminuía' a tensão na

capital 'libanesa depois de uma semana de choques,
entre guerrilheiros palestinos e seus aliados esquerdis­
tas, por uma parte, e os soldados sírios e os comandos
Saika, por outra. ..

As forças sírias man�ém ainda o controle do aeroporto
interncional de Beirute e das Colinas.ao Sul da Capital,
de onde bombardearam posições palestinas nos acam­

pamentos de refugiados durante os combates desta se­

mana.

O acordo de retirada das tropas sírias, de dois pontos,
negociados pelo primeiro-ministro líbio, Abdul Saiam
Ialloud, estebelece um recuo até Bekaa, no Sul, e no

vale de Akkar, no Norte, seguido de um regresso à Síria
de todos os 12:500 soldados deste país estacionados no
Líbano. O alto comando palestino informou que as for­

ças sírias iniciaram também sua retirada da cidade por­
tuária de Tripoli, a 100 quilômetros ao Norte de Beirute.
Já Loud e porta-vozes guerrilheiros disseram 'que a

evacuação, que será completada em dez dias, é, o pri­
meiro passo para um acordo total entre Yasser Arafat, da
Organização para Libertação da Palestina e' o presi­
dente sírio, Hafez Assad.

. Resta saber se o acordo terá mais êxito que as dezenas
de frustrados convênios de paz que se sucederam para'
conter a guerra civil durante os últimos 14 meses.'

O convênio segue-se ao acordo dos chanceleres da
Liga Árabe, no Cairo, que decidiu enviar uma força de
paz árabe em substituição aos sírios. Os "Boinas Ver­
des" incluem líbios, argelinos, sudaneses, sírios, saudi­
tas e palestinos.
Fontes esquerdistas disseram que sessenta oficiais

líbios chegaram anteontem à noite a Beirute para su­

pervisionar a retirada inicial. "Não houve um só dis­
paro", comentou um oficial sírio. 'Enquanto isso, o pre­
sidente libanês Suleman Franjieh e seus aliados crist­
ãos rejeitavam a negociação da força cojunta de paz e

ameaçavam"combater a força com a força" para impedir
que esta entre 'no Líbano. '

,

Informações colhidas de fontes policiais dão conta de
que 90 p.essoas morreram nas últimas 24'ho'ras, em con­

sequência dos combates de artilharia e foguetes na

linha que divide Beirute do setor rural nos acampamen­
tos cristãos e muçulmanos. O conflito deixou até agora
rim saldo de mais de 27milmortos, em sua mairia <;ivis.

Luanda - O chefe mercenário "Coronel Callan", acúsado
damorte de 14 companheiros, assumiu ontem a responsa­

bilidade total pelas acusações contra doze colegas subme­
tidos a processo em Luanda.-O governo angolano quer a

pena de morte para os acusados.

Callan, um cipriota-inglês cujo verdadeiro nome é Cos- .

tas Georgius, pôs de pé e falou _ em tom enérgico e seguro
à corte: "todos os homens que os senhores capturaram
estavam sob o meu comandó direto. Sou responsável por
qualquer acusação contra eles. Estavam cumprindo ordens
diretas que eu determinava". Em tom de desafio, acrescen­
tou: "Não quero responder a nenhuma outra pergunta".
Aatitude deCallan, 'acusado de ordenar a execução de 14

mercenários ingleses há alguns meses, equivale a se ofere­
cer ao pelotão de fuzilamento para salvar outros-doze. con­
denados: nove ingleses, dois norte-americanos e um ar­

gentino. -,
.

Ao se levantar, CaiIan
.

se identificou pelo nome que
utilizava na guerra: "Tony eallan". Quando começou Q

interrogatôrioc.somenté acrescentou seu- nome verdadeiro
e os !!ome�.de seus pais, mas se negou a responder pe�gun­
tas sobre seu passado como paraquedista rio corpo de. <:0-'
mandos do Exército Britânico.
"Não tenho obrigação de responder tal pergunta", disse,

ríspido.

Terrorismo volta a

recrudescer na Irlanda
Belfast :_ A polícia abriu fogo e matou um suposto terro­

rista, prendendo outrós três homens na madrugada de on­

tem, quando este passou correndo, d'é automóvel inves­
tindo contra uma barreira na estrada: perto de Belfast. 'O
automóvel era roubado. Os homens, todos jovens, tenta­
.ram atacar os policiais no posto de controle, segundo um

porta-voz da polícia. Um policial ficou ferido.
Os .policiais �briram fogo contra o carro, que ficou

totalmente destruído. O veí�ulo fOI;l eoubado hora antes

em Belfast, e perseguido dúrant&cert� tempo por automó­
veis da polícia.

A morte do terrorista ontem eleva para, pelo menC?s,
1.543 o número de mortes vilentas ocorridas em sete anos

da guerra político-religiosa entre irmãos nesta província
britânica. .'\

Caerrilheiros republicanos irlandeses atacarãm

quatro bases militares britânicas em Belfast com armas e

morteiros, segundo informaram as autoridades militares.

Vários soldados ficaram feridos nos ataques todos os aten­

tados ocorreram com diferenças de minutos um-do outro.
Informou-se que um integrante do proscrito exército repu­
blicano foi ferido por um soldado do exército. Este-foi o
ataque mais importante contra o exército durante este ano.

O exército republicano irlandês está lutando para terminar
com a presença dos ingleses nesta província a fim de obter
a anexação a Jrlanda do Sul.

Argentina:
libertados
refugiados
políticos,

estrangeiros
Buenos Aires � Foram libertados
na madrugada de ontem 19 dos 25

refugiados pontlcosestrenqeiros, a
maioria deles chilenos, sequestra­
dos anteontem por um misterioso
comando, mas alguns deles esta­
vam em péssimasconélições físicas
e tiveram de receber cuidados mé-
dicos.

.' .

Não se conhece até o momento o

paradeiro dos outros seis nem se

'sabe onde ficaram presos os se­

questadores durante as 24 horas

que passaram em poder de seus

raptores. Um porta-voz do escritó­
rio local dó comissário das Nações
Unidas para os refugiados anun­
ciou a libertação dos 19, revelando
que "alguns dos libertados estão
mal e necessitarão de cuidados
médicos", mas não forneceu ou­

tros detalhes. Alguns dos refugia­
dos apresentam feridas resultantes
das torturas e seus mi"teriosos

captores lhes deram um Il',razo de

48.l:loras para �b�ndo�l!r!! país. ,.

Um dos llbertadcs, que contes­
sou estar "terrivelmente assus­

tado", disse que ontem antes (tio
amanhecer foram atirados com

força de' caminhões em diversos
setores nas proximidades de Bue­
nos_Aires,l'eAdo que regressar por
seus próprios meios aos dois ho­
téis onde tinham sido sequestrados
sob mirado revolver na madrugada
çle anteontem .

Os refugiados não explicaram
quais são seus planos em relação à
advertência dos raptores, nem re- .

velaram se estes fizeram alguma'
ameaça para o-caso de desobede­
cer. Os libertados disseram que duo
rante todo o tempo de cativeiro es­

tiveram com os olhos cobertos. Re­
velaram ignorar onde passaram' as
últimas 24 horas.

Costa Rica

propõe novo

estudo sobre
direitos
humanos

Tropas de

Moçambique
atacam a
Rodésia

Salisbury (Rodésia),� O jornal
Rhodesian Herald revelou em sua

edição de ontem que forças de Mo­

çambique átacaram com foguetes
e morteiros as platanções fronteiri­
ças na região Sudeste da, Rodésia,

. atingindo com rajadas de metra­
lhadora uma granja nos arredores.
Segundo o jornal, não houve víti­
mas na ofensiva que durou três
horas e foi neutralizada pela inter­
venção de aviões rodeslanos que
atacaram em represália posições
de Moçambique.

O atauqe desfechado contra o

povoado fronteiriço de Spunga­
bera, em Moçambique, situado em

uma colina onde divisam as planta­
ções de Chá, e o cho,9ue mais sério
entre forças moçambicanas e ro­

desianas desde que o presidente
de Moçambique, Samora Machel,
determinou um· bloqueio frontei­
riço contra a Rodésia em março úl­
timo.
Os foguetes soviéticos de 122 mi-

-

limetros operados pelos moçambi·
canos causaram estragos em fios
de alta tensão na região e abriram
brechas nas plantações, ao mesmo
tempo em que ofensivasemelhante
ocorriano posto fronteiriço de Vila
Salazar. Moçambique é a base das
guerrilhas nacionalistas negras
que lutam para pôr fim'llsuprema'
ela política branca na Rodésia. ex­
colônia inglesa com uma popula­
ção de 270 mil brancos e seis milh·
ões de negros.
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Pedro Ivoadlllite candidaturaao

Governo doEstado no pleito de 78
uma perspectiva maito

otimista de vitória no

pleito de 1978 e isso nos
1

traz desde já grande res-

ponsabilidade. Por: isso,
os nossos executivos

municipais, os nossos

representantes nas dife­
rentes casas legislativas,
todos eles se conscienti­
zam do problema. Além
do mais, Santa Catarina

possui urna gama
enorme de' valores ína­

proveitâveis e que fatal­
mente haverão de .ser

'convocados para partici­
parem de um governo

78 "ocorrerão sem maio- emedebista".
, res comprometimentos",

.

Na sua opinião as elei­
dentro. de um processo ções de novembro pró­
em que a lei vem sendo "imo se constituirão em

cumprida; Pedro, Ivo "objetivo intermediá­
disse entender que o sis- rio" para a conquista do
tema implantado no País" governo em 78, pois a

hoje bastante fortale- �análise dos, 'resultgdos
cido, tem condições de das eleições municipais,
admitir qualquer resul- "nos darão à imagem do
tado do pleito de 78, quadro político catari-
"me�mo porque esta é a nense e a forma de atua­

manifestação constante, ção que haveremos de
deste sistema através do desenvolver para atingir
presidente Geisel".

nosso objetivo em 78".
- E mais, é a fórmula

pela qual se poderá, com Um pouco adiante, o

o MDB nos governos es- prefeito acrescentou que
taduais, proporcionar' � o seu raciocínio é cal­
oportunidade ,para reno- cado "na atual estrutura
vação dos nomes e dos política, sendo que a ex­
costum e.s políticos, periência que estamos
ainda um anseio da Re- vivendo nos permite en­

voluçâo - acrescentou. tender que, mesmo ha-
Disse, inclusive, que vendo a .extínçâo dos

já há uma preparação em atuais partidos, as novas

termos de govemança do agremiações terão outros,
Estado: "Nós ��ntimos _ nomes, mas congregarão

I

Em entrevista que

concedeu ao Clube dos

Repórteres Políticos,
nesta Capital, o prefeito
de Joinville, Pedro Ivo

Campos, admitiu ser

candidato ao Governo do

Estado em 78,' "como
uma 'aspiração de qual­
,quer político", acen­

tuando que a sua candi­

datura "representa o de­

sejo ,de uma parcela
ponderável de correlf­
gionários e amigos q'!e
r�solveram apoiar o meu
nome". Depois de assi­

nalar que as eleições de

Líderes nacionais

do MDB chegam
4a. feira à Capital

o senador Franco Montoro, o deputado 1'rancredo

Neves, o líder Laerte Vieira e o presidente do Intituto
Pedroso Horta, deputado Alceu Collares, serão os pri­
meiros líderes oposicionistas a chegar a Florianópolis
para o simpósio nacional sobre '''O Homem e a Liber­

dade", marcado para os dias 17 e 18. Eles chegarão
quarta-feira, às 18 horas, e logo após a chegada irão até a

Asse:mbléia Legislativa, para um contato com a im­

prensa.
Os demais ainda não confirmaram a data de chegada.

O senador Saturnino Braga, que fará uma palestra 5a

feira, à tarde, está sendo esperado na manhã do mesmo
dia, juntamente com o professor Fernando Henríqué
Cardoso, conferencista da noite. E o presidente do

MDB, Ulysses Guimarães, deve chegarsexta-feira, para
falar no encerramento do simpósio.
A direção regional do MDB está prevendo o compa­

recimento de cerca de mil pessoas' ao simpósio, entre
líderes partidários e não políticos. Foram distribuídos
mil convites só no Estado, e outros 2mil convites forne­
cidos à direção nacional, que os está expedindo para os

demais Estados. "Esperamos boa presença de universí­
tários, de professores, e da área do Judiciário, esta para a

conferência do senador Paulo Brossard, que falará sobre
"O Poder Judiciário no Regime Democrático", disse
ontem o deputado Dejandir Dalpasquale, presidente
doMDB. "Ternosnotadoque há um interesse quase que
geral em assistir as conferências, tanto pelo gabarito dos
conferencistas corno pela relevância dos temas", frisem,
ue realmente as perspectivas de presença do público
são muito boas",

Dejandir voltou a lembrar que o programa está a cargo
do Instituto Pedroso Horta, órgão vinculado ao MDB"
mas que "os temas são de interesse geral e serão abor­
dados com a maior seriedade".
-Acho até que será uma contribuição do MDB ao

esclarecimento e debate de temas da atualidade brasi­
leira. E inclusive uma oportunidade que se dá a.Santa
Catarina de reunir tantas figuras expressivas do meio
político e intelectual do País, e essa chance será dada
não só em ouvir, mas também em se poder discutir os
problemas abordados - acentuou.
Além dos líderes já anunciados, Dejandir adiantou a

presença em FlorianópoÚs de 27 deputados federais de
vários Estados, e de delegações do Paraná, Rio Grande
do Sul, e São Paulo. Para li imprensa, foi feito um con­

vite especial em função da conferência programada do
jornalista Carlos Chagas, sobre "Liberdade de Im­

prensa e Censura". Por telefone, o presidente do MDB
soube ontem do deputado Alceu Collares que a maiori�
dos grandes órgãos da imprensa nacional enviará repre­
sentantes para cobrir diretamente os trabalhso do sim­

pósio nesta Capital.
,

os mesmos, homens e as

mesmas idéias".

"Existe, no Movi­

mento Democrático Bra­

sileiro, quase um com­

promisso de todos os

seus integrantes pára
que permaneçam unidos
na hipótese de uma mu­

dança na estrutura polí­
tica brasileira. Hoje,
quem está com a Arena e

consequentemente. pres­
tigiado pelo governo,
não tem razão para dela

se afastar. E quem está

no MDB é oposição, com ;

perspectivas palpáveis
de, em breve, ser go­

verno, pois já passamos

por períodos �llUito difí-

ceís", salientou.

Ao ser irrterrogado
'sobre um "possível
nome" para vice­

governador, exp l icou

que "realmente o povo
fala em novo governador
e vice, mas quem vai de.
cidir é o partido. Cabe a

todos reivindicar, mas é
o partido, em convenção,
que, decide". Admitiu,
também, que o MDB,
aceita um governador

Segundo o Prefeito de

Joinville, as eleições de
novembro consitituem, para

o MDB, um objetivo
intermediário para a

conquista do Governo em

78. Disse acreditar em

ampla vitória do partido.

eleito' por eleições indi-.

retas, "embora não seja l:l
filosofia que ele prega",
mas "se forem estas as

regras do jogo e o MDB

tomar parte da competi­
ção, não há como negá­
las. Contudo, tenho cer­

teza que na hora em que
o MDB tiver o poder de
decisão, haverá de impor
a regra democrática do
voto livre".

ELEIÇÕES MUNICI­
PAIS

Analisando, rapida­
mente, 'as perspectivas

ville
"Vários fatores levam a

esta segurança. Sem dú­
vida a nossa administra­

ção, que é fruto de um

trabalho re-alizado por
toda uma equipe" com a

participação do meu par­

tido, Credenciado ainda
mais :,perante a opinião

, eleitorais da Oposição pública, pela seriedade
para novembro próximo, com que vem adminis­
admitiu Pedro Ivo Cam- trando as coisas públicas.
pos que "á resultado Em segundo lugar apa­
eleitoral será totalmente' rece a respeitabilidade
favorável ao MDB, em dos nomes que o partido
Santa Catarina e acredito terá que, disputar o

que o partido manterá pleito, que garante a con­

todas as prefeituras que tinuidade da atual admi­
no momento dirige". nistraçâo, E, finalmente,
"O MDB é renovação este anseio que move todo

- acrescentou - até nos o povo' brasileiro em_

métodos administrativos favor das idéias defendi-
que são empregados nas'

prefeituras. Além disso,
hoje, o partido repre­

senta o anseio odo povo
brasileiro e tudo concor­

rerá para o êxito.eleitoral

junto às prefeituras, em
novembro próximo".

Em 10inville, se­
gundo ressaltou, o par,

tido já tem. definido "a

priori" dois nomes:: o do
deputado LuizHenrique

, da Silveira que "goza de

grande prestígio, mercê
de sua atuação como de­

putado estadual e federal
e, o nome do vice-,

prefeito, Ivan Rodrigues.
Um dos dois nomes é su­

ficiente para vencer com

tranquilidade em Join-

Ghisi, diz que bancada 'não
hostiliza participação

de Konder Reis na campanha,
Mais um documento

deverá ser lançado pela
bancada federal da Arena
referente a situação do

partido em Santa Cata­
rina. Segundo o deputado
Adhemar Guizzi declarou
ontem na Capital, "o ma­

nifesto da bancada fede­
ral, feito a muitas mãos,
gerou. um equívoco. Ja­
mais se pretendeu que o

documento evitasse ou

proibisse e mesmo ve­

tasse a participação do
Governador na campanha
eleitoral",
-Ele até elogia o Go­

verno, Não poderemos
prescindir do apoio do

Governador. Estamos

,

formalizando um docu­

mento de esclarecimento
à opinião pública con­

tendo o ponto de vista de

toda a bancada.

o documento de escla­
reciménto que já está
sendo formalizado foi de­
cidido' em reunião de
bancada. Por unanirni­
dade.

Frisou 'o parlamentar
que este documento de- CANDIDATO
verá conter todos os es- Não há nada de con-

clarecimentos necessá- creto ainda sobre sua

rios, Sobre as reações possível candidatura ao

provocadas pelo primeiro' Senado, afirmou, "em­
manifesto da bancada te- .bora isso não queira dizer
deral, consi-derado como' que eu não possa a vir ser
uma decisão final de vetar uma opção política para o
a participação de Konder Estado, Estou percor­
Reis no pleito deste ano, o rendo as bases munici­
deputado Ghizzi desmen- pais, fazendo contatos,
ti u catego ri camente que é uma maneira de co­

qualquer intenção nesse nhecer os problemas de-
sentido. nosso Estado",

CElESC
CENTRAIS EL�TRICAS DE SANTA CATARINA

a - Experiência mínima de 3 (três) anos em uma das área �baixa
1 - Projetos estudais e planejamento de Sistema, de Distribuição.
2 - Controle e Manutenção de Medidores de vtI e Equipamentos de

Dlstribuição.
3 - Construção e Fiscalização de Obras e Redes e Linhas de Distribuição.

b -:- Experiência nHnima de 5 anos em uma das áreas abaixa
,

,

1 - Aprovação de desenho de fabricante e análise de equipamento elétrico de
ÁT (Trafo, DI, PR, TC: TP, CD, CDT).' r

2 - Elaboração e fiscalização de projetos de SE nas tens�s primárias de 138
< Ve 69K'V.

3 - Elaboração e fiscalização de projetos de LT nas tensões 138K V e 6'9K V.

Enviar Curriculum Vitae com pretensões salariais à CELESC - Cx.Postal 480 -

FI9rian6polis - SC - Ale Oivisão de Planejamento de Pessoal.
'

ENGENHEIRO-S

ELETRICISTAS

H'�LAN1%.O����IfrVeíc�l�s���à�� O

charme e a saúde
do seuVolkswagen

das pelo Movimento
Democrático Brasileiro,
pois o MDB é a opção do
povo".

LEI FALCÃO
Ao ser interpelado, por

um repórter acerca da
saída a ser adotada pelo
partido, face a "lei fal­

cão", disse o prefeito que
"o grande prejudicado
foi o povo, porque é o

povo que tem a respon­

sabílidade de julgar e

dele se tirou a oportuni­
dade de conhecer as

duas correntes de opi-
._ "

nlao .

"Nós em Santa Cata­

rina, particularmente,
não haveremos de sofrer

muito, porque sempre as

nossas campanhas polí­
ticas foram feitas através
de comícios, reuniões,
encontros, enfim em

contato direto com os

eleitores. O qu� real­
mente impressiona é um

Ministro de Estado ter a

coragem de, perante a

Nação inteira, apresentar
argumentos tão pueris e

frágeis, para justificar
u.ma medida de repres-

sembléia e Tribunal de

Justiça e, recentemente;
a criação de novas varas,
para o Tribunal.os cons­

tantes 'desentendimen­
tos de deputados com o"

governador �cdo Estado,'
'prefeitos e vereadores e"

finalmente, o manifesto,
da .bancada ,{ederai", frio' ,

sou.

Admitindo a candida­
tura de Pedro Ivo Cam­
pos às eleições de 78, ao'

'

final dà entrevista, um

'repórter o interpelou
sobre 9 "plano de go­

vemo", ao que o prefeito,
Acredita ele que 0- afirmou .ser ,"temerário'"

povo catarinense é poli- fazê-lo hoje, quando
tizado, "tanto quanto o temos uma responsahili­
restante do. Brasil" e, dade perante a comuni-

,

quanto ao governo polí- dade joinvilense, Entre­
tico, implantado em tanto, se nós olharmos
Santa Catarina, acha que para os governos anterio- ,

"o' povo está bastante res, vamos verificar que'
amadurecido politica- Santa Catarina tem um

mente e sabe discernir acervo de planos não

entre política e "políti- cumpridos e que pode­
calha". Por esta razão, a rão fornecer elementos

ação. aparentemente po- para um programa de ,"

lítica do governo. poderá ação".
atê favorecer o resultado
'eleitoral em favor do.
MDB".

são, à inteligência e ao
dissernimento político
de todo o povo brasí-

leíro", aCTescel!tou.,

"Me permito: citar o.

Plameg, a Ação Catari­
nense de Desenvolvi-

"E os resultados, do

governo político, pode­
mos, sem dúvida, consta­
tãr por alguns episódios,
tais como: eleição de

• presidente para a As­

sembléia Legislativa do

Estado, nomeação de

lundo'nários para a As-

mento, o Programa de
Obras e Equipamentos,
todos calcados em

_

es­

tudo e pesquisa, que po­

derão, sem dúvida, servir
de base para quem de­

seje atender o-s proble­
mas catarinenses", con­
clüiu.

".

I,

"

;
.

,
"

I

l
"
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Organização do magistério
Tem sido uma constante, com

justos louvores gerais, a assistên­
.cia do Governo do Estado ao ma­

gistério, graças ao que tem sido
Santa Catarina Lima das unidades
da Federação em que o ensino
público se mantém num alto,
nível 'de eficiên cia e aprimora­
mento especializado.

O Secretário da Educação, Sa­
lomão Ribas Júnior, refutando
agora críticas da Associação dos
Licenciados, que, focalizam a si­

tuação do magistério catarinense,
acaba de declarar que, não desco­
nhecendo os problemas da educa­
ção em geral e particularmente
do professorado, se preocupa
exatamente com as soluções pre­
cisas, entre as quais a implanta­
ção. do Estatuto do Magistério
ocu pa posição imediata,

E quanto a este, o Governo do
Estado se empenha em implantá­
-lo tão brevemente quanto se lhe
permita fazê-lo plenamente, com
aplicação ainda no presente pe­
ríodo governamental.

Evidentemente não é fácil, a

GeÜlel: um projeto em murcha
Cintilam ainda as repercussões do

encontro do Presidense Geisel com o

Diretório Regional da Arena capi­
xaba. Mais uma vez um. point-of-view
presidencial conduz a certeza de que
o general Geiselmantém inabalável a
sua decisão de levar o país ao en­

contro da plena democracia - resul­
tante do "desenvolvimento social e do
desenvolvimento político".

* * *

Sua entrevista com a classe política
do Espírito S�nto reforça os indícios
de que o governjo continua empe­
nhado em manter desobstruídos os'

canais da 'normalidade institucional,
atento a que, é no jogo eleitoral que se

produz o oxigênio de que se .nutre um

regime democrático.
Depois das declarações de onte;n,

pulveriza-se qualquer dúvida que
porventura ainda sobrevivesse,
quanto a essa férrea determinação do
Presidente, que comanda hoje -

como desde a sua posse - um pro­
ceseo linear de distensão política, em
cuja sintese ideal ele coloca a vitória
eleitoral de seu partido, clima sob o

qual se poderá fundar um regime vis-
ceralmente democrático. Capaz até, Enquanto permanece lacrado o

de em. futuros pleitos, admitir a pró- Hospital Sagrada Família, ainda en-

pria essência desse regime, consubs- fermo de uma transação nebulosa, e

tanciada na alternância do poder. novos leitos não surgem, o melhor
* * *, mesmo é transferir as doenças para

Não há, contudo, como dissociar o épocas mais favoráveis ou para outros

fim último desse processo, que é o E1taCd=��:_...6e adere
'

aperfeiçoamento político, de seus n_

pré-requisitos, que são a estabilidade O presidente da Comcap, Sr. Fer-

e a segurança, Enquanto persegue es- nando Ferreira de Mello, transborda
tes, o Chefe da Nação não apenas satisfação pelos resultados que 'o
lança as bases para a edificação. do Plano de Pavimentação Comunitária

modelo político desejável,' mas vem alcançando. Em plena execução,
adianta-se, em gestos e palavras, para o plano daquela empresa municipal
que as duas coisas caminhem em con-

está recebendo a-melhor acolhida por
,

parte da população, que a ele tem ade-junto. Em nenhum momento, o em-

penho em vencer situações criticas e
rido espontaneamente - certa de que

atender às emergências da vida' a valorização de seu imóvel requer
sócio-econômica do país, ditadas por tinia justa con�ap�est!ção.
fatores conjunturais perfeitamente
conhecidos, levou o governo a recuar Cumprida a primeira parte do

no terreno político, Ao contrário, a Plano com os resultados esperados,
cada etapa é o Presidente que sai às ele será imediatamente ampliado para

ruas, para dizer, não apenas ao seu novas áreas da Capital.
partido, mqs a todo o povo brasileiro, Edunrdo Gomes

'que a ordem obstinada é a da perse- O Brigadeiro Eduardo Comesj-c-
. -, d et democrática uma bastilha da democracia e uma das

guzçao a m
,

a r . ,t ,
,

A d
.. reservas morais da Nação - está in-

,
ten e o. governo, asszm, a um sm-

témado no Ho<pital Central da Areo-pulso da própria Nação, que não de- 'i'

seja o caos, nem aceita a prepotência,
' náutica, no Rio.

mas está 'persuadido de que não po-
Seu estado inspira cuidados.

derá atropelar a história sem incorrer ii. revanch,e
no risco de obstruir os condutos do O clássico entre .Avai e Figueirense
desenvolvimento politico, sucedâneo adquire, por caprichos que só o füte-

do desenvolvimento social 13 econô- boI é.capaz de proporcionar, uma co-

mico. notação de revanche da mesma situa-

Certo ela confiança nacional que ção em que, no ano de 1974, o Avaí foi
nesta hora lhe é depositada, o Presi- o sujeito passivo.
dente Geisel assume com responsabi- Naquele ano, a equipe alvi-celeste

lidade os encargos desse processo,
ficou fora das finais, perdendo o privi-

jamais camuflando as marchas e táti- légio de disputar o título com iseu

cos recuos com que ele se desenvolve, 'eterno rival depois que o Figueirense
mas oferecendo sempre o seu penhor foi derrotado pelo Internacional por 1

de que o governo agirá como manda- a O, num jogo em que foi acusado de

tário da eontade popular e seu fi,el "não se empe�ha�mu�to".
intérprete, na consolidação de um re-

gime democrâticao e na manutenção Hoje a situação se inverte e entre os

avaianos da Cidade corre a versão deda S"'(�"lrançq interna-sem o que não
hnoerâ desenvolvimento. que a torcida exigirá vitória 'apenas

* * * r hoje. Depois, não será surpresa para

d ,ninguém se o Avaí entrar em campoA,,�f'nd(1 em torna esses interesses, -.
, para Jogar em' ritmo de, mosca isé-tsé ,o f'fotiêrnu certamente produzirá no

siStema político as retificaçoes de es-
em proveito de Palmeiras, Carlos Re-

�I naux e Juventus.tilo e as correções de rumo que forem Que a mesa será virada ninguém maisindicadas pela experiência. Mas não duvida. ' ,

se mostra nem um pouco disposto a * * *
onde é que se viu alguém escre- vós para o senhor de engenho impor o seu próprio arbítrio, e nisso Logo a mesa da FCF, que nunca foiver em pé ou será que se deve então vamos lá o teu reino seja volta a revelar a sua inspiração iibe- muito firme.dizer escrever de pé outra dúvi- feita a 'tua vontade eu vou achar quivocamente democrática e o zelo
da pra Dona Ivone meter sua uma cadeira eu vou achar assim em que as instituições nacionais 11'<'Ia,,,e'lfIo .� Ilasc(,
colher pelo amor de Deus quan- na terra como olha lá achei a sejam conduzidas, naturalmente, ao Como as TVs'se mostraram sensíveis
tas palavras terminadas em er cadeira eu não disse que ia achar

ponto de equilíbrio e funcionalidade ao apelo do clássico Flamengo e Vasco,
mas não tem importância eu aquele cara saiu e vou correndo condizente com a realidqde histórica o deputado Julio César não precisou
estou é pensando na hora de prálá antes que algum, aventu- em que todos vivemos. engordar sua oaquinha para patrocinarcronicar eu'penteío as idéias e as feiro lance a mão dela não em

Por isso, não parece justo esperar o a transmissão.
' ,

palavras para que saia tudo bem cadeira a gente não lança a mão
1 d d

"

-

arrumado conforme 'dita a Santa a gente se lança para dentro da que não esteja ao a cance e ca a,um. O deputado - rubro-negro de
'Madre Igreja não a minha Igreja cadeira e pronto mas elé estava O Presidente pode muito, mas não quatro costados - preferiu empregar
Católica não tem nada com isto sentado ao lado de uma jovem pode tudo. Se ele está cumprindo. o seus Cr$ 4 mil em apostas com os vas-
ela tem uma mensagem muito que está dormitando agora, as seu dever, é preciso que os políticos cainos da praça.
mais séria e profunda do que se coisas começam a complicar co- também cumpram o seu. - Gol de Zico não vale - desafia.
meter com as palavras termina- mo é que eu vou assim sem mais * * * Vm estranl.,() no "inh(,
das em er põxa não tem nenhu- nem menos me pôr ao lado dela Sem essa exata compreensão, a Simplesmente antológico o tra-
ma cadeira vazia tudo ocupado e pode ser o marido dela ele vem e meta do Presidente Geisel se perdará balho d1Jack Nicholson em "oneflew
estou sentindo que a crônica me diz como é que o senhor se no horizonte infinito. over thei Cuckoo's nest"', do excelente
quer sair se perco o embalo por atreve a sentar ao lado de minha Duns metadel!l Milos Forman.
falta de cadeira a crônica me mulher que está dormindo isto Apesar de todas as tentativas de en-, É nele que se compreende melhor
escapa depois como é que eu se chama uma pouca vergonha cobrir o óbvio, o MDB de Blumenau quão temível é a insânia da opressão.
vou pegar ela não preciso deses- que não tem mais tamanho não não conseguiu manter' sobre sua apa- ,* * *

,

perar vai ter cadeira fazia daqui sei como não lhe quebro a cara rente unidade o manto diáfano da fan- É cinema de superlativo gabarito."Ponte Aérea, partida para a pouco ah! olha alí já tem uma digamos que não seja o marido tasia. Embratf!1 lU. CapitalBelo Horizonte ê Brasília díri- vazia pôxa não está vazia tem pode ser o noivo chií daí é pior O Senador Nelson Carneiro pode Com a inauguração de uma nova

�:\ �::: �t�:��i��:ae:�� j��J��%���:a:J�:���e�: �n�a �O:ii�e�afsa7e���d�: ��� teemstedmuausnhfraerntqeUse,quOePraertpiedloemcocmobalal.tz� central de trânsito, terça-feira, presen-
de concordânoi , tes os presidentes da Telebrás, gene-nua com erros e concordânoía circunspecto re presunçoso que marido basta olhar como e que '

também o que ê que adianta a não convém a gente cutucar ali eles ocupam o banco dianteiro ões simplesmente porque na força de ral José Antônio de Alencastro e Silva,
Concordância se o importante é tem outra vazia também pôxa do automóvel namorada e noiva um estará a d�rro;ada*de outro. e da Embratel, coronel Aroldo Correia
ser por falar nisto s,eja você não está vazia porque em 'cima até que parece uma pessoa só de Mattos, transfere-se para Florianó-
mesmo diz aquela pubUcidade dela tem uma bolsa: e atrás de tudo se confunde com o moto- A meta, de longo curso, continua p@lis o pólo de irradiação das teleco-
mas seja você m(:Smo desde que uma bolsa tem sempre uma se- rista agora no banco da frente sendo oGoverno do Estado em 78. Até mun,c�ões em Sapta Catarina.
beba Guaraná da 'Àn'tártica mas nhora respeitável que não pode viajam marido e mulher eles lá ó inventário do MDB, inesperada- OrlelU!s, te'" (!alulidatt, )

,
deixa a publicidàde díl lado se ser assim desbolsada sem mais ficam tão longe, um do outro mente rico depois de 74, presenciará A Arena de Orleães lançou seu can-
eu escrever l}' crônica hão vou nem menos mas a espetança é a que até parece que tem mais partilhas ainda mais acidentadas. didato à Prefeitura .\1unicipal: trata-se
poder falar no gUljIaná porque última que morreu eu vou achar uma pessoa no meio mas meu O aceno ,

.

do Sr. Jucely 'Lottin, vereador há três
, isto é publicidade e' dàÍ o jornal uma cadeira vazia e,u vou achar problema agora não é automóvel Segundo o líder do MDB na Câmara legislaturas e primeiro presidente donão publica 'agora' eu "Cou é, uma cadeira vazia' eu vou achar' é decidir se vou sentar ou não ao Federal, deputado Laerte Ramos Diretório Municipal de partido'.resolver o problema da"faltade, uma cadeira vazia pai nosso qúe lado de uma jovem e bela se- Vieira, as declarações do Presidente A candidatura conta com o apejo daspapel práminha erôhiea,aÍ está a estás no céu santificado seja teu nhora que está dormingo depois- Geisel em Vitória compreendem, in- lideranças da Câmara Municipal, às-
. mocinha.da griPe clipS:

'

,nome venha a nós o teu reino mente que um cavalheiro saiu terpretações extensivas; como a que segurada pela presença do vereador"
-, A senhorita me arr'anja,na ': engraçado antigamenfe era vosso do lado dela que deve ser o cond'uz à certeza de que teremos ele i- Ivan Albertpn Cascaes na chapa, comouriJ�rrolha de papel? remo agora ficou teu reino fi- mariao porque marido ,nenhum ção direta em 78, como a]iás prevê a candidato, a vice-prefeito.- Serve de embrulho? cou mais Íntimo porque este vai deix�r esposa dormindo as- Emenda Constitucional nO 1. * * *
- ? ? ? ? ii! Sssserve. , negócio de chamar Deus devós sim sem mais nem menos e O parlamentar faz reparos 'al>enas a' N

. , .' " .

't' IQ mUI1lClplO, porem, e meVI ave aConsegui uma folha verde até parece no tempo das escra- muito mais em Terminal Domés- d d bldeste tamanho agora toca arran- forma como a questão vem sen o co- instituição, e su egenda, pois ,.umvos quando se tinha que dar o tico decidido ... (continua), I d " . .

d
..-,

grllpo ll'derado pelo atual vI"ce-jar um lugar porque escrev.er em oca a, pOIS m, uz-se a opImao pu-
pé é impossível e mesmo daí é blica a acreditar que só uma vitória prefeito pretende lançar seu candi-
q�O����� Ce��O.�d·.&__a_r_e_n_is_t_a_r_e_s_u_It_a_r_á_n_a_d_e�s_�_'a_d_a_re_s_t_a_u_-__d_a_t_o_' �

JIachar mesmo que estou maluco
--------------------------

:...J

despeito mesmo de todos os es­

forços, concluir em prazo curto o

que tem de ser aplicado ao obje­
tivo da completa organização do

magistério, nos termos estatutá­
rios - e os que entendem que a

pressa é sempre inimiga da perfei­
cão 'confiam no interesse com

que o Secretário da Educação
cuida do assunto.

A função do magistério é, sem
dúvida, merecedora de todo am­

paro, mas implica o devotamento
perseverante de que, aliás; o pro­
fessorado, catarinense tem dado
dignificadores exemplos.

O que.essencialmente importa
é que não se ressinta de solução
de continuidade o conceito que,
para além das fronteiras esta­
duais, tanto honra o setor do en­

sino público em Santa Catarina,
fazendo justiça a uma das mais'
meritórias preocupações de uma

administração democrática, a que
incontestavelmente, o Governo
Konder Reis confere também
(tem de relevo especial no seu

programa, de ação pol (tico�actri­
n istrativo.
A harmônica organização do

ensino público, sob perfeitas con­
dições de eficiência - dependen­
tes, é claro,' da habilitação técni­
co-profissionel do professorado -

é finalidade primária na implan­
tação definitiva do Estatudo do
Magistério, que, segundo declara
o Secretário da Educação, está
em fase de preparação.

A.:nda assim, as reivindicações
do magistério" por bem justifica­
das, se ligam tão estreitamente às
conveniências do ensino público
que não podem deixar de inquie­
'lar a todos quantos nêo desejam
ver interrompidas as tradições do
se to r educacional catarinense,
muito lisonjeiras para todos nós.

A verdade, porém, é que igual
é, a esse respeito, o pensamento
do Governo, representado pelo
titular da importante Pasta, e 'que
as ponderações da Associação
dos Licenciados, tais como as in­
terpreta e as refuta aquele titular,
incidem em providências que já
estão sendo tomadas, dentro das
possibilidades mobilizáveis.

NA FESTA DA LARANJA .. -

Termill6l Doméstico (III
Agora que eu ia falar pramo­

cinha me dar o Time aqui na
loja de revistas deste Terminal
Doméstico que, antes ela Aero­

porto Internacional do Galeão
esse cara chato me passou na

frente:
- A senhorita tem gripe?
- Gripe?
- Gripe! Não! Clips. Clips

para amarrar dinheiro.
- Eu entendi gripe. Gripe

todo mundo tem e estão dando
de graça pra quem quiser. Ago­
ra, clips eu não tenho não se­

nhor. O senhor queria daqueles
grandes, né? Desses eu também
não tenho, não senhor.

Interessante e seu eu escre­

vesse uma crônica sobre "Passa­
geiros chegados vôo 431 dirijam­
-se ao setor de entregas de baga­
gens" e se 'eu escrevesse uma

crônica sobre o Terminal "Se­
nhora Maria Luísa compareça ao

balcão de informações da
TRANSBRASIL", uma crônica
sobre o Térrninal Doméstico e

tudo o que está acontecendo ou

será!que sou eu que estou acon­

tecendo então a gente acontece
acho que não o verbo não está'
bem empregado mais uma vez

,preciso falar com a Dona Ivone
não eu acho que isto ela não
sãbe talvez a d0na Carolina vai
me explicar ah! deixa estas bo­

bagens gramaticais e vamos pra
frente eu já decidi vou escrever

uma crônica sobre este Terminal
Doméstico tenho' ainda uma h<r
ra antes de o voo 120 vo.ar para
Florianópolis numa hora, eu es­

crevo uma crônica mas como,
vou ter que me sentar aí nestas
poltronas quem me vir escreven­
do/ vai pensar o quê vai pensar
que ou sou maluco ou então sou

um big executivo destes que não
podem desligar as atividades de
sua. 'Vida nem por um segundo só
desligam quando o coração des­

liga ?u o automóvel desliga eles

desliga eles meu Deus que horro­
roso erro de gramática isto não
tem importância eu não estou
escrevendo estou é pensando e

eu penso o que eu bem entendo

ninguém tem nada com isto ou

pelo menos a gramática não tem
mas para escrever uma crônica
eu' preciso de papel neste raio de
pasta tem um monte de boba-'
gens não tem é papel para escre­

ver uma crônica também como é
que eu ia prever que me daria'
ganas de cronicar aqui no Termi­
nal mas 'eu devia prever porque
o ato criador não vem quando
você quer ele vem quando ele
quer mas ele pelo menos poderia
ter me avisado.
"YASP partida para Porto

Alegre última chamada. VASP
vôo 149 dirijam-se para o em­

barque".

* * *

Ê sabido: a poesia é gênero
literário que não granjeia, pelo
menos no Brasil, apreciável êxi­
to financeiro de livraria. Não é
muito comum a, reedição suces­

siva de um livro de versos,
salvo exceções que consagrem
ou popularizem um poeta de

gênio,
J á nem são numerosos os

leitores de algumas estrofes líri­
cas, talvez porque a aridez da
vida moderna não mais permite
a alguém iludir o próprio senso

pragmático, acerca do que con­

vém à resistência humana con­

tra os embates da existência
mundana.

Todavia, tenho à minha
frente um volume de poesias,
cuja primeira edição data de

1931, tendo sido seguida de

outras, e até agora em quinta
reimpressão - sempre de gran­
de procura nos livreiros do Bra­
sil e de Portugal. Ê, diga-se

, desde' logo, um livro que caiu
do céu, com versos de poetas
mortos, mas que vivem nas

regiões dos espíritos: "Parnaso
de, Além-Túmulo", - coletâ­
nea poe tica de produções de
muitos dos nossos cantores cuja
voz a morte embargou, mas

cujo pensamento e cujo sentido

estético, peculiares à alma so­

brevivente, continuam vibrando
e palpitando noutra dimensão
da Vida.

Creio que -a ninguém mais,
neste País e em outros de falar

português, terá passado desper­
cebido o fenômeno Francisco
Cândido Xavier, por cuja me­

diunidade foram trazidas aos

"vivos" mais de cento e vinte
volumes, numa extraordinária
variedades de motivos literários,
filosóficos, históricos e cientí­
ficos e que, tal o interesse que
despertam, são' sucessivamente
reeditados, alguns deles traduzi­
dos para outros idiomas.

Excelentes romances históri­
cos, 'tais como "Há dois mil
anos", "50 anos depois", "Pau­
lo e Estevam", têm procura
invulgar,' especialmente pelos
moços, e são escri tos em lin- " .; ,

guagem modelar, do.' popto de�:' ;:'. ;"
'

vista da correção do' vernáculo.
..

< :". '"

No gênero poético, cabe,
'

pois, citar "Parnaso de Além­
- Túmulo", em cujas 'páginas
muitos'dos nosso mais celebra­
dos poetas já "mortos" se com­

prazem em testemunhar a pró­
pria sobrevivência como espírí­
tm,

São, entre eles, Alberto de

Oliveira, Alphnsus de Guima­
rães, Artur Azevedo, Augusto
de Lima, Augusto dos Anjos,
Fagundes Varela, Luiz Murat,
Bilac, Raimundo Corrêa, Raul
de Leoni e mais outros e ou­

tros...
As continuadas reedições

desse livro denunciam a estima
do público, e não apenas duma
camada de intelectuais, alguns
declaradamente encantados pela
sua leitura, mas precisamente
dos meios populares, assim ini­
ciados no fascínio da poética.

É Alberto de Oliveira a ad­
vertir: "Onde vais, homem
vão? Cala em ti todo alarde.
Foge dessa tormenta antes que
sej a tarde) Só Jesus tem, nas
mãos o farol do universo.j
Rompe a treva do abismo enga­
noso e perverso".

É Cruz e Souza a repetir-
,
-nos: "Também vivi, as lágrí­
jnas obscuras, / Que palpitam
nas peitos sonhadores, / e sus­

tentei, varado de amarguras,/
surdas batalhas, I rudes e in­
cruentas".

Há também os portugueses.
É Antero do Quental a reconsi­
derar: "Tudo fala de Deus nes­

se desterro / da Terra, orbe de
lágrima e do erro,/ que eu

muito bem de perto conheci !/
'Mas quanto o homem fraco
inda se engana, / porque em

sua triste condição humana /
fez a essência de Deus igual a si I"

Ê Guerra Junqueiro: "É'
blasfemo quem crê que em teus
nichos e altares / guarda-se a

essência pura e imacula de
Deus; / eu vejo-O, desde as

flores às luzes estelares, / na

piedade, no amor, na imensidão
dos céus !".

São assim os versos que,
vindos de regiões extra-físicas,
foram colhidos por .Francisco
Cândido Xavier e reunidos no

"Pamaso de !\.lém- Túmulo",
para consolação de quantos,
cansados de parolagens vãs, ain­
da encontram na poesia a árvo­
re de reconfortantes sombras
de cujo frescor Deus não priva
os caminhantes fatigados, mas

certos de seus destinos.
Está aí um livro que edifica

a alma e a incentiva à visão do
eterno porvú da fé, para a imor- ,

talidade da consciência.
Talvez esteja ainda con­

fiada aos poetas a missão que
se assinalava aos cantores bíbli­
cos, que tinham acesso ao cora­

ção dos' homens sensíveis, mais
do que aos cérebros nublados
pelas atrações do mundo
prático...

Gustavo lVeves

Informação geral
ração democrática".
- Eis um poderoso estratagema para
influir e até alterar o quadro eleitoral,
queé inegavelmente favorável à Opo­
sição.

* * *

Para o líder do MDB a colocação do
Governo parece um aceno com a mão
escondida. _

Car��cia de leitol!l , <

Chega a ser trágica a carência de
Ieitoé hospitalares na região da
Grande Florianópolis - que com

mais de 200 mil habitantes conta ape­
nas com 3.023 acomodações nos seus

hospitais, alguns dos quais privativos
das Forças Armadas.
As cidades satélites de Florianópo­

lis contam apenas com ambulatórios
mal aparelhados e qualquer caso de
atendimento médico, por mais sim­
pies que seja, é remetido para o Hos­
pital Celso Ramos, ou para o Hospital
de Caridade.
O próprio Hospital Nereu Ramos,

destinado apenas aos pacientes de
doenças transmissíveis, deverá ser

ampliado para diversificar o seu aten­

dimento.
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Câmara divulga relação dos
deputados que mais atuaram

Geisel falará no

simpósio da Arena

"O Homem e o Campo"

Paulo Egídio conclama

tO,dos os operários
para a sindi_calização

a presença do minis�ro da

agricultura, do presidente
do Incra do presidente dos

trabalhadores da agricultu­
ra. entre outros convidados.

,

Brasília - Embora o debate seja o princípio fundamental

de todos os parlamentos , os ql!1e se realizam na Câmara

para a discussão dos projetos da ordem do dia bem como

alguns do pequeno expediente, quase nunca tem expres­
são, pois são feitos quase sempre com fins estatísticos

eleitorais ou, simplesmente, para citações de nomes na

"Hora do Brasil" e no "Diário do Congresso".
Nas 156 ordinárias do ano passado, apenas 10 Parla­

mentares - a maioria deles chamados de "projetistas" - de
um total de 364, fizeram 2 mil 533 pronunciamentos )\ razão de estar eu incluído no 50. lugar em número

debatendo, muitas vezes, assuntos para os quais não de discursos pronunciados em 75 - afirmou o deputado
tinham outra informação senão a pr6pria opinião. Causas Daso Coimbra prende-se, principalmente, a minha presen­

diversas, como o princípio de fidelidade partidária, modi- ça diária na tribuna durante o pequeno expediente, onde

ficaram o comportamento dos Parlamentares no Plenário focalizo assuntos nacionais e regsonais.: .

e, hoje, a afirmação do ex-deputado Daniel Faraco de que E que o meu eleitor há 14 anos vem me mandando

"o debate é mais importante do que o voto" perdeu todo para esta casa, a fim de expor o seu pensamento e não

seu valor. para ficar correndo Ministérios e Tribunais como um

O 'Deputado An õnio Bresolin - que ocupa o 20. lugar "despachante de luxo". Se não fosse este pequeno grupo

da lista dos Deputados com maior número de intervenções de parlamentares que, diariamente, ocupa das l3h30m às

em plenário, no ano passado - indaga a explicar quais os 14h30m o chamado "pinga fogo" , a Câmara dos

motivos que levaram (e o levam na presente legislatura) a Deputados não teria número suficiente para abrir suas

ocupar a tribuna, frisou que "a função do deputado é sessões plenárias",
parlamentar". Apesar de não figurar na lista de 75, o deputado Alcir

Representàndo 89 mil 824 gaúchos - assinalou - apenas Pimenta tem demonstrado nesta legislatura que díficílmen­

procuro cumprir com o meu dever. Só discuto os projetos te deixará de integrar a lista de 76 e se justifica:
que se relacionam com os interesses do meu Estado e do "Se recebi do povo a missão de representá-lo, devo

País, e em especial os que tratam da agropecuária". faze-lo com entusiasmo, razão pela qual procuro estar

Segundo os observadores políticos, "é fato que a presente a tudo, julgando mais útil o homem de razoável

presença permanente de só um pequeno número de cultura, que a coloca a serviço de uma causa nobre, que o

deputados, discutindo qualquer coisa e pronunciando-se sábio enclausurado, de quem a geração contenporanea
sobre assuntos que desconhecem, nada acrescenta ao" nada pode extrair de proveito imediato."

nosso parlamento. Ruim com eles, pior sem eles". Independentemente da posição equitativa apresentada
Os próprios deputados reconhecem que o voto da na lista dos 10 deputados com maior número de interven­

liderança pesa sempre mais do que o debate, permitindo ções em plenário, observadores políticos assinalam que a

assim a atuação de poucos nos horários reservados à maioria do MDB tende mais ao silêncio do que a fala nos

"Ordem do Dia" e ao pequeno expediente. debates dos projetos da Ordem do Dia, urna vez que -

"Sendo o parlamento uma escola de debates - disse o segundo disse o deputado Fernando Lira - "a maioria

deputado Celio Marques Fernandes, autor de 319 pronun- desses projetos dispensam debates, já que é tentativa de se

ciamentos
.
nas 156 sessões de 75 - dos problemas modificar algo que não se pode".

brasileiros, em cada parecer ou projeto de lei que - Ninguém consegue modificar um projeto, acrescentou
discutimos, está sempre emergente o interesse nacional e a o emedebista pernambucano, caso a liderança da maioria

nossa participação permanente na "Ordem do Dia" deter- não queira, mesmo que os argumentos usados sejam
mina que melhor possamos aquilatar e apreender cada urn irrespondfveis, A posição da-maioria é impositiva,
deles".

.

O secretário-geral da Arena, deputado Nelson March -

O grupo dos 10 deputados com maior número de vê o assunto sob outro ponto de vista. Segundo ele, um,
intervenções em Plenário está dividido equitativamente - 5 bom trabalho, um bom projeto, sensibiliza sempre a

da Arena e 5 do MDB - mas a oposição, de acordo com a câmara e a opinião pública, seja o autor de qualquer
lista, supera o partido da situação em números de partido· Arena ou MDB. Além disso, um bom trabalho

intervenções globais, conforme pode-se comprovar produz sempre resultados a curto ou a longo prazo."

Brasília - O preside.nte
Ernesto Geisel fará um pro­
nunciamento, na sessão de
instalação do simpósio "ho­
mem e o campo", dia 23,
às

f
10 horas, no plenário da

câmara dos deputados.

1) Peixoto Filho MDR RI 480 Pronunciamentos
2) Antônio Bresolin MDB RS 455 Pronunciamentos
3) Celio Marques Fernandes ARENA RS 319 Pronunliamentos
4) Francisco Amaral MDB SP 262 Pronunciamentos
5) Daso Coimbra ARENA RJ 221 Pronunliamentos

6) Florim Coutinho MDB GB 209 Pronunciamentos

7) Siqueira Campos ARENA ao 201 Pronunciamentos

8) Adhemar Ghisi ARENA SC 141 Pronunciamentos

9) Jorge Arbage ARENA PA 126 Pronunciamentos
IO)Joel Ferreira MDB AM 119 Pronunciamento

França - É preciso
que vocês tragam seus

companheiros para os sin­

dicatos, é preciso que vo­

cês fortaleçam os sindica­
tos", declarou ontem o

governador Paulo Egídio
Martins, quando atendia a

uma comitiva de dirígen-I

tes sindicais, após inaugu-
rar a 8a. Francal, uma

exposição que congrega
131 produtores de calça­
dos do município.

"Não aceito, não �on_'.
corda. Sou contra uma

política paternalista. Posi­

tivamente, ela diminui o

homem ao invés de ampa­
rá=Io.

Durante a inauguração
da exposição, Paulo Egí­
dio afirmou que há neces­

sidade de se desenvolver o

país como' um todo e

eliminar as diferenças am-

. da existentes entre várias

regiões. Essas diferenças -
.

disse - existem inclusive'
em São Paulo. É preciso
que todos os pés descal­

ços tenham o seu calça­
do",
"A revolução não foi

feita em benefício de

muitos. Por isso precisa­
mos diminuir os contras­
tes existentes e cuidar das
zonas paupérrimas. Não

podemos prometer felici­
dade para todos, pois isso

seria demagogia. Não faço
política co�o aqueles que
sabem criticar, mas não
sabem fazer".

.

É o seguinte o temário
do simpósio "o homem e o

campo" - .1) reforma agrá­
ria; 2) estatuto da terra; 3)
desapropriação e a tributa·

ção de imóveis rurais; 4}
uso e posse temporário da

A informação é do de­

putado Marco Maciel, presi­
dente da Fundação Milton

Campos, entidade promoto­
ra do simpósio. O presiden-

Em nenhum momento

o' governador Paulo Egí­
dio falou em eleições,
nem citou o nome de

qualquer dos dois parti­
dos. Referindo-se à polí-
tica disse apenas: "Não
acredito em política pano
fletária, pois o objetivo
número um da revolução
de 64 é fazer deste país
um Brasil maior e melhor.
Melhor para o seu povo".

No encontro que' teve

com os dirigentes sindicais

da região, Paulo Egídio
fez um pedido especial:
"Quero me entrosar cada

vez mais com os senho­

res". Ein seguida inaugu.
rou o sistema DDI de

França, fazendo uma liga­
ção para o Embaixador

Brasileiro na Suíça

te nacional da Arena, depu­
tado Francelino Pereira,fará
o discurso de abertura, fa­
lando em seguida, o presi­
(lente .da fundação deputa­
do Marco Maciel.

terra; 5) arrendamento e a

parceria; 6) análise da polí­
tica agropecuária brasileira;
7) expansão da fronteira

agrícola; 8) o homem, a

cidade e o campo - migra­
ções internas; 9) distribui·
ção de renda no setor rural,
10) legislação e justiça tra­

balhista no campo.

O simpósio será coorde­
nado pelo deputado Bene­
dito Canelas, e contará com

Azeredo: \fitória de
Carter não altera as/

rela�ões Brasil-EUA
contra que vai manter com
o secretário de estado
Kissinger, em setembro, nas
vésperas da abertura da as­

sembléia geral da ONU ,em
Nova Iorque. Observou que
esse encontro vai ocorrer

antes das eleições america­
nas, o que é significativo.

Brasília - Reagindo aos

temores de que uma vitória
do candidato democrata
Jímmy Carter represente
o fim do mem-orando de
entendimentos firmado

.

com Henry Kissinger, em

fevereiro, o chanceler Aze­
redo da Silveira afirmou no

Itamarati que as eleições de
novembro não mudam o

comportamento dos Esta­
dos Unidos em relação ao

Brasil: .

Contradítoriamente, po­
rém, o chanceler não vê
maiores perigos ao memo­

rando de entendimentos na­

to do partido democrata vir
baseando sua campanha
eleitoral no combate a este
acordo feito com o Brasil
pôr Kissinger.

- São eleições importan­
tes para o mundo inteiro -

admitiu o ministro - mas

qualquer que seja o resulta­
do, os Estados Unidos te­
rão de agora por diante de
digerir o Brasil, porque o

intercâmbio comercial é

��OESTADO"
SUCURSAJ,.. DE
BLUMENAU

Rua 15 de Novembro, 534
So.andar-Sala 51,
Fone : 22- 5203

Indagado porque não

viajou a Caracas para a reu­

nião da' Sociedade Econo­
mica Latino-Americana -

SELA - o ministro das
relações exteriores observou
que também nenhum outro
chanceler compareceu a es­

se encontro:

muito expressivo também
para o lado Norte-Ameri­
cano; que tem um superavit
anual de um bilhão e meio
de dólares, o que não é
nada desprezível.

Silveir-a falou com oti­
mismo em relação ao en-

- Talvez, quando muito,
um ministro da área econô­
mica -'- ressalvou.

_" ;.

Bonifácio: nov�s

cassações dependem
da conduta do MDB

Painéis-Placas
Faixas-Sãk-Screen

No coração do Centro Comerciàl. Aluga-se - Tratar pelo telefone

22-5414.

do governo, mas sim do com­

portamento do MDR Se o

MDB opuser dificuldades às
eleições, que constituem uma

etapa importante do processo
de aprimoramento democrático,
então pode o governo lançar
mão do AI-S para remover

estas dificuldades. Ninguém po­
de perturbar o processo. Segu-.
rança e desenvolvimento 'censtí­
tuem o binômio do presidente
Geisel, que vem sendo seguido
à risca.

Belo Horizonte - O líder do
governo na Câmara dos deputa­
dos José Bonifácio, advertiu
ontem em Juiz de Fora que "o
Governo fará novas cassações
de mandatos e suspensões de
direitos políticos, se algum ele­
mentos do MDB perturbar a

marcha do processo eleitoral".

Rua:LEOBERTOLEAL,221I Fone:44.0020
( BARREIROS)
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".Disse o deputado José Boni­
fácio que o presidente Geisel
"vem acelerando o processo de
aprimoramento democrático,
disposto sempre a relp0ver os

empecilhos ue surgirem. Seu
pronunciamento em Vitória,
conclamando todos à sua luta

de�ocrática, demonstra que as

proximas eleições são irreversí­
veis".

DA AFFESC - ASSOCIAÇÃO DOS FISCAIS DA FAZENDA
DO ESTADO DE SANTA CATARINA

Ao
PÚBLICO EM GERALAssinalou o deputado José

Bonifácio que "as viagens do
presidente Geisel, suas exorta­

ções ao povo e à Arena, e,
notadamente seu último pro­
nunciamento em Vitória, em

que manifestou, mais uma vez,
.

sua disposição de fortalecer os

partidos e caminhar dentro de
processo democrático, devem
ser entendidos na linha do bem
da comunidade. O presidente
Geisel deseja que sua obra, já
aplaudida inclusive pelos adver­
sários, seja continuada pelo fu­
turo governo da república, ou ,

seja, por aqueles que terão de
sucedê-lo.

II A partir do dia 6 de julho o Dr. MURI LLO PACHECO DA MOTTA
passará a atender na CLI"NICA REGINA NUERNBERG, à Rua Bo­
caiuva n. 138 - fones: 22-2211, 22-2012, onde estará instalado com os
recursos para atendimento Obstétrico, Ginecológico Exame preventivo
de câncer ginecológico e doença dos seios."

'

A ASSOCIAÇÃO DOS FISCAIS DA FAZENDA DO ESTADO DE SANTA CATARINA,­
AFFESC =, vem a público, para ,cumprindo inarredável dever, inerente à sua própria condição
de entidade que congrega os Fiscais da Fazenda, homens de espinhosas e delicadíssimas funções
e atribuições, INFORMAR QUE:

- Em outubro último foi forçada a ajuizar uma Ação de Rescisão ou Anulação de Contrato,
precedida de u'a Medida Cautelar, visando a SUSPENSÃO DE VENDA E COBRANÇA DE
TfULOS PATRIMONIAIS E DE USO DA "COLÔNIA DE FÉRIAS" cuja implantação e

construção contratara mm "PLANESC : PALNEJAMENTO E ESTUDOS SÓCrO-ECONÔMI·
COS DE SANTA CATARINA LTDA."

- A Medida Cautelar foi requerida tendo em vista serem inúmeras as reclamações recebidas

pela AFFESC, partidas de industriais e comerciantes deste Estado, segundo os quais, pessoas
ligadas à PLANESC estariam vendendo tais títulos a preços superiores ao contratualmente

estabelecido, empregando, muitas vezes a "vis compulsiva", a coação, para vender os mesmos

títulos. Assim, fazendo-se passar por FISCAIS DA FAZENDA ESTADUAL, tais pessoas

compeliam os reclamantes à compra, prometendo "vantagens fiscais" ou benefícios outros tais
como "maior compreensâo do. Fisco, quando de inspeções ou autuações".

- Como os rumores acerca da responsabilidade, idoneidade e lisura da AFFESC se

avolumassem e como tais fatos atentassem contra o bom nome e a honradez dos representantes
do Poder Público, na sua intimidade e no exercício do seu "rnunus" fiscalizador; como tais
fatos comprometessem a Secretaria de Estado dos Negócios da Fazenda no Estado de Santa
Catarina e, consequentemente, a linha de conduta ilibada e correta observada pelo Governo do

Estado� podendo ecoar até mesmo sobre os exercentes dos mais elevados postos na Superior
Administração deste Estado; como, reconhecidamente, tais fatos interessariam, por certo, à

.própria Segurança Nacional, outro rumo, outra alternativa não restou à AFFESC que não a de

ajuizar aquelas Ações, tudo com o objetivo de dar fim a rumores resultantes de fatos
devidamente comprovados, -de irregularidades para as quais não concorreram, jamais, nem a

AFFESC nem seus associados. '

- Ambos os processos foram ajuizados perante o MM. Juízo e respectivo Ofício da Comarca
do Balneário de Camboriú, onde dizia ter sede a PLANESC.

- Felizmente a entidade viu acolhida sua justa pretensão, por decisão que honra a Justiça
Catarinense, decisão essa que a ninguém deve surpreender já que prolatada por insígne, culto e

[ncl ito magistrado.
- À vista d0 exposto, transcrevendo a decisão proferida nos autos da MEDIDA CAUTELAR,

a AFFESC torna público sua advertência no sentido de que não mais sejam adquiridos os títulos
de tal "Colônia de Férias", que não mais sejam atendidos cobradores ou "contatos",
advertindo,_mais, os Cartórios de Protesto em todas as Comarcas em que estejam instalados de

que ESTÁ SUSPENSA A VENDA E A COBRANÇA DE TITULaS DE USO DA COLÔNIA DE
FÉRIAS DA AFFESC", não sendo da responsabilidade da entidade a insistência de pessoas ou

órgãos que prossigam nas tentativas de cobrar ou protestar tais títulos, ou em vendê-los,

-:- Aguardando, confiante, a decisão do MM. Juízo do Balneário de Camboriú nos autos da
Ação principal, concretizando a medida cautelarmente requerida e deferida, a AFFESC sente-se

honrada em transcrever o texto da "decisio", o que faz com o maior respeito e acato pela
Autoridade Prolatora.

.

Não há qualquer processo de
cassações de que eu tenha co­

nhecimento nem mesmo exis­
tem perspectivas de cassações, a

não ser que algum elemento do
MDB venha a perturbar a tran­
quilidade da campanha eleito'
ralo Desta forma, o problema
de cassações, de aceleramento
dá distensão, não depende .mais

:

\

PETROBRJl:S
PETR_OLEO BRASILEIRO S.'A.

,

Vereadores gaú'chos
emitem nota de apoio
ao presidente Geisel AVISO
Porto Alegre - Vereadores

da Arena e do MDB emitiram
ontem, ao término do 120.
Encontro Nacional de Vereado­
res, realizado em Caxias do Sul,
documentos separados com po­
sições partidárias. Os situacio­
nistas divulgaram mensagem de

apoio ao presidente Ernesto

Geisel, assegurando-lhe a vitó­
ria nas eleições municipais des­
te ano, apesar "das investidas
demagológícas" de setores da

oposição.
Já os vereadores do MDB -

cerca del40 pcto. dos mil con­

gressistas presentes - absorve­
ram em seu documentos todas
as proposições de conteúdopo­
lítico apresentadas no encontro
e reivindicaram "em nome de
todos os vereadores do Brasil",
a eleição direta para prefeitos
de capitais, áreas de segurança
e es tâncias hidro-minerais,
anistia ampla, restauração de
habeas corpus para crimes polí­
ticos e a "independência e har­
mania dos poderes". Também

preconizaram a revogação do
AI-S, a reforma constitucional
e adoção de medidas coibitivas
à remessa de lucros ao exterior,
além da preservação nacional
dos recursos naturais do país.

Antes do encerramento, os

vereadores aprovaram a escolha
de Salvador para a realização
do próximo €nc(mtro, previsto
para agosto de 1977. A "Carta
de Caxias do Sul", com a divul­
gação oficia) das preposições e

teses aprovadas, não chegou a

ser concluída e a sua redação
será efetivada posteriormente.
O fato gerou novas críticas à
união dos vereadores do Brasil,
por ter controlado demasiada·
mente a dinâmica do congresso,
cuja organização estava afeta à
câmara municipal de Caxias do
Sul. Na última reunião plenária,
os vereadores aprovaram mo­

ções que solicitam a redução de
juros, a revogação dá correção
monetária e maiores facilidades
de crédito aos municípios por
parte de Bancos oficiais.

1. Petróleo Brasileiro S.A. - PETROBRÁS - convida as empresas interessadas
na e�ecução de serviços, obras e fabricações, nas áreas do Paraná e Santa·
Catarina, a se inscreverem ou renovarem sua inscrição para fins de cadastro na
Secretaria da Superintendência da Industrialização do Xisto - SIX situada ãrua
�bano "Pereira, 11, 70. andar, conj.703, em Curitiba, Paraná, a�resentando a

docúmentação relacionada no Edital publicjldo no Diário Oficial do Estado do
Paraná,.de 26 de abril dé 1976, 'página 21.
2. O prazo de inscrição ou renovação terminará no dia 31 de julho do corrente
ano.

3. Informações complementares, bem como a relação dos documentos
�derão ser obtidas pelos interessados, no endereço supra, no horário das 08:0Ó
as 12:00 e das 14:00 às 18:00 horas.

Curitiba, 29 de abril de 1976.
Florianópolis, de maio de 1976

Carlos Egydio Bruni

Superintendente da Industrialização
do Xísto,

a). Gemsno Fortkarnp Neto
Vice-Presidente no exercício da
Presidência

...
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Laerte e Carneiro e,logiam
fala deGeisel emVitória

Blumenau (Sucureaü=-
o deputado Laerte Ramos

Vieira, líder do MDB na
,

�âmara Federal, disse
ontem em Blumenau que
a conclusão natural' do

Federal interessa o pro­
cesso de restauração de­

mocrátlca vinculada à vi-

tória do Governo, ao

nosso partido interessa o

9_!,!e o povo pensa e não o

cipal do partido, o pro­
nunciamento do Presi­

dente Geisel pode ser in­

terpretado. como um pro-

pósito do Governo em ab­

sorver um resultado des­

favorável "sé acaso ele

-Esta tentativa de se

vincular �. restauração
democrática à vitória da

os propósitos do Presi­
dente de encaminhar o

país para a restauração
democrática" .

pronunciamento feito

( pelo Presidente Geisel em
I Vltória é que a solução é

eleição. "E eleição pres­
'supóe escolha, é opinião,

.que o Governo pensa,

pois quem é julgado não

pode ser juiz".
ocor.rer em 15 de no­

vembro". Esta afirmação'
_ acentuou ._ reafirma

é orientação". Salientou

que
" autêntica e inspi­

rada revelaçáo do Presi­

dente, de que a ditadura

não é opção, já era do co­
nhecimento de todos os

braslleiros". '

Laerte viu inspiração nas

palavras 40 Presidente
e Carneiro � entendeu
como reafirmação dOIS

-propôsítos de
restaumção democrática.

Arena é um estratagema
, que está sendo usado
para tentar alterar o Sobre a participação do

General Geisel na cam­

panha, exigindo uma vitó-
do ME>B, sempre de pro­
clam'ar que a nação .teráfabricados ou determlna­

dos. 'Tal posicionamento
--'- acrescentou - corres".

quadro eleitoral. Isto, sem
dúvida, é a tórmula menos

"correta para se agir", fina­
lizou.

ria de seu -partido, o par­
lamentar afirmou que "é
uma legítima intervenção

- Num processo de

eleição direta, os brasilei-'
ros poderão falar e, por
não quererem a ditadura,
exigirão, certámente, o

respeito, a deliberação­
popular".

sempre uma vontade, e

esta é legítima do POVQ
brasileiro, como será ex-ponde à própria anulação

ou inutilidade da, consulta
popular. Por isso, ganhe

PROPÓSITO
'Na opinião do senador

Nelson Carneiro (MDB/
RJ), que se 'encontra em

Slumenau, onde partici­
pou da convenção muni-

como membro da Arena,
de pleitear os votos dos

correligionários, desde

que o faça nas mesmas

condições dos membros
da oposição".

pressa nas. eleições deste
ano e de 78".

quem ganliar, suba quem
subir, decida-se o que se

decidir, haveremos,' nós

Na sua oprrnao, não

pode haver eleição com

resultados previamente
Para o líder do MOS na

Câmara, se ao Governo

"

!

Linha Universo 76
O'tem •

I,

A Geral vem acompanhando a felicidade de muita gente há mais de três gerações.
Ela acredita que o importante não é somente

a beleza e a qualidade do fogão e sim. as pessoas que o usam.

Pensando nestas pessoas', a Geral criou uma linha completa de
forno e fogão, todos com acendimento automático: a Linha Universo 76.
São fogões modernos, com detalhes arrojados e apresentados nas cores:

branco, azul, vermelho e creme.
.

Toda a Linha Universo 76 de forno e fogão, já.está nos revendedores Geral
de sua cidade. Vá até lá e escolha o que você mais gostar.

A Geral tem o fogão certinho para a sua cozinha e para sua felicidade.

Linha Universo 76. -O tempero da vida.
)

Geral
-

,

Complementando a linha Supremo, a Geral estará lançando em breve o seu conjunto de fogão de mesa e ,forno de embutir.,

Bolan realizaram intensa pesquisa junto a

órgãos creditícios e governamentais,
através de "pedidos de íntcrmaçóes", ne
sentido de apurar o montante dos recur­

sos aplicados na região flagelada a títulos
de recuperação das áreas atingidas. Da
comissão também fazia parte o deputado
João Correa Sittencourt, que renunciou,
alegando" acúmulo de serviços".

CPI do Sul é convocada
. '

.

esta semana para
apreciar parecer final

Foram distribuídos cerca de 6 mil ofí­
cios circulares e formulários-enquetes I

aos agricultores, devidamente preenchi­
dos e devolvidos; com dados sobre os
danos sofridos em suas atividades e pro­
prledades, bem como, sobre possível au­
xílios e empréstimos obtidos.

Os levantamentos 'efetuados abran­
gem os municlpios de Araranquá, Cri­

ciúma, Meleiro, Orleãs, Pedras Grandes,
São João do Sul, São Ludjero, Tubarão e

Urussanga. '

Com base nesses dados é que foi feito o

relatório final dos trabalhos, que deveria
ter sido apresentado em reunião em prin­
cípio marcada para a úlflrna terça-feira,
mas que foi suspensa, tendo em vista a

viagem de alguns deputados a Manaus e

ao interior do Estado.

A apresentação do parecer da CPI não
esgotará o exame da questão. Pelo regi­
mento, o seu relatório deve passar pela
Comissáo de Justiça, antes de subir ao
plenário, que é o órgão final de delibera­
ção.

Oposição de Joinvílle adia

.

.sua convenção para 4a. feira

soldado' do partido deve participar da

g,uerra e 'o partido vai perder muita coisa
se ele fizer oposição ao nosso pedido".

NA ARENA
Numa reunião "secreta" realizada na

noite de quinta-feira, o diretório Munici­
pal da Arena deliberou pelo lançamento
de 57 nomes para serem candidatos ave­
readores, entre ele três mulheres.

Uma fonte credenciada junto ao partido
admitiu ontem de manhã quê o transpa­
rente "isolamento" em que se encontra

Luis Gomes poderia ser um reflexo de

-crise interna, onde, inclusive, se estaria

cogitando a formação de' uma segunda
chapa. É os próprios comentaristas políti­
cos mostraram esta semana, o sintoma
srenlsta, através de observações "in

loco" sobre os contatesde Luis Gomes
com suas bases eleitoralsr'teltos nos bair-
rãs,

Dificilmente ou nunca Luis Gomes foi
visto em qualquer local acompanhado por
vereadores ou correllqionários daArena e

como é desconhecido por grande parte
do público, suaaparlçãó passa oesperce­
blda, mas chama a atenção dos poucos
que o distinguem entre a massa.

o presidente do diretório, Orlando

Hosskarnp disse "não haver qualquer mo­
vimento, cogitação ou simples insinuação
para lançamento de uma segunda
chapa". O que há- revelou -e-e- é uma série
de fofocas sem nenhum fundamento con­

G�to.

Senador carioca tenta superar

divergências do MDB de Blumenau
constatei que o povo de Blumenau éindepen­
dente e que naquela época atribuiria ao nOSSO

partido vitória em 74, como fizera em 72. Agora,
faço n,ov�, constatação, porque os dois candi­
datos qUE;) pleltearn voto popular trabalham sob,
a mesma bandeira, Não são duas linhas parale­
las que nunease encontram. São dois.candlda­
tos que apertam as mãos porque o adversário

.está [á fora. A dlvisão manifestada nas urnas

que acabam de ser abertas-demonstra apenas a
vitalidade democrática do povo e ao partido de
Bíurnenau".

Os candidatos eleitos pela chapa de Miltóm
Pompeu são: Aldir Tohomsen, Gustavo Zim­
mermann, José Anolácio Biz, Rudi Hort, Victó- I

rio Pfiffer, Arnaldo Machado da Velqã., Manoel
Victor Gonçalves, Jerônimo Deschamps, Er­
'wlno Deschamps, Sílvio Borges de Jesus, Josil
Schrarnrn, Carlos Schwieqert, Adauto.Mansur
Pereira, Eno Tornte, Paulo de Luca, Oswaldo
Morastoni, Celso' B. dos Santos. Geraldino
João Adão, Erwin S�ibt, Udi Loos, Wigand
Bretzke, /Qswaldo Hoerps, Samuel August,
Iroldo Weigmann, Moacir J. Santos, Wilson Ri­
beiro Filho, Horst Guenther Jocham, Onélio
Auçusto cavaco,' Francisco José Maestn.José
Segatta, Braz Carlos dos Santos, Mario A. de
Souza e Farley J, Santos. Pera chapa de Renato
Viana foram eleitos cal1didatos Alfredo Iten,
Nelsofl João de Souza, Augusto José de Souza
'Filho, Francisco Mendes de Melo, Antônio til­

mann, Vitotino GolI, Ivo Alberto Dichmann, Va­
lério José Steil, Fau§to Schmidt, Be�o Frede­
rico Weiers" JaJr Girártfi, Maria do Carmo Carl, \

Werner Ewald, Guilher(Tle Rhenius, Moacir
Luiz Tobias, Viriato Olimpio da Silva, Egon
Sasse e Sebalto Otte.

.

/

Com a volta dos deputados que foram a

Manaus-participar da solenidade de inau­

guração da Assembléia do Amazonas, a

Comissão Parlamentar de Inquérito da
Assembléia catarinense que investiga à.
aplicação dos recursos destinados à ,re­
cuperação ,das zonas atingidas pelas

cheias de 74 no sul do Estado seráconvo­
,

cada, nesta semana que se inicia, para
,

tomar conhecimento do parecerfirtal dos
trabalhos, redigido na semana passada e

ainda mantido em completo sigil6 pelos
integrantes e, assessores do órgão.

A GPI foi contitulda em 10 de abril do
ano passado, após uma informação
extra-oficial chegada, aos deputados, e

tornada público da tribuna pelo deputado
Martinho, Herculano Ghizzo, segundo a

qual a maior parte dos recursos teria ido

parar em máos de grupos econômicos,
em detrimento dos pequenos àgriculto-

res e pecuaristas que sofreram danos ein
suas propriedades e lavouras. O ato da
Mesa, que nomeou a comissão, diz que
sua finalidade específica é "a de investi­
ga(e apurar irreqularldades-ocorridas no
uso de verbas destinadas aos flagelados
das cheias de março de 1974, no sul do
Estado",

De lá até esta data, os membros da CPI
-deputados Martinho Ghizzo, eleito pre­
sidente, Mdnoel Carlos de Souza, secreta­
rio, Silvio Sobrinho, relator. e Aristides

No encontro, pnde também participou c

candidato a prefeito, Luis Gomes,. foram
.

Os líderes polltlcos do MDB em Joinville esquematizados os planos de campanha
manifestam ligeira. apreensão neste pe- eleitoral, com divisão de atribuições em

c, _ .'�_ . �., rio,çJp ,q§ Jreyª� E.nquant9,�lguns garan- bairros para os �ub-diretórios e .outras ré!
, teiTl,1f! partiçipaçâo-de [ruis Himri'q\1e, ou-" ',soluç@esfderearáter interno.
trostememque ele possa rejeitara pedido
formulado pela maioria dos líderes e por
grande parte do eleitorado que o elegeu
Deputado Federal.

Joinville (Sucursal) - A direção municie
pai do MDB adiou a reunião partidária
marcada para às 20 horas de amanhã para
a próxima quarta-feira, no mesmo horá-

, rio. A quase certa homologação da candi­
datura do Deputado Federal Luis Henri­
que da Silveira também ficou para aquele
dia, quando estará presente o fazendetro
Ivan Rodriques, um dos nomes mais cota­
dos para ser candidato a vice-prefeito da

aqremiaçâo para as próximas eleições.

o presidente da Câmara Aderbal Tava­
res Lopes encara a situação natural­
mente, mas deixa transparecer apenas a:

eventualidade de ocorrerem alguns de­
sentendimentos internos, se náo houver
uma conjugação de interesses do partido
com <> Parlamento Federal. Luis Henrique
não voltou mais a.tazer nenhum pronun­
ciamentosobre a sua possível indicação.

, Quando falou, em oportunidades anterio­
res, procurou fugir das perguntas objeti­
vas sobre o assunto e não dizer, em sín­
tese, nada de novo sobre a questão.

Quando chegar a Joinville, na próxima
quarta-feira e participar da reunião parti­
dária no mesmo dia, será questionado

, sobre os quesitospositivos e negativos da
situação a que foi submetido pela cúpula
diretiva em Joinville. "'Ele vai ter que acei­
tar", disse ontem o vereador Aderbal Ta­
varesLopes, acrescentando que "como é

Blumenau (Sucursal) - Dos 34 nomes apre­
sentados pal(\! chapá de Miltom Pompeu du­
rante a convençâo do MDS, que te,rminou às
3h30m da madrugada de ontem nas depen­
dências da Câmara MunJcipal de Blumenau;
foram eleitos 33, enquantoque dos '24 indica­
dos pelos' correligionários de Renato Viana,
foram aprovados apenas 18,

,

Apesar de o Senador Evelásio Vieira ter afir­
mado que a derrota de seu candidato já era

esperada, seus correligionários deixaram
transparecer no final da reunião que a margem

, da vitória de Miltorn Pompeu foi surpreendente
e. até certo ponto 'inaceitável.. Enquanto que
.nurn extremo do recinto da Câmara reuniam-se
num diálogO descontraído o deputado Laerte ,

Ramos Vieira, seu cunhado Miltom Pompeu, e
outros eornpanhelros de ala, noutro, Evelási.o
Vieiraalimentava esperança de aparecer uma
fórmula capaz de superar as diverqências exis­
tentes no partido em Blumenau. Para o Prefeito

.' Félix Thelss, a solução seria um diálogo tranco,
Todavia, um correliqioaáno de Miltom Pompeu
9bserv,pu que o difícil é superar as .eausas ces-
sas divergências,

.

TENTA,TIVA
o Senador Nelson Carneiro, que durante

todo o dia de ontem participou de encontros ao
'lado de Laerte Ramos e Miltom Pdmp'eu, tentou
eom um longo discurso UrDa reconciliação
entre os dois grupos'i,solados. Mas'a vitória de

Pompeu', segu!1do obsdrvações de mrmbros
do diretório, contribui ainda mais para aumen­
tar a divergência, "já que Pomp�u só tem um

objetivo: ser Prefeito". '

Nelson Carneiro lembrolJ que" 'erT) 1973
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No Rio, um clássico cheio
de motivação: FIa x Vasco

Rio - Nem mesmo a paralisação de quase um mês, conse-
. guíu esfriar o entusiasmo dos torcedores para a partida en­

tre flamengo e Vasco, hoje, no Maracanã, ocasião em que

estará sendo decidido o primeiro turno do campeonato ca­

rioca e o título da taça Guanabara.
Como não poderia deixar de ser, o ambiente nos dois

clubes é de grande otimismo. Os dirigentes do Flamengo
chegaram inclusive a buscar o lateral júnior, que se

encontrava na Africa, incorporado a Seleção Olímpica,
para participar da decisão. O jogador fez uma viagem de'

quase 20 horas, mas apesar de todo o mistério do técnico

Froner, deverá ser escalado.
Por outro lado, o técnico Paulo Emílio não esconde a

escalação do Vasco e acha I que não será o mistério que

ajudará a equipe na conquista do título. Zico e Roberto

,0 retorno do Grêmio

ao .campeonato gaúcho
Porto Alegre - O retor­

no do Gremio ao campeo­
nato, após ter ficado fora­

/ três rodadas por' causa das

convocações de Neca e Be-

(fto Fuscão, :Hante d? fr�co
Ipiranga, hoje no Olímpico,
é a principal novidade da

rodada que apresenta o In­

ter, em Estrela,., contra o

clube local.
O Gremio é o lider por

pontos perdidos. Não tem

'nenhum, o Inter se diz lí­

der por pontos ganhos, tem
cinco a mais, o que torna

ainda folclórico ° campeo­
nato gaúcho, onde apenas
os \ dois conseguem motivar
o público. Os demais times

lutam pelo terceiro lugar e
,

buscam não sofrer goleadas
quando enfrentam Gremio
e Inter.

Depois de disputar al­

guns amistosos, apresentan­
do .atuações sofríveis, o

Gremio volta ao campeona­
to, quase completo. Tem
Neca e Beto Fuscão, hoje
Bolivar, com terceiro cartão

(
/

amarelo, fica de fora. Paulo
Lumumba 'já escalou o time

que enfrenta .o fraco Ipiran­
ga às lSh30m no Olímpico:
Cejas, Eurico, Anchieta, Be­
to Fuscão e Vilson, Alexan­
dre, Jeronimo e' Neca, Ze­

quinha, Alcino e Ortiz. O

juiz será Nazarino Pinzon.
Para hoje a tarde, em

Estrela, o técnico Minellí,
do Inter, não tem dúvidas
quanto a escalação da equi­
pe, mas se mostra preocu­
pado diante' do baixo rendi­
mento que ela vem apresen­
tando ultimamente, fato
que chegou a provocar reu­
niões a portas fechadas, du­
rante a semana.

Lula volta ao time, em-
. bora ainda não esteja total­
mente recuperado de uma

contusão no joelho esquer­
do. Com ele, Minelli esca­

lou o time para enfrentar o
fraco Estrela: Manga, Clau­
dio, Figueroa, Marinho e

Vacaria; Caçapava, Paulo
Cesar e Escurinho; Valdo­
miro, Ramon e Lula.

, Atlético e Caldense
decidem fase final

, Belo Horizonte ,'f'3, Des­
falcado

.

ainda de Getúlio,
que se contundiu no último
jogo da seleção nacional,
contra o Paraguai, mas con­

tando com. Toninho Cerez­
zo, reintegrado ontem à,
equipe após'uma ausência
voluntária- de sete dias, o

Atlético enfrentará a Cal­
dense hoje às lOh3Om no

estádio Minas Gerais, deci­
dindo a fase inicial do cam­

peonato Mineiro de 1976.
Por já ter vencido a pri­

meita partida das finais, em
Poços de Caldas, o Atlético
somente perderá o título
caso seja derrotado com

um saldo positivo de dois
,gols, o que é considerado,
improvável porque a Cal­
dense não terá a presença
de Neto e Ailton, provo­
cando uma série de modifi­
cações na escalação do ti-

.

me.

Equipes: Atlético - Or­
tiz, Silvestre, Marcia, Van­
tuir e Dionísio (Flavio);
Toninha Cerezzo e Heleno;
Cafuringa, Reinaldo, Marce­
lo e Paulinho. Caldense -

Gilberto, Rogério, Buzuca,

Paulo Cesar e Arnaldo; Ta­
-deu e",10ta Lopes; Augusto,
Jeremias, Vilson e Marcia.

Pela rodada de abertura
do returno, o Cruzeiro jo­
gará com o Uberaba, no

estádio João Guida, daque­
la cidade, às l Sh, sem os

titulares Zé Carlos e Jàirzi­
nho, liberados para darem
assistências às esposas, que
deram a luz esta semana. O
Cruzeiro atuará' com Raul,
Nelinho, Morais, Darci Me­
neses e Vanderlei; Piazza e

Valdo; Eli (Silva), Silva
(Roberto Cesar), Palhinha ti
Joãozinho: A etapa será en­

cerrada às IS h, em conta­

gem, onde o Esab enfrenta­
rá o América.

, O PODE!:l_�ENTAL
Conheça os mistérios da

Natureza e do Homem:
Leis Ocultas do Universo,
Telepatia, Previsão, Visão à
Distância, Casas Assombra·
das, Hipnose, Ritual Mági­
co, Levitação, Bola de Cris­
tal, Magnetismo; Astroto­

gia. ,FOLHETOS GRÁTIS.
OS Hermetistas, C.Postal
26- São Paulo.

CARREGÀDORES
RíGIDOS E ARTICULADOS
1.5 a 5 JARDAS COBICAS
FABRICAÇÃO NACIONAL

são as grandes atrações da partida, que começará às 17
horas, com arbitragem de Agomar Martins .

As equipes estão assim escalados: Flamengo - CantareI­
li, Toninha, Rondinelí, Jaime e Júnior (Vanderlei)i Tadeu
(Dequinha), Geraldo e Zé Roberto; Caio (Paulinho),
L uisinho e Zíco. Vasco - Mazaropi, Gaúcho, Abel, Renê e

Marco Antônio; Zé Mário, Zanata e Luis Carlos; Luis
Fumanchu, Roberto e Dé. '

O Estádio do Maracanã receberá um grande público e

possivelmente a arrecadação ultrapassará aos Cr$ 4 mi­
lhões obtendo novo recorde de renda. O movimento da
venda antecipada de ingressos, iniciada na .quínta-feíra,
.tem sido muito grande, com extensas mas .nos vários

postos espalhados por toda a cidade.

G.P da Suecia:
posições de largada
ANDERSfORP, Suécia - Posições de largada para f,
Grande Prêmio ÀutomobiÍ.ístico da Suécia, que será dis­
putado hoje, válido pelo Campeonato Mwutial de Fõr­
mula-l :
PRIMEIRA FILA:
JUDY SCHECKTER, Africa do Sul, Tyrrell, 1:25.659.
MÁRIO ANDRETTI, Estados Unidos, 1:26.008 ,

SEGUNDA FILA:
CHRIS AMON, Nova Zelândia, Ensign 1:26.163
PATRICK DEPAILLER, França, Tyrrell 1:26.362
TERCEIRA FILA:
NIKI LAUDA, Austria, Ferrari 1:26.441
GUNNAR NILSSON, Suécia, Lotus 1:26.570
QUARTA FILA:
JACQUES LAFFITE, França, Ligier-Matra 1:26.773
JAMES HUNT, Inglaterra, McLaren 1 :26.:958
QUINTA FILA:
RQNNIE PETERSON, Suécia, March 1:27.040
CARLOS PACE, Bra.'la, Brabham 1:27.133
SEXfAFlLA:
CLAY REGAZZONl, Suíça, Ferrari 1:27.157
TOM PRYCE, Inglaterra, Shadow 1:27.527
SÉTIMA FILA: '

'

JOCHEN MASS, Alemanha Ocidental, McLaren 1:27.568
JEAN PIERRE JARlER, França, Shadow 1:27.618
OITAVA FILA:
VlITORIO BRANBILLA, Itália, March 1:27.640 .

CARLOS REUfEMANN, Argentina, Brabham 1:27.762
NONA FILA:
JOHNWATSON, Idanda, Perske 1 :28.065 :-

ALAN JONES, Inglaterra, Surtees 1:28.207 '

DÉCIMA FILA:
ARTURO MERZARIO, March 1: 28.221
HANS STUCK, Alemanha Ocidental, March 1 ;28.230
DÉCIMA PRIMEIRA FILA:
EMERSO� FlITIPALDI, Brasa, Copersucar 1 :28.670
LARRY PERKINS, Austrália, Boro 1:28.815
DÉCIMA SEGUNDA FILA:
HARALD ERTL, Austria, Hesketh 1:28.885
BREIT LUNGER, EE.UU., urtees 1:29.343
DÉCIMA TERCEIRA FILA:
MICHEL LECLE RE, França, .wnlíams 1 :29. 597
LORIS KESSEL, Suíça, Brabham 1 :30.020.
Mais automobilismo na página 24.

ARTHUR EDUARDO KILlAN
Interventor

I
I .
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lm4s6d; salto em altura mascu­

lino - 10. Gilmar Batista, da
EAM, 1,65m; salto em exten­

são masculino - 10. Gilson
Dinis, EAM, 6,25m; dardo fe­
minino - 10. Alva Neves Pessi, I
UDESC, 26,34m; 200m femini- I
no - lo. Jussara M, da Silva, IColégio de Fátima, 29s5d;
110m com barreiras - 10. Gil- li

,IIma�atista, EAM, l!ls3d; salto
em altura feminino - 10. Nel1y
Alice de Souza, Colégio de Fá­
tima, 1,45m; disco feminino -

10. Alva Pe ssi, UDESC,
2!1,14m; peso feminino - Dulci
Tortatto, avulso, 9,56m; 800m
feminino - 10. Célia Maria

Goedert, Colégio de Fátima,
2m32s!ld; salto extensão femi­
nino - 10. Rosilda Pereira,
IEE, 4,7!!m; dardo masculino -

10. Luiz A. Nordari, avulso,
40,!I4m; 10.000m - 10. Paulo
Roberto Vieira, EAM, 33m9s4d
e 200m - ., 10. Mauro Lisboa,
UFSC, 23s9d. O campeonato
será encerrado da terceira eta­

pa.

FEDERAÇAO ATLÉTICA CATARINENSE

-EDITAL_ DE CONVOCAÇÃO
O INTERVENTOR da Federação Atlética Catarinense, no

uso de suas atriburçoes legais, definidas no artigo 24 do
Estatuto da Entidade, RESOLVE convocar a Assembléia
Geral para o dia 26 (vinte e seis) de junho do corrente.ano, às
15:00 horas, tendo como local o Auditório da Federação do
Comércio do Estado de Santa Catarina, à Rua < Felipe
Scbmidt, 117 - Editrcio Haroldo Soares Glavan, nesta

Capital, com a seguinte ORDEM DO DIA:
,1) Eleger o Presidente, o Vice-Presidente e o Conselho

Fiscal para o per íodo Junho/76 à Março{7-7.
Florianópolis, 11 de junho de 1976

Caixa Econômica,Federal

Loteria.Esportiva
Cartões que não concorrem, de acordo com os re­
latórios dos computadores (Art. n<? 9, parágrafo 19
da Norma Geral dos Corrcursos de Prognósticos Es­
portivos). Os apostadores, cujos números dos cartões
c�nstam da presente publicação e que não tilJlham
Sido substituídos por outros, devem solicitar dos

respecnvos revendedores a devolução da importân­
Cia paga. ,

TESTE Ng290
SANTA CATARINA

0641.672
0460276
0750395
0751813
0060093
0526533
0646969
0716700
0716827
0718332
0891607
0552127
0487843
0939556

a 0940650
0448694
0655201
0655501

20-00001,
20-00002
20-00003

20-10048
0655909
0434797
0434883
0435345
0436018
0436350
0396653

a 0397302
0328866
0290219
0291042
0628003
0205562
0492331
0007302
0007620
0007658
0008835

\

20-00018
20-10008
20-10011
20-10013

20-10058
0397301
20-10074
20-10077

20-10018
20-10028
20-10031
20-10033
0940657
20-10037
20-10043

20-10079
20-10080
20-,10083
20-10087

20-10087

OBS:' Esta relação e todas as demais que são feitas
neste jornal aos sábados, a título de "Cartões que não
concorrem", são afixadas desde o dia anterior (sábado) no

prédio da Caixa Econômica Federal sita à Rua Fúlvio
Aducci,1221 - Estrei,to.

Quase 1 50 atletas disputaram as provas na Marinha.

Campeonato de atletismo
encerra esta manhã

Como era de -se esperar os As equipes de professores da
índices técnicos não foram os • UFESC eUDESÇ flln_çiº!I_�_am_.­
melhores, mas o I Campeonato na' cronometragem e embora a

de Atletismo Aberto da Cidade competição tenha carater indi­
de Florianópolis alcançou seus ' vidual, foi -a Marinha quem
objetivos: descobrir novos atle- apresentou diversos atletas de
tas que entrarão, a partir do destaques em várias provas. A
próximo sábado, em regime de promoção transcorreu normal­
treinamento intensivo visando mente, a não ser um pequeno,
formar as seleções de Floriano- acidente com a atleta Jussara
polis que vão disputar os Jogos,

-

Regionais em Cricíuma, da Silva, que torceu o joelho
,

direito quando saltava distân-
A partir de II horas de on- cia, sendo imediatamente aten­

tem um bom público se encon- dida pelo serviço médico insta­
tra no estádio atlético da Esco- lado no local. A prova de ane­

la de Aprendizes Marinheiros messo do dardo foi encerrada

para prestigiar a abertura da na metade da disputa, em vírtu­
competição, que contou com de-do dardo oficial ter quebra­
presença de autoridades, a _ex� do e não haver outro para ser

cução do hino nacional pela substituído. Assim sendo, fo­
Banda do 630. B.I., enquanto o ram válidos os arremessos preli­
major Morelli da Polícia Militar minares.
efetuou a abertura da competi­
ção, uma promoção do Conse­
lho Municipal de Esportes de

Florianópolis, DED, FAC e a

colaboração do Jornal "O Esta­
do" e TV Cultura.

miro Livramento Neto: do 630. '

B.I. Paulo Roberto demonstra
uma acentuada ascenção técni­
ca a cada competição que dis­
puta, resultado da sua dedica­
ção nos treinamentos que re8u·
za diariamente, contando incluo
-síve com apoio integral do Co­
mandante da Escola de Apren­
dizes Marinheiros. Os veteranos,
Alva Pessi voltou a arremessar
disco, e dardo ganhando as

competições, enquanto Der­
mantino Martins voltou a pular
barreiras ficando em 20. lugar
no 110m.

As duas etapas disputadas
ontem, pela manhã e à tarde,
apresentaram os seguintes resul­

tad9s:
Arremesso do peso masculí­

no - 10. Ademir Anton, da
PM, com 11,97 m; 1.500m
masculino - 10. Clovis Concat­

to, do GLC, com 4m24s2d;
400m feminino - 10. Maria
Goedert, Colégio de Fátima,

A prova de 10.000 m dispu­
tada no fim da tarde, apresen­
tou como vencedor o marinhei­
ro Paulo 'Roberto Vieira, ven­

cendo com facilidade a Waldo-

--

_"-_.,_,,,,,_,..... --·.,t �

Toda namorada, noivf:i. ou, esposa �: tem o

direito de escolher uma belissima gravata
" '

para presentear, o seu querido em, qualqu-er
compra acima d'e '1.,00'0,00' NA MODELAR.
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o clássico de hoje é impor­
tante demais, em proporções
maiores talvez, do que se,

fosse 'uma decisão de cam­

peonato, Primeiro pelo que

ele representa para o Figuei­
rense em termos de afirmação
e possibilidade de melhoria
na tabela: E para 'o Avaí a

chance de confirmar sua clas­
sificação à semi-final. Em se­

gui..do; porque este jogo está

na Loteria Esportiva o que,
nas circunstâncias atuais pesa
muito. Afinal, hoje'a maior

discussão. em Santa Catarina
envolve Figueirense e Avaí
em termos nacionais, isto é, a
participação de ambos no.

campeonato brasileiro de
1976. Todo o Brasil hoje es­

tará de olho na dupla de Flo­

rianópolis.
* * *

Em meio a todo esse clima

aparece a figura de Pedro

Zimmer, árbitro indicado por
Moraci Gomes para apitar este
clássico, Ninguém mais do

que o Pedro merecia a oportu­
nidade, pois todo mundo já
conhece, a capacidade de,

José Carlos Bezerra.' Neste

campeonatp o desacreditado

Pedro Zimmer (estava inctu­
sive fora da lista dos que tra­

balhariam em ',1976) despon­
tou ao ledo de Bezerra, Uma

das inoiceçõe» mais acertá­
das de Moraei este ano, Que
os céus e os, bandeirinhas

ajudem o Zitnmet.
'�', * * *

Na posse (la diretoria do

Figueirense ontem pela
manhã, Fernando Viegas,
Presidente do. Conselho, en­
fatizou que seu clube no

campeo.nato brasileiro (co.n­
sidera, portanto., co.mo certa a

inclusão, do Figueirense) vai
contratar craques. Disse
ainda que os que vierem pàra
o Orlándo Scarpelli' não irão

disputar posições. Virão

como titulares.
* * *

Mário José'" Eluzardo, Mar­
cos, Gerê e Jair qiJerem sair'
da Chapecoense no final de

lulho para qualquer clube que
vá disputar o brasileiro,

.. * *

,

Sérgio. Galo.cha, Q penúl­
timo. dos Moicanos, rescindiu
contrato com a Chapecoense.
Ficou só o Volmir.

* * *

Em breve mais um estádio
com iluminação para jogos do
estadual. O Padre Aurélio

Canzi, de São Miguel, está

com 50 por cento de suas

oÚas concluídas,

Jarém Araújo. vo.lta ao fute­

bol jo.gando na meia cancha.

Ele está outra vez fazendo a

ligação Figueirense-crónica
espo.rtiva, o que é muito bom

para quem trabalha no setor.

Felizmente, de uns tempos'
para cá, este assunto tem me­

recido. atenção. �speéÍal no.

clube, do. Estreito. Aprovei­
,

tando o embalo,mais u�a vez
a solicitação de to.dos que tra­
balham na cabine destinada
ao pessoal da imprensa. Ar­
rumem aquele cantinho,
isolando�o' um Po.uco da pas­

sagem para o bar e da torcida.
* * *

Na última ,vez que jogarem
no Maracanã, Flamengo: e

Vasco proporcionaram' arre­
cadação de Cr$ 4,078,000,.00,
Um pouco mais do que já ren­

deu o campeonato catari­

nense em 19 rodadas,

De todas as afiimações fei­
tas nos últimos dias sobre o

clássico' que ho.je será dispu­
tado no Orlando, Scarpelli,
duas cham.am logo. a at,el1ção:
a de, Sérgio. Lopes, dizendo
'que este não. será um jogo
comum, e que se afirmasse o

.contrário. estaria mentindo. E
a de Ro.gério., explicando' que'
sua experiência em clássicos
sewe tanto para tranquilizar
alguns de seus novo.s co.mpa­

nheiro.s"co.mopara enervar os
novos do. adversário. Neste

tipo de jo.go .....,.. diz Rogério.­
precisamos utilizar de todo.s

os expedientes.
* * *.

A torcida do Avaí diz que é
AVaí somente até hoje durante
o clássico, Ganhando do Fi­

gueirense, torcerão contra nfl.s

próximas rodadas, porque

qualquer vitória do Avaí bene­

ficiará o "inimigo",

o jogo no estââto Otianda Scarpelii está mar;adO para às IS horasJ
Pedro Zimmer será o ârbitro, auxüiado nas bandeiras por Valneide ,Carvalho 'e Luiz Izidro de
Oliveira. Os times já estao .escalaâos: Avai. _ Danão; Moura, Ari Prudente, Veneza eDrivalâo;
·Rogério,. Lourival e,Balduino; V:olnei, Colonezzi e João Carlos. Figueirense '_ Nilson; Pinga, Nelson,
Dagoberto e escurinho;r Dito Cola, Moacir e Zé Carlos; Caco, LUiz Antonio e Hélio Pires. Na
preliminar, pelo Icampeo1Ulto juvenü, Avai x Camvana do Ar,' com Ciaudionor Pereira no' apito:

.

\,

uN'
• , .,.. Avai.Aceit�rásimumaderrotadiantedeoutroclubelmas , V-.to'r.·a hOI·e 'class.·f'.·c,a '1"

Inguem aceita para o Aval nunca"., '" "

'
{t ,

Os problemas que enfrentou ,durante a ,sem�na, Ava·. 'esta' p'e'nsando n·ls'soderrota P'ara quando Dito Cola esteve praticamente fora desta partida, ,:
_

'

"

.

'

,

, sequndo Sérgio começavam a preocupar, mas que a re-
"A vitória no clássico façao de estarem relacio- balho" foi sua observação,

A·" (5' [o s)
cuperaçâo do jogador foi uma das melhores coisas para o

desta tarde representa nados para a partida era em tom jocoso. Sobre 'aQ vaI. • pes clássico. "Se a gente entra em campo com um time des-
aara o Aval' a c,lassl'fl'caça-o' .,

I M't b' ade' partida em si, perrnang,_'.
,

mantelado, faltando jogadores chaves já desanima; mas I'" visive . UI as nnc .�-
,

.:: ",'

iooo d h
' .

t
-" orrer POI'S podemos contar com to antecipada em seis roda-' ras, reflexo da .tranquili- ceu em sua decisão de

- JA preocupaçao de Sergio Lopes com o Jogo e. oje, como IS o nao Ira ocor \li ,- das, para a fase semifinal. dade do' amblente. do nâo.adiantar prognóstico,ficou caracterizada durante toda � semana quando ínten- dos, a motivação e a confiança nos deixam tranquilos pois Com vinte e oito pontos clube na manhã de sol, foi porque consideraos clás-
sificou os .trabalhos. Na sexta-feira: o plantei tra�alho� sabemos, das nossas oossibilidades".

ganhos, uma campanha a tônica das atividades.
'

sicos corno partidas im-
durante tres horas, e ontem no penado da manha Ibere

.Fazendo uma anátíse das duas equipes Sérgio Lopes de vitórias seguidas
.'

, previsíveis. Apenas adlan.Rosacomandou duas horas de recreação para os jogado- salientou que o Figueirense mesmo estando em piores desde a segunda partida Aureo, que na tarde de ' tau que em caso de vitória
res concentrados. Vários motivos A iustlficativas toram: condições na tabela apresenta maiores progressos neste do returno e pela primeira sexta-feira era um treina- 'via como praticamente
dados pelo treinador do Figueir,eqse. Como ponto prm-

returno. "Setodosprocuraremestudaratabela.eosjogos vez, desde o início do es- dor com problemas para definida a classificação
.crpat ele enumerou a necessidade oe conseguir a vitória verão que nós subimos muito de produção enquanto o tadual, a mesma equipe definir a relação dos [o- do Aval. • .

para consequentemente atingir a faixa dos times que Avai mesmo vencendo não está conseguindo demonstrar- sendo mantida em três gadores, que deveriam "Depois do recreativo no
estão disputando a classlficaçâo em seu grupo. Em outro

b f t boi" partidas cónsecutivas por, concentrar, também es- pesado gram,açlo do
aspecto Sérgio disse que pela rivalidade existente entre, um orn ureoo ;

.

Aureo, o Avai tem uma si- tàva alegre.' Acampai Adolfo Konder,Aureoeos
os dois clubes a obrigação e a, responsabilidade diante .Ontern todos os jogadores concentrados foram dis- ,tuação que é vista pela nhando o recreativo, ele 'jogadores foram almoçardos torcedores, aumenta muito. Como 'exemplo Sérgio pensados após a recreação e apresentaram-se às 18 ho- torcida corno sinals de conversava com um outro em uma churrascaria.' À (Citou vários clássicos. "Quem quer ver seu time derrotado raso Hoje antes dapartida Sérgio Lopes irá conversar com que. o time está no ca- jógador mais próximo e, tarde foi iniciada a con-
por seu maior rival? Vejam se um torcedor do Flamengo todos os atletas indlvidualrnente, para conscientizá-los da minha da 'luta pelo bt- chegou a dispersar suas, centração 'para os casa-

, admite perder para o Vasco ou se urn palmeirense aceü� importância deste jogo e da responsabilidade que terão campeonato. atenções das atividades dos - os solteiros já con-
uma derrota diante do São Paulo? E isso acontece aGjUI, 'd'iante dos torcedores, diretores e dos próprios homens dos atletas quando o su- centraram na sexta - e a
nenhum, torcedor do Figueirense aceitará a vitória do que com eles trabalham, 'Ontem o Avai realizou pervisor Rômulo Coelho espera para o clássico

apenas um bitoque re- entrou no gramado com desta tarde, onde a tor-
Escurinho tem

'

creativo de apronto para o um pequeno cachorro cida quer ver a sequência
, clássico. Entre o� jogado- nos braços, "Até você ,de bons resultados do

certeza da vi�ória hoie res concentrados a satis- quer perturbar meu tra- Avai.
,

,

,
l_'Não é exqesso db otimismo, é realmente acontece é a motivação. 'Par" Roge'r·lo n'esté ,·og'o' va'le tudocerteza na vitória o que estou do público e dos diretores quando ..

tendo, Mesmo jogando pouco a rivalidade é muito grande, mas'
" "

tempo em Santa Catarina já deu para nos jogadores qualquer jogo é
'. Entre os Jogadores do ,�val_

para ver as possibilidades dos clu- difíçil e nós nos empenhamos com que estarão em campo hoie à
bes que éstão disputando este a mesma responsabilidade,"

'

tarde, o meia cancha Rogério.
campeonato e, pelo que assisti, o A necessidade de ganhar os dois é o de maior experiência em

Figueirense é sem dúvida o melhor pontos, já que a situação do Figuei- i,ogos, de Aval e Figueirense.
e o que 'tem maiores condições rense na tabela não é das melho- No.' clube desde 1962 - ape­
para chegar ao título. res,segundo Escurinho p0der� dar nas em 1.975 esteve fora -

Pela primeira vez Escurinho es- maior. motivaç'ão e um grand� estí- ele conf,essa ter perdido 'as
tará disputando um clássico do. fu- m�,lo aos [oqadores, "

contas de quantos clássicostebol catarinense, mas isto se- ,N�sta partida muita corsa Irá se já partlclpou. Considera a
gundo ele não irá influir no seu dElfmlr. Se a gente perder, o que eu experiência como um taterrendimento pois já esteve num nao acredito, poderá ficar �ui"!1' essencial neste tipodeJ'ogo\eGrenal com o Beira Rio cheio, Mas tenho certeza na nossavitÓria' , '

"Este l'1egócio de clássico já não e além disso outro resultado será a�h,a ,que atualmente e mais

existe, pois todas as equipes estão uma' injustiça pelo que vem fa- ,ft:lIfICI� fazer gols pelo fato de
lutando de igual para igual, o que zendo nosso time no returno," estar Jogando como volante-

,

IíberG. Rogério lembra que

Nova' d' I· reça-o d'o FI·'guel· r''a quando era o. meia direita do
Avar, já assustou muito go-
leiro. do Figueirense, che-

JoinviUe
precisa de
recuperàção
e pede apoio
Joinville e Blumenau (Su­
cursais) - Os resultados
razoáveis obtidos pelb
Joinville nos ultimas jo­
gos, fizeram com que 0

treinador Alcino Cimas e

o presidel'lte Waldomiro

Schutzler_ '

convocassem

_ alguns cronistas esporti­
vos\ para que eles divul­

gasssem a partida e rpoti­
vassem o torcedor. A

preooupação dos dirigen­
tes, é tentar contornar a

.situação que foi criada,
quando a imprensa local
criticou violentamente a

diretoria por não teJ con­
fratad0 o atacante Rami­
res, de Cornélio Procóp'io.
'O" Lateral Joe,l, com

problemas no tornozelo e

machucado lia antebraço
direito, está definitiva­
ment'e fora desta partida,'
mas em compensação,
Ferreira eZequinha foram'
liberados pelo departa­
mento médico. �Chico
Samara -conti n ua sentindo
a lesão, e'nqua'nto Tor:ihõ,
desta vez, ficará no ba,nco
de reservas.

Alvir Renzi será- o juí2;, ,

auxiliado nas bandeiras
por Edwaldo Coelho e

Valmir Renzi, e os dois
time,s jogarão assim:
Joinville - Raul Bosse;
Paulinho, Pompeu, 0itão
e Celso; Piava e FOnt�
Ferreira, Linha, Rinaldo e

Zequinha. Palmeiras -

Wandeir; Adãozinho, Jáir,
Airtorve Nilo; Nascimento,
Gessê, e Bira; Zé Maria,
Vavá e Helinho. O jogo
começará às 15 horas no

�stádio Ernesto Schlemm
Sobrinho.

I
'

CLÁSSICO:

"Vamos ganhar
essa. Somos

, melhores" '.

.- Não podemos perder
este jogo de maneira al­

guma. Sem menosprezar
I o Avai, que é uma boa
,

equipe, sou muito mais o

Figueirense e tenho cer-

teza na nossa vitória.

"O otimismo 'e a con­

fiança de Dito Cola, que
passou toda a semana em

intensivo tratam.ento para
se recuperar de uma con­

tusão no joelho esquerdo,
,

r:lemol'lstram a vontade e a

necessidade que o Fi­

gueirense tem,de vencer,
e conseguir os dois pon­
tos para chegar à classifi­
cação,
> Para Dito Cola este será
um amais dos vários clás­
sicos que já disputou e

que .,a ,posiç'ão \

90 ,seu
clube na tabela, obriga
seus jogadores a lutar:de­
sesperadamente' para
conseguir um re�ultado
positivo. >"Nesta partida
,iremos praticamente de­
cidir a nossa participação
das finais do' .eampeo­
nato.' Sei que a responsa­
bilidade será grande mas

acredito que este clássico
será nosso" pois temos

Lages e Rio do Sul (SUClU- Jaraguá do Sul (Correspon­
sais) - Para o jogo desta dente)-Apesardenãoser
tarde às 15 horas no está- um clássico da região, este,
dia Vida!' Ramos Júnior, o jogo vem sendo aguardado
treinador do Inte.r tem vá- com ffil:lita expectativa, de-

vi-do os incidentes registra­rias problemas para esca-
dos na partida do turno, emlar o time, pois Zezé, Ar-
que alguns jogadores do

naldo e Loivo dependerão Juventus, inclusive o pró­
de um teste de vestiário. prio treinador Hélio Rosa,

Em Rio do S4!., o tr.eina- passarammal em Palmitos.
dor Zezé, com a suspensão'

,

automática tle Mauro, esca­
lou �aio ná quarta zaga e,

no reçreativo da tarde de

ont�m, a equipe conside­
rada 'titular chegou a sur­

preender pelo bom nível

técniço apresentado.
José Carlos Bezerra será'

o juiz"auxiliado nas bande­

ras p0r Dirsey da Gunba Es­

tácio e EtJrico Martins e os

-prováveis times, são estes:

Intern'âcional - Miguel;
João Carlos, Dí, Silveira e

p'aulinho,; Jairo ou LOivo,
Leocádio e Mug,; Tonho,
,Nenê e Maciel. Juventus-

Wilson; Gonzaga, Pedro,
Baio' e Vieira; Jorge Luiz,
Valdecí e Toninha; Bri-

tinha, Bráulio e Valadares, lolando Rodrigues será 6
,�c -

•

-, juiz, aux.iliado nas bandei-
Ontem, novamente o ras por Raulino Ferrari e

treinador zezEi vol,tau a se Reinaldo Lamego, e os dois
reunir com, os jpg�dores, times deverão jogar assim

pedindobastimteemJ;?enho 'amanhã às 15 horas no es­

e -garantind0 que' se(q Ju- ,tádio João Marcatto: Ju­

ve'ntus vencer'esta partida, vel')tus':_ Wilfried; parana-'
,

I 'f'·
", guá" Juca, Chicão ou Pi­

a ç ,assl Icaçao est�ra �a- .:mentel e 'Nilô ou Chicão;
rant[d'éi por anteclpaçao., Gerson' Russo e Aldinho'
Enquanto, isso, o presi-",' Pastoril, ,Vargas, � Nelo:
dente da ,Liga de �ages faz Palmito,,:_ - Sérgio; 'Cris­
campanha para a "virada pim, Beiço, Vilmar e Rose;
de mesa" querendo 4 clu� G�berto, Batata e Beta;
bes em cada cflave. \lalter, Vanusa e Dir.ceu.

• \
'J

Dito. Cola: Figueira é melhor

melhor conjunto, melbor
plantel e durante toda a

semana traba'lhamos para
vencér esta,partlda' .

'IMesmo depeJs de ficar

ameáçad,o de não partici­
par, de pelQ menos três

i9gos por estar contun-
,

'dido, Dito explicou que
,est!i tota:lmerite' recupe­
rado e que não iria ficar
fora do clássico de ma­

�àirâ alguma: "Olha, se

'el.!J não estivesse bom, não
enfraria 'em çampo. Só
vou p0r.que estou bem e

sinto que po�erei ajudar o
Figueirense a conseguir
mais dois pontos, 'e ,estes
ppntos terão signifi.cado
especial pois' serão em

cima do Avai, n'osso maior
rival no futebol catad­
nense",

Inter com·
dúvidas
contra

I

o Juventus

No coquetel realitad,o on­

'tem, nas dependências do es­

tádio Orlando Searpelli às 10
horas, o presidente do Con­
selho Deliberativo do Figuei­
rense Fernando. Viegas, na

presença de auto.ridades e tor­
cedor.es ,empossou Jos� New-

'I '. .1 ,� ." • .. ,,' � ,

ton Spogànicz à pre&iºênci�
do clube, Na oportunidade Evi-

'

lázio Cao.n, rep�esentando o.

ex-presidente José Ma,uro da

CostaOrtiga, falou so.bre a pro­
jeção do Figueirense em tlildo
o Brasil e das possibilidades
que se abrirão com a inclusão
do clube no campeonato brasi­
leiro deste ano.

Após agradecer a confiança
nele 'depositada, oRava, presi­
dentJ José Newton Spoganicz
apresentou os e'lementos que

Um jogo
que promete

este de'
Jaraguá

)" Ontem a tarde, quando
Hélio R,osa levou todo o

iplantel para um treino de­
sintoxicante, grande' nú­
mero de torcedores foram
até ao campo prestigiar o
time.e falar m,uito d,e rivali­
dade, prometendo até re­

presálias ,se alguns dos
agressores' de Palmitos
vierem a Jaraguá.

-

Hélio Rosa -apenas pro­
:::;urou tranquilizar a torcida
e afirmou que sua preocu�
pação é veneer o jogo e que
Pimentel ganhe c0j;ldiçôes
:tpós o teste que fará antes;
da partida no vestiário.'

'irão dirigir o Figu_eirense R0S,

próximos dois anos. '

Presidente, José Newton

Spoganicz; Chefe de gabinete
da presidência, Carmelo l'v,1ário
Faraco. Vice-Presidente: Val-

'

dir Vieira, administração;
Tomaz' Chaves Cabral, patri­
mônio; Gijber-to Leal de Meir-el­
les, 'FinançaS.; Jôào ROl'Dulo.
Bittenco.urt, interesses legais;
Aderbal Philippi, expansão;
Luis Carlos Bezerra, futebol; e
Gil Lasso, desportos amado­
res.

Assessores da presidêAcia:
Mário. Pille, planejament9; An­
tônio Westrupp, administra­

ção;' Dilvo Tirlone, Finanças;
Valdemar da Silva Filho., rela­
ções publicas e Jarém Aral)jo,
imprensa.

A importância
de Ferri,nho
e Marcílio
em Tubarão

Túba�ão � Itajaí (Sucursais)
- O jogo desta tárde às 15
horas no 'estádio de Vila
Oficinas entre Ferroviário e

MarcHio Dias com arbitra­
gem de Rbldãó Borja, auxi­
liado nas laterais por João
Manoel Florencio e Pedro
Paulo de' SÔllza, é um dos
mais importantes da ro­

dada, pois os dois clubes

precisam da vitória para
melhorarem suas posições
e aspirarem pela classifica­
ção.
Em Tubarão, o treinad,or ,

Ocimar não tem problemas
em sua equipe e confirmou
o mesmo time que empatou
com o Joinville na quintac ,

feira: Totonho, Helinho,:
Paulo Soares, Edson e

Pedro; Antul'les, �eto e In- ;
dia; Emir, Jorge Guilherme,
e Keca.

.l:m Itajaí, SOf.1bra tam­

bém não tem problemas �m
sua equipe e escalou o

Mard!ió Dias com Zé Car­
los, Ald0, Nico, Heginaldo ,e

Carlinhos; Rubens e Va­
dinho; Britinho. Serqio
Mafra, Dirmael e L.,i,co. O
time está concentrado
desde a tarde de ontem e

viajará esta' manhã para
Tubarão em ônibus espe­
cial. Sombrp, com o re­

tomo de Britinho à ponta
direita e a fixação de Dir­

rmael ria ponta de lançê.,_��!!3
otimista n�m bom' resul­
tade e afirmou que, em

caso de vitória, o seu time
dificilmente deixará de se

classificar, pQis seus ad­

v�rsários de chave têm

jogos difíceis e fora de seus
estádios.

gando. uma vez a marcar três, '

gols em um clássico.
,

,

O Dói, pata os amícos mais
intimas, e os Bola Preta, para
eornpanhelres de Aval; é um

jo.gador de muita e)(periên­
ela, mas que corno qualq�er
outro, sempre sente-se multo
motivado, às vésperas de um

grande j,ogo. Preocupado
clilm um princípio de disten­
são que sentiu durante o re-,

creatlvo. de onte,m, foi em se­

guida falar com o. massagista
Machado "ara conversar
soôre um tratamento de re­

'e-uperaçãó, "Do Avaí espera
r 'tranquilidade e uma vitória
nesta tarde, Sóbre experiên-

cia, também tem o que dizer:
-O Avaí está melhor na ta-

,

bela e entra em campo com

vantagem, Vamos para ga­
nhar, mas muito mais. tran­
quilos que o. Figueirense, que
vai a campo com obrigação
de ganhar, o que às vezes

prejudica. Para mim o. clás­
sico. é um jogo já,
normal, estive em muitos 'e

tenho um certo conheci­
mento, que USOI, :para trans­
mitir aos compahheirQs mais
novos, tranquflidade, -e aos
novos do adversário, maior
nervosismo. Afinal, tempos
que usar de tugo o que se
sabe.

'

Colonezi tem torcedor só para ele
biente'excelente, r:la sua opi­
nião. EntrosariieAto fora e

dentro de campo'já fez por

completo, As !i!a!Jdad�s da

famíiia, 'da qual nua,ca esteve'
muito distante, é ó único sern­

timento que al'nda senfe

fort,?, sem que i(;to chegue a

lhe atrapalhar'. Ontem este

fator ,não, existia. Ontem no

estádio, a presel1çp de seu

pai, um senh0r de cabelos

grisalhos, era motivo da

wande s�tis!aç_ão para? jo-
,

gador. Descofltraído ao final
do recreativo, Conezi falou
da motivação que sentia cc;>m

sua presença:
- Ele andava com vo.ntade

de, me visitar 'ha, algu iii
'

tempp, mas I,). A)I.aí só jogava
i forá:no.s fins de semana e isto'

atrapalhava sua vinda., H9je
ele está aql:li para matarmos

as saUdadeS\e acabou vindo

em fim de semana de clás­

sico., o que me motiva mais

ainda. Espero fazer uma boa

partida e chegar ao final com
uma vitória do AvaL Os gols
vou procurar, mas não pro­
meto porque isto é coisa que
não costumo fazer. Esforço,
sim,

Com vinte anos ainda in­

co.mpletos, o centro avante
éolonezi é o mais mo.ço. dos

j.ogadores do Avaí que ini­
'ciam Q clássico, .o primeiro
q,ue participa em San,ta C�ta­
rina, Juvenil do São Paulo até
o ano passadÇl, ele já esteve
em jogos impo.rtantes do

Campeonato Paulista da­

quela categoria e não consi­

dera desvantagem ser um'
nov,o. no jOgo de hoje.
Colonezi vê a vinda para'o

Avaí como uma das melhores

d�cisões de sl1icarreira. No
clube encontrou um am-

Cha'pecoense e G,uarani, umCJ briga,

para t\lcione e Rodrigues que f�'ram sus-

I pensos po.r 1 ano pelo Tribunal de Justiça_
Desportiva por terem agredido o árbitro
FIares de Souzllf"O mesmo acontecendo
com Amilton e Alféu_

Chapecó (Sucursal)-A Chapecoense já
enfrentou todos os tipos de problema
nest,e c�mpeon:ató, menos o de -agora, tal­
vez o majs grave e, tirando'� tranquilidade
do treinador VascOI;lcelos,. Acontece, que
para o jogo desta tardé às 15 horas no está- Celso Bozzano ser.á o juiz, com Fer-
dio Indio Condá, o técnico não tem 11 jo- nando Guapiano' e Alan' Abreu da Silva os

gadores para colocar em campo, isto po.r- bandeiras e os dois times deverão. jogár
que, Pio, Marcos, Rui, Gerê e Valmir estão assim: Chapecoense - Jair; Di, Almeida,
ainda em recuperaçã,o e, dependerão da ; Mário José e Ivan; GetúlioeVolmirouPio;
revisão. medica que será feita esta manhã. João Carlos, Eluzardo, Volmir ou Luiz
Além dess�s, Mir? continuá hospitalizado, Carlos e Gel'ê ou Luiz Carlos.
e Carlos irá rescindir seu contrato amanhã, \

COPA GOVERNADOR
portanto, também fora desta partida. E';ll, São Miguel, Atlético e Quilom-
No Guarani, também problemas depois bense decidem o segund9 túrnó da Taça

que,Afilio Malmann pediu demissão. Sem Governador, bastando apenas o empate pa­

chances de classificação e também sem : ra Íl equipe de Quilombo (;jue também ga­

dinheiro para contratar um outro treina- fihou o primeiro turno. Se ele p-erder, o
dor, a solução do Guarani foi convidar o 'Atlético terá que jogar ainda com o Vearen-

goleiro Joãozinho para dirigir o time, acu- se precisando da vitória para depois deci-

muiando funçocs. E' o primeiro problema dir co.m o Quilombense numa melhor de 4

do técnico-goleiro, foi arrumar substitutos ,pontos o campeão do segundo turno.

,-

Renaux'x PaysClndu,,, outra guerra

,l3rusq1.fe '(Correspondente) - Enquanto
o treinaQor Natanael Fe�eira faz 'segredo
da escalação do Paysandu, talvez por achar
serbenéfico e também porque deseja fazer

algu�as alterações 'táticas, Joel de Castro
,

confirmava Joceli, Lico,Altair, Carlinhos e

Celso Silva; Paulo Sergio e Sidney; .lu­
linho, Joaquinzinho" Paulo Garça e Ze­

quiqha para o clássico 'desta tarde às 15

horas no- estádio Augusto Bauer, com

DalrrwBozzano, no apito e Moacir de ali"

veira e Valdir Pirt�s nas bandeiras.

Está havendomuita rivalidade �a cidade,
principalmente depois das.declarações de
Nilo Debrassi,' menosprezando o Pay-

,

'sandu e'até mesmo a própria torcida.
_Ontem pela manhã, depois do treino re-

, creativo, Jo�l'de Castro reuniu todo plan­
tei e o, al�rtml sobre a responsabilidade
deste jogo, qtie consideramuito mais difí­
cil do "que' o dfl turno 77agora o negócio
mudou totalmente e qúe:.n �stá diri�indo o

adversário conhece' futebol e também as'

qualidades técnicas de no�sos jogado.re�:
Vai ser um .iOgO mlÚt!Ldifícil".

,
00 Paysandu, mesmo co.m o sigilo de Na­

tanael, deverá jogar com Benício, Edinho,
Carlinhos, Moenda e Batista; Vivaláo,
Emilson e Cacalo; S'abará,' Edson e Piloto�
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, \ HABITASUL ASSOCIA-SE AVIDA
COMUNITARIA DE BLUMENAU

Fostes capazes até de a­

primorar os encantos. da
Natureza, e fazer deste va­

Ie uma das mais deliciosas

atrações turísticas da nossa

zona sub-tropical, em que
se confundem os motivos

folcl6ricos de um povo
com as reminiscências da

pr6pria arquitetura da 'Ger­
mânia.

Percorrendo as estradas

deste vale a gente. tem a

impressão de que ele fala
conosco numa linguagem
'de .ecolhimento, é de cari­

nho. Até nas placas da sua

sinalização, com mensa­

gens...fJrigioai� � pg_c.vJ.ia{.fl§_,_
nôs percebemos a penetra­
ção num inundo novo e di­

ferente.
Duas vezes transforma­

da em capital política de

Santa Catarina por contin­

gências históricas, sois, em
verdade, a capital da hospi­
talidade e do trabalho, e.

uma assinalada ,balisa do
crescente progresso catari­
nense.

Pelas suas caracterfsti­
cas atuais, a antiga São

Paulo Apóstolo de Blume­

nau representa uma síntese

das tendências contempo­
râneas do nosso paIs, que,
- com ss migrações dos úl­

timos 30 anos, - vem forta­

lecendo sempre e cada vez

mais os seus aglomerados
urbenos, aqui reunindo

m ais de 600 estabeleci­
meatos industriais de gran­

de, médio e pequeno por­
te; e\ cerca de 1.000 esta­

belecimentos comerciais,'
que absorvem uma mão'
de obra de mais. de

50.000 empregos.
Sois ho]«. uma comuni­

dade que concentra numa

área de apenas 450 km2,
\

5 por cento da totalidade
da população do Estsdo»
212 vezes maior na sua

extensão territorial, e.ape­
nas 22 vezes mais populo­
so. Bse considerar que 90

por cento dos habitantes
daqui vivem no perimetro
urbano, ti fácil de avaliar

que, à margem desse de­

senvolvimento incomum,
vai se criando e se agra­
vando a cada dia, o pro­
blema da moradia familiar
que é, dentre todos os

problemas nacionais,
aquele que vem preocu­

pando sobremaneira as li­

deranças políticas, admi-

nistrativas e empresariais
do Brasil.

Centro de .uma micro­

-região colonial que abran­

ge as comunidades de 16

munic!pios com uma po­
pulação global de cerca de

350.000 habitantes, 50-

mente nessa área se verifi­

ca uma carência de mais
de 10.000 moradias, das

125.000 que constituem o

déficit habitacional do Es­

tado, o qual precisa ser

reduzido a curto ou mé­
dio prazo para evitar a

sua cumulação plOgressi­
va.

An tes mesmo da nossa

presença f!sica aqui, já es­

tivemos . financiando 88

construções ·de residên­

cias, com financiamentos'

concedidos da ordem de

Cr$ 4.200.000,00. São os

remanescentes. da antiga
A_ut;e.?,_$.JJ.t_qu_e, absq!y'ida_
pelo nosso. complexo 'fi­

nanceiro e empresarial,
transforma-se agora em

Hebitesut - Crédito Imobi­
liário, e. que! devidementi:
capitalizada, e sob a res­

ponsabilidade das Orgahi-'
zações Apesul-Habitação,
passa a ser dinamizada,
como uma empresa nova,

ágil, e sobretudo empe­
nhada em juntar o seu

trabalho ao vosso traba­

lho, na solução dos pro­

blemas locais de habita­

ção. Ainda recentemente,
na solenidade da inaugura­
ção da nossa Central Ad­

ministrstivs, com a honro­

sa presença. do Sr. MInis­
tro do Interior, Rangel
Reis, ..dos diretores do

Banco Nacional da Habi­

ração, . do Sr. Governador

Synval Guazzelli, do Rio

Grande do Sul, e dos re-

.presententes dos govema-
'

dores Antônio Carlos Kon-

A Habitasul Crédito Imobiliário S.A. integrou-ssa definitivamente à população blume­

nauense com a inauguração de sua agência sexta-feira à, noite. Fizeram-se presentes ao

ato empresários de destaque em Blumenau e no Estado, autoridades civis, militares e

eclesiásticas, representantes do Governo do Estado e integrantes da cúpula administrativa
da entidade e convidados especiais. .'

As solenidades tiveram início às 18;30 horas quando o vigário da. Paróquia de Sdo

Paulo Apóstolo � abençoou as modern Issimas instalações da Habitasul enaltecendo o

trabalho I fecundo que. será desenvolvido de agora em diante no setor de poupança,

,empréstimos e principalmente no setor imobiliário. Em seguida,' o prefeito municipal
Félix Theiss e o sr. Zany Gonza�jI, representante do Governo do Estado, desataram a fita

inaugural que marcou a presença da Habitasul em Blumenau.
,

. As solenidades de inauguração foram bastante rápidas' e desenvolvidas num clima

agradável onde os presentes reunidos em massa puderam sentir de perto o calor humano,
com que serão tratados a partir da hora que a Habitasul começar a funcionar. Em seguida
todos se dirigiram ao Tabajara Tenis Clube, onde um coquetel e um lauto jantar de

confraternizaçãó os esperava.
\

No Tabajara o Diretor da Habitasul Crédito Imobiliário �/A Dr. Clio Fiori Druck fêz

um discurso sintetizando toda a atividade. da entidade e trouxe a lembrança dos. que
contribuiram Blumenau colocando-a em evidência no Estado, ao citar um pouco da sua

histór:ia e da fibra de seu povo.

UM NOVO INSTRUMEN10 PARA O PROGRESSO DA CIDADE.

.

I

"Quando nos meados

do século passado os. 17
·

colonos alemães trazidos

pelo idealismo do Dr. Blu­

menau aqui chegaram, nin­
guém suspeitaria que em

pouco mais de um século o

pequeno álbergue da con­

fluência do Ribeirão Gar­

cia iria acionar uma enqre­

nagem capaz de transfor­

mar o vale do Itaja! num
dos mais importentespo-
los geo-econômicos do

Sul do Brasil. E.que os des­

cendentes viris desses pio­
neiros venceriam a ferro e

fogo as adversidades do

meio agrestepara um nevo­

começo e uma nova vida.
.

. EI es çOl1sf!rvariam'no
coração aquilo que Friede-

·

rich Ludwig Jan, 'o. pai da
ginástica, chamava de

"volkstum"; -que Goethe

proclamaria' como uma a­

quisição de ancestralidade;
e de que o nosso Rui Bar­
bosa haveria de dizer que
"não é um sistema nem
ume . forma de govemo,
mas o céu, o. solo, o.povo,
a tradição, a consciência, o
lar, o. berço dos filhos e o

túmulo dos mtepssssdos,
a comunhão da lei,

.

da

I!ngua e da liberdade".
Vós sois seus herdeiros

e os artffices contempo­
râneos da grandeza da ter­

ra e da força criativa -ds
sua gente, projetada na pu­
jança

.

de vosso parque in­

dustrial, manufatureiro e

artesanal, e. neste modelo
de organização cultural

que é a Fundação Universi­

tária Regional de Blume­
nau com suas 5 tecutdede«
e 13 cursos em pleno de­

sempenho..

Aqui nasceram ou da-

· qui se projetaram para a vi-
.

da pai ítica, administrativa
e cultural de Santa Catari­
na e do Brasil,personalida­
des das dimensões de Lau­

roMüller, de Paula Ramos,
de Vitor Konder, de Herc!­
lia Luz, de Pedro e Felipe
Schimldt, de Hercílio
Deeke, de Herman BEJUn­
garthen, o' pioneiro da im­
prensa local, dos Rabe, dos
Kuehnrich, dos Kuehn,
dos Bornhaus.en, dos .

Fe­

dersen, dós Jansen, dos

Scheetter, dos Konder, dos .

Büchler, dos Lemerman,
dos Vieira,', dos Zedrosny;
dos Garcia, dos Sallinger,
dos Hering, do professor
Fernando Ostermann, dos

Schrader, do sábio Fritz

Müller, de fama universal,
do médico baiano Dr. Bo­

nifácio Cunha, do historia-
·

dor José Ferreira da Silva,
e de toda esta constelação
de homens. de empresa.

der Reis, de Santa Cata­

rina, Jaime Canet Júnior,
do Paraná, e dos' mais
'expressivos elementos da

imprensa dos 3 Estados,
inclusive os daqui de Blu­

menau, nosso Presidente,
Dr. Péricles de Freitas

Druck, assumiu, em pro-
.. nunciamento solene, o

I
.

compromisso daSt nossas

organizações de oferecer,
até o fim deste ano,
meios financeiros para,
construção de 8.000 no­

vas morsdies, "e do nosso

plano de acrescentar, nos

próximos 3 anos, 30.000

hª,bitaçE� às 15._0qq_gl!�__�

já" estemo: hoje financian­
do.

Nossas empresas, - que

aqui estarão sendo aciona­

das por pessoas de cujas
qualificações não v.os pre­
ciso falar porque bem as

conheceis - o Dr. Clóvis
Menel Calliari, como Su­

pervisor Regional, e o Sr.

Hôsculo Antônio Carva­

lho, como gerente local,
além do corpo de auxilia­

res, todo ele recrutado en­

tre os vossos, e treinado

no nosso centro de quali­
ficação de Pessoal em 'Por­
to Alegre, - nossas empre­

sas, repito, têm metas

bem definidas: formar e

agilizar as melhores equi­
pes de homens e mulheres

especialistél1 nas peculiari­
dades do setor para pô-Ias
ao serviço das comunida­
des a que servimos - e

compatibilizar os interes­
ses privados do lucro com

os vetoree coletivos e os

interesses privados do 'lu­
cro com os valores coleti­

vos e os interesses sociais
mais identificados. Dentro
dessa filosofia, informo­
-vos que já agora estamos

financiando, como agentes
promotores ou por delega­
ções do BNH, 40 por-cen­
to de _todos os programas

.
cooperativos de habitação
do Rio Grande do Sul.

A agência da Habitasul
- Crédito Imobiliário, as­

sume, desde hoje, a. força
e a personalidade de uma

empresa /ocal, a se engajar
ou. pro..gt;eS1io� e_00.

_

deser:r ,":"'­
votvimente de Blumenau
e de suá micro região' só-
c io-econômica. Estamos
habilitados a aplicar equi,
com' recursos práptioe, e

com os que nos forem

repassados pelo Banco Na­

cional da Habitação, vá­

rias vezes multiplicados,
os valores que os blume­

nauenses deoositerem em

nosses Cadernetas de Pou­

pança ou investirem' nas
nosses Letras Imobiliárias,
que foram e continuam

sendo, na atualidade fi­

nanceIra brasileira, .os pa­

péis de melhor rentabili­
dade e da maior segurança
e liquidez. Ainda agora os

jornais de hoje noticiam

uma correção monetária.

para este trimestre, de 9'

por cento, que acrescenta­

dos os 6,67 por .cento Já
pagos ou creditados no

trimestre anterior, -. e os

juros comulativos do siste-

A· RECEPÇÃO NO TABAJARA'
C' Um dos pontos altos

da recepção no Tabajara
Tenis Clube

abrilhantada pelo Orgão
de NicolauK erting
foi a decoração e o

[antar oferecido aos

convidados. Na decoração,
a Habitasul deu a�

ambiente um calor humano,

indescritrvel, como que
numa homenagem à "cidade

jardim". A constante

eram as multicoloridas
flores e os ornamentos

em forma de candelabros.'
O coquetel e jantar

oferecido, deixou muitos

dos presentes

impressionados.
O "faustoso menu" regado
com OS melhores vinho.s, )

completou a noite de

confraternização entre

Habitasul e blumenauenses.

ma, a .poupenç« voluntária

poderá proporcionar. um

"plus" da ordem de 20

por cento no semestre,
além dos incentivos fiscais

correspondentes. O mais

importante, contudo, .é

que cada depositante ou

investidor estará simulta­

neamente perticipendo,
com as suas disponibilida­
des pessoais, assim remu­

neradas, .do mecanismo

propulsor do desenvolvi­
mento da sua própria ter­

ra e do bem-estar da sua

própria comunidade.

sua empresa ao montar 1

uma. agência' em Blume­

nau, situada na Rua XV

de Novembro, no. 800,
zona central e de acesso a

toda população. As moo.

dernas e vistosas instala­

ções da Habitasul come­

çam a funcionar amanhã,
I

no horário comercial bp�
rendo com financiamen­

tos, poupança e emprésti­
mo e finalmente a ativida­

de que sem dúvida há de

marcar sua presença em
Blumenau: o setor imobi- -

liára Habitasul dentro de

seu programa de integra­
ção com a comuniáade,
financiará aproximada­
mente 12 mil unidades

habitacionais. A partir de
.

agora a Habitasul se insere .

na história de Blumenau,
como complemento indls­

pfmsável ao seu desenvol­

vimento acelerado.

ceoçsremos os objetivos
'que todos almejamos: mo­
bilizar ainda mais a rque­
-za tocei ,e torná-Ia ain­

.de mais eficaz no proces­
. so de expansão econômica
e financeiro deste vale e

da harmonia social da co­

munideâe que, aqui traba­
lha e aqui produz um

ritmo compatível com a

gra')deza do Brasil· con­

temporâneo. Eu agradeço
a honrosa presença de

tentos emiqos, e os convi­
do

.

para comemorarmos
, juntos a confratemização
deste coquetel que vos

oferecemos como penhor
da nossa presença em vos­

so meio, que é, a partir
de agora, também o nosso

meio."

.A partir de hoje Btu-

_
méneu pode contar com

um novo instrumento pa­
ra o seu progresso cres­

cente. Nós o entregamos
aos vossos cuidados. e o

colocamos à vossa disposi­
ção, certos de que, juntos,
num esforço comum,' al-

Desta forma o diretor
da Habitasul mostrou aos

presentes os objetivos de

/MARCANTES PRESENÇAS
Estiveram presentes às

solenidades de inauguração
e jantar de

confraternização as mais
destacadas autoridades,

empresários, representantes
.das classes trabalhadoras,

gerentes de, bancos,
imprensa além de outros,
o comandante do 230.

Batalhão de I nfantaria Coronel
Mário Cesar Azevedo da

Silveira, Prefeito Mu.nicipal
Félix Theiss, Secretário

da Justiça do Estado,
como representante do Governo

do Estado, Sr. Zani
Gonzaga, Miss Brasil

Ingrid Budag e os Diretores
da Habitasul, Dr. Clio
Fiori Druck, General

Plácido Nogueira, Professor
Mauro Corte Real Diretor
de-marketing. Sem dúvida

presenças indispensáveis!
ao evento. A agência de

.

Blumenau será gerenciada
pelo Dr. Flósculo

Antônio Carvalho, tendo
como gerente adjunto

Marcos cNeuba,uer.
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Kaingangs repelem
os brancos e voltam a·

praticar o ritual' do .

"Kiki" ou nFandang�"
Depois de dezenas de anos, os tndios
do Oeste catarineme buscam apoio nos

rituais praticados por seus
.
antepassados, para se livrarem das

perseguições dos brancos. Durante um
dia interior, com temperatura baixa,
os mais velhos ensinaram a seus filhos
como seus avós dançavam, na tentativa

de levá-los a conservar sua raça.
Texto: Homero Gomes e Regi na Costa.

Chapecó (Sucursal) - mente, levando o índio a

, Os índios Kaingangs da perder a sua própria cul­
tura ,e sua identidade ét-reserva de Xanxerêrevi­

veram uma velha prática
cultural da nação a que
pertencem. trata-se do

"fandango" ou "Kiki"
como eles a denorrãrram
e que é uma homena­

gem aos mortos prati­
cada através de danças,
ritos e orações.
Numa noite fria de in­

verno, dezenas de-índios

nica.

Essa tomada de cons­

'ciência dos fndios para
renascer a sua cultura
fo'i'fru'tõ do trabalho dos

missionários do Cimi e

de uma equipe pastoral
indígena da paróquia de

Xanxerê, apoiados pela
direção do Posto.

Na aldeia do Pinhal-
se reuniram durante 2-4 zinho, os índios inicia-

,
'

horas para ressuscita- ram os contatos para 10-

rem o ritual do Kiki e de calizar os elementos ne­

outras práticas cultu- cessários à realização
rais. Estas culturas do ritual. Após um levan­
nunca foram revividas lamento feito entre os

face à presença cons- 'sacerdotes da tribo,
tante dos intrusos em

seu território e que

sempre cercearam o de­

sejo dos índios de ho­

menagear seus mortos.

E isto só foi possível com
a ajuda do Conselho ln­

digenista Missionário-,
Cimi, órgão da Igreja Ca­
tólica que ofereceu ao

índio todas as condições
pára que ele pudesse re­

lembrar seus antepas­
sados.

CULTURA MORTA
A afirmação de, que a

cultura do Kaingang es­
tava morta e que já não

mais possuia os laços
culturais e sociais que o

caracterizavam como

.urn povo diferente
.

dentro da sociedade

brasileira, está sendo

desmentida por antropó­
logos e sociólogos que'
afirmam que o elemento

"
,

religioso continua

sendo ainda o suporte
para a manutenção da

cultura herdada de seus
, antepassados. ,Esta su�
posição era baseada no

,fato de que a sua sub­

missão ao elemento

branco' invasor, de suas
.

terras, envolvendo zom­

barias, humilhações e

trabalho forçado, es-

tava, i nconsctents-

foram realizadas várias
reuniões a fim de ultimar

os detalhes para a reali­

zação do Kiki.

O QUE É O KIKI

O ,ritual do Kiki era

feito pelos índios
anualmente durante a

época da colheita do

milho verde e início do

amadurecimento' dos
pinhões. A iniciativa de

sua realização sempre

partia das famílias, prin­
cipalmente quando
algum membro havia fa­

lecido naquele período.
Então toda a cornuni­
dade se reunia e rezava

p�ra que o espírito do fa­
lecido alcançasse "um
bom destino" e se afas­

tasse do seio indígena
"para não fazer mal às

pessoas". t't

Para que iss�- fosse

feito, os índios faziam a

e Hanhru � se dirigiam chegam ao seu local. Ali prova de que as nossas

para o local onde se en- mesmo os indígenas in- tradições ainda estão vi­
centravam acesos' os gerem toda a.bebida até' vas, apesar de tudo o

"Pi" (fpgos). Durante chegar a "sagrada em- que sofremos".
esse percurso, os sacer- briaquês" _ que é uma REPERCUSSÃO
dotes cantavam ora- -reaçãc cotetiva contra o Segundo os missioná­
ções, 'e' ao "GhêgÇlr f;âo! "pod'ê'rfSbbrenatural dos rios do Cimi, "já no pe­
tocattazíam círculos ;ao' "defuntos" O' 'fâiía��g'ó'i,t" rlodo de preparação do'
redor do fogo. Cadame- (denominação popular ritual do Kiki 'em Pinhal­
tade das turmas recebia 'dada ao Kiki) só termina zinho, notou-se um am- :
uma determinada quan- quando acabar a bebida. biente de muito entu- r

tia de tochas acesas. A duração do Kíki de- siasrno levando as pes- ,:
E�ta divisão �ra feita pende da quantidade de soas dessa comunidade l]
através da tolha de bebida ingerida e do a se unirem em torno

I
,

Ixaxirn e que também número de pessoas par- dessa realização, Na I

servia de assento aos ín- ticipantes. E para a reali- medida em que ia�, se 1
dios. Durante toda a zação desse rituai na al- desenvolvendo os pre- Inoite, eram feitas alqu- dei a 'do Pinhalzinho , parativos para o rrtuaí. '

mas orações intercala- foram utilizados apro- os índios com idade in­
das, sob forma de desa- xlrnadarnénte, 1.600 li- feriar a 20 anos, mani- ;fios. Os fogQs, também tios de água, testavam grande curio- .;
eram aproveitados para SENTI,�O SOC�AL , sidade pela festa, já-que i�assar pinhão e .milho A pratica do ritual do não chegaram a conhe-

I'verde. No dia seguinte, Kiki significa para o cer a prática do Kiki, en- :

os índios retornavam ao índio um momento de quanto que os mais ve-
Icemitério onde era feita, confraternização entre lhos aguardavam com

novamente uma dança os Kàinqanqs que se muita expectativa, os
i

ao redor do fogo no qual deslocam de vários 10- momentos de reviverem:
os participantes se en- cais para permanecerem com seus patrlcios, as i
feitavam e carregavam juntos durante as, ora- alegrias do ritual".'

,

l'
galhos de árvores. çóes, danças e ritos. \

- Outro motivo que I
GUARAPA KIKI Para os antropóloqos, muito nos chamou a

,

\ IA gu�rapa e uma be- esses sentimentos apa- atenção, foi a vinda de i
bida de grande impor- rentemente contraditó- aproximadamente 60
tância para os índios e rios, com desafios de um índios do Posto Indígena'

-'. ltoda a sua expressão lado e gesto 'de solida- de Palmas, que se uni-
.

cultur.al é baseada riedade de outro, fazem rarn em confraterniza- I'
nesse nome. A guarapa parte da própria estru- ção, o que aliás sempre
Kiki é feita da seguinte tura do Kiki. São por foi' o objetivo do Kiki: o

forma: ao, tomar-se um exemplo, I o comporta- encoritro dos índios de ':
tronco de pinheiro, menta do "PEJ" inte- diversos lugares para
cava-se a sua parte in- grante de uma equipe juntos' conversarem
terna formando um que serve os componen- ,sobre sua vida, seus
cocho onde são deposi- tes da outra, o mesmo problemas e rezarem.
tacos o Gaio (água) e o ,acontecendo d�rante a pelos seus mortos, atra­
'mel, deixando-se fer- procissão para o cernité- vés de danças e can- I

rnentar durante 30 dias. rio, quando os "KAME" ções".
Atualmente face à ca-

limpeza do cemitério, e rência de me! silvestre
em seguida realizavam o na região, os índios utili­
cerimonial com danças zam açúcar adicionando,
e orações colocando um "um pouco de cachaça,
ramo de pinheiro nos' Essà'bebida de pequeno
túmulos de seus ante- teor alcoólico, traz a

passados. Duran,te_, a alegria e animação de

noite, os sacerdotes iam todos os índios.

ao encontro das turmas O Kiki é servido em

que chegavam de outros' quantia moderada no

lugares dividindo-se, em caminho para o cernité­

seguida, em duas equi- rio e em grande quanti­
pes denominadas Kam_ê dade quando os índios

carregam as cruzes e

depois limpam os túmu­
los dos KANHRU e vice­
versa,

Na opinião de alguns
índios, essas práticas
culturais são/realizadas
com a finalidade de "de­

sabafar rro próprio
idioma, todas as opress­
ões e explorações a que
somos submetidos pelo
branco invasor de nos­

sas terras, Isto é uma

ocorrer

ano,"

Salientaram que "o '

ressurgimento desta
.J

prática cultural está mo-
tivando os indígenas' de
outros postos a 'revive- ,

rem a prática do Kiki.
Assim é que os indíge­
nas dos postos de Cha­

pecó e Palmas já anun- :

ciaram o desejo de revi-
" �

verem suas tradiçõe: I!culturais o que podera 1

ainda neste
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Oeste exporta soja por Paraná
à espera de melhor porto em se Interior com

temperatura
abaixo de zero'

foram aqueles que efetuaram o plan
tio muito tarde, mas estavam alerta­

dos para o problema e decidiram en­

frentar o risco, por isso serem eles

próprios os responsáveis pelo que
aconteceu.

Chapecó (Sucursal) - As coopera­
tivas do Oeste ainda não estão efe­

tuando a exportação da soja através
,

do Porto de São Francisco porque o

embarque é mais 'lento que Parana­

guá e não oferece frete de re��rno
com a mesma facilidadequepuntlba.
Ao prestar esta informação, Aury

Luiz Bodanese, presidente da Coope­
rativa Regional Alfa, a maior do Es­

tado acrescentou que a soja do Oeste
está sendo embarcada para o exterior
através de paranaguá, utilizando-se
do córredor de exportação e garan-

" tlndo o frete de retorno com o carre­

gamento de calcáreo, em Curitiba.

Informou quenospróximos45dias,
05 navios deverão transportar 5.000

toneladas de soja oestina para a Eu­

ropa, a preços compensadores.
Pela facilidade de acesso, menor

distância e menor custo do embar­

que, as cooperativas dão preferência
ao Porto de São Francisco, porém re­

clamam da lentidão nas operações de
descarga e da falta de frete de re­

torno.
CHUVA ERA ESPERADA
Manifestando-se sobre o prolon­

gado período de chuvas que está
ocorrendo no Oeste do Estado, Aury
Bodanese disse que os agricultores já
esperavam por isso nesta época do

ano e tomaram todas' as precauções
para efetUar as colheitas antes da es­

tação chuvosa. Com isso, revela, os

prejuízos foram rnlnlrnos, mas ocor­

reram. Os agricultores atingidos
pelos prejuízos na colheita da soja,

sofre com as
MILHO SEM PROBLEMA
Com a safra do milho o fenômeno

não ocorreu, por tratar-se de um ce­

real que resiste mais tempo na la­

voura. A dificuldade de que está
sendo encontrada pelos produtores,
é o atraso na colheita, sem contudo
haver perda de produto, que pode ser
colhido assim que o tempo melhorar.
Disse o presidente da COOPE­

,

RALFA que 400 mil sacas já estão es­
I

tocadas nos silos da cooperativa, de­
vendo ultrapassar, no fim da safra, um
milhão de sacas. Revelou que o mer­

cado é estável, tanto no plano interno
como no exterior, onde está cotado a

US $ 132,00 a tonelada, ou seja
Cr$ 62,00 por saca de 60 quilos. A

cooperativa está fornecendo aos as­

sociados Cr$ 53,00 por saca no ato de
entrega e vai reajustar depois de co­

mercializar. A comercialização no

mercado interno', rende Cr$62/63,00
por saca e Aury actsdlta que possa
haver excedente,' havendo uma preo­
cupação muito grande das coopera­
tivas abastecerem, em primeiro lugar,
o mercado interno, onde a suinocul­
tura e a avicultura, são os maiores
consumidoresdo produto e represen­
tam a parcela mais importante da ati­
vidade pecuária da região.

'fortes geadas
Fortes geadas castigaram
ontem o planalto e oeste

eatarinense, constituindo-se
em ameaça à pecuária. A
falta de alimento para

.

o gado poderá ocasionar
sérios prejuizos este ano

de acordo com informações
de técnicos da Acaresc.

ríodo, afirmando que
"geada depois de
chuva é prenúncio de
novo período chuvoso,
As famílias mais po­

bres e os indigentes de
São. Joaqu im foram
acolhidos pela prefei­
tura que, durante o dia,
prevendo ,a queda de

temperatura,
recolheu-os em sua

sede, e na .casa paro­
quial, distribuindo

roupas quentes,

Das Sucursais e Cer- acontecendo em La­
respondentes ges, onde a geada
Quatro municípios re- permaneceu sobre os

'gistraram durante a telhados até quase
madrugada de ontem nove horas sem derre­

temperaturas abaixe ter, intensificando
de zero: São Joaquim atada mais o frio.
- 5 graus, Lages - 4, Em São Joaquim,
Caçador - 4, Curitiba- depoiS dos 6 graus ne­

nos 3. Fortes geadas gativos registrados na

atingiram toda a região madrugada, a tempera­
do planalto e Oeste,_ tura manteve-se em

ocasionando sérios torno de dois graus po­
prejuizos principal- sitivos durante toda a

mente à pecuária, com manhã.
a queima das pasta- A rádio local noticiou
gens. que a previsão é de
Durante a manhã de neve. As' pessoas mais

ont,em em Curitibanos, idosas da região, po­
a temperatura oscilou rém, acreditam que o

em torno de 5 graus fenômeno dificilmente
posltlvos, o mesmo ocorrerá neste pe-

PREJUIZOS
Embora a Acaresc

não tenha ainda esta­

belecido estatísticas
dos prejuízos conse­

quentes desta queda'
de temperatura, as pas­
tagens foram as mais
atingidas, estando to­

talmente queimadas,
refletindo na perda de

peso do gado.
Em São Joaquim,

que reqistraconstan­
temente estas tempera­
tuas, os prejuízos
foram menores, uma

vez que a economia
nesta época giram em

torno da fruticultura,'
que se favorece com

este tipo de clima.

voeiro encobriu a ci­
dade no início da
manhã permanecendo
até algumas horas da
tarde. O tempo conti­
nuou nublado até os úl­
timos horas de ontem e

a previsão é de chuvas.
No meio-Oeste, re­

gião de Caçador,
registrou-se 4 graus
negativos e fortes gea­
das. A previsão é de
chuvas para as próxi­
mas horas.
Nó planalto Norte,

em Mafra, a mínima foi
de 2 negativos com

geadas e a temperatura
elevou-se durante a

manhã, permanecendo
em 4,5 positivos.

,

Em Chapecó, a tem­

peratura oscilou du­
rante a madrugada em

torno de 1 grau nega­
tivo, registrando-se
geadas. Um forte ne-

Mecanização no 'plantio eleva
a produção do milho e soja
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Pinhalzinho (Sucursal de Chapecó)
_ O escritório da ,ACARESC, em Pi­

nhalzinho, informou que na última
safra a produtividade do milho, na­

quele município, atingiu 50 sacos por
hectare, enquanto a soja ficou com 19

sacos/ha.

Para os técnicos, o índice atingido
representa uma considerável evolu­
ção, principalmente tendo em cont�
que no ano de 1.975, no território do

município foram consumidos 3.500
sacos de sementes certificadas, 190

toneladas de adubos, 250 litros de

herbicidas e 9.000 quilos de insetici­
das.

Os agricultores que praticam a cul­
tura de milho, soja, trigo e suínos, já
estão sendo assistidos por técnicos
em extensão rural. praticando con­

servação do solo e seu preparo, uso
de sementes certificadas, plantio
de variedades recomendadas para a

região, espaçamento correto, con-

-ole de ervas daninhas e mecaniza­
ção da atividade.

A meta da ACARESC, conforme re­

velam os técnicos, é a melhoria das

condições de vida do homem do

campo, através do aumento da produ­
tividade, mas há que se reconhecer

que o produtor rural ainda perma­
nece numa condição de interioridade

perante outras classes econômicas
do País.

Um dos fatores alinhados como

responsável por essa inferioridade é a
'Ib'aixa produtividade de seu trabalho
que tem como causa a falta" de assls
têncla técnica e soclal, a falta de finan
elemento adequado, a falta de semen
tes e reprodutores de boa qualidade,a

" .' -, -,

falta de corretivos J fertilizantes, a

falta de material de defesa .sanltárla
animal e vegetal e, principalmente, a
insegurança da atividade agrícóla em

face de fatores ctlrnáticos incontrolá­
veis.

�ereador acusa Secretaria de
usar política ao doar bolsas

Secretaria Estadual de Educação conse­

guiu autorização para que as 250 bolsas
previstas fossem distribuídas segundo
seus critérios, numa atitude absurdapor­
que ela nada tem haver com isso. Isso
demonstra mais uma jogada política, por­
que obviamente que quem vai distribuir
esse benefício é o Diretório da Arena de
Joinviile, como troca de favores eleitorais
dos estudantes".

Ioínvílle (Sucursal) - O vereador Ader­
bal Tavares Lopes, presidente da Câmara
Municipal de Joinville, denunciou ontem
que a "Secretaria Estadual de Éducação .

está fazendo mais uma jogada política
com Bolsas de Estudos da Fundação Uni­
versitária Regional de Joinville e interfe­
rindo em negóciso que extrapolam com­

pletamente sua jurisdição".

Adiantou que a Fundação Universitária
Regional de Joinville (Ex-FUNC) devia Cr$
126.988,00 ao INPS por não recolher ao
órgão previdenciário as contribuições
descontadas nas folhas de' pagamento de
seus professores e funcionários, no pe­
ríodo de janeiro de 1968 a dezembro de
1970,

o
n

�.
�

A lembrança de que meios se poderia
utilizar a secretaria estadual de educação
para fazer a distribuição aos "alunos mais
carentes de recursos", recebeu uma nova

crítica do vereador: "A SEE não sabe
quais os alunos que precisam realmente
'de bolsas, porque a FURJ não forneceu
nenhum' relatório,

Na hora de comprar
um cerro.é bom ouvir
uma opinião. \

Aopinião pública. /

-,A nova administração municipal -
prosseguiu - tentou logo junto ao INPS o

parcelamento da dívida e não obteve re­

sultado positivo. o que motivou a ida do
Prefeito Pedro Ivo Campos ao Departa­
mento de Assistência ao Estudante do

MEC, em Brasília, Junto ao órgão federal
foi decidido que o mesmo valor devido ao

órgão previdenciáriO" seria revertido no

fornecimento de bolsas de estudos aos

estudantes mais carentes das oito Facul­
dades mantidas peía FURJ,

A dívida devida pela FURJ ao INPS, de
janeiro de 1968 a dezembro de 1970 era de
Cr$ 126.988,88. O INPS calculou os. juros
de Cr$ 85.417.16 mais as multas de Cr$
63.494,44 e a correção monetária de Cr$
207_67:.6,15. Esses reajustes atingiram a

'

quantia de Cr$ 483.576,63 atualmente,

elegante, interior mais luxuOso, mais econômico e
motor mais potente: 92 Hp, Ecom a mesma
Garantia Total, '

Venha ver de perto o Dodge Polara. o carro que
respeitou a opinião pública Venha, nós vamos
contar para você as ,incríveis novidades que ele
tem e os planos de financiamento que nós temos
para que você confirme a opinião pública,

DOdge 1800 Polara.
O carro que respeitou a opinião pública.Segundo cálculos do INPS, esse valor

daria para fornecimento de 250 Bolsas de
E!:Itudo para alunos selecionados na pró­
pria faculdade, 'através do Departamento
de Ação e Orientação ao Estudante. Esta
universidade tem 1,500 alunos aproxima­
damente e a maioria deles é originária de
outras cidades e não tem emprego devido
ao horário integral :exigido por muitos
cursos, daí a idéia da Prefeitu ra em rever­

ter a dívida na concessão de. Bolsas ,a
estes universitários carentes,

A Engenharia Chrysler passou um ano ouvindo a

opinião pública sobre o Dodge 180.0. E o _

resultado esUi a� diante dos seus olhos: Dodge
180.0. Polara. Traseira mais baixa, frente mais

REVENDEDOR AUTORIZADO d� CHRYS.LER
� do BRASIL

Para tanto seria assinado um convênio,
entre o INPS, MEC e Prefeitura uma vez

que aquela entidade de ensino superior é
do município.
A FURJ encaminhou toda a documen­

tação ao INPS, que se encarregou de
levá-Ia ao MEC, "Não se sabe através de
que meios - reclamou o vereador - a

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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esgatado no rio o corpo
do lI1otorislacom 3 tiros

Trânsito
Atenção, Motorista

Você se encontra na via secundária e deseja adentrar na
via preferencial? Não se apresse. Pare o seu veículo e

certifique-se da segurança de sua manobra, pois, se algum
acidente vier a ocorrer com veículo que trafegava na via
preferencial, você é culpado. O nosso Tribunal de Justiça
decidiu: - Des. Ivo SeU "A inobservância de norma lega]
referente à circulação de veículos, constitui desatenção
que importa em culpa do condutor, máxime quando os
fatos evi denciam que o acidente verificou-se porque,
além de não respeitar a via preferencial, consoante a regra
do art. 13, IV do Código Nacional de Trânsito, o

motorista nela adentrou com falta de cautela e velocidade
excessiva para aquela manobra". Apelação Cível no.
10.585, da Comarca de Ponte Serrada.

Antes, porém, 'tentaram remo­

vê-lo, somente não conseguin­
do porque o veículo não ofere- ,

cia condições de tráfego. Em
seguida. abandonaram o local,
alegando que retornariam com

um carro-guincho para fazer a

remoção.
Em Palhoça, o atrazo de

"Zeca" preocupava seus fami­
liares, no entanto, admitiam a

hipótese de uma "corrida" mais
demorada que o previsto. En­
quanto isso, ultimavam os pre­
parativos para festejar o 30.
aniversário de seu filho caçula.

A MESA VAZIA
Por volta das 12 horas de

domingo, por determinação da
esposa, de "Zeca", foi posta a'
mesa para os parentes e Ínti­
mos convidados. Porém, ne­
nhum dos alimentos postos na

mesa foram servidos, já que a

presença do chefe da casa era

esperada.
Alguns minutos mais tarde a

mesa estava vazia. diante da
notícia do desaparecimento de
"Zeca", que foi confirmado
com a informação de que o

carro fora achado na Lagoa da
Conceição.

'

tera à esposa abandonai a pro­
fissão, que considerava muito
perigosa.

ivo Martins informou que o

filho possuia um táxi (o que
atualmente trabalhava pertence
ao cunhado) que foi vendido,
sendo o dinheiro utilizado na

reforma da residência (o grande
sonho de "Zeca" era-oferecer­
conforto à família) ainda em

andamento. Depois que a obra
fosse concluída tencionava dei­
xar a pro fissão.

O corpo, foi encontrado on­

tem, em decorrência de uma

busca realizada por populares
CGm três tiros de revólver" pos­
sivelmente calibre 22, sendo em

seguida transladado ao iML.
A remoção das' águas foi

feita por populares. Comparece­
ram ao local, próximo à, ponte
sobre o rio Maruim, na

BR-1'01, grande número de cu­

riosos, além das polícias Técni­
ca de São José, de Palhoça e

agentes da Delegacia de Seg'u-,
rança Pessoal.

/

Finalmente, depois de uma

semana de diligências a polícia
conseguiu desvendar parte do
misterioso desaparecimento do
motorista de táxi José Martins:
o corpo foi 'encontrado por
volta das 11 horas de ontem,
no rio Maruirn, 'na 'localidade
de Bejarú, no, município de Sã�
José. No entanto, -o caso. não
foi ainda de todo solucionado, ,

visto que á confirmação de que
foi assassinado (o corpo apre­
sentava três perfurações de ba­
las nas costas), exige novamen­

te a ação policial, agora numa

missão um tanto mais comple­
xa: descobrir os assassinos, -

possivelmente o casal que aban­
donou o táxi na Lagoa da
Conceição, .por ,volta das 7 ho­
ras de domingo passado.

Por solicitação de familiares
.
de José Martins outros rnotoris­
tas .de Palhoça auxiliados por
populares' residentes FIO municí­
pio realizaram uma: busca no

rio Maruim, 'que teve início às
primeiras horas da manhã, cul­
minando com o encontro do
corpo, por volta das 11 horas
de ontem, Durante várias horas
oito homens munidos de foices
e outrQs utensílios vasculharam
o fundo do rio Maruim.

O corpo estava' no fundo
do rio,'. trancado em alguns

ramos de árvore e foi achado
por Osni Silva, que reside na

localidade de Cova Funda, em

Palhoça. Em seguida .foi transla­
dadõPãrã o instituto Médico
Legal, para ser necropsiado.

O DESAPARECiMENTO
Na tarde de Sábado passado,

dia 5, depois, de ultimar os

preparativos para festejar o ani­
versário do filho caçula, José

Martins, "Zeca do Ivo", como

era conhecido, (2� anos, casa­

do, com dois filhos menores),
dirigiu-se ao trabalho. Antes,
porém, prometeu, conforme
conta seu pai, ivo Martins, re­

tornar ao final da noite ou no

domingo pela manhã,
"Zeca" trabalhava no ponto

de Campinas, 'em São José,
sendo que na noite de sábado
realizou 34 bandeiradas, o que
soma aproximadamente 230
cruzeiros.

Ele foi visto na localidade
de Roçado, em São José, pela
última vez, por volta das 22
horas de sábado e depois fez
mais uma "corrida" para não
mais retornar ao ponto,

O táxi, Ford-Corcel, placas
(São José) WX-0043, perten­
cente ao cunhado do motorista,
Pedro Passos, chegou na Lagoa
da Conceição por volta das 4
horas da madrugada de domin­
go, conforme informou na polí­
cia o vigia do UC - Lagoa iate
Clube - Amilton Guimarães.

Contou ainda que por volta
das 7 horas um homem e uma

mulher abandonaram o táxi,
onde, presume-se pernoitaram.

Sr. Advogado, cautela"ao proporção de indenização por
acidente de trânsito. Estude as provas que terão de ser

produzidas, a fim de que não aconteça como na Apelação
Cível no, 10.447, da Comarca de ltajaí, decidida pelo
Tribunal de Justiça do Estado - Des. Aristeu Schiefler _

j'As provas pericial e fotográfica revelam que o', caminhão
do autor trafegava na contramão de direção, quando
colidiu com a Konbí das vítimas,

Tal prova, evidentemente, deve prevalecer sobre o
q

testemunho de pessoas que não presenciaram o evento."

--�DORT
Representante do World Council of Management (CIOS)
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em toda casa)
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Destinado a Empresárias, Administradores, Executivos e Consultores. � estruturado no

sentido de ser uma oportunidade para contato com NOVAS E ATUALIZADAS

INFORMAÇÕES sobre a momentosa matéria, cobrindo, não somente o aspecto teórico,
mas, com igual valor, os ÂNGULOS PRATICOS de todo o processo de Administração por

Objetivos. Vem proporcionar a todos os seus participantes uma vasta e profunda troca de

experiências no campo•

PROGRAMA
A Admiriistração por Objetivos como a expressão de um estilo administrativo parti­
clpativo, Definição de Objetivos como consequências da necessidade de vincular-se à ação
empresarial ao seu entorno e aos sistemas que o compõem, Dimensões dos objetivos,
Dedução interna de objetivos e metas. Aspectos motivacionais da Administração por
Objetivas e suas consequências operacionais. Definição do sistema-empresa a 'partir da
fixação de objetivos. O Plano de Ação Executiva. Fixação e Avaliação de resultados
através das planilhas de desempenho. A administração por Objetivos como instrumento de
desenvolvimento pessoal dos executivos. O Desenvolvimento Organizacional integral pela
Administração por Objetivos.
Será realizado dias 25 e 26 de JUNHO. Vagas limitac;las. INSCRiÇÕES pelos telefones
55.Q958 em Brusque - 22-1230 e 22-0981 em Blumerau e 3271 em Joinville com a
Coordenadoria I bORT São Paulo no Estado.

Amigos de "Zeca do Ivo" retiraram seu corpo do Rio Maruim que tinha três perfurações nas costas

lama" em consequência do. local
em que se encontravam as bus­
cas estar alagado.

Além disso, na tarde de on­

em, em protesto ao súbito
desaparecimento do companhei­
ro de profissão, logo que retor-,
naram do local onde o corpo
foi encontrado, os motoristas
de táxi de Palhoça (cidade on­

de a vítima residia e nasceu)
reuniram-se na residência de

, seu pai.
A ÚLTIMA PROMESSA
No fmal da tarde de ontem,

enquanto aguardava a liberação
do corpo, por parte do institu­
to Médico Legal, o pai da
vítima, Ivo Martins, recordava

algumas promessas do filho, 'e�­
tre elas aúltirna. '�Zeca:' prorne-

AS PRIMEiRAS DILIGÊN­
CIAS

Uma manobra do autor do

crime, despistou a polícia do
verdadeiro local (Reta do Ser­
tão de Maruim, em São José).

Por três dias consecutivos

policiais da Delegacia de Segu­
rança Pessoal, auxiliada por a­

gentes da Delegacia de Tóxicos
e Entorpecentes e PMs do. Cor­
po de Bombeiros, além de pa­
rentes amigos do motorista,
vasculharam toda a localidade
da Lagoa da Conceição, onde
inicialmente acreditava-se fosse
o local do crime.

A morte do motorista era

até então apenas uma suposi­
ção, que tomou forma quando
foi encontrada sua japona nas

proximidades de onde foi en­

contrado o táxi.
! To entanto, os trabalhos de

busca de nada adiantaram, já
que nada além dos objetos pes­
soais foi encontrado.

FALSAS PiSTAS
Do mesmo modo que as

buscas na Lagoa da Conceição
resultaram infrutíferas, também
de nada valeu o tempo perdido
pelo Corpo de Bombeiros, que
vasculhou todo o rio das Três
Pontes, na avenida da Saudade.

Segundo informou o titular
da DSP, delegado Manoel dos
Santos Dias, chegaram até a

delegacia informações segundo
as quais o crime teria ocorrido
no local e o corpo jogado no

rio das Três Pontes.
No entanto, admite o dele­

gado, tudo não passou de mais
uma falsa pista, como a primei­
ra provocada pelo próprio assa­

ssino.

OUVIU TIROS
As diligências foram intensi­

ficadas, em ação conjunta das

polícias Civil, Militar, contando
com auxílio de parentes e ami­

gos do motorista desaparecido
(até então não sabiam se estava

morto), com base em novas

informações.
Na quinta-feira, chegou ao

conhecimento da polícia a' in­

formação de que um táxi este­
"ve estacionado por determinado

tempo em Sertão do Mar�_iJll,•.
dentro de uma propriedade par­
ticular.

Zélia José de Oliveira. quan­
do retomava do Hospital de

Caridade, onde seu pai estava

internado, ouviu três tiros por
volta das 24 horas de sábado,
seguidos de gemidos.

No dia seguinte foi encon­

trada a capa plástica do moto­
rista assassinado (somente on­

tem foi confirmada suarnorte) ,

com algumas manchas de san­

gue.
Embora as chuvas tenham

dificultado a ação de buscas, a

polícia, depois de várias diligên­
icas localizaou o aro da buzina
do Corcel e o vidro do relógio
de "Zeca" - o confronto pos­
teriormente confirmou.

'

Desde quinta-feira, mais de
cem pessoas, entre policiais
amigos e parentes do motorista
vasclharam todo o Sertão do

Maruirn, no entanto, nada além
dos objetos foi encontrado.
SOLIDARIEDADE

Para os usuários de táxi na

cidade de Palhoça, nestes últi­
mos dias era comum encontrar

motoristas com os sapatos ma­

lhados, quando não sujos de

... ,.,..

IlllFnc::u:tCl=lnTI
OSNI SCHWANKE

REPRESENTACÓES .l-TOA,

A

UM PATRIMONIO QUE CRESCE EM
BENEFiCIO DATERRA DA.GENTE:

FUNDOBESC

EQUIPAMENTOS
DEALUCiUEL

MOTONIVELADORAS
CARREGADORES "<

,

ROROESCAVADEIRAS
EMPILHADEIRAS

TRATORES
ROLOS I'}

Junto com a notificação do Imposto de Renda
vem o seu Certificado de Compras de Ações (CCA),
referente ao ano base de 1975.
Mesmo que a sua notificação tenha chegado por outra
instituição bancária, lembre-se que voce pode aplicar
o seu CCA no Fundo DL 157 de sua preferencia.
O Fundo BESÇ DL 157 apresentou 'um crescimento \

do seu patrimonio na ordem de 77%, enquanto que a

valorização da cota atingiu mais de 16%, durante o ano

de 1975. '

'

Isto representa mais recursos captados aqui para serem

aplicados em beneficio da terra da gente.

AO APLICAR SEU DL 157, FAÇA UM INVESTIMENTO
NO SEU ESTADO, OPTE PELO FUNDO BESC DL 157 E
GANHE UM SEGURO DE VIDA.

CONVITE PARA MISSA DE 1�

ANIVERSÁRIO DE FALECIMENTO
Esposa e filho do sempre lembrado

EDSON CARMINATTI. convidam os parentes e

amigos para missa de 10. aniversário de seu faléci­
mento, que será celebrada, dia 15-terça-feira. às
1900 horas, na Igreja do Asilo Irmão Joaquim -

Av.Mauro Ramos.

"

,

Y,
� ,

MUNiCípIO DE FlORIANOPOLlS
SECRETARIA DE OBRAS

TOMADA DE PREÇOSCASA DAS CHAVES
E FECHADURAS DE

FLO�IANÓPOllS LrOA.
EDITAL N� 29/76

A Secretaria. de 'Transportes e Obras da Prefeitura M:Unici­
pai de Ftorianópolts, de acordo com a legislação em vigor, faz
saber a- todos

-

quanto' possa interessar, que se acha aberta a

Tomada de Preçps:- Edital no. 29/76, para execução de

serviços. de Terraplanagem Complementar, Pavimentação
Asfáltica e Serviços Complementares do. Terminal de Õnibus
Urbano na Rua Francisco Tolentino.

'

O Edital acha-se, à disposição dos interessados, nesta

Secretaria, sita à RU;l dos Ilhéus, Edifício Aplub, 40. andar,
'mediante o pagamento da importância de. Cr$ 300,00.
',':Florianópolis, 'l lde junho de 1976

'

Especializada em Ferragens em EstilO

RUSTICO - COLONIAL
CROMADOS

QUAND0 FOR APLICAR SEU D'L 157, PENSE NISTO

u � BESC FinanceiraS.A.
.

i .:Q Crédito,Financiamento e Investimentos

A{IOra sob nova Direção.
Verifique nossos preços.

: ����;;;,: ':::��:{ ,
'

'

Marcos Ricardo de.AlmeIda Brusa
SECRETÁRIO DE OBRAS

Faz-se chaves na hora e atendemos 3

domicflib. Fone: 22-3879
Rua Ar�úlo A�efnldd. 7

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Avião acidentado no Solimões
•

não podia levar passageIros
. O avião Douglas C-47 que caiu quinta-feira
no Rio Solimões, causando a morte de três

pessoas e ferindo mais 12, não podia transportar

passageiros, segundo determinação do Departa­
mento Aeronáutica Civil (DAC).

Ess� avião segundo pesquisas feitas pelo
" , ti

Serviço de Investigação de Acidentes Ae:o�U
-

cos, fai adquirido pela Rondonia, Industria, e

C
,. Ri' Ltda da Motortec, no Rio,

omerclO - co "
,

da Y
-

que por sua vez o havia comprado iaçao

C " d S I Durante vários anos ficou
ruzeiro ou.

,

paralisado no Aeroporto �antos D�ont, .até
e sofreu uma revisão e pmtura e fOI vendido

qu . .

tá'
a essa empresa do Amazonas, cujo propne no

é um Coronel reformado da Força Aérea Brasi­

leira (FAB), A1merindo Sanches.
Além desse avião acidentado, a Rondonia

IndÚstria e Comércio possui também mais três
aviões com as quatro mil horas de vôo ultrapas­
sadas" com os prefixos PP-AJD, PP-SAE e

PP-CBT, mas que continuam voando normal­

mente, inclusive transportando passageiros, fim­

donáríos da Companhia de Pesquisas de Recur­

sos Minerais (CNRM) e do Projeto Radam.

Os proprietários dessa empresa de Transporte
Aéreo receber:un telegrama de advertência do

DAC, ameaçando cancelar até suas operações de

carga.

,

"

Assaltante de banco sera

ouvido na JustiçaMilitar
o Juiz-Auditor Alfredo Duque Guimarães, da

2a. Auditoria do Exército, marcou para 16 de

julho a qualificação e o interrogatório de Sérgio
_ da Cunha Carneiro, que está sujeito ã pena de

morte ou prisão perpétua.
Ele será julgado por um Conselho Especial de

Justiça, a ser nomeado pelo Ministro do Exérci­

to, como autor da morte de um transeunte e

ferimento em um policial durante assalto a uma

Agência Bancária.
'

Segundo a denúncia oferecida pelo promotor
Osvaldo de Lima Rodrigues Júnior, no dia 20
de abril Último, Sérgio da Cunha Carneiro,

, juntamente com o vidraceiro José Carlos da

Cruz Bonfim, Luis Carlos da Cunha, Mário
Cesar Férnandes . (este suicidou-se durante a

perseguição policial), e Paulo de tal assaltaram a

Agência do Unibanco, na rua Cardoso de Mo­

rais, 324. Ao serem perseguidos pela polícia,
Sérgio da Cunha Carneiro baleou o PM José
Carlos Vieira e matou o popular Otávio Ribeiro

do Couto.
Ainda na 2a. Auditoria do Exército, no Rio

de Janeiro, o Juiz-Auditor abriu vista ao promo­
tor e aos Advogados a fim de requererem
diligências, do processo a que respondem Ar­

mando Teixeira Frutuoso, Delzir Antônio Ma­

thias, Nelson,Nahon, Virtz Servulo da Silva,
Arlindenor Pedro de Sousa, Eny de Oliveira

Novais, Raimundo Santana Novais e Murilo
Moreira Ribeiro.

Foram denunciados pelo Promotor .Osvaldo
Lima Rodrigues Júnior sob a acusação de
atividades subversivas através do partido comu­

nista do Brasil.
Todos já foram qualificados e' interrogados,

C0m exceção de Armando Teixeira Frutuoso
(principal denunciado), que continua foragido.
Apás a fase -das diligências, o'magistrado abrirá
vista do processo' para as alegações finais da

acusação e da defesa. '

Princípio de incêndio atinge
navio francês no porto do Rio

O navio francês "Dauphin de

Cherbourg", que está pesquisando a plata­
forma continental entre Porto Seguro
(Bahia) e Cabo Frio para a Petrobrás, teve
ontem um princípio de incêndio, com a

explosão de uma garrafa de acetileno
durante pequeno reparo em equipamen­
tos. O acidente ocorreu ontem no Rio de
Janeiro.

Dotado com vários equipamentos de
pesquisa de petróleo 'e geologia, o navio
mobilizou, por volta das 9h30m, três
carros do quartel central do Corpo de
Bombeiros, devido a fumaça que se for­
mou, impedindo, inclusive, o conhecimen­
to da extensão do problema-a bordo.

O "Dauphin de
-

Cherbourg", da cidade
de Nantes, trabalha para a Petrobrás desde
janeiro deste ano, tendo sido contratado
para as pesquisas na plataforma continen­
tal pela Companhia Brasileira de Geofísi­
ca..

Dispõe de equipamentos para levanta­
mentos oceanográficos em extensões de
3km (raio) e até uma profundidade de la
km. Possui uma equipe técnica de 16
pessoas e 13 tripulantes. O barco encon­

tra-se no momento, no pier da praça
Mauá para manutenção, devendo retomar
à área do contrato de pesquisa - entre
Porto Seguro, na Bahia e Cabo Frio, no

Rio de Janeiro - entre os dias 15 ou 20
deste mês, .�egundo seus tripulantes.

riiD\ POZOLlT 00BRASIL
� MIN�RJOS E ARGAMASSAS LTM.

C. G. C. IM. F'. 44.250.447;0003-56-
CAPITAL: CR$ 10.000.000,00

MINER AÇAO E FÁBRICAS NO.; BR ASIL: sA O PA U L O - SP

ADMINISTRAÇAO CENTRAL: AV. PAULISTA, 2.001 - 7.0 ANDAR
PABX: 289-7731, E 289-7741

.' }

{ sAo PAULO - BELO HORIZONTE • BRASluA - GOIÂNIA - CUIABA - CAMPO GRANDE . CURITIBA . FLORIANÓPOLIS _ VITÓRIA
E seR I TÔR 108: PORTO AlEGRE - RIO _ SALVADOR _ ARACAJU - MACEiÓ - RECIFf.-JOAO PESSOA, NATAL. FORTALEZA - BEl1:M _ MANAUS

Ao completarmos 10 anos de atividades no Brasil e quando uuciamos gestões para exportar o ( POZOLIT8 ), não
poderíamos deixar de agradecer o esttrnulo que nos foi dado pelas mais importantes construtoras nacionais e

internacionais no decorrer desse tempo, possibilitando a esta empresa obter números tão significativos em termos de
venda.

Impossível seria relacionar aqui as 1.837 construtoras, os 3�1 revendedores, os 105 representantes e os inúmeros
engenheiros, arquitetos, empreiteiros é demais consumidores' em todos os estados e territórios brasileiros que
conferiram à (POZOLIT8) do Brasil o invejoso galardão de maior fornecedora de aglomerante para argamassas do país.
Para ter-se uma idéia do volume de (PQZOLIT8) colocado no mercado brasileiro nesses 1'0 anos bastaria dizer que tal
quantidade poderia reconstruir a grande Porte Alegre ou então erigir duas cidades do tamanho de Brasília; e que a

embalagem utilizada no seu acondicionamento seria suficiente para envolver todo o globo terrestre.
Nossa saudação, pois, a todos quantos rios prestigiaram, permitindo que colaborassemos para embelezar tantas e
tantas cidades brasileiras, cujas mais significativas obras da nossa engenharia aí estão a atestar também a qualidade de
(POZOLIT8).

' -,

,TELEFONE EM FLORIANÓPOLIS: 22-1255

! '

'.

Sejamais feliz:ajudealguém. Esqueça de si mesmo, por alguns instantes, e ajude alguém.
É o primeiro passo. Você verá que, realmente, o mundo anda girando muito a sua volta.

E os outros? Será que você tem dado a devida atenção para os que o cercam?

Aquele seu amigo, que você considera inexpressivo será isto mesmo?

J Comece com um sorriso, um aperto de mão, um abraço. E você verá como as coisas se

modificam.
'

Seja mais feliz, aproximando-se dos outros com compreensão, com palavras simpáticas.
Você verá o resultado. Ajude alguém. O BRDE está com você.

o �.. .

I BANCO REGIONAL DE DESENVOLVIMENTO DO EXTREMÕ SUL

�------�------------------------��--------------J
J!Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Porque
este
filme

ganhou
õOscare
Nosso critico Darci Costa

explica a trajetória
be.m sucedida de HUm' Estranho
no Ninho", seus personagens

e seus fabulosos prêmios:
a melhor filme eln cartaz nos

cines da cidade, desde ontem

no São José. Uma historia
que chegou ao cinema 13 anos

depois do livro de Ken Kesey. Cenas do. melhor filme de 1975, em cartaz no cine São José durante esta semana.

One Flew Over the Cuc- quiátrico, mil. autêntico ria -de voltar a seu país,
koo's Nest, autor que, gozador, fornece aos embora apenas para uma
por não demonstrar médicos a missão de visita, pois decidiu viver
qualquer gratidão a Hol- descobrir se ele está si- na América. Acrescenta,
lywood, não compareceu mulando ou é realmente entretanto: "Não tenho
à noite da entrega do Os- um IOUC9; organiza ro- intensão de renunciar à
caro Em 1962 vendeu os dadas de pôquer, leva os nacionalidade tcheca,
direitos a Kirk Douglas, companheiros a passear não renego minhas orí­

por 18mil dólares, tendo num barco emprestado. gens. Já tenho em pro­
a história esperado 13 Em sua afirmação de li- jeto, três ou quatro fil­
an.os para chegar ao ci- derança, aJ>osta com os mes, apesar de não haver
nema. Douglas havia colegas que conseguirá nada ainda em defini­
combinado a filmagem dobrar Miss Ratched tivo. Gostaria, entre ou­

com 'O díreror Milos (Louise Fletcher). O 'tras coisas, de fazer uma
Eorman]. mas acabou comportamento de comédia musical".
adiando '0 projeto; em McMurphy leva-o fatal- A ATRIZ Pl;lEMIADA
1971, acabou.cedendo os mente, a se transformar A atriz premiada de
direitos a seu filho Mich- numa vítima do sistema, Um Estranho no Ninho
ael, que finalmente pro- no que se completa o chama-se Louise Flet­
duziu o filme. A recla- sentido alegórico da, co- cher; na noite da entrega
maçâe-cde t-Kesey cOIltrá�!10,caç�o4Q p,�rsonagem e, dei Oscar, fazia sinais em
os . produtores, ª-a hist(f:�::'d�ntro de um"! direção às câmeras, entre
fundamenta-se' em que hospício.A narrativa, em lágrimas, por haver
ele havia escrito um ro- última análise,' ilustra, ganho o título de, "me­
teiro, narrando a história usando a linguagem má- lhor atriz do ano", Fa-'
do ponto de vista do gica do cinema, a luta do zendo sinais, usava a Iin­
Chefe Brornden, um indivíduo pela -liber- guagem dos gestos para
índio esquizofrênico; os dade, enfrentando a tira- agradecer aos' pais, sur-
produtores contaram a .nia e a opressão. dos mudos, que assis-
história vista por outro'

_
tiam a festa, em casa, na

personagem, o interno O DIRETOR PRE- cidade de' Birmingham.
Randle Mc Murphy, vi- MIADO ' Louise, 41 anos, afastadaTf
vido no filme, por Jack Milos Forman, o cí- do cinema há 10 anos,
Nicholson, neasta premiado com o sem. haver conseguido
A HISTÓRIA Oscar pelo filme Um, E8- papéis de destaque, cuí-
O tempo que passou, tranho no Ninho, é um dava apenas da educação

em 1959, como voluntá- auto-exilado tcheco; dei- dos filhos. O papel da en­
rio, num hospital daCalí- xou 'Seu país, durante a fermeira Ratched j á lhe
fórnia, em experiências invasão russa, em 19f)8. havia dado um prêmio
com LSD, período em Tem 43 anos de idade e dos crítj�os de' New
que trabalhou como alguns filmes famosos, York, como "a melhor
atendente de uma clínica com Pedro, o Negro e O« coadjuvante".
psiquiátrica, deu-çhe os Amores de Uma Loura. JAOK NICHOLSON
elementos necessários Fez seu primeiro filme Um ator veterano, em­
para escrever sobre o in- americano em 19,71: Pro- bora só viesse a estabe­
terno McMurphy, e ou- cura Lnsaoiâoel (Taking lecer contacto com o

tros personagens, Ofl). Pretende continuar grande público em 1972,
Para escapar à prisão, trabalhando nos EE.UU; quando fez o advogado

McMurphy faz-se inter- apesar dos troféus, For. beberrãó em El:\sy Rider ,

nar num hospital psi- man declarou que gosta-
.

(Se'f\l Destino) e foi indi-

cado para O· Oscar; sem
.entretanto conseguir
alcançá-lo. Nos anos se­

guintes manteve-se em

expectatíva, pois havia

alcançado excelentes
desempenhos em Cada
um Vive Como Quer
(Five E�sy Pieces),A Úl­
tima Missão e China-'

� \

o sucesso comercial
que, ultimamente, vem

conseguindo certos fíl­
mes, está fazendo pensar
duas vezes, aqueles que

previram a falência do
cinema com o advento da

televisão, C!Jl que pese o

fato de a qualidade não
ser amaior virtude de al­
guns deles; aliás não é de
hoje a afirmativa de que
"o produto que mais
vende �em sempre é o

melhor", da mesma

forma que,. os grandes
sucessos comerciais' do
cinema, nem sempre se

encontram com as autên­

ticas obras de arte. Exis­
tem exeessões, num nú­
mero que tende a cres­

cer, nesta fase em que o

público que procura o

cinema, já se tornamais e
mais esclarecido, não se
conformando com as OP-.

ções bitoladas oferecidas
pela TV. A conquista de
5 Oscars, na noite de 29
de março último; acres­

centará, fora de dúvida,
alguns milhares de dóla­
res ii carreira de Um Es­
tranho no Ninho, ao dire­
torMilos Forman, o ator
Jack Nicholson e... a atris
Louise Fletcher. Pre­
miado o filme e divul­
gada a notícia, certo tipo
de espectador começa a

perguntar, a si mesmo,
.

ou a quem estiver mais

próximo' - "Quem são
esses caras que fizeram
One Eleu: Over The Cuc­

.koo's Nest?
A FONTE

Tratà-s'e de um livro
escrito por Ken Kesey,

semana. Fala Nicholson:
"Sou parte de uma gera-

I

ção que cresceu com o

cool jaz e Jack Kerouac,
que discutia Cainus,
Sartre e o Existencia­
lismo".

Informa-se que Ni­
cholson desejava' ser
ator, sem a' preocupaçao
de se transformar em
astro; divertia-se fa­
zendo os filmes de hor-

, town.

o personagem Randle
MeMurphy encontra-se

com a própria personali- ror para Roger Corman.
'

dade do ator; �a noite em
"Provavelmente era'

que recebeu o Oscar,
mais feliz fazendo aque-

.

d
' les filmes do' que sou

agradeceu, izendo:
h

. ..

I"Acho que, isso prova
oj e , pnncI�a mente

...
. --.. .

't
.

t t' 1'" porque.trabalhava com.a
, ,", que-exrs em" an OS".a Ie- ,

...
.

f" ·,\t nadasl'J1wAc:a.detpiaromo;o vêlha turma ?OS coffee

1
.

t
,.

rt
'

shops, que se reunia para
em qua qu.er ou ra pa e. . -.

E t t
escrever roteiros, rmpro-

s ,ou surpreso por er . e ,
.

h d t Aí' 1 VIsar e.ncenaçoe s ou
gan o es a vez. '·lna, .

1
. .

.: f
.

f it . tro , simp esmente imitar as-
ja .UI. avon o qua ro ve-

t r "

" A'" •

d
ros ramosos .

.. zes.. ' partIr .
e agora:

-Ó,

um -milhâo de dólares
por filme e grande nú-

-

mero de diretores que­
rendo colocá-lo em 'seus

filmes, além do direito
de escolher papéis. A
coisa "era bem diferente
há 5 anos passados;
pouca gente o conhecia
em quase duas dezenas
de filmes; palra Roger
Corman fez 13 filmes de

.

horro� d,asse.B.· Um de-

les, chamado O Terror
(The Terror�,· foi usado
por Peter , Bogdanooich:
como coutraponto emNe
Mira da Morte (Targets),
onde Nicholson cont-ra­

ceno-u com Boris K�rloff.
Iniciou no cinema há
aNOS, como office boy

; nos escritórios da Metro,
ganhando 25 dólares por

Para viver o papel de
McMurphy, Nicholson
viveu durante' ciu�s se-_

manas num manicômio

judiciário de Salem,
misturando-se aos seis-
centos internos, partici­
pando de seus jogos e di­
versÕes. Devidamente
uniformizado e com o

-desempenho repleto de \

convicção, fez a equipe
de filmagem' pensar,
mais de uma vez, na pos­
sibilidade dele haver'
realmente enlouque­
cido. Na ocasião foi
abandonado por Angé-
.Iica Huston (filha de
John Huston) que não

. pôde suportar o clima;
deixou-o, convencida de.
que seu comportamento
já não era normal. '

o autor do livro, 'Ken Kesey.

"

'?250Anos deCultura
hoie é o último dia ·

..
'

•

A exposição "25'0 Anos de Cultura" - uma retrospec­
tiva da história, arte e cultura de Florianópolis -'encerra­
se hoje às 22 horas no Centr.o Comercial Aderbal Ramos
daSilva, 2° andar. Cercade 15 mil pessoas foram visitá-Ia
o que significa para seus coordenadores e aos 150.parti­
cipantes da mostra um incentivo à continuação de pro­
gramações idênticas e principalmente de criação de um

órgão de dedicação exclusiva aos assuntos das artes e
cultura ílheas.

.

-
.

CONS,CIENCIA DA CIDADE
NüTívro de presenças apareciam cerca de 9.600 iden­

tificações de visitantes até ontem mas luis Paulo Peixoto
um dos coordenàdores da exposição pelp. Galeria Ars
Artis; estima que '15 mil pessoas -tenham comparecido e

uns 3,0% v()ltaram pela·segunda vez, O número atingiu um

dos objetivos da exposição, mas mais importante ainda
foi a coesão ql,Je trouxe entre os representantes pa cultu ra
p0P-l,J lar e das in$tituições e a consiciência sobre a irreyer­
sibiíidad'e da cidade. "Eles tomaram consciência do que é
Florianópolis", diz Peixoto, e apresentaram muitas su­

gestões sobre como continuar promovendo-a".
Surgiram idéias para fazer-se um museu, para fazer­

se desta montagem uma exposição per-manenle, para
levá-la a outras cidades, e dentre todas a de mais concre�a
possibilidadeem'poucotempopoderá ser a criação de um
órgão coordenador ,a nível municipal ou cpn;lO empresa
de economia mista p,ara o incentivo aos artistas e para sua

comercialização como turismo,
Peixoto pensa numa Fundação que possa coordenar

a cultura de maneira idêntica à Espanha, por exemplo,
onde é feita a nível de 'Ministério com mentalidade, de
empresa, tirando lucros pela promoção como turismo>
Seria para ele a maneira da preservação das caractertstl­
cas da cidade e do povo, 'mas em uma maneira moderna e

com
r

ren_dimentos próprios, sem a necessidade tão
comum-. de procura de patrocínio e ajuda.

O invótucro rnwo aào iria prejudicar a espontanei­
dad� das �anifestaç9e:s�.'9,<l:S tr�Jd�s, acredita !3le, e in­
clusive fi'trla com qu� 'lgente cr:tt!érente deixasse de
considerá-Ias antigas _ou até primitivas, incorporando-as
também aos seUs ,tr.abalhos. Seria um caso para criação
de cursos de ar�esÇlnato júnto às escolas, também com

possibil,idades lucra�hi�s e de aUJo�sustentaçáo.
VALE,U O INVEST"IMENT'O ." .

.

Até emrte,mos financ�ii'os, PeixotQ acha que a expo­
sição fpi um sucesso'.e que inclusive os patrocinadores
conseguiJé!m retorno imediato de seu investimento, em
'tomo de ZOO mil. Embora não tivesse'finalldades comer,
ciais, houvé-venda de alguns painéis fotográficos e qua­
dros com lucro para o. autor e pafa a.galeriá promotora.

"Mas o que con�egui-!;J me�mô,J�J uma união de for­
ças porque todo nirünc!h:f�fillwe"'l'i:rá'��';lf.mpbrtante aqui de
Florianópolis comparecetl". A par disto, a presença 'de
escplares também foi muito �xpressiva.

- ,

Mais de 15 mil pessoas .visitaram a exposição que hOje estará abert� das 15 às 22 h.

-------------------------------------�----------------------��----�------�------------------------�--�-----�------��------------------------------�------'----�F�'------------�
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dia o professor Stemmer, a
Universidade, neste man­

dato, será conduzida "a

quatro mãos", numa inte­

gração perfeita entre Reitor
e Vice-Reitor. Há numero­

sos problemas que estão

sendo devidamente equa­

clonados, em busca da me­

lhor solução. Muitos deles

dependem de suplementa-

Depois das confusões,

a .apuração tranquila.

oficiais das eleições.

As abstenções não foram superiores
a 20 por cento. Segundo o Sub-Reitor

Voln6V Millis, "amanhã sérão

examinadas as listas e veremos quem)
votou e quem faltou". Antes da

punição ser aplicada, a Ufsc

promete ouvir cada casoe . Se você

é um dos que não votou, trate
.

de conseguir uma boa desculpa.

;"Eu esperava um pouco mais de transtornos!'.
O sub-reitor de Assistência e Orientação ao Estudante, profes­

sor Volney Millis, achou que tudo correu bem. nas eleições da
última seda-feira e estava satisfeito com o nível de abstenções,
que não chegou a 20 por cento. Sobre os alunos que não consegui­
ram votar em todos os departamentos ou que nem chegaram a

votar, O sub-reitor esclareceu que "na segunda-feira, vamos verifi­
car todas as listagens e então iremos convidar esses alunos a que

exponham as razões de sua falta. Iremos examinar çada caso com

cuidado é evidentemente quem não tiver uma justificativa aceitá­
vel deverá ser punido".

As apurações das umas iniciaram na noite de sexta-feira e só
encerraram às 5 h. da manhã de ontem, quando a última ata de

,

apurações foi entregue na Reitoria. Era a do Centro SôcíoEconô­
mico. "Os resultados oficiais serão divulgados depois de passar o

prazo para recurso, esse prazo vai até amanhã. Aí então serão
homologados esses resultados e publicados os eleitos".
Sobre o casodos alunos do Centro de Educação que tiveram que

votar no Centro de Estudos Básicos, o sub-reitor Volnei Millis
afirmou que "pessoalmente eu acho que eles deveriam ter votado
no Centro de Educação", mas justificou explicando que as normas

não eram claras "e a Comissão interpretou-as de modo que, para
fins eleitorais, os alunos qpe ingressaram em 75 e 76 no Centro de
Educação ficassem vinculados ao Centro de Estudos Básicos. Mas
eles não foram retirados do Centro a que pertecem. Eles conti­
nuam na Educação, apenas houve essa interpretação das normas
eleitorais pela Comissão de Assistência e Orientação ao Estu-
dante".

.
.

Os votos em branco e nulos não derrotaram nenhum candidato e
ocorreram "em número reduzido",'Na verdade, os resultados em
alguns centros, com um dos partidos ganhando por unia margem
estreita 'de votos do seu oponente, mostra um interesse e uma

competição. que desmente - em parte ...;_ o ar de apatia que
aparentavam os eleitores.

\

,OS principais planos da administração que assumiu os encargos da Universidade Federal de Santa
.

Catarina à 3.3 dias estão revelados nesta entrevista concedida pelo reitor Caspar Erich Stemmer a repórter
Ivani Borges e pelo vice-reitor Roldão Consoni ao repórter Oscar Rosa. A demissão de "professores que
faltam as aulas", o início das atividades do Hospital Universitário "dentro de 27 meses ", a implantação
de cursos noturnos e a construção de uma "aldeia deestudantes" são alguns projetos da atual Ufsc .

Mas só .amanhã a'Ufsc

libera os resultados

"para
decidir
certo é

•

preciso
ter

.

informações
certas" '(

versidade. p que é muito

importante é o Estudo de

senhor acha que a respon­
sabilidade do estudante no

.

par dapolítica universitária

Depende d� conhecimento

dos fatos. O estudante,mundo agitado dos nossos
/

-diàs termina quando ele .

numa primeira etapa, deve-
fecha seus livros e cader­

nOs?

REITOR - Não é só estu­

dar e, nem a função da uni­

versidade é só ensinar. A

ria tomar conhecimento·
dos fatos antes de tornar

posições.
VICE-REIT.OR\- A parti­
cipação do estudante tem

formação da personali- sido relevante. Nos últimos

dade, a educação dõindiví, anos, graças à participaçáo
duo como um todo, faz estudantil, a Universidade

parte do objetivo ·da Uni- vem se expandindo cada'

O ESTADO.- Dos oito mil Problemas Brasileiros.

.atanos-sa UFSC, existe u'm' Quem acha que essa dlscl­

número respeltávél re!vrri�.;.' plinar..e._propaganda 'da Re­
-c

dicando participação na volução está enganado. E;rn
elaboração. da política uni- 1958, quando comecei a.le­
versitária. O que o senhor

, acha d isto e como pretende
atender este apelo?

.REITOR - O novo Esta­

tuto já ampliou bastante a

participação estudantil e

cionar em Porto Alegre,
"construção de máqui­
nas", trazia gente da indús­
tria e do governo, para dis­

cutir os problemas do de­

senvolvimento do país. O

Antes de

tomar
. -

pOSlçOeS.O
aluno deve

conhecer

os fatos

hoje chamamos de Estudo

dos Problemas Brasileiros.
VICE-REITOR - A parti-

VICE-REITOR - A res­
cipação do .estudante na.

ponsabilldade d� estu-

ainda, fleoessária.

dante perante consigo
próprio e perante a comuni­
dade é enormEt. A comuni­

dade requer profissionais
em número adequado e de­

vidamente capacitados.
Sua função precípua é es­

tpdar, preparar-se para,
uma vez graduado; servirá
nação através de reconhe-

cimentos que conseguiu
acumular. Mas a responsa­
bilidade do estudante não ,.

termina aí. Compete-lhe
também participar da filo-

.

sofia política do País, as-

sumindo responsabilidade
dentro, da lei, concorrendo
com súas idéias e seu trá­

balho, de uma maneira sa-

vez mais em direção à cõ­
munidade. A Univ.ersidade

de hoje não é mais uma

casa de janelas fechadas.

Vemos" üniversitáfios, as

centenas, .em sistema de

rodlzlo, o ano irtteiro, pres­
tando serviços os mais va­

riados nos campus avan­

çados d.e Santarém e Itai�
tuba; fazendo estágios em

Hospitais e fábrica da Capi­
tal e do Interior; servindo
áreasmenos desenvolvidas

no Estado, etc ... Por oca-

ciência. e da tecnologia; ção de verbas, outros de

más também da Reforma planos bem conduzidos. A
.Universitárta .. O reinício equipe do. professor
das obras deverá efetuar-se Sternmer está atenta ao de­

desníveis. A Universidade dentro de 90 dias. Quanto à. senvolvimento desse ver­

está atenta também à área. Casa. do Estudante, justa dadeiro microcosmo, que é
- - .',

d "C·····�· F' •• H"J'" "h ,.. "'."', reivÚildicaçào' '�Q , corpo' 'a Universidade:' Para 1976,e lenCl.as umanas, 11'1- , ' ..'
•.. ..

centivando a capacitação discente.Jaz pàrte do pro- 'como assinalamos linhas

docenté através de vários gramq da atual .adrnjpistra- acima, reiniciaremos as

,

cursos de Pós-Graduação, çáo, encontrando-se em· obras do Hospital Universi­

real izando intercâm bio fase de estudos.É natural e tário aí incluídos estudos

com outras Universidades, lógico que, assim que tais sobre seu equipamento.
etc. � assuntos tomem corpo, os Sere efetuada a comp!e-
O ESTADO _ Há perspe- diretórios acadêmicos mentação de estudos que

ctivas de aumento d�,vagas devampartlclpar de s�a es- visam a transferência para

para o próximo vestibular? truturação. o Campus da Trindade de

REITOR - Este assunto cursos profissionalizantes,
a pouca atenção dispen- tém que ser estudado. A que ainda se �ncontram na

sada à área de Ciências prlmelra etapa
é

melhorar o cidade. Estudo. para a

HO me'u
..,

Humanas naUniversidade? que está ai 'e que já está construção do terceiro
bloco do Restaurante Uni-

o reitor Stmmer (foto a

direita} e o vice Consoni:
conduzir a Ufsc "a quatro mãos"

I

sião das enchentes de Tu- gorosa dos docentes, reali-
barão, vimos dezenas e de-o zar cursos de didática de

'<.

números

versitário, aumentando, a

sua capacidade de atendi-
. mento. Melhoria dos pró­
prios da Universidade. Im­

plantação total dos pfanos
de reclassificação do

Grupo Magistério e Pessoal

Administrativo. Abertura e

realização de' concursos

.para fins de acesso acar-

foi fixada em um qui.nto de, que é a m,esma�,coisa que

membro no Conselho. Este
é o limite imposto pela lei.

Pretendo, .ainda, ter con­

tato direto com os estudan­
tes, porque eles sentem di­

retamente os problemas de
um modo global dentro do

curso. Atualmente, o. estu­
dante conhece uma parte
da realidade, mas não toda.
Para ter condições de par­

ticipar é preciso 'ouvir os

professores e para decidir

certo é preciso ter informa­
ções certas, abordando os

vários enfoques do pro­
blema.

.zenas de estudantes da

área da saúde,' num tra­

balho dioturno, €Iuxiliandb
os médicos locais no aten-

.
.

dimento .aos necessitados.
Neste ano, colaborando

com os universitários �e
famílias mais pobres e

ensino superior e o em­

prego maior de recursos

audio-visuais, que será

criado, dependendo ape­
nas dos meios.

VICE-REITOR - A atual

administração está proce­
dendo o re-estudo das qua-

iniciando-os no mercado- lificações dos c;locentes a

de trabalho, a Universidade serem admitidos, incenti­
contemplou mais de 500 vando cursos de especiali­
estudantes com bolsas de zaçáo, de mestrado e dou­
trabalho. .torado em áreas mais ne­

O ESTADO _:.. Ó que o se- I cessítadas, bem como pro-

Ninguém
deve se

deixar

iludir

ao Hospital Universitário,
constitui-se numa das

metas «íoatual : reitorado.

Toda a equipe está traba­

lhando continuadamente,
em consonância com ar­

quiteto de São Paulo, pois a
planta antiga, de mais de

dez anos, tornou-se obso­

leta não somente em de-

i" cerrência do . avanço dacom os

tório sobre cursos notur­

nos, mudança de currícu­

.los, término urgente das

obras do Hospital Universi­
tário e da instalação da

Casa do Estudante, o que

pretende fazer? .

REITOR - Os cursos ,no­
turnos nós vamos estudar.

"
com...

Quanto a mudanças de cur­
rículos, estamos elabo- problema de transferência

gos superiores do corpo

O ESTADO- Como fica o "docente.tncenttvos aos Oo-

légios Agrícolas da Univer­

sidade, .através de convê­
nlos para 'fornecimento de

gêneros alimentícios ao Res
tau rante Universitário.

nhor pretende fazer para
melhorar o nível das aulas?

REITOR-Já estamos ten­
tando melhorar o nível,
demitindo os professores

Hoje a
/

universidade
.......,. ..

nao e mais

uma casa

de janelas
fechadas

vldenciando equipamento
e melhorias do 'acervo da

biblioteca central.

. O ESTADO - Oual o setor
da Universidade mais ne­

cessitado de reformas, ino­

vações e maior emprego de

recursos e material?

REITOR - O problema
. maior é de Infra-estrutura,
Ainda não encontrei um

prédio na Universidade que
não ficasse com água em

dia de chuva. Precisamos

de mais limpeza, de datlló-

Como se pode corrigir essa funcionando.

distorção? O ESTADO - A respeito
REITOR - Não se deve das reivindicações do dire-·

iludir com números. V�ja
que os recursos necessá­

rios em Ciências Humanas
para fazer um curso são re­

lativamente pequenos, en­

quanto nos cursos técnicos

os recursos são grandes.
Comparada ao necessário,
as verbas que estamos em­

pregando na área' técnica
são muito pobres. Osrecur­
sos da Engenharia- foram
orçamentários. A universi­
dade contribuiu com

'pouco. Ela só conseguiu
.

sobreviver porque foi bus-
car recursos fora. No setor

de Ciências Humans esta­

mos com curso de Pós­

Graduação em Letras e Di­

reito e o estamos insta­

lando em História e pen­
sando em Pós-Graduação
em Ciências Socials.
VICE-REITOR - Não

grafas e de laboratoristas. existe, na verdade; prefe­
Temos excelentes profis- rências por esta ou aquela

sonho é

fazer uma
aldeia de

estudantes

rando à instalação tios co­

legiados de cursos, órgão
especifico para estudar

de curso dentro da Univer­

sidade denunciados pelo
DCE, em fevereiro deste

"Tenho um

caderninho
no qual fui
anotando

tudo o que

d brí.,;"esco ri...

isto. O Hospital vai estar ano, como ,irregulares?
. funcionando daqui a 27 REITOR - Quero ignorar
meses. A respeito da, Casa
do Estudante, tenho um

ponto de vista pessoal que
não tem encontrado muito

eco' em outros setores. O

meu sonho é. fazer uma

"aldeia de e.studantes"

com várias casas, reunindo
cada uma, de 15 'a '20 jo-

e esquecer o que passou,
Não pretendomexer nisso,
pois pode haver atritos.

Mas não vou permitir que
isso aconteça no futuro.

O ESTADO - É verdade

que houve retorno de verba
na administração do reitor

Roberto Lacerda?

maiores 7cursos humanos
e 'materiais. Numa mesma
área, como, por exemplo, a
da saúde, o curso de Medi­

cina, por motivos óbvios,
requer muito mais rªcurso

que o de 'en;fermagem. Os
nhor atribui a melhor aten- c.ursos são igualmente im­
�ão 20m verbâ e recurso,s prescindíveis, mas a sua

aada aos cursos técnicos e natureza acarreta aparente

vens, que possuam uma REITOR - Ouvi falar. mas
certa afinidade entre si til não sei. Não examinei o as-

Montagem e' ·f�n.ciona­
mento de novos equipa­
mentos recentemente ad­

quiridos"destin.ados ao en­
sino e a pesquisa, , aí
'.

. ...

inc'luindo�se um computa-
dor, microscópios, ele­

troencefalógrafo, ·etc. Se
•

possível, instalação e fun-

cionamento integral da Bi­

b1ioteca Central.

".

sunto.

O ESTADO � Quais as

sionais, mas falta o apoio. área. Todas são essenciais. que tenham de certa forma

Este é o problema mais Acontece, porém, que os colaborado comia constru-

premente. cursos técnicos, para se ção desta casa. Mas ainda metas de trabalho para
VICE-REITOR - A Uni- manterem em nível razoável estamos discutindo'. 1976?

versidade, como entidade requerem frequentemente VICE-REITOR _.. Os cur- REITOR - Tenho um ca-

dinâmica que é, requer

atençâo constante em

todos os seus setores. No

entant,o, sua participação
junto.à com.unidade mere­

cerá atenção toda especial.
O ESTADO - A que o se-

sos neturnos. conforme es- derntnno no qual fui ano­
tudos em andamento, de- tando tudo o que descobri

verão ser incrementados a e observe.i em. cada Univer­

partir do próximo ano. Es- . sidade que conheci. Ele

tamos coscier:rtes da ne­

cessidade de algumas aHe_­
rações cu rriculares. Não

tem no mínimo 'uma cen­

tena de idéias. Algumas eu

j� coloquei no meú' dis-
são/alterações fundamen-

.

curso de posse.
....

tais, mas sim melhorias do VICE-REITOR - ComQ
sistema existente. Quanto bem disse sua Magnific�n-
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o's ,gestos destes homens, traduzem uma esperança todos os dias

A ROTINA DOS PESCADORES
Texto de Dorival Pacheco, Fotos de Orestes Araido. I

Dois
pescadores

estão lá
sobre �;

pedras,
observando.

Daqui a

pouco virão
outros 'dois

substituí-los.
Isso é feito
todos os

dias. ..

o jeito
é se

, conformar,
esperar um

grande cardume de

tainhas

que não vem

O!,aando ele

aparecer,
se não for

noite, se

o mar...

r

para começar outra vida, sua canoa. Elas já têm

outro tipo de pescaria. Inú- dono, e o dono vai ficar

til às noites passadas em com a metade dos peixes. A
claro, sob o vento e a outra metade das tainhas,

abastecer o barco de man­

timentos, equipamentos e

combustível, teriam que

pescar 300, 400 toneladas,.
E às vezes só pescam 20,
30.

Os pescadores 'sabem

porque isso acontece. Para

eles, os culpados são os

próprios barcos, os empre­
sários, as empresas de

pesca. São elas que estão

matando os peixes, usando
redes inadequadas, pes­
cando de maneira irres-.

ponsável, indiscriminada.

No galpão, são relem: ra­
dos casos de grandes bar­
cos que deixam mortos no

convés oito, até dez tqne-
ladas de peixes peque
nos, depois de escolhidas
duas dos peixes maiores.
Vão tudo fora os filhotes,
mortos pelo arrastão, pela
rede imprópria, pela irres­

ponsabilidade, poluição,
ganância pelá dinheiro,
quê estão acabando com

os peixes dos oceanos.
E os pescadores, depois

de meses, às vezes um ano

dentro de um barco, voltam
sem nada, sem um tostão

los. Estão sempre aconte-
. trabalhar em alto mar du­

cendo, esses casos. Como rante meses e depois não

reclamar muito pode dar lhes pagam um tostão. Vida

incornodaçào, melhor ficar mais dura a dos que se

quieto. aventuram nos barcos. An-

Os pescadores aprende- tigamente os donos ainda

ram a se conformar em pagavam do próprio bolso

viver uma vida cada dia as avarias, os consertos de
mais difícil. Ela não era tão redes. Agora não. Agora
ruim há alguns anos, tudo é tirado-do bolso dos

quando podiam pelo pescadores, incluí nas

menos pescar de espinhal, despesas de abasteci­

deixar as redes armadas . menta do barco. Até um

Mais uma vez as tainhas

não apareceram, na praia
de Santinho. Mais uma vez

os pescadores. estão ali

reunidos no barraco, espe­
rando. Acontece sempre,
eles já estão acostutnados.
Já ficaram semanas espe­
rando, sem que aparecesse
um único cardume. Dias a

fio, na i ncerteza na torcida.

Dias duros, de frio, chuva,
vento. Ontem foi um. Faces

roxas, lábios secos, chine­

los de dedo nos pés nus ..

Pouco agasalho, que o di­

nheiro da pesca não dá

prum abrigo decente. Para

diminuir um pouco o efeito

do frio, café quente. -No

fogo aceso entre duas pe­
dras, água é esquentada
numa lata, depois jogado
um pouco de pó dentro, Um
tição de fogo substitui o

coador e o bule: o pó oescs

para o fundo e o líquido
preto é servido aos goles a

todos.

De vez em quando uma

mirada no mar, pois a qual­
quer momento elas podem
vir, as tainhas. Dois pesca-

dores estão lá sobre as pe­

dras, observando. Daqui a
pouco virão outros dois

substituí-los. Isso é feito

todos os dias, de manhã à

noite, haja frio ou chuva.

Eles não podem se dar ao

luxo de relaxar a vigília,
pois esse pode ser o mo­

mento da chegada do

cardume, e depois talvez

não apareça outro. Mas já
são quatro horas da tarde e

elas não cheqarn, as tal­

nhas.
Já faz tempo que isso

vem acontecendo. Vindas

do Rio Grande do Sul em

busca de lugares mais

quentes para a desova, elas
I

aparecem cada vez menos,

as tainhas. Estão mais as­

sustadas do que qente cor­

rendo de fantasma, brin­

cam os pescadores. Elas

fogem dos grandes barcos,'
dos barcos de empresas de

pesca. Se escondem nos

costões de Santinho e In­

gleses e só saem com o

vento Sul ou Oeste. Mas aí

as redes, as grandes redes

dos grandes barcos estão

esperando.
. Sobra pouco para os

pescadores, que já chega­
ram a pescar ali mesmo,
nos bons tempos, cerca de

70,80, até 105 mil tainhas,
como aconteceu uma vez

nos Ingleses. Mas isso já
faz anos, muitos anos. Hoje
eles podem se dar por con­

tentes se pegarem 20 ou 30 .

mil nos grandes dias das

temporada, que dura só o

mês de junho.' O normal

agora, quando tem, é

duas, três" quando muito

sete mil t�inhas, como.
.

aconteceu sábado passado
nos Ingleses.

chuva, à espera do peixe os caminhões virão buscar

que não permite o sono. por 500 cruzeiros o cento,

Inútil os sacrifícios, inútil a que depois serão multipli­
luta. Sorte dos que, des- cados várias vezes nas

contados tudo que o dono vendas do Mercado PÚ­

do'barco resolveu conside- blico.

rar "despesa", consequern Os pescadores ficam
500,600 cruzeiros por cada sem nada, mas não há
mês de trabalho. Os mais saída. O jeito é se confor­
afortunados, os que joga-

.

mar, esperar um grande
ram naloteriaqueéapesca cardume de tainhas que
de barco e ganharam, estes não vem. Ouando ele apa­
conseguem 1.600., 1.700 recer, se não for noite, se o

cruzeiros. São 40, 50, entre mar estiver calmo.. então,
r-ais de mil. em lotes de dez, eles subi-

rodos, sem exceção, são rão nas sete canoas arma­

obrigados a vendef o peixe das de redes 19 se lançarão
que conseguiram pescar no mar em busca de seu

para o dono do barco, que sustento, em busca da es­

o vende por um preço perança. Na' praia, como

quatro, cinco vezes maior sempre acontece, come­

do que o que pagou. Isso vará uma festa. Rindo, gri­
não acontece só nas pes- tando, suas mães, mulhe­

cas de barco. Acontece res, filhas e irmãs, mais

todos os dias em todas as uma vez ficarão torcendo

praias de Florianópolis, em para que tenham sorte,
Ingleses e Santinho. Ali, para que tragam bastante

como nas outras, os pes- peixes, para que tudo ter­

cadores também não têm mine bem.

churrasco que um ernpre­
sário de Florianópolis
pagou uma vez para uma

tripulação de volta de uma

temporada, já estava des­

contado do que os pesca­
dores haviam ganho.
Eles sabem porque os

donos de barco fazem isso.

Também a pesca para eles

não está boa. Já se foi o

tempo que ganhavam
muito dinheiró. Dos 50, 60
barcos que pescam hoje no
litoral catarinense, só Uns

três ou quatro têm bons lu­

cros. Os outros têm pre­

juízo, a grande maioria.

Para recuperar com lucros

os 80 mif que gastam para

durante a noite. Hoje, nem
isso podem mais fazer, pois
00 outro dia não encontra­

rão mais nada. Barcos pes­

queiros daqui e de outros

Estados levam tudo. Eles

chegaram a matar as ca­

bras €Jue viviam nas ilhas

defronte. Acabaram com

todas a tirosde espingarda.
Tudo feito de noite, para

não dar problema. Não res­

peitam nada, os barcos. Os
pescadores sabem que eles

têm força. Sabem que não

podem falar.muito. Que
não podem por exemplo,
revelar os nomes dos

donos de barcos que con­

tratam os pescadores para

O grosso, o bom da

pesca, fica para os barcos

das empresas pesqueiras,
que podem atirar suas

redes onde bem entende­

rem, pois não existe lei que
os impeça de fazer isso.

Fazem pior, afirma a roda

de pescadores. É comum

eles cercarem os peixes,
depois de muito trabalho e

sacrifício, e virem os bar­

cos atirar as redes e levá-

idas e vindas à Igrejé!-.
Conhece-se muito. pouco

sobre a igreja da Trindade. A
.Paróquia surgiu em março de

1853, sob o nome de Fregue-
zia da Santfssima Trindade
de Trás do Morro e-tendo co­
mo vigário Padre Luiz Fran­
cisco Livramento, falecido
no início do ano de 1896..

um trailer de informações
para atender à demanda de

turistas que, como disse o

encarregado "este ano não é

muito grande". Mas o que

pode estar prejudicando
também o movimento' de

'venda de laranjas são os

altos preços cobrados. Uma

penca de tangerinas, com·

aprox'irnadamanta 26 a 25

unidades, era cobrada à

razão de 10 cruzeiros. Algu­
mas barracas vendiam ainda

a 15 cruzeiros. Três tangeri­
nas soltas eram vendidas. por
um cruzeiro, custando cada
uma amédia de 33 centavos.

Essas frutas,vendidas por
ambulantes do mercado e

das praças da capital, custam
50 centavos.Como o folclore

da festa reside em grande
parte nos baixos preços que
sempre eram cobrados,
neste ano a tradiçáo não está

sendo mantida tielmente.
Mas ao visitante, outras

atrações são ofrecidas. Ser­

viço de bar, quentão, pinhão,
roletas, jogos de argola, tiro
ao alvo e inúmeras outras ati­

vidades, comuns às festas

populares. Talvez o que se

pudesse c0.rtar como' inco­
mum era a presença de um

museu de-- cera', instalado
num ônibus. com·figuras es­

tranhas como Hitl-er, Musso­
lini, veados de duas cabeças,
e outras aberrações da natu­
reza.

TRADiÇÃO
Como nos arios anteriores,

a festa será abri Ihantada pelo
cortejo real: o Imperador, a
Imperatriz, às princesas e os

pajens, procurando reviver o

esplendor da Corte. Com

roupagens vistosas, ocupa

lugar de destaque na Igreja,
durante toda a festà.

O festeiro João Navegan­
tes Pires, imperador deste
ano, participará dos desfiles

que a Corte promoverá, ern

Até a tarde de ontem, cerca
de cinco mil pessoas já ha­
viam comparecido à Festa da

Laranja, que, se realiza na

Trindade. Segundo o pároco,
Frei Nelson Bonassi, para
hoje que é o dia de maior mo­
vimento, espera-se que mais
de trinta mil pessoas venham

particiPar dos. festejos".
Para aproveitar esse afluxo

de pessoas, os preparativos
estenderam-se até a tarde de

ontem, quando os promoto­
res providenciavam os últi­
mos detalhes na montagem
de barracas e distribuição de

pessoal. Já há alguns anos,
os lucros da Festa da Laranja
vêm sendo destinados à

construção da nova igreja da

par�ia. De acordo com o

vlqárló, "este ano a festa de:
verá render perto de Cr$ ·150

mil, e com isto devemos aca­

bar a Igreja e inaugurá-Ia
ainda este ano".
No local, a Turesc instalou

As atrações

desta festa

que não tem
A iraaqern da Santíssimá

Trindade, representando o

Pai, o Filho e G Espírito
Santo, ocupando atualmetne
a parte central na Nova' Ma­
triz da Trindade (ainda não

está' pronta), é uma das ima­
gens mais artísticas de Santa
Catarina, embora pouco co­

nhecida pelo público. Ela foi
esculpida por Fernando De­

metz, em Ubrichgrodem,
Áustria, Tirol. Colocada na

Igreja em 1909, ela custou ao

todo 1.500$90, sequndo do-
.

cumentou o Padre Francisco

Xavier, pároco na época.

só laran;as

Um bom lugar para levar a

família hoje, apesar das
laranjas estarem sendo

vendidas por um preço alto que
ainda pode variar de barraca
a barraca. Mas é divertido.
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Severo vê
\

-solução para-
'. problemas

A •
.

economICOS:

independência
"O problema do balanço de

, pagamento é de independên­
cia nacional. Não conseçurre­
mos a longo prazo o'�q\Jilíbrio
através do endividamento, que,
é uma medida provisória.
Também não o conseguire�Os
através da atração de caplt,:ls,
de rtseo,' que desejamos e sa€>

,

necessários, mas que afluem
.

sempre no máximo na medida

dos próprios equipamentos
que são importados", a,flrl\T1oú
ontem o ministro da Industna e

. Comércio, Severo Gomes, ao
disclfrsar na solenidade de

abertura da 8a Francal, ond,e
foi' chamado pelos empresa­
rios locais de' "ministro idea- ,

lista", Da solenidade partici­
paiol também o governador
Paulo EgíçJio Martins,

"Nosso balanço de paga­
me'nto será resolvido com o es­

fc5rço nacional de exporta9ão,e
é por isso que nossa índústria
i de calçados, neste ano, já S,u-
,

perou em 57 por cento os índi­

ces do ano passado. Em 1973,
exportamos 93 milhões de dó­

lares; em 1974, 120 milhões de
dólares: 1975, 165 milhões de ,

dólares e ambiclonamos pas­
sar em muito dos 200 rnllhões
de dólares em 1976", acres­
centou o ministro,

Após afirmar que a iindústria
de calçados é um dos setores

mais importantes do parque
industrial nacional, o Sr. Se­
vero Gomes disse que "essas

exportações (de calçados) po­
derão crescer muito mais e o

país poderá ter ,pa,rticipas:'ão
decisiva no cornercro interna­

êional de calçados. Para isso
- frlsou - dependemos pro-

,

fundamente do desenvolvi­
mento tecnológico",

o ESTADO - 13 de junho de 1976 - Página 17

Fogão Semer 1020 Super
Amplo forno com estufa, botões
modernos,

6ÀVista2·9. ?u p�gtos. mensais .

j Iguals·de

31-
, ' sem entra�a.

Acrescentou o ministro:
"Gostaria de salientar que
essa indústria representa a in­
dústria nacional, a pequena e

média indústria brasileira, cuja
importância não é só econô­
mica e é por isso que o go­
verno federal e os governo's es­
taduais estão empenhados em
seu desenvolvimento, Sua ím­
portância transcende do

campo econômico para O' so­

cial e para o político, na busca
de um grande passo, na busca
de um grande consenso na-

�IIIIIIIIIIcional.
.

'pgrn'a mlnfsfro da Indústria-e- -

e' Comércio, "a indústria do '�""""�

calçado atinge a dois dos obje­
tivos mais importantes da polí­
tica econômica 'do governo:'
primeiro,Porque produz bens
essenciais ao bem estar da po­
pulação, na medida em que é
feifãã proqramaçao da política
de melhor distribuição de ren­

das, reafirmada pelo Presi­
dente Geisel; segundo, porque'
é problema do balrnço de pa­
'gamentos.

o Brasil já exportou nos

quatro primeiros meses de
1976 mais de 70 milhões de dó­
lares (calçados), segundo in­
formações do presidente da
Francal, Sr. João Miguel San­
chez, havendo um aumento de
57 por cento em' relação aos
níveis de exportação do ano

passado.

CNP mostra
•

meIOS para

economia de

combustível
J A criação de um maior IJÚ­

mero de dificuldades, como a

cobrança de pedágio e o limite
de estacionamentos, para o

acesso dos automóveis aos

centros urbanos; a limitação
de velocidade nqs rodovias fe­
derais e nas cidades e a proibi­
ção de mudanças nas caracte­

rísticas originais dos motores

automobilísticos são as prin­
cipais medidas contidas· no
documento entregue ao minis-
tro- das Minas e Energia pelo
Co�selho Nacional de Petró­
leo, visando á economia de
Gombustíveis AO país.

o documento entregue ao

ministro Shigeaki Ueki que,

particularmente, é' contra

qualquer medid'a de raciona­

mento, preferindo a política do
"preço real" como meio de de­
'sestimular 0 consumo de

eornbustlveis, foi elaborado a

partir das sugestões e medidas

propostas' pela Comissão' In­
terministerial de Economia de

Combustíveis) extinta em ou­

tubro do ano passado, apenas
um ano após a sua criação.
Com a extinção desse órgão,
as atribuições de sugerir e re"

'Comendar medidas para a

eConomia de combustíveis
Passou diretamente para o

CNP.

Conjunto Estofado.Galaxie
Sofá-cama e 2 poltronas, tom
ampla caixaern molas NO SAG,
acabamento em verniz esmerado,
nas cores tabaco e cereja.
À vista

Rua Felipe Schirnidt, 10
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Data: 26 e 27 de, Ju.
nho de 1976.

Local:

Clube

Técnicos do MEC e da

Ç'EF explicam
Crédito Educativo

Tl!CNICOS DO MEC E DA CEF
\ .

EXPLICAM CRÉDITO EDUCATIVO
do de carência, estabelecido com a

finalidade de permitir ao estudánte

Após sua implantação no Norte, conseguir emprego antes de iniciar a

Nordeste e Centro=Oeste brasileiros, amortização,' fixado em' 1 (um)' ano
o Programa do Crédito Educativo será contado a partir do término do curso,

-lançado em todo o' País no segundo e 3) período de amortização, com

semestre deste ano, incluindo os Esta- duração igual ao período de utiliza­
do de' Minas Gerais, Espírito Santo, ção,
Rio de Janeiro, São Paulo, Paraná, Os juros cobrados são de 15 (quin­
Santa Catarina e Rio Grande do Sul. ze) por cento ao ano, nominais e

, Criado pelo Ministério da Educa- inferiores, portanto, às taxas de des­

.ção e Cultura e tendo a Caixa Econô-
, valorização monetária atuais, eapitali­

mica Federal como Coordenador e' zados semestralmente durante os pe·
Agente Financeiro, o PCE permite a 'ríodos de utilização e carência; findos
obtenção. de dois tipos de empréstí- os quais, sobre o saldo devedor" serão
mos, concedidos aos universitários calculadas pelo Sistema Price presta­
comprovadamente carentes: o de ma- ções amortizantes mensais e iguais.
nutenção e o do pagamento de anui- Em. qualquer economia, ocorrendo
dades. uma inflação cuja taxa seja superior à

Nas três primeiras regiões em, que taxa de remuneração de um financia­
foi implantado, Inscreveram=se mente obtido, necessariamente acon-

55:665 universitários; sendo comtem- tecerá que, quando' o tomador do
plados, numa .ou noutra modalidade dinheiro processar a amortização, es­

de empréstimo, praticamente todos tará pagando, em termos reais, menos
eles. Apenas uma pequena parcela de do que recebeu, e mais, pagará tanto

estudantes não atendeu os requisitos menos quanto maiores forem o prazo
necessários. do financiamento e a diferença entre

Como sur�ram algumas dúvidas, as taxas de desvalorização monetária
referrentes à forma de pagamento e e d� remuneração do financiamento."
aos custo desses benefícios, os técni- UM QUADRO
cos do MEC e da CEF'acharam por QUE-EXPLICA

r

bem voltar ao, assunto, dando mais A
.

fim de comprovar: numericamen-
�gum3s explicações pata os futuros .fe que o universitário, apés ii forma-
.canéídatés ao PCE. tura, e decorrido um ano dê carência,

EM TERMOS REAIS vai pagar em termos reais, ou seja, (a
PAGARÁ MENOS '" 'preços de hoje, valores inferiores ao

O prazo total do empréstimo é que recebeu quando estudante, os,
dividido em três partes: 1) período de técnicos do MEC e da CEF prepara­
utilização ou seja, aquele em que o ram vo quadro abaixo, levando em

estudante estará recebendo 'os recur- conta, para sua feitura, que o benefi­
sos, equivalente à duração' média do ciado recebeu' Cr$ 500,00 mensais

curso, podendo ser admitida uma (taxa de manutenção estipulada para
tolerância de até (um) ano; 2) perío- 1976) durante todo o período de

utilização, 6em como foram estabele-,
cidas duas hipóteses de desvalorização
da moeda (20 e 25 por cento anuais)
e quatro hipóteses de prazo.

Uma vez 'que o .nümêro de presta­
ções mensais amortizantes é igual ao

número de parcelas mensais recebidas

pelo universitário (o período de

amortização é igual ao período 4e
utilização), é claro que, em termos

reais, ° total amortizado será inferior
ao montante' recebido/ tendo em vis­

ta, a preços de hoje, que ° valor das

prestações será menor que o das

parcel�s mensais recebidas como em­

préstimo.
Vejamos um exemplo, tomando

como base o gráfico abaixo: um

universitário que utilizou o emprésti­
mo manutenção .durante 3 (três) anos
terá recebido, ao final, Cr$
18.000,00. Seu saldo devedor, a ser

amortizado, após a .carência, será de

Cr$ 26.212,00. O valor da sua presta­
ção mensal, calculada através dá Ta­
bela �':ice, com 15 por cento de juros
ao ano,' será de Cr$' 909,00. O

universitário beneficiado, no entanto,
só pagará a primeira prestação 4 anos

após a assinatura do contrato (soman­
do-se o ano de carência). Levando­

-se em - conta uma desvalorização
monetária de 20 por cento ao ano,

em termos reais, essa primeira presta­
ção será de Cr$ 438,00. Se a desvalo­

rização crescer para 25 por cento ao

ano, ela será de Cr$ 372,00, a preços
de hoje.

Havendo qualquer mudança IlOS

números (preço das unidades ou poso
sível aumento da taxa de manuten­

quadro abaixo, e se terá o valor real

das prestações.
\.

CA"IXA ECOtiOMICA F.ED!:RAL
GRrPO �:XUTIVO DE OPERAÇ�ES ESPECIAIS

t.'rédito !:rtucat� VQ - Operáções Sillluladas em vat cr-e
ê

Reais

!";

2 anca

� 6,000 7.508 678 ap6's a 471 4.)4
eeémat;
do -con't•.

II 12.000 16.185 785 3 anos 454 . 402
epõs .

UI 18.000 ! 26.212 90,9
4 anos 438 372
ap6s

IV 24.001 37.000 1.053.
' anos 4'2) � J45ap6s

I

,-
',:. ..

........._

IMOVEIS PARA ALUGAR
L _ 52' _ Casa na AGRONÓMICA - c/living, suíte, 2 quartos,
BWC, copa; cozi aha, dep. ,empnig., ârea serviço, 2 garagens, ar

condicionado, telefone, cortinas, slnteko, ,,'

L _ 47 _ Casa na 'TRIN'DA.DE • c/3 quartos, living, cozinha,
dep. empreg. área serviço, lavanderia lavabo, BWC e garagem.
'IMÓVEIS À VENI'.ilA

'T ;...?5 _ Terreno em COQUEIROS· c/360,OOm7 _ Cr$
95.000,00, '

, T ;,.. sa _ T�rreno ,em 'COQUEIROS· c/4,00,50 m2. Cr$
1(il5,QOO,OO, ,

_

r _ 82 ;_ Terreno em' COeUEIROS - c/607,50 m2. Cr$
'160.,00000, '

'A�. 96 � Apto. ,oQ Ep. 'FLAMBOfANT - c/living, 5 quartos,
,

'éopa Ç'o�inha",clll�már;ips; ;BWC, dep; empr.eg., área. serviço e 2
gar'ag�n,�; Mea,eo'Astr. 3Gd,oemi ,',','
A -.93 _ Apt0; no ED. ITAPEMA' c12 ,quartqS" sala; .:
êozinh<í, BWG, área 'seI'Viço. '.DE;STAQUES:.. 2 armfl'rios laql:iea.' t­
dOs nos, qlJartos, ar!Tlârios ,di1 f6rmiça na cozír\h'�, e, Aa'ãr.e.a
serviço, Carpet e papel 'de pareOé em tOpo, apto;, lazuleje�
'decorados, box, acdlico, pia int>x' G/2, cubas, 'tprneir.às
cr:omadas e a(:$arelbo nautilus.

"

'

,

'

", ";,,,'
A ,-,92 _ ,Aptq; no ED. BAHIA - c/IiNiAg" 'hall, a:i:!uartos"
BWC coií'ohé!, dep.' emprég., (irea séJViço. "DESTAOUE$.,�

, �rnãrios AOS ,quartP�, rio BWC, e ma dep, eA"!pi'l!g., - siriti;!ko�
"

A,-' O.'EO, ANITA GARIBA .

TeNIil,o:
,'>�: i�P���;����2lP:',ê'

"

:���:�:�::i?,

,'PÁ CARREGADEIRA
SElEN

LAR, MOO. 933, ANO 1958, CAÇAMBA
3/4 Jma.

, ,. '. ":" 1",

,

PRÊO() ��"'�,��Q)l:�ôL/ .,
, ..;

,o EGmPAMENTtil, :EStA:!' 'A,' SI-

CÃO, NA' Â'��:�"�[.e$�:,,' _:,�'(f�,)�SW7E\;,DI
BERNAFU);I '626 'C�M:PIN�S "SAO JOSE -

,t"�,, .- '.
-

.
• -. '�.. .

\
'

VENDE-SE lJMA PÃ CARREGADEIRA
.sOaRE ESTEIRAS,' MARCA CATERPIL-

VEN,DEMOS

ADMITE

KENN,EL CLUB

FLORIANÓPOLIS
De acordo com o

regulamento de Expo­
sições do, B.K.C. e al­

gumas alterações in­

troduzidas pelo Conse­

lho Federal de Orgão,
cada raça deve ser di-

vidida nas seguintes
classes, com separação
de sexos:

1.Filhote - 4 a 6 me-

ses

.2. Novíssimo 6 a' 1

dia a 12 meses
,

3.JÚnior - 12 e 1 dia
a 24 meses

4.Senior - acima de

24 meses

5.Vencedor animais

7.Campeonato - cães
I

'

com título de Cam-

peão conquistado no

Brasil e homologado
pelo B.K.C. em data'

anterior a do encerra­

-menta das inscrições.
a.Grande Campeão da

Santa ,Mônica
de Campo, à

da rodoviamargem
BR 116.

Horário: sábado dia
26 à partir das 14:00

Raça - para machos horas julgamento das
,

detentores de título raças Dobermann e

de Campeão homolo- Pastor Alemão.

gado pefo B.K�C.: que Domingo dia 27, rei-

Ja tenham obtido o nício do certame às
total de 60 pontos 9:00 horas, com [ulqa-
atribuídos por 5 jur- ,menta do lo. Grupo,

seguindo os demais

pela ordem.
�

Raça, _

através da con- 'Juiz: Jaqueline Qui-

cessão de CCC's. - róz, "aal rounder'" da

para fêmeas, é exigido Federação Cinológica
Argentina.
Inscrições: Pagas no

, ato, e devem ser feitas

na séde do 'PKC até o

dia 18 de junho. Não

serão aceitas inscrições
,após essa data. Os Ex­

positores interessados,
deverão re�eter junto
com os dados do cão, ..
o competente cheque
correspondente à taxa

de inscrição.
Taxas -:- 140,00 para

,.. � :
J primeiro cao,

120,00 para o 'segun­
do, e 100,00 para o

terceiro e cada um

dos .demais \ de" um

mesmo proprietário;
Associados dos Clubes

filiados ao I3KC, goza-
'rão de desconto de 50

por cento nas' taxas
acima.

detentores de 3

CAC's, contando, no

mínimo, 12 meses de

idade (cães de peque­
no porte) ou 15 meses

de idade (cães de

:; g r a n d e' porte )�
somente poderá ser

confirmado um 'animal

por sexo; sendo que

nas raças julgadas por

variedade a confirma­

ção deverá ser feita

em cada uma delas.

6.Classe aberta' - para
animais que já obtive­

ram a confirmação de

cam peonato, 'porém
que se encontrem 'la

depend�ncifl da reali­

zação da prova de tra­

balho (a estes não po­
derá �ser 'concedido

CAC).

zes diferentes e' três

títulos de, Melhor da

o mínimo de 40 pon­

tos, mantidas as de­
mais exigências relati­

vas aos machos. I

9.Campeão Internacio­

nal de Beleza - para

animais que já tenham

obtido a homologação
do. Campeonato I nter­

nacional,' sob a forma

de correspondência
nesse sentido, oriunda

da F.C.1. (não pode­
rão ser atribuidos
CACI B's aos disputan-'
tes).

O Paraná Kennel

Club, em cumprimen­
to ao Calendário Ofi-

ciai promoverá sua

56a. EXPOSI CÃO
-,_

.

CANINA NACIONAL

DE TODAS AS ,RA­
ÇAS, conforme pró-
-qramação abaixo:

No Tribunal de Justiça, Desemba�gadores, Juízes e F_uncionár.ios, ouvem, interessados em reduzir os riscosde incêndios;

AUTORIDADES PREOCUPADAS COM I,NCÊNDIOS -

'

OUVEM PALESTRAS DE TÉCNICO EM' PREVENÇÃO
Os incêndios dos edifícios Andraus, Joelma e, recentemente, da Associação Catari!).ense de Medicina e a dirigentes h�pitala-

o das Lojas Renner, despertaram a consciência do, povo tes.
,

"
brasileiro, para a, necessidade da prevenção ,contra incêndios, Nas duas oportunidades, foram pro�tâdos ftlmes e "slides"
notadamente, em prédios altos. qUe mostravam como Ocorrem os 'incendios" suas 'causas e {IS

Com este objetivo, colaborando com as autoridades, a elA. cuidados para evitá-las, bem como a forma'adequada de, combate
HANSEN INDUSTRIAL, de Joinville, fabricante dos extintores ao fogo. ",'

"APAG", 'Vem executando um programa de conferências e Foram apresentadas, ainda, as maneiras corretas para que se

trein�ento em "�e�enção con�ra Incêndi,?s �m'Prédi?S �tos",
'

deixe um prédio em chamas, as primeiras providências a 'serem

at�a�es de, SU! DIV1Sa? de Equ���entos con�ra Incendio. em
"

tomadas e os primeiros socorros.
'

Pre<!i0� Altos , atraves de sua diVisa0 de EquIpamentos contra Finalmente, o engenheiro Aderbal Humplireys resSaltou a
IndenclQ.

_ necessidade de' um treinamento permanente, para moradores de
ASCONfERENCIAS', grandes edifícios, funcionários e operários de grandes otganiza-Dentro dest� p�ograma,. ? _engenbeir? Aderbal Humpbrers, ções e, para tanto, informou estar, a equipe técnica da elA.­
Coordenador Tecrucp da DIVISa0 de Eqwpamento Contra Incen- HANSEN INDUSTRIAL, a disposição dos interessados, podendo
dio, da CIA.HANSEN INDUSTRIAL, proferiu dullS ,palestras na ser solicitada diretamente à matriz, em Joinville ou, na Capital,
Capital, na última sexta-feira, uma no Tribunal de Justiça do ao seu representante local, a PHILlPfI VEICOLOS S.A., na rua
Estado e a outra no Auditório do Departamento A::utônomo de Heitor Blum 100 no Estreito.

.

,Salúde Pública. ' Presentes' às �nferências, ainda, o promotor de ,vendas da
A�ej� f�i .dirigida a�s senhores De�embargadores, Juízes CIA. HANSEN INDUSTRIAL, sr.Élbio wpes e os .SF.AltinO

e altos funcIonanos do Tnbunal de JustIça e, a segunda; aos Dalambert de Oliveira, do Departamento de Vendas a:a fHILIPPImédicos que integram o Departamento de Medicina do. Trab' VEICULOS S.A.
' ,

Sempre envolvidos no socorro à vítimas de incêndios, especiaiistas emMedicina do Traba'lho e Dirigentes de Hospitais, vêem cd';tO
evitá-los. ' ,

Unidade: Cr$ 1,00

-��----�--�--������--��I',

,.

(,'
. Impo. rtânCi�1a

Saldo deve Val.prest. tpoca de 'T:Jlor ôa j.a prestação
'Rtp&-

razoe anus j-
•

1 'total rece dor"a se; cale.p/sis pagtll da I--_o_pr_eç�o,s_de_"_,o.J_'e_-I
resee

�. ., JIIl4l:Ij-<i:14 � bida amortiza'do tema Friç,c l� pr-ee-, Deavá.L, cone,_! De�val.m·onli ,j
�.ftili:z./GarênCie Amorti:"�. (Cr$ '5�O,OO I 2:ÓS. a ce l�� a s a , tação. tál�:L� de 2&%' II uãr

í

e de 2% I

'·rl
p' r aêe ) r�nc1a4 a.a. a s a ,

_ Apto. no 10. andar do Ed, Bianca _ Centro _ 3 quartos,
sala de estar e jantar, cozinha, dep. 'completa de empregada,
BWC c/benhelro, garagem, todo. carpetado. Cr$ 420.000,00.
Rua Rafael Bandeira _ Apto, com 3 quartos, sala, cozinha,
BWC social, área de serviço, acarpetado. Parte de entrada e
saldo financiado,

-,
- Ótima Residência em- Coqueiros - com 3 quartos, cozinha,
copa, BWC, dependência completa de empregada, sala ampla,
garagem e telefone. Cr$ 450.000,00.
_ Casa à R. Major Costa _ Boa conservação. Cr$
300.000,00. ,

.

_ Coqeelros - Apto. com 214,54m2. - 4 quartos, 4 BWC�
sala de estar social, Copa, cozinha, dep. completa de emprega­
da, garagem. Cr$ 630.000,00 à combinar.
_ Coqueiros _ Apto. com 2 quartos, 113m2. por Cr$
335.000,00. Entrada fél:ilitada:

,

.: Apto. Ed. Velasques - Prox. ao COlégio Sagrado Coração de
Jesus - 3 quartos, todo ecarpetado, entrega imediata. Cr$
475.000,tlQ.

'
,

_ Tri,nda�e _ Jardiní Sul Brasil _ Casa de 278m2, c/5 quar­
tOS, (2 SUite), BWC, sala de eStar ,e jantar, lavabo escritbrio
c,ozinha-copa, quarto de empregada com WC,. Sal; de estudo:
gatagem;. churrasqueira;"qepá5ito e telefone, Cr$ 830.000,00.
-"{:streito''-o,Casa à Rua A.racy Vaz Callado.com 3 quartos,'

',Slll&, c opa-co�: 'lha, ,BWC, a. serviço e' garagem. Cr$
3!liQ.OOQ,OQ.

'

,_ C,�poei ras":' Casa de 1 04 m2, com 4 quartos,sala de estar e
, jantar� cozinha, BWC e gàrage�;Cr$ 250.000,00.

IMOBILIÁRIA
,

PREOIsENS-CTDA
Av. Rio B.r�,?0,104- CirnCI 25
Fones: 22.6099-22:2804-:�2-6756

; :':" DATll�GRAFA - Moças com experiência
�i '��fl1�!ídr,;��,m",Jn�quin.a elélrica acimá de 19

,

,ãn�;;i�altrio: êr:$ : 1.800,00 '

SECRETAFUA Moças com ótima aparên­
"Cià, é�celénie datilografia em' máquina elétri­

,'" C,él; com" experiência anterior" com 20. ciclo I

6�;ÍTlpleto e ,idàde acima de 22 anos.
!:
... iário: Cr$ 2.000,00",
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x-x-x

Chapéu - A conceituada
modista Anna Frida, em

entrevista em São Paulo,
comentou que vai lançar
para sua coleção primave­
ra verão, chapéu confec­
cionado em organza, que
traz a etiqueta Hoepcke.

x-x-

palestra foi realizada no

Teatro Álvaro de Carvalho
e faz parte da la. Seção
do 10. Seminário sobre
Administração Pública.

x-x-x

Casamento - Kátía da
C�sta e' Jorge K. Atherino
estão de casamento mar­

cado para dia dois de ju­
lho, às 19 horas, na cape-­
la do Colégio Catarinense.
No Clube do Penhasco,
Eduardo Rosa, organiza a

elegante recepção aos con­

vidados das famílias Costa
e Kotzias Atherino.

x·x-x

Lenzi - Como tudo se
sabe em sociedade, já fui
informado que o costurei­
ro Lenzi vai confeccionar
trinta "vestidos 'longos, pa­
ra as Debutantes da noite
do Baile Branco.

x·x-x

Consul - Amanhã, o Go­
vernador Antônio Carlos
Konder Reis no Palãcío
dos Despachos, recebe a

visita oficial do Consul da

República Federal da Ale- '

.

manha.
x-x-x

Odilene - Entre as Debu­
tantes da noite do Baile
Branco, estã inscrita para
o seu debüt, Odilene, fi­
lha do simpático casal, Li­
Ia e Ody Varela.

x·x·x

Arte - Londolfo BelI, da
Galeria Açu Açu, vai orga­
nizar a exposição do con­

sagrado pintor Eríco Silva,
dia, 23 próximo no salão
nobre do Palácio Barriga
Verde.

O Catarinense Deputado
Federal Valmor de Luca
na Câmara de Deputados
em Brasília foi eleito para
o cargo de vice-presidente.
da Comissão de Mínas, �
Energía.:O ilustre Deputa­
do, em Brasília, tem rece­

bido merecidas homena­

gens de amigos.
x·x·x

- Almoço - Pedrinho Bit·
tencourt e Antõnio
Eduardo Ghizzo, com um

grupo de amigos, foram
vistos almoçando no res­
taurante dos Deputados
na Assembléia Legislativa.

x-x-x

Plínio Bueno Neto, Paulo
Schnorr Lenzi, Luiz Hen­
rique Gevaerd e João A.
'Cruz, palestravam anima­
damente durante um al-

Simpósio - Deputado Fe­
deral Tancredo Neves, Se­
nadôr Roberto Saturnino,
Professor Fernando Henri­

que Cardoso, jornalista
Carlos Chagas,' Senador
Paulo Brossard e Deputa-,
do Federal Laerte Vieira,
dia 17, chegam a nOSSa

cidade para dar conferên­
cia na realização .do 10.'

Simpósio' -Nacionai, "O
Homem e a Liberdade".

COMPANHIA CARBONrFERA
DE URUSSANGA

CGC/MF no. 33032467/0001-72
COMUNICAÇÃO AOS ACIONISTAS

. '

Acham-se à disposição 'dos senhores acionistas destasocíede­
de, na sua sede soci�l, a Av. Getúlio Vargas, 515, neste

Estado, os documentos a' que se refere o Decreto Lei no.

2.627, de 26/09/1940, Art. 99, a saber:
a) Relat6rio da Diretoria referente ao'exerc(cio findo
de 1975: ,

'
'

b) Cópias do Balanço e do Demonstrativo de Resultados:
c) Parecer do Conselho Fiscal.

Criciúma(SC), 04 de junho de 1976
João Zanette

Diretor - Presidente
CPF - 003515719

SOCIEDADE CARBONfFERA
BOAVISTA S/A.

CGC/MG ·83647156/0001-96.
COMUNICAÇAO AOS ACION 1STAS .

)

Acham-se à 'disposição 'dos senhores acionistas oestasocle­
'dade, na sua sede social, à Av. Ge.tCllio Vargas, no. 515, neste
�tado, os documentos é! que se refere o Decreto Lei No•.
2.627, de 26/0911940, Art. 99, a saber:

,.

a) Relatório da Diretoria referente ao exerclclo findo de
1975:
b) C6pias do Balanço e do Demonstrativo de Resultados;
c) 'Parecer do Conselho Fiscal.

CriciOma(SC), 04 de junhO de 1976
.' João'Zanette

Di reto r - Presidente
CPF-003515719

---M4N·SUL

Assessorando tradicional organização seleciona

- ANALISTA DE T'RABALHO: com conhecimentos de
, relações humanas, máquinas; materiais, instrumento de rnedí­

I ção e desenho mecAnico.

- AUXILIA'R DE ENFERMAGEM: diplomacia e com curso

,

de Enferrnagem para o Trabalha.

- DESENHISTA PROJETISTA: com conheclmentos em

materiais, cãcuíos medidas e escalas.
'

- INSPETOR DE QUALIDADE: deve saber ler e interpretar
desenhos, fazer uso de instrumentos de medição e conhecer
sistemática de fundição.

,; Candidatos realmente capacitados podem apresentar-se, ou
enviar Curriculum Vitae com foto 3x4 recente e pretensão,
salarial, à Rua XV de Novembro, no. 550 - Bo. 'IIrdar-:CC)n�
807, ou marcar entrevista pelo telefone (0413) 22.5676 •

BLUMENAU - se.
.

Porto AI.gr.. Av. J\ltJerto Bíns, 880 '. FoneR: 21·DSSl • 24·8t46 e 2il-5871
Curitiba. Mal. Floriano Peixoto, 170 - Conj. 111'8 • Fone: 22·1142

Blum.nau: Rua 16 de Novembro. 650 - Conj, 807 '_, Fone: 22·6676

Carlota Costa Ganzo Fernandez
Osvaldo Ghediní, A boa
música de Dick Famey
foi o espetacular show,

�

moço no restaurante do
Palácio Barriga Verde,

x·x-x

No Chez Regina em São
Paulo, foi uma noite bas­
tante movimentada, que
teve' com um grupo de

,amigos, onde entre eles
estava o conceituado e

, elegante casal·'Márcia e

x·x·x

Iara - Iara Lapa Pires.
um broto bonito de nossa

sociedade, será uma das
Debutantes doBaile Bran­
co marcado para dia 17
de agosto, no Clube Doze.

mann e' Cristina Araújo
Porto, linda; e inteligen­
tes brotos de nossa socie­
dade, visitaram o Palácio

Barriga Verde, e mantive­
ram contatos com funcío­
nârios e chefes de gabine­
tes, para um trabalho de
estudos.

Tratamento do Alcoolis­
mo em Santa Catarina -

setor da Seção de Saúde
Mental . da Secretaria da
Saúde • está promovendo,
reuniões e contatos .em

diversas cidades do Esta­
do.

x-x-x

Palestra - Em comemora­

ção aos dez anos de fun­

dação da ESAG (Escola
Superior de Administra­

ção e Gerência), o více-go­
vernador Marcos Buechler

proferiu palestra sobre as

novas funções executivas
do cargo que ocupa. A

x-x-x

Coral - Numa promoção
da Secretaria do Governo
e Assembléia Legislativa,
virá a nossa cidade prara
duas apresentações no

Teatro Alvaro de Carva­
lho, os Pequenos Cantores
do Colégio Anchieta, de
Porto Alegre.

x·x-x

Márcia Koerich, Elionora
Berreta, . Luciana Mosi-

ALUGA·SE
,CASA·'

À Praça Getúlio Vargas, 27 --esquina com Almirante
Alvim, com uma área construida de 450m2, num
terreno de 1.600m2, com 4 salas, 4 quartos, 3 banhei­
ros, copa, cozinha, lavanderia, 2 quartos de empregada,
deposito, 2 garagens, amplo jardim e páteo de estaci­
onamento e manobra de veículos. Tratar pelos telefo­
nes 22·3635, 22-5271,22·3270 e 44-1691.

x-x-x

Desfile - As Sras. Ina
Tavares Moellmann, I1ka
Luz Filomeno, e Lais Jan­

nis, da "Rede Feminina
de Combate ao Câncer",
estão em atividades com

um desfile de modas no

'Salão dourado do' Floria­

nópolis Palace Hotel, .sen­
do a renda, em favor da
Barraca do Câncer.'

.,

x·x-x

Fotografias - O Présíden­
te da construtora A.,Gon�
zaga, Sr. Ademar Gonza­

ga, em visita a exposição
250 anos de Arte e Cultuo
ra, adquiriu belíssimas fo-'
tografias da cidade antígâ,
Desterro, apreciado traba­
lho de Gilberto Gerlaéh,'

x-x·x
.

Vereador ,- Em certa IO­

da de políticos no bar do

Florianópolis Palace Ho­
tel, era comentada a pro­
vável candidatura de Wal­
ter Souza, a Vereador pe­
la bancada da Arena.

, x-x-x "

Luciane - O lindo broto
Luciane, filha do elegante
casal Thereza e Luiz
Daux, quinta-feira recebeu
convidados no' Salão Dou­
rado do Florianópolis Pa-

.

lace Hotel, para comemo-
rar seu aniversário.

.

,

x·x-x

Nossos cumprimentos ao
Secretário da Casa Civil
do Palácio do. Governo,
Dr. Paulo da Costa Ra­

mos, pelo seu aniversário

hoje.
x·x·x

O Sr. Osmar Schlindwéin
Diretor Comercial, de "O

Estado", hoje em sua resi­

dência recebe amigos, :pa­
ra COmemorar seu aniver­
sário.

x·x·x

Brusa - Meus' agradeci­
mentos a Clara P. -Mosí­
_!I1ann e Juliana Maes Hil­
debrand, da equipe Brusa

Representações, Empreen­
dimentos 'e serviços,' pela
gentileza do ofício 'que
estou recebendo.

x-x-x

O s�cretário da Saúde;
Hélio Ortz, manteve reu­

níão, em seu gabinete,
com o assessor de Psiquia­
tria do Ministério de Pre­
vidência e Assistência So­

cial, Jaime Trigger, que
esteve em Florianópolis.
O assunto principal da'
reunião foi o estabeleci-

. rnento das bases finais do
convênio que objetiva a

implantação do programa
integrado de saúde mental
em Santa Catarína.

x·x·x

Em Joaçaba - A série de
cursos de treinamento em

a dministração municipal
teve' início em Joaçaba,
conforme o cronograma _a­

nuncíado _ pelo coordena­
dor dos cursos, professor
Paulo Lago, em Visita fei­
ta ao secretário da Justi­

ça, Zany Gonzaga.
I

x-x-x

Verba - Zany Gonzaga,
Secretário do Interior e

Justiça acaba de liberar
verba no valor de Cr$
2.230.000,00 destinada ao

prosseguimento das obras
dos foruns de São Fran­
cisco do Sul, Braço do
Norte e Laguna.

X-X<K

C<m1 o objetivo de escla­
recer, alertar e conscienti­
zar o público sobre o pro­
blema do alcoolismo, a

Comissão de Prevenção e

,'o
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EDUCAÇAo ART�CA
<artes plásticas c música>

EDUCAÇÃO FÍSICA
PEDAGOGIA

ENG. M�CÂNICA plena
E NG. DE OPERAÇAo;

máquinas e motores

metalurgia
em I·Bfles

"_',

Jócê não precisa prestar ate�o em nenhum desses sin�is.
para la�er a viage�mais tranqüila domundo •

Pisca - pisca, luzes de advertência, faróis, p{e�são do óleo,
lanternas e freios. Antes de você embarcar nllVl ônibus da Penha,

.
esses e outros pequenos dl:hllhes J:j foram, • _

revisados para garantir a mais tranqUIla dasvmgens.voce nao se preocupa
com nada. Aclives, declives, cúrvas à direitaâ esquerda
pontes passam a fazer, jlmto com praias, matas e rios,
parte da paisagem, que desfila em visão pa- -râmica.

Mas a preocupação da Penha não p", aí.
Para que você sinta essa sensação de tranqúilidade,ela

dispõe de uma estruturaespecialmenté montada.motorlstas experientes,
, mecamcos especializados, equipamentos

modernos e até um centro de computação.

... �.

PORTO ALEGRE, FLORIANOPOLlS - CURITIBA
• SÃo PAULO· RIO DE JANEIRO· BELO

HORIZONTE·BRASíLIA· VITORIA - SALVADOR
c SANTOS· JOINVILLE

SÃO FRANCISCO DO SUL· JARAGUÀ DO SUL
ITAJAf, BLUMENAU ' RIO DO SUL· LAGES
VAéARIA ,CAXIAS DO SUL· NOVO HAMBURGO
TORRES· SÃo LEOPOLDO
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convida...

.'aproveitem a

CONJ. ESTOFADO ARAUCÁRIA
Por 595,00
ou apenas 59,00

mensais.

COPA FÓRMICA
COM CRISIAL�IRA
Apen�s 995,00 CAIXAS ACOSTICAS

Simples e amplificadas,
6 e 12 watts. Ideais !pára seu gravador ou
toca-discos .

.

A partir de 98,00

"
" o.,,' �

";,,p, "

POLTRONA DO CONFORTO
Com banqueta.
Por 619,00
ou apenas 69,00

mensais.

MOTOCICLETA XISPA
TURISM0176 -150CC
Com estepe completo.
ApenÇls-712,OO'

mensais.

fARDIS AUXILIARES
. Esportivos, anti-neblina,
lente branca ou amarela,
12 volts, universais,
lâmpada de iodo "Rossi"

Desde155,00 cada.
,

Instalação � regulagem
grátis!

MOTOCA
KATlA GARELLI
Apenas 522,00

mensais.

. \

GERADOR HONDA E 300
Por 6.150,00
ou apenas 471,00

1

mensais.

CAMARA FOTOGRÁFICA
OLYMPUS AUTOMÁTICA
Objetiva 1:3,5/28 mm
com estojo.
Por 1.299,00
ou apenas117,00

mensais .

TOCA FITAS· E AUTO·RÁDlO SANYO
CONJUGADOS· STEREO • MK�7
12 volts, 10 watts.
Por 1.980,00

ou apenas189,00
. mensais.

GRATIS: Falantes, antena,
caixas acústicas e instalação.

I

TUDO SEM NADA.
Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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TELEVISOR SEMP 24"
De mesa.
Por 1.,880,00
ou apenas148,00

'

mensais.'

REFRIGERADOR:, '

.

.

ClIMAX PRIMAVERA -

Por 1.71J9,OO.
.

-

,

ou apenas129,00
mensais.

FERRO AUTOMÁTICO GE .

D�129' 00por apenas ,

BANDUA WOLFF '

Aço inox, decorada.

A�enas 69,00

.............

FAQUEIRO, ELMO .

,

, Aço inox, 24 peças.

Ap,emlls 67,00r

LIQUIDIFICADOR ARNO
3 velocidades..
De�

800por apenas19,_ '

I, t TV PHILCO A CORES,
Portátil. ,

De_a..Jae;O(J
por 6.190,00 '.

"
ou apenas 395,00

mensais.QO-�QQ,

1- I
FRIGIDEIRA
ANTI-ADERfNTE

�:�s39,OO
-

�

-_

CONJUNTO DE SOM STER�O
Amplificad�r, toca�dlsco:com tampa e 2 caIX�S, :,1
acústicas. .

.
. por 1.100,00 .

'"
ou ape�as 99,O�O '.

mensars,

GRAVADOR AlIO
Portátil, pilha � luz ..

Por 1.289,00
ou apenas12&,00.

mensais.

FOGãO
,

WALLlG NORDESTE \

Po'r 659,00 t.
:

ou apenas.49,OO
mensais.

,

PANELA DE PRESSAO
PAMEl L1DER 5 LITROS '

Dej.3.218CJ ,

por apenas 7.9,00
'.GRÁTIS

.

cupons para o sorteio de
, 3 VOLKS .e

6", 3 TEVÊS A CORES, PHIUPS, 2
.' .r. ..

"

" ;'
". �"f

I �

CALCULADORA ELETRONICA
OISMAt CIENflFl,CA ,

Seno, coss��o, tang�nte,
arcos, logarrtmos, raiz,
quadrada, etc.
Por 990,00
ou apenas 86,00

mensais.

/

CARABINA ROSSI
De pressão.

,

Apenas 295,�O
,

CADEIRA MONOTUBO
Apenas139,00

,
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DESTAQUES
o colunista pondera, POUCll'l, as pessoas coíunáveis em Floria­

nôpoíís, logo, a coluna se toma cuidadosamente elaborada. 1:

sempre atenta para :quem é realmente quem. Tarefa difícil, mas
ao mesmo tempo gratificante. Fazer jornalismo como quem

lapida jóias. Este, o objetivo.
x-x-x .

Para .0 público masculino a TV CUltura está reservando t;1l! sua
programação de depois das 22 horas, durante a semana, otí�OS
filmes pdiciais. Exemplo: as quartas feiras, 23 horas, Police

Woman, destacando a beleza de An�e Dickinson. ÀS quintas,
.

Manix e Kolchak. E as sextas, também as �3 horas, Mod

Squad.
x-x-x _

Excelente figura humana,' executivo dos melhores, JOÃO
ALFRED0 CAMPOS FILHO é um nome close, Sempre com

um gesto amável, uma idéia inteligente, e muita capacidade de

trabalho, João Alfredo tem seu nome anotado na minha

agenda no. 1.
x-x-x

Assessoria de Relações Públicas da Rede Tupi informando que
EVA WILMA será a figura principal da novela "Os Irmãos

Karamazou", com lançamento marcado pará o.prôxímo mês de
outubro, Enquanto aguarda para voltar ao vídeo, Vivinha

prepara-se pll;ra um novo' espetáculo teatral, de autor brasileiro.
-, x-x-x

O Departamento de Produção da TV. Cultura continua preci­
sando de moças e rapazes maiores de 18 anos, boa aparência,
desembaraço e excelente nível, cultural para testes em filmes de

propaganda. Apresentar-se nos escritórios 4a 'Cul�ura, Rua

Bocaiúva, 11 7.
x-x-x

Cotesphan "precisa urgentemente fazer urna, demerada vi8jt�.ao
Forte de Jurerê, de uma' fragi.Uda� inipresSioliante. Derittp dé
mais alguns áIlOS" a nossa bela ttilíquia· histórica será �4ú�� II
um lamentável monte de entulhes, Aós .poú�QS,. às-� .:vão;
deslocando-se e o mato tomando contl!- de,. tótllt. a:. ��a.'
Também os canhões lá eXistentes',estãO�,m eiltililo. 4�pl�"eI'.e
nã� demora mqito! ficárão.®\,Ilf<ll

.

,e�I;l:::Y�tá�o;' T�béin
esta merecendo CUidados urgentes 'a estrada" que ·tenta dar
acesso ao Forte. Um lodaçal intráIlsitável, que desestímula o

mais valente turista.
x-x-x

Ouça a Rádio Anita e você terá a oportunidade de curtir
algumas das melhores produções musicais do Brasil. Veja que
delícia a lista de coises bóss nacionais que estão rodando na

Anita, es{>ocialmente para você:. '

- Anastâel» (CesarCesta Filho) .
'

- Não há porque - (Ivan Lins)
- Nó na madeira (João Nogueira) '. I
- Hora da Razão (Caetano Veloso)
- Ponto! Cardiais (Alceu Valerça) ,

- Juventude Transviada (Luiz Melodia).
x-x-x·

LivIO RANGAN, diretor da Gang, mostra que até a propa­
ganda precisa de promoção. Diz ele que a promoção, que
sempre foi considerada corno um apoio, algo secundário e,
muitas vezes, até desnecessário, agora virou o balão de oxigênio
da propaganda. Advoga a promoção como maneira de dramati­
zar, mais que a publicidade, a comunicação mercadológica (a

I informação é da Revista Propaganda) (-)
x-x-x

Nesta 'terça-feira, as 22 horas, mais uma parte da sofisticada .

série "Jason Kong" na TV Cultura. Jason é um homem rico e

requintado que tem como diversão combater o crime organiza-'
do.

x-x-x

Depois de dois anos em Londres, Taiguara está de volta 00

Brasil, e dentro de mais alguns dias estará lançando o Lp.
"Imyra, Tayra, Ipy, Taiguara". Neste disco, ele é acompanhado
de muitas personalídades da música popular brasileira.

x-x-x

·Doroty, a serpente, morreu com o seu próprio veneno.

x-x-x

As porcelanas, de um "momento para outro, transformaram-se
em cristais. E, todo cristal· é frágil, cuidado que quebra.

_

x-x-x

Valentina irnplodiu de tanto orgulho e nobreza. Pior pra ela.

, \

Irthunat de Justiça

I

DECISÕES DA SEG.UNDA CÂMARA
CRIMINAL em 10.06.76.

HABEAS-CORfUS
No. 5.482 - BOM RETI RO

Impte. Maria da Conceição Andrade.
Pacte. Carmosino Schmidt Thives. Rei.

.

Des. May ,Filho' - '3 ulgaram prejudica-
" '.

do o pedido, por falta de objeto.
Unânime".

-

No. 5.484 - SÃO BENTO DO SUL
- Impte. Dr. Izaias Rogério lorenzoni.
Pacte. .J osé luiz Marinho dos Santos,
Rei. Des. I vo SeI! - "Concederam a

ordem, para anular a sentença em

relação ao paciente, sem preju ízo de
sua prisão decretada preventivamente.

. Unânime".
RECURSO 'DE HABEAS-CORPUS
No: 1.292 - BlUMENAU - Recte.

Dr. Juiz de Direito, ex-officio, Recdo.
Manoel' Mateus Rosa. Rei .. Des. May
Filho - "Negaram provimento. Unâni­
me".

APElAÇcfE'S CRIMINAIS
Na. '13.479. - SÃO FRANCISDO

DO SUL - Apte. Agenor João Dias.

Apda.
J

a Justiça, por seu Promotor.
Rei. Des. J oãó de Borba - "Deram
provimento em parte. Unânime".

No. 13.660 - ITUPORANGA -

.

Aptes. aJustiça, por seu Promotor e

Osmar Scheidt. ApeJos. VIlson Vorli
Thives e a Justiça, por seu Promotor.
Rei. Des. Ivo SeI! - "Conheceram de
ambos os recursos, deram provimento
ao· do

-

Ministério Público, para conde­
nar VIlson Vorli Thives, como incurso
'no art 121, § 30., combinado com o

art. 25, ambos do Código Penal e

deram provimento, em parte,· ao de

Osmae Scheidt, para excluir condição
especial do sursis. Unânime".

No. 13.666 - CONCÓRDIA -

Aptes. e Apdos. a Justiça, por seu

Promotor e Vaimor Calixto. Rei. Des.
João de Borba - '''Conheceram de'
ambos os recursos; ,negaram provimen­
tO ao da defesa e deram provimento ao

da acusação para condenar, o réu a 3

meses e ,10 dias' de detenção como

incurso no art. 129, caput do Código
Penal. Unânime".

No. 13.360 ...;... lAGES - Apte. a

J u�iça, por seu Promotor, Apdo. José
Arides CHaves. ReI. Des. May Filho
"Negaram provimento. Unânime".

No. 13.468 - SÃO JOAQUIM

Apte. Antônio Chaves Esteves. Apda. a'
Justiça, por seu Promotor. Rei. Des.

May Filho - "Deram provimento para

pronunciar o réu como incurso ·no art.

121, inciso IV do Código Penal. Unâni-
me".

No. 13.683 - SÃO BENTO DO

SUL - Apte. Enzio Pazini'l Apda. a

Justiça, por seu Promotor. Rei. Des.

May Filho - "Deram provimento, em

parte, para desclassificando .0 érime

para o art. 129 caput do Código' Penal; .

condenar o réu a 3 meses e 10 dias de

detenção, com sursis. 'unânime".
. No. 13.576 - JARAGUÁ DO SUL
- Apte. aJustiça, por seu Promotor.

Apde, Tácio Alaor' de ·Amorim. ReI.
Des. Ivo SeI! - "Deram provimento
para condenar o apelado nas penas do
art. 1,29 caput, combinado com o art.

44, II, f e art. 51 todos do Código
Penal, concedendo ao apenado o bene-

fício do sures. Unânime".. ,

No. 13.641 .; CURITIBÂNOS -

Apte. Ivanir Bressaneli. Apda, a Justi­

ça, por seu Promotor. ,ReI. Des. Ivo

SeI! - "Deram provimento, para absol-
ver o réu. Unânime".

'

No; 13.541 - CANOINHAS '­

,Apte. a Justiça, por seu Promotor•

Apdo. Henrique de Barros Neto. Rel._
Des.. Ivo SeI! - "Negaram provimento.
Unânime".

No. 13.656 _. RIO DO SUL .;_

Apte, Tercílio Bonfanti. Apda. a J usti­
ça, por seu Promotor-. Rei. Des. Ivo

SeI! - "Deram provimento, em parte,
para reduzi r a pena imposta ao réu a 1

ano e 2 meses de reclusão. Unânime".
No. 13.776 - XANXERÊ - Aptes,

João Maria de. Souza e Manoel de
Souza. Apda. aJustiça, por seu Promo­
ror. Rei. Des. Ivo' SeI! - '3 ulgaram

.

intempestivo o recurso. Unânime".
RECURSOS CRIMINAIS
No. 6.723 - BlUMENAU - Becte.

José Polati Filho, Recda a Justiça, por
seu Promotor. Rei. Des. João de Borba

-"Dera'!! provimento parcial ao recurso

para excluir da pronúncia e qualifica,i­
va, Unânime".

No. 6.733 - lAGUNA - Recte.
Francisco de Assis Soares. Recdo. Ju(-

'

zo de Direito da Comarca de laguna.
Rei. Des. João de Borba - "Deram,
provimento, em.' parte, para rellogai" a

prisão preventiva do 'paCiente: Unâni-

Fenelon Damiani, o moço
que agora é o ":teI'111êmetr0��.

da inàicaç;ã� rriJlãi�"' ,

da coluna. Ele; aférfi de ser
•

• "

•
'. ::�. • .1_.

DIRETQRIA ,DE DOCUMENTAÇAO
E fUBLlCAÇõ'ES

me".
No. 6.748- - ARARANSUÁ -

Recta, José Silveira de Freitas. Hecda.
a Justiça, por seú Promotor, Rei. Des,
Ivo SeI! - "Negaram pr9vimento.· Unâ­
nime".

(a) Zenon Vitor, Bonnassis Filho
Diretor

LAJE PRÉ-MOLDADA iL'PUIA

��MENTOS
PARA FORRO E PISO Consul�em-nos

Maior rapidez'. Economia de 30%. Entr�ga (0482) 22-6500
imediata Oualquer quantidade .A'tendemos todo o

22-6290estado com asslstência técnica
\

REG. CRIA. N." 5.175,10." Região
VENDAS' ÀUa Emílio Blum. 27 . Florianópolis - se·

22-4235

22-4002

,

WILDNER S/A� PESCA, CONSERVAS
E CONGELADOS

CGC MF No. 82.616.384/0001-36
ASSEMBLÉIA GERAI:. ORDINARIA

EDITA.L D,E CONVOCAÇÃO'

Ficam con�ocados os senhores acionistas desta sociedade a -

se reunirem' em Assembléia Geral Ordinãria a realizar-se no

dia 19 de junho de. 1976 às 10:00 horas em sua sede social
localizada à Rua Sete de Setembro, No_ 679, em Biguaçu, a

fim de deliberarem sobre a seguinte.

O�dem do dia
1) Apresentação discussão e deliberação sobre o relatbrio da

diretoria, balanço geral, contas de lucros e 'perdas e parecer
do Conselho Fiscal, referente � exercrcio encerrado em 31
de dezembro de 19'75. 2) Eleição dos membros efetivos e

suplentes do Conselho Fiscal e fixação de sel:is honorârios.
3) Eleição para preenchimento de cargos vagos na diretoria.
4) Ass.untos de interesse da sociedade,

Biguaçu, 24 de maio de 1976
.

"WILI:)NER S/A"
Pesca,. COr.1selVas e Congelados

P. Wildner

'.

Caixa Econômica Federal

A ..CAIXA ECONÔMICA FEDERAL
Filial de Santa Çatari�a"comunica. aos inte­
ressados que efetuará,. no dia 24. dó corren'!rJ

plês, 'LEI LÃO DE JÓiAS, relativo aos con-
.

tratos ve_ncidos até o dia 30 de' a�ril/76. "

LOCAL: Praça XV de/Novembro, 30
HORARI,O: 20;00 horas,

'

EXPOSiÇÃO: Dias 23 e '24/06/76, no horá­
rio das 09,30 às 16,30 horas.

lâctttor é :
. ap���àntadoi-�ti(;'s .....

. líláifc ''tJ' é '�s é·
. :.,::;;:.} :�';', . .':./

'

�bihn:utn ddS

pr��ama�Ô�es 'da
Rádio Anita G�riba1di.

COMUNICAÇÃO
,

.

" Vanda de Souza Salles, Tabeliã titular do 40. Ofício de Notas e

Protestos 'da Capital, comunica aos clientes, amigos e usuários do
referido Ofício que a partir do dia 14 do corrente mês, (segunda"felra),
passará a atender em suas novas instalações. No segu inte endereço: Rua
Fel ipe Schmidt, 21 - salas no. 8,-e 114, do Centro Comercial Aderbal
Ramos da Silva. Telefones 22-0991 e 22-3669.,

EDITAL - TOMADA DE PREÇOS N� 41/76

A COMPANHIA CATf-RINENS.E DE ÁGUAS E SANEAMENTO - CAS.l\N -, sociedade de

economia mista, registrada na Junta Comercial' do Estado sob o no. 34.438, CGC do Ministér.io
da Fa_zenda no. 82, 508,A3�/001, com sede � Rua Tiradentés no. 17, em Florianbpol is - SC,
comunica que 'se. encof,'lf<!m à disposição dos interessados, no endereço acima mencionado,
TOMADA DE PRÉ'CoS,' .n0� 41á9 destina.da a selecionar propOStas para aquisição de.
,EQUIPAMENTOS paia é$TI.>,OAO D'E TRATAMENTO, para os Sis�emas de Abastecimento de

água das cidad�' c:te TAlO - GUARAMIRIM - RODEIO/ASCURRA e PRESIDENTE
GETULIO - SC.

.

O EDIJAL' encontra-se afixado no mural da recepção .da. CASAN, andar térreo, local onde
deverão ser entregues as propostas 'até � 15:00 (quinz'i) hor� do dia 30 (trinta) de junho de

.
1976;,

. .

F.'loriahbpolis; 11 de junho de 1976.
A DIRETORIA

, I
\

��..�������I)
. TRIBUNAL DE JUSTiÇA

DIRETORIA DE ECONOMIA E FINANÇ'AS
.AVISO
.�"',::

. ", ."
l

di.:, #.:,

EDITAL DE TOMADA D� 'PREÇOS No.
D.E. F. 08.06.76/03, para aquisição

.

de grama em leiva. .:.
' .

De ordem superior, torno, público que aDiretoria de Economia' e'Finanças do
t TribUnal de d.ust;içtt. dó Estado de Santa Catarina, receberá propastas de firmas
insCritas no ç rq �. 'Fqrntlcedores do Tribunal de Ju�tii;:a do Estado, em suas

�p.�J)�iiiS f ��;j.�li;'Ji,!ça (Ia JlilOtleira, nesta Capital, até às 15 (quinze) horas
dó dia 28 de Junho de 1916, 'pára ab!')rtura da Tomada de Preços no. 08.06.76/03,
para aquis.içãO dê grama e!1lle,iva.

. ,

,

O Edita' eriCQntra-se a !1isposição do� interessados na Diretoria de Ecoomia e

Finanças ,do, Tribuna' de Justiça, ,onde serão prestados os esclarecimentos
necessários' ·e'·foroecidas. cópias do Ed.ital.

Florian!»polis,_08 de junho de 197ft
,

RAINOlDO UESSLER
Diretor de E(:gnoni:i�: 1*.,'Pinan.ças

��----------------------------�.---------------�----------------�

@))PRODdS(
. .

'

Companhia de Processamento de Dados do Estado de Sá'nta Catarina

COMUNICADO
A Companhia de Processamento de Dados do Estado de Santa

Catarina � PRODASC -, convoca os candidatos abaixo relacionados,
classific�dos no Exame Psicotécnico, para comparecerem a sede da

Empresa a Rua,.Saldanha Marinho, 06 nos dias 16 ou 17, horário
comercial, a fim de tratarem de assunto de seus interesses:

CENTRAIS ELÉTRICAS DO SUL DO B'RASIL S.A.
SUBSIDIÀRIA DA ELETROBRÀS

. TÉCNICOS EM. TELECOMUNICAÇÕES
Centrais Elétricas do Sul do Brasil S/A., admite para trabalhar em

Florianópolis, especialistas êm Telecomunicações para exercerem as seguintes
funções: '.

. ( ,',
- Regularização dos �istemas de Telecomunicações da Empresa (VH F,

SSB, UHF, Walkie-Talkie, repetidoras de TV, Telex, Carrierl, através de'
preparação de documentos concernentes e acompanhamento dos processos
em tramitação 'junto ao Mi nistério das Comunicações (Dentei). Organizaçã� e

atualização do cadastro dos equipamentos do Sistema de Telecomunicações
:da Empresa. Exige-se para a posição, um mínimo de 5 anos de experiência em

atividades correlatas.
.

- Acompanhamento, fiscalização e orientação da e.>Ciecução de atividades
da Central TelefôlJica, Telex, Teletipo e Rádio da Sede. Supervisão e

manutenção dos equipamentos, assim como a coordenação do trabalho dos

operadores tlos eqUipamentos. Exige-se para esta Posição, um mínimo de 3
anos deexperiência.'

.

- É requisito indispensável, para ambas �s poSIÇOes, que os candidatos
possuam o 20. gr�u completo, preferencialmente _cóm curso Técnico de nível
m,édio.

:... Oferece salários compensadores acrescidos de uma séde de vantagens no

campo de assistência social, extensivas aos dependentes, bem como pl�mo de
desenvolvimento profissio nal.

'

- Os interessados, de posse de detalhado Cúrriculum Vitae, deverão
dirigir-se ao endereço abaixo, até o dia 18 de ju nho de 1976.

Florianópolis, Rua Esteves Junior, 8 - Loja
Edifício Cruzeiro do' Sul

Divisão de Recrutamento e Seleção.

II
No. Ins.crição
015 070 144
113 128 067
115 008 01p
141 085 140

"

...-...

115
�

EL'ETROSUL

-"

153
004
011
148

038
100
045
048

139
120
138
154

·002
137
129
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Estamos financiando
,I • I

/ .

a solução do seu',pro
,

le

TORNO PARALELO U�IVERSAL MITTO

!

SERRA ,
./

CIRCULAR
I

ACERBI

PLAINA DE 4 FACES 450 mm MODELO TETRAM�Q
SERRA CIRCULAR
MUL1�(LÂMINAS

DE ESTEIRÁ AUTOMÁTICA

PRENSAS EXCÊNTRICAS
DE 60 TONELADAS

Nao importa qual seja a sua necessidade.

.Nern onde ela se situa.

lndustria, oficina, lavoura, construçao civil, extração e beneficiamento

/"

• COMPRESSORES

• FURADEIRAS
• PLAINAS
• CALANDRAS
• CONVERSORES PARA SOLDA ELÉTRICA.
• TALHAS ELÉTRICAS
• PRENSAS HIDRÁULICAS'
• POLlTRIZ

US '1121IS diversos ramos de atividade estão sendo atendidos com rapidez
8 efjciêncra pela rnaior orqanizacao do Estado.

SEMPRE OS MELHORES PREÇOS
ifi.�J '

• I

E PLANOS DE FINANCIAMENTO'

E GRANDE VARIEDADE DE PRODUTOS
À SUA ESCOLHA Nove 100Ias dedicadas exclusivamente

_

ao interesse, dos seus cíientes.

J

FLORIANÓPOLIS (Estreito )eCRICIÚMA� ITAJAÍ .BLUMENAU�jOINVILLE.CURITIBA.,JOAÇÀBA.SÃO MIGUEL D'OESTE
. �

. ,.,

" ,

,
,

,

, -

·

·

·

,

,
·
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Atrações em, .Anderstorp:
Na pista os 'carros e fora

,

, ,

dela 'a descontração
dos jovens suecos

uma perfeita transmissão de televisão,
se esta fosse feita, o que não acontece­
rã, pois a pista, por sua localização,
longe de cidades, não apresenta condi­
ções para televisionamento, embora
isso já tenha ocorrido em 1973 e 1974,
quando o suéco Ronnie Petterson ti­
nha condições de vencer, levando a

emissora oficial, .um esfôrço muito

grande, a transmitir a prova para o

mundo. Com o desinteresse dos sué­
cos, em razão das diminutas possibili­
dades de uma vitória de Peterson, a

prova, definitivamente, não será televi­
sada,

Anderstorp é uma pista artificial"
com 4018 metros, concebida sem qual­
quer criatividade' e muito criticada

pelos que participam da F-I, embora
seja uma pista segura, isso porque
tem um traçado monótono, de curvas

iguais, todas elas muito longas, de
raio constante e idêntico, quase todas

de 180 graus, requerendo carros mui­
to bem equilibrados, com uma ligeira
.tendência para fugir de traseira e

pilotos com uma condução muito
suave e de traçado perfeito.

A semelhança das curvas faz com

que um 'carro estando acertado para
'uma, fique regulado para todas ou;
então, não consiga acerto para a

pista.
,

Anderstorp tem, ainda, a reta mais

longa de todos os circuítos de F-I,
que passa dos 900 metros, aproveitan­
do a pista de um pequeno aeroporto,
usado durante o ano todo; por aviões
de turismo.

É, também, o único autódreno do

mundo, em ,que os boxes ficam longe
da largada

Com características de uma pista
de média velocidade, a -largada é

seguida de uma curva aberta para a

direita - a Start '-, de 180 graus, que
é superada sem grandes dificuldades e

em .quarta marcha. Segue-se uma

pequena reta, em que, os pilotos
passam para a quinta marcha.

, A curva seguinte' -,' a Opel - é
feita em quarta marcha e no final da

,

reta que lhe segue, os pilotos são

obrigados a uma freada forte, a mais
acentuada de todo o circuíto, para a

tomada da curva Hansen,' em terceira
marcha.

Em quarta marcha, logo adiante,
com urna.ligeira diminuição da acele­

ração na saída, é feita a Curva do
Carrossel.

Em seguida, os pilotos voltam à
terceira marcha, superando a curva

Gislaved, depois do que retomam a

engatar uma quarta que os leva até a

curva Sul, na entrada da grande reta,
onde em quinta marcha, os carros

alcançam 300 km/h, antes de atingi­
rem a curva Norte, ultrapassada na

quarta marcha: Finalmente é" aparen­
temente, muito veloz, porém, muito
travado e com ultrapassagens difíceis
e que só podem acontecer paratica­
mente, em dois pontos: na freada, da

. curva Hansen ou no final do retão,
quando o carro sai do vácuo do outro

para a' tomada da cúrva Norte. '

Pelas características da pista, o

motor faz grande diferença nesta pro­
va, o' que dá alguma vantagem aos

Ferraris, já que os carros de maior

torque- nas saídas de curvas, apresen­
tam em Anderstorp um melhor rendi­
mento e que pode ser muito bem
aproveitado em seis ou sete oportuní­
dades por volta.

Em Anderstorp, também a relação
de marchas é diferente: a terceira é
curta e a quarta bem longa. A primei­
ra só empregada na largada.

O circuíto exige muito da caixa de
câmbio, causa de muitos abandonos,
e os carros, só uma vez, atingem sua

máxima velocidade.
'

O GP da Suécia é disputado
-

em

período quente, com dias muito cla­
ros na região, o que leva a um

espetáculo extra-corrida, proporcio­
nando pela descontração dos jovens
suécos, estimulada pelas fortes doses
de cerveja, levando a tanto rapazes
quanto moças, em grande número', a­

tirarem sua camisas' e bl-usas, para o

deleite, principalmente, de turistas.
A prova é disputada em 80 voltas,

num percursos total de 321,44Dkin.
OS RECORDES
O recorde da prova; registrado em

seu primeiro ano, em 1973', pertence
a Dennis Hulme que, com uma McLa­
rem M23, venceu a corrida em

'lh56m46s049, com uma média horá­
ria de 165,169 km.

O recorde da volta em corrida,
igualmente, é de Dennis Hulme, obti­
do em 1973, com uma média de
167,910 km/h, com o tempo de
lm26s146.

Em treinos, o recorde anterior da
volta foi regis-trado em 1974, por
Pa trick ",Depailler, pilotando um

Tyrrel-007, com o tempo' de
�,

lm24s758 e, a média horária de
170,659 km, O recorde atual da volta
em treinos pertence a Vittorio Bram­
billa, com um March�751, com a

média de 171,154 km/h, "virando" a

volta em lm25s010. isso em 1975.

ANDERSTORP
Suécia

\
\

CARROUSSEL
4a, - 1'95 km/h

c,âmbio I quebrado, permitindo a Jody
Scheckter a sua primeira 'vitória no

Mundial de Pilotos e' a Ken Tyrrel, a

satisfação de fazer a sua "dobradinha",
com Patrick Pepailler'entrando em

segundo lugar, também pjlotando um

Tyrrel-D07.
A prova, desde o seu início, foi'

dominada pelos Tyrrel, que já tinham
obtidos os melhores tempos nos trei­
nos de classificação e, ainda, "virando"
a volta mais rápida da corrida, resul­
'tando uma vitória fácil, de ponta-a­
-ponta, da dupla, que chegou quase
junta à linha de chegada.
Na terceira edição do GP da Suécia,
realizada a 8 de junho de' 1975, a

"pole=position", graças a uma surpre­
endente atuação' nos treinos, coube a

V i t tor io Brambilla, com um

March-751, com' o qual conseguiu o

recorde do, circuito, em voltas de

treino, com o tempo de 1m24s(J3/100,
. índicé obtido graças ao rendimento

apresentado pelo carro, que era visivel­
mente o mais rápido, superando os

demais com relativa facilidade, consti­
tuindo-se, esta perfomance, 'num ver-

,

dadeíro mistério para as outras equi­
pes.

Mas a coisa 'não era tão misteriosa
assim e o projetista da March, Robin
Herd, explicava a superioridade do 751
e a facilidade com, que Brambílla o

dirigia, esclarecendo: "Nosso carro é
bastante leve e. nós .Q construímos de
modo a ser muito bom na êntrada 'das
curvas, a ter um comportamento neu­

tro e também uma boa velocidade nas'
retas". Um dos modos para conseguir
este comportamento, considerado co­

mo ótimo para -o circuíto, em razão
das suas curvas de J80 graus e unia

grande reta, foi' a suspensão 'muito
dura; quase igual a de um kart, de
forma a não ter atitudes variáveis ao

superar as longas curvas, com Brambil-
'la conduzindo o carro com' grande
segurança, mais parecendo estar sobre'
trilhos do que numa pista, isto até a

16a. volta, quando perdeu a liderança,
pois o carro já não apresentava o

mesmo equilíbrio, começando a fugir
de frente tias curvas e, em consequên­
cia, esquentando muito o pneu esquer­
do dianteiro, amolecendo mais ainda a

,bo'�acha e aumentando a pressão in­
tema o, que, num círculo vicioso,
agravava o problema da saída de fren-

I te, obrigando a uma parada nos boxes
para troca de pneu, perdendo a posí-

Com a largada prevista para às
9h30m (hora de Brasília), no Circuíto
de Anderstorp, será disputado- hoje,
pela quarta vez, o GP da Suécia que,
desde 1973, integra o calendário ofí­
dal do Campeonato Mundial de F-I.

Niki Lauda, que venceu esta prova
no ano passado aparece, novamente,
,como'favorito, já que seu Ferrari tem
rendido bem neste circuito de curvas

,
quase que uniformes, com uma grande
reta de 4,018 km.

Emerson Fittipaldi, com o Copersu­
car, também está otimista com relação
a esta prova, pois no anterior, o carro

conseguiu completar a sua segunda
'corrida, tendo ao volante, então Wilsi­
nho Fittipaldi, com um razoável rendi­
mento, apesar de ter apresentado um

sério, problema de' câmbio, com a

perda da terceira marcha
O Copersucar teve um desempenho,

regular em Anderstorp, "virando" no

treino de classificação em
, 1m28s81/100, largando em último lu­
gar entre os 26 participantes da prova,

, que teve Brambilla, com um March, na
"pole=positíon" e com o tempo de
lm24s63/10P, que é o recorde da
vêlta, em treinos, do circuíto. � provà
foi disputada em 80' voltas, com o

Copersucar completando 74 e obtendo
a 17a. colocação.
APROVA

Disputado pela primeira vez em

.1973, ano em que passou a integrar o
calendário, oficial da F-I, o Grande
Prêmio da Suécia, em sua - primeira
edição, atraiu a maior multidão que
até hoje já foi vista em Anderstorp,

-

pois todos os suécos esperavam come­

morar a vitória do seu ídolo Ronnie
.Peterson, que vinha se apresentando
em boa forma; corn-o JPS-Lotus 120.
Foi grande a decepção' do público ao

ver Ronnie Peterson, depois de liderar
toda a prova, abandonar, a liderança,
com um pneu furado, quando faltavam
apenas duas voltas' para receber a

bandeirada, que, foi dada à Dennis
Hulme, que perseguia o suéco desde a

largada, pilotando um MacLaren. 'Mes­
mo assim, Pettersori concluiu a, prova,
ficando c0111 a segunda colocação e

prometendo uma melhor atuação para
o ano seguinte.
,Em 1974, nova decepção dos sué­

cos em Anderstorp, quando usando o

chassi número oito, Peterson larga na

terceira fíla para correr somente oito
voltas, abandonando a prova com o

..c:

o]
,<{ o
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START
4a" - 180 km/h

OPEL
4a, - 195 km/h

em sexto, conduzindo umHill GH-I.
O· terceiro lugar dicou com Clay Re­

gazzoni, com um Ferrari.
O Copersucar, pilotado por Wilsi­

nho Fittipaldi, mesmo completando a

prova, o que conseguia pela segunda
vez, apresentou vários problemas, co­

meçando por umas vibrações que o

obrigou a urna parada no box, para a

troca das rodas dinteiras, diminuindo,
assim, 'a tendência ão carro fugir de
frente. Finalmente, Õ problema mais

grave, a perda da terceira marcha,
muito importante em Anderstorp.

O CIRCuITO
O circuíto d� Anderstorp está loca­

lizado no sudoeste da Suécia, próximo
a Jonkopping e a apenas 100 quilorne­
tros de Goteborg, numa planície sem

. qualquer tipo de vegetação alta, permi­
tindo, da torre de controle e das
cabines de rádio, uma visão' total do

circuíto, o que possibilitaria, também,

ção Carlos Reutmann.
,

Brambilla, que t:omeçara tão bem,
. abandonou a prova na sua 26a: volta,
em razão da quebra da junta universal
do seÍni-eixo de seu March - 751/3.

Reutmann, com um Brabham
BT44b/l, manteve a liderança da pro­
va até sua 69a. volta, quando foi

superado por Niki Lauda, que conquis­
tou, assim, sua, terceira vitória na

temporada, feito que não era registra­
do 'desde 1971.

A corrida, em 1975, após a queda
de I rendimento de Brambilla, foi um
permanente duelo entre Reutmann e

Lauda, vencido pelo austríaco graças a

maior potência do seu motor Ferrari
de 12 cilindros, que lhe deu condições
para uma sensacional ultrapassagem no

final do retão, depois dê quatro tenta­
tivas -rnal sucedidas.

O GP da Suécia da temporada
passada, caracterizou-se pelas surpre­
sas que apresentou, inclusive em sua

classificação final, na qual, inesperada­
mente, apareceram três nomes não
muito cotados: Mario Andretti, com

um Parnellí, em quarto lugar; Mark
Donohue, com um Penske, em quinto
e Tony Brise (morto recentemente em

acidente aviatório junto Graham Hill),

GP da Suécia Os Vencedores
...

média horária(km)
165,1'69
162,722
161,600

I

circuito

Anderstorp
Anderstorp.
Anderstorp

piloto
Dennis Hulme

Jody Scheckter
Niki Lauda

•

fargaram
14
12

distância(km)
321,44021
321,440 26
321,44026

'

voltas
80
80
80

Carro
McLaren

Tyrrell
Ferrari

tempo
1.56.46,04
1.58.31.39
1.59.18:31

ano

1,973
1974
1975

'Associação' define
posição sôbre

I

menores e ciclomotores

Tecnqlogia espacial melhora
quaüdade dos pneus da F -1

Fábrica catarinense de carrocerias
é a, que mai$' cresceu no Brasil

A Níelson, de Joinville, foi a fábrica nacional de
carrocerias para ônibus, que mais cresceu nos últimos
anos, segundo dados divulgados pela Associação Nacional
dos Fabricantes de Carrocerias para ônibus - "Fabus".

Embora não seja, ainda, o maior fabricante de carroce­

rias, .a empresa joinvillense elevou sua produção, que era

de 136 unidades em 1971, para 363 carrocerias fabricadas
em 1975, num aumento da ordem de 167 por cento, no

maior índice, de crescimento registrado no setor.
As demais empresas do ramo, apontaram os seguintes

índices: Incasel, .de Erechim, 157 por cento; Metropolita­
na, Rio de Janeiro, 127; Caio-Norte, Recife, 126; Elisiá­
rio, Porto Alegre, 1 ii; Caio, São Paulo, 89; Marcopolo,
Caxias do Sul, 72� Nimbus, Caxias do Sul, 39 e Ciferal;

.
do Rio de Janeiro, com 30 por cento. ,

,

A Níelson, fabricante dos ônibus Diplomata, no inesmo
levantamento, aparece como a terceira empresa no merca­
do nacional, no setor de carrocerias rodoviárias e para

, turismo, 'com uma participação' de 15 por cento, tendo à
sua frente, apenas, a Marcopolo, com.35 por cento'e a

Ciferal, com 27 por cento.
'

,..
Em quarta posição, encontra-se a Caio, com 11 por

, cento, seguida da Incasel e Nímbus, cada uma com 6 por
cento desta faixa de mercado.

Mesmo com seu alto índice de 'crescimento, por
unidade produzida, a Nielsen, que via se firmando no

mercado, pela qualidade e luxo .de suas carroceiras, ocupa
a oitava posição, já que em 1975 foram fabricadas, no

país; 8025 carrocerias, com a'produção assim distribuída:
10. - Caio, de São Paulo, com 2212 unidades; 20. -

Ciferal, çom 1122-; 30. - Metropolitana, com' 1136; 40. -

Marcopolo, com 1100; 50. - Elisiário, com 900; 60. -

Caio-Norte, ,de Recife,._,com'569; 70. - IRcasel,' com 298;
80. - Nielson, com 363 e em nona posição, a Nimbus,
com 325 unidades.

,

Ressalte-se, porém, que a empr�sa catarinense dedica­
-se, exclusivamente, á produção de carroc.erias para ônibus
rodoviários e de turismo de alto luxo, equipadas com

televisão, ilI�condicionado', e dutros equipamentos, num

,p:oduto de IUXQ e de perfeito acabamento, ellqUqnto as

fábricas ,lideram a produção nacional, empregam-se n'f
fabricação de carrocerias para ônibus urbanos, sem quais­
quer sofisticações.

Da mesma forma em

que a tecnologia testada e

aprovada nas corridas, é,
pouco-a-pouco, introduzida
nos carros de série, os enge­
nheiros . e projetistas da
Fórmula-I servem-se,' cada
vez mais, da tecnologia
criada pelos' projetos espa-

A Assocíação Brasileira de Ciclomotores � ABRACI�
CLO (entidade que congrega os fabricantes de ciclomoto­

, res no Brasil), a' respeito "da controversa legitimidade de
menores poderem ou não dirigir ciclomotores; através de
sua acesso ria de imprensa, distribuiu. nota em que presta
informações a respeito e define a posição do órgão frente
à situação.

Em sua nota, diz a Associação: "A Abraciclo não foi
ciais.

'criada, como alguns podem supor, para tornar legítimo, Mais recentemente; os
atraves de campanhas nacionais, a utilização do cicIomo- pneus da f-I foram buscar
tor como transporte adequado para jovens. A intenção recursos para sua mulhor
fundamental'da Associação é poder criar uma mentalida- apreciação e possíveis me­

de, junto ao público, do uso do ciclomotor como meio de lhoramentos, em artifícios

transporte - a exemplo do que 'ocorre no mundo -, pois já, utilizados nas naves espa­
a utilização desse tipo de veíc-ulo no Brasil, como lazer, já "ciaís e, já adotados pelas
está consagrado. Porém, como o Detran de cada Estado .aeronaves comuns, como é

tem uma interpretação diferente do problema, o que vem
.

o caso das conhecidas

d "caixas pretas", A respeitoocorrendo é que os jovens estão sendo prejudica os, no
da adoção desta última me­

uso do ciclomotor, em várias cidades brasileiras. Enquanto dida, disse Dennis Choro­
a França, Itália e Suiça já prevalece a idade de 14 anos e .

bak, gerente da Divisão de
nos demais países da Europa, é de 15 anos o limite Competições .da Gooyear,
mínimo para a condução de cic.lomotores e, no Brasil; l\ único fabricante no mundo
idade de 15 anos 'foi adotada até o ano de �969". '. de pneus para ii F-I: "A

"Contudo - <prossegue a nota - nesse mesmo ano; foi tecnologia da ef� espacial
assinado um, Decreto-h:i que, abandonando a linha de encontrou mais, viria ap'licc;t­
coerência ,da legishição própria, contrariou as, determ,ina- . ção em terra: O sofi�ticado'
ções da Convenção Rocllviária Internacional. - de onde se equipaméntb desenvblvido
basearam os nossos legisladores para a promulgação do �ara uso lha indústrl:� '��ro-;
Código Nacional de Trânsito - e impugnou, provisoria- -espac�al c,ontribui a�oTa pa­

mente, as disposições desse mesmo Código". ra O' rápidü des'envol,vimen-
to:d� pneus de corrida e de, "Esse assunto - conclui a informação çle Abraciclo -,
carr�s Fórmula-I".

porém, deverá ser resolvido. logo, pois o Deputado Santos Num projeto que .contouFilho conseguiu a aprovação unânime das Comissões. de
com' a artl'C1' ç""o d

.

'
,.

_ .' , \ '
.. P . pa a , ,e enge-Just,ça e de Transportes da Camar.a dos Deputados, 'nheiros da Chrysler e da

encoIltrando�se, no Senado, o projeto que devolve aos·.I Westiilghouse, 'a Goodyear
jovens brasileiros o direito legal do uso de ciclomotores, desenvolveu uma "cillxa
sem exigência de halJilitação"..'

.

preta" - serr{elhantes às em-

Técnico da Goodyear, que também é piloto de provas, examina a "caixa preta ", que
substituiu o laboratório móvel de testes que aparece ao fundo.

pregadas em aeronaves' -, ,

que pode ser instalada num

carro. de F-I. '

Trata-se de um gravador
de fita, de 14 ca,nais, com­
binado com um computa­
dor. I

.

'

"Dessa forma - acrescen­

tou Chrobak � podemos ob­
ter, pela primeira vez, me­

dições ininterruptas de tu­

do o que acontece a um

pneu de corridas enquanto
.

este roda a velocidades de
úma eompetição reat'Cons­
truim<iJS um pneu modelo e

o submetemos a todos os

"ca,stigos" de uma ,corrida,
enquanto O computador faz

as devidas medições. Tais

vmedíções nos ajudam a ,de­
terminar problemas de dire­

ção (cambagem, alinhamen­
to de rodas, convergência,
'diyergência e cáster), des­
vios âe suspensão, ativida-'
des de acele�ação, forças
laterais de origem· gravita­
cional, índices de resistên­
cia ao rolamenttl e 'tempe­
ratura dos pneus, que são
todos os parâmetro� de um

teste real de pneus".
' ,

E prosseguiu: "Isto quer
dizer que o c.omputador de­
finitivamente detecta e eli­
mina alguns aspectos desfa­

vor�yeis do comportamento

de um pneu, antes que este
seja levado para a pista de

I testes. Mas o computador
.nos dá ainda mais, com

uma avaliação do desempe­
nho de cada pneu, testado
no simulador. Isto 'nqs dirá
se o novo desenho de pneu
apresentará desempenho su­

perior, igual ou inferior ao
do pneu-base".

E conclui-u Chrobak: "O
computador não dispensa
os testes nas pi§tas de c0Í\Ii­
da. Ainda preoisamos de
'um piloto que j�os ajude a

dar os tdques finais para
isolarmos o meÍhor pneu".

\
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Quatro catarinensesserão
.

condecoradospela "5GB"
QUATRO CATARI­
NENSES SERÃO' CON­
�DECORADOS�; PELA
"SGB"

Nesle mês de junho,
em data e local a serem

designados, quatro cata­

rinenses, residentes na

cidàde de Joinville, se­

rão condecorados com

es medalhas de "Pedro
Alvarez Cabral - O Des­
cobridr" e "Medalha da

P ri mavéra Agenor
Couto de Magalhães",
em solenidade promovi­
da pela SOCI EDADE
GEOGRÁFICA BRASI-
LEI RA, com sede em

São Pau lo, através, do
industrial Sr. Celso ae-.
meu Colin, que foi o

< )

postulante da homena­

gem focada. São os se­

guintes os homenagea-,
\\

, dos:
ADOLFO BERNARDO
SCHNEIDER - Escritor
dos 'mais conhecidos, é
o hornenaqeadb o mais.
profundo conhecedor
do processo de imigra-

,

çâo ocorrido em Join­
ville. Possui dezenas de '

doe umentos ori gi nais
" 'datados mesmo antes

de se ter iniciado a

, , colonização ,da então
: Colônia Dna. Francisca.

� Atualmente, administr�
: o "Arquivo Histórico
" de Joinville" e continua

escrevendo 'suas crôni-
cas e estudos, estriba-
dos em mais de 50
anos 'de observações e

pesquisas. Homem, sim-

ples, apesar de repre-
sentar a maior autorida-
de do norte cata ri nense
sobre Joinville históri-
ca, Adolfo Bernardo
Sc�ne'ide'r -atende á 'to-

,- ----

dos que o procuram-es­
tudiosos de renome ou

simples ai unos das esco-

las locais - com um

desvelo e solicitude sem

par. Como o homena­

geado já foi con decora­
do pela "SGB" com- a

Medal ha
'

"Catitai", a

comenda a ser outorga­
da será outra.
CYRO EH LKE - Cau­
sídico brilhante, vice­

-presidente da Secção
de S. Catarina da OAB,
o advoqado Cyro Ehl ke
tem a seu crédi to a

publicação do livro liA
Conquista do' Planalto
Catarinensê", trabalho
realizado mercê - uma

profunda pesquisa. Seu
livrei veio ocupar um

I ugar de destaque na

Literatura catari nense.
O Dr. Cyro Ehlke será

, distinguido com a me­

dalha "Pedro Alvarez
Cabral - O Descobri­
dor".
PAULO EWALD - Um
dos mais antigos cole­
cionadores de orquidá­
ceas de Joinville, possuí
conheciméritos excép­
cionais sobre estas jóias
da natureza, com ênfa­
se para o gênero "Laé­
lea Purpurata", conside­
rada a "�a(nl;-a das Or­
qu(deas Brasileiras".
Como o rquidlcultor,
Paulo Ewald é imortal, ,

pois que, além de pos­
suir no "Sanders" mun­

dial '(registro de" varie­
dades) planta classifica­
da, tem seu nome gra­
vado em bela orquidá-

LEIA

E DIVULGUE

O ESTADO

cea do gênero Dendrô­
brium (India) intitulada
"Paulo Ewald", home­
nagem ao. mago das or­

quídeas joinvilense, pe­
los es ta belecimentos
/IFlorálea" (Ni terói e

Petrópolis), um dos
maiores estabelecimen­
tos hibridadores da
América Fora isso, Pau­
lo Ewald foi um dos
f u n d a d o r e s d a'
"AJAO", e durante de­
zoito mandatos segui­
dos, seu Presidente.
Hoje, além de conti­
nuar como Diretor Téc-

da Escola Técnica Tupy
é uma prova desta sua

versatilidade. Além dis­

so, centenas de belos e

sugestivos anúncios ori­
ginaram-se dos "Lay­
-outs" criados pelo p ..�­

blicitário Ribeiro, Jor­
nalista por vocação e

amante i ntransigente da
terra onde nasceu, Wal­
dyr Ribeiro criou e di­
rige hoje em dia a revis­
ta técnica, "IMAGEM -

Santa Catarina Indus­
trial", que está levando
pelo Brasil afora e para
os . países, da 'América

VENDEM-SE casas residenciais de fino aca­
bamento, pronta entrega em 20 dias, com

duas garagens' cada uma, localizadas \ Bom

Abrigo, Bairro Coqueiros, Projetos: Dr. Bóris
Tertschitsch
Uma sala própria para comércio com

92,00m2. Em ltaquaçu..
ALUGA-SE casa com 3 pavimentos própria
para escritório de empresas, área isolada,
com telefone. Preço: Cr$ 7.000,00. Tratar:
Construtora ALLlANÇA, fones 44-0255 e

44-0291. CRECI 169.

'ALIANÇA
homenageado será ou­

torgada a medalha "Pe­
dro Alvarez Cabral - O
Desco b ridor". Como

. todos os quatro home­
nageada; fazem parte
da Augusta Fraternida­
de Maconica, à qual
têm dedicado uma boa
parte: de suas, vidas,
provavelmente a outor­

ga ocorrerá em uma das,
Lojas Maçônicas locais,
em sessão branca, que
será aberta aos não ma­

çons que desejarem le­
var seu abraço aos con­

decorados.

nico da "AJAO", o

mesmo sócio remido e

Presidente de Honra da
mesma.' Ao ilustre filho
de Joinville será outor­

gada a "Medalha da Pri­
mavera - Agenor Couto
de Magalhães".
WALDYR RIBEI RO -

E o mais antigo publici­
tário do Estado de Sa­
nta Catari na. Esp í rito
eclético, Waldyr Ribei­
ro tem se distinguido
nos mais diversos cam­

pos do saber humano.
O belo painel que pro­
ietou para o Auditório

Lati na, a irnaqern posi­
tiva da economia catari­
nense e trazendo para o
nosso Estado as mais
vivas demonstrações de
simpatia e aplausos.
Arte-finalista, esmerado;
redator exemplar, Wal­
dyr Ribeiro, florianopo­
litano de nascimento,
tem engrandecido o no­

me de Joinville, não só
no Brasil como no ex­

terior, pois já executou
trabalhos promocionais
em diversos' países da
"Alalc'" para os seus
cI ientes b rasi lei ros. Ao·

•

O lesa
oes etac

_
o Cíesa Show Roam é o

palco adequado para um grande
momento na sua vida A hora de
comprar seu apartamento ou
escritório.

Tudofrnprepruadoprua
que você se sinta bem Para que
'você note desde logo à diferença ,

que faz a boa qualidade.
Nossos corretores vivem

seus papéis dia e noite. Sempre
pensando,buscando e sugerindo
as melhores oportunidades.

Venha até o Ciesa Show '

Room
,

Venha viver um grande
momento.

_• 0\
, COMÉRCIO E .-

ADMINISTRAÇÃO �
DE IMóVEIS LIDA. U

\, ,

Rua Ten. Silveira, 35 . Ed Apolo- sobreloja
Fones 22-5611 e 22-4951 . Floríanôpolís-St"
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;;�==���======���==�====::-ORQUESTRA
A Pró Música se orgulha em

anunciar, para o prõximo dia
30 (quarta-feira), o terceiro
Concerto da presente tempo­
rada. Ii que se exibirá no

Teatro Alvaro de Carvalho
uma Orquestra internacional,
do mais alto gabarito. Trata­
-se da CAPPELLA ACCADE·
MICA DE GRAZ, que ealiza
sua primeira gira pela Améri·
ca do Sul Seus integran tes

são professores da. Universida­
de de Graz-AUSTRlA, que

possui a Escola SUp!rior. de
Música, uma das mais an tigas
da Europa.
Os Solistas MARUA

BAUML, bem como seu mari­
do WAL TER KLASIN, são
professores da Academia Mu­
sical de Graz. Estudou com

seu pai no Consewatório de
Colônia. Tem tocado como

solista de Guitarra e Música
de Câmara des de a mais tenra

infância. É membro perma­
nente da Cappela Accadêmica
Graz, tanto como solista co­

mo também parte do "Em­
semble". Uma grande parte

.

de sua atividade de concertis­
ta ela dedica ao Duo de Câ­
mara Aus trlaco (guitarra e'

violino) com Walter Klasinc.
Este Duo atuou em toda a

Europa, Oriente Próximo e

América. Emissoras de rádio e

televisão têm trarsmitido seus

recitais por todos esses palses.
O objetivo principal de Marga
Bauml é reviver peç_as rara­

mente executadas mas de ex­

cepcional valor artls tico.

PRÓ-MÚ'SICA

30. CONCURSO NACIONAL DE MÚSICA DO ESTA�:
DO DE GOIÁS
Numa promoção do Instituto de Artes da Universidade
Federai do Estado de eioiás e com o patrocínio I da
Caixa Econômica do Estado de Goiás, realizar-se-á em

novembro pr6ximo, em GOIÂNIA, Concurso de PIA­
NO, objetivando incentivar os cultores da Divina Arte.

O Concurso será realizado em (4) quatro faixas, ele
ac6rdo com a idade dos concorrentes: la. faixa, - até
32 anos; 2a. faixa • até 20 anos; 3a. faixa - até 16
anos; e '4a. faixa - até 12 anos.

Os candidatos deverão Ser' brasileiros natos ou

naturalizados e, se estrangeiros, residir no Brasil há
mais de cinco anos. A sessão de instalação do Concurso
dar-se-á no dia 5 de novembro e as provas terão início
no dia 6. As' inscrições estão abertas desde 10. do
corrente até 10. de outubro; os pedidos de inscrição e

informações deverão ser dirigidos à Diretoria do Insti­
tuto de Artes da UFGO-Profa. Belkiss S. Carneiro de
Mendonça Praça Universitária Caixa Postal
140-74.000 - Goiânia - GO. PR�MIOS: la. faixa - Cr$
30.000,00 .p/prírneiro Cr$ 15.000,00 p/segundo; e

Cr$ 8.000;00 para' 'o 30. colocado; mais um prêmio
especial para o goiano melhor classificado, excluídos os

que, porventura, tenham obtido um dos três primeiros
lugares. 2a. faixa - Cr$ J 5.000,00 para o 10. lugar;
Cr$ 8.000,00 para o 20. lugar; Or$ 5.000,00 para 30.
lugar, .e um especial de Cr$ 3.000,00 para o goiano
melhor classificado fora os 3 primeiros. 3a. faixa - Cr$
10.000,00 para o 10.; Or$ 5.000,00 para o 20.; Cr$
3.000,00 para o 30. lugar; mais o especial de Cr$
2.000,00. 4a. faixa - Cr$ 5.000,00 para o 10; Cr$
3.000,00 para o 20.; Cr$ ·2.000,00 para o 30. lugar;
mais um especial de Cr$ 1.000,00.

nuou seue estudos com Gas­
par Cassadó em Colônia, e

tomou parte nos cursos de
maestro de Ennco Mainardi
na Academia de Verão' de
"Mozarteum" em Salz burg;
onde, em 1964, conquistou a

competição final.' Posterior­
mente, esteve por 3 anos em
Diena com André Navarroe
Academia de Detmold, onde
concluiu brilhantemente seus
estudos. No mesmo ano, ele
aceitou lecionar na Academia
de M�sica de Graz. Ap6s seu
"debut" em Viena, em 1964,

rãnea tem inspirado diversos

jovens compositores a dedi­
car-lhe obras. Toca num ins­
trumento do século XVII Go­
triller (Veneza).
Ingressos - Já se acham a

venda nos seguintes postos:
JANE MODAS (em frente ao

Cine São José) e TECIDOS
TUFF1 AMIN (rua Felipe
Schmidt, 20). Os interessados
poderão adquirir seus. ingres­
sos também com as Senhoras

. Adelgundes de Carvalho, Nel­
za Huedepohl, Helena Moritz
.Pereira, Kyrana Lacerda, Rei­
nalda Pizani da Rosa, Renata
Gassenferth de Souza, Lidia
Bonetti; Mirtô Pereira, Nanci
Batistotti, . Vera Molenda
Franzke e Floris bela Becker.

sua proposta na loja JANE
MODAS ou ainda telefonar'
para 44-'0230, falar com Dona
Vera ou' deixar recado, que
uma pessoa da Pró Música
visitará o interessado no ende­
reço indicado. .

.� .
_

Importante - Lembramos a'J

prezado sócio, de que SeU in­

gresso será a carteirinha já
distribufda;; Em caso de extra­

vio, ou razão convincente, o

prezado sócio poderá ter aces­

so ao Teatro, esclarecendo o

ocorrido à Secretaria da enti­

dade, que se fará presente no

momento. A. bilheteria dispo­
rá de uma lista de sócios para
controle. Em caso de 'qtraro
no pagamento dos,mens�a­
ães, o' s6cio podera participar
do concerto, desde que escla­
reça q ocorrência, justifican­
do-a.

aparece frequentemente como

solista, dando recitais de CeI·
lo. A.tuou m todos ex; países
da Europa, Oriente Próximo. e
Estados Unidos. Além de um

repertório extenso, de obras
tradicionais, sua especial afini­
dade por música contempo-

FLORlAN 'KITT - Iniciou
seus estudos com o professor
T. Litschauer na Academia ";,J
Música de Viena. Por um pe­
riodo de 3 anos ele conti-

Sôcios - Quem desejar se
tomar sócio da Pró-Música de
Florianópolis, poderá obter

Ouo dessosfdos faria de suo muher
o mais feliz desse mundo?

.

,

Cinema
Darci Costa

Charleston. de E.B.Clucher

Cecomtur - 2- 4,30-7,30-10hs - Um Estranho no Ninho
(One Flew over the Cuckoo's Nest) de Mi/os Forman, Com
JackNicholson e Louise Fletcher. 16 anos. , I
São José 1,30 - E Ninguém Ficou em Pé -,5 anos.

3-7,45-10hs - Tubarão (Jaws) de Steven Spielberg, colh

Roy Scheider, Robert Shaw, RichardDreyfus. 14 anos.

Ritz 1Ohs - ENinguém ficou em pé - 5 anos

Zhs. Punhos de Violência - 5 anos. !

4-7,45-9,45. Charleston, com Giuliano Gemma e Ricky
Brunch. Censura 14 anos. . (

Coral2 hs - ENinguém Ficou em Pé - 5 anos.

4-8-10hs - Espiões [Spys] de lrwin Kershner, com Elliot
Gould e Donald Sutherland. Censura 14 anos.

Roxy 2 e Shs - A Muralha Verde, com Julio Aleman

Punhos de Violência, com Don Bachy - 18 anos:

Jalisco - 2-4- 7,30-9,30 - Senhora, de Geraldo Vietri,
com Paulo Figueiredo e Elaine Cristina - 5 anos.

_

Glória 2hs - O Detetive Bolacha contra o Gênio do Crimf
4 e 8hs - Johnny Texas, com Anthony Steffen I

O Fim do Mundo segundo Nostradamus -'- 18 anos.

Rajá 2hs - James Tonto. Operação Due. 10 anos.

5 e 8hs - Três homens em conflito, com Clint Eastwood,
EU Wallach. Lee Van Cleef 18 anos.

.Filatelismo
Teixeira daR()sá

.

PELA PRESERVAÇÃO DA NATUREZA - A 'data de 4 di
Junho, conhecida como Dia da Preservação da Natureza este ano,
teve especial comemoração em todas as partes) da terra conformj
programação feita pela ONU com muita repercussão. aqui en\

Florianópolis, nesta bela e encantadora !lha de Jurerêmirim. I
Aqui com acerto a ECT emitindo dois belos selos (Mico-Leão �
Orquídea azul) e escolhendo Florianópolis, para local do lança.
mento.

"

O ativo Diretor Regional da ECT em S. Catarina, Sr. João Porto
Walravem em entendimento com a Prefeitura Municipal, conseguiu

.1,: "(l:Jl'e: a solenidade do lançamento do selo ecarimbo com$}flomtlvo,se realizasse no Gabinete do Prefeito.
Assim; no dia 4/6, sob a presidência do Prefeito Sr. Esperidião
Amin Helou às. 9h30m deu-se início a cerimônia, estando presente
grande número de pessoas interessadas em filatelia, diversas
autoridades governamentais, funcionários postais telegráficos,·

membros' da Assoei ação Filatélica de Florian ópolis, da Federação
Filatélica do Estado de S. Catarina.
Usaram � palavra além do' Sr. Prefeito, diversas pessoas �pecialj

.

mente conVldadas-.
.

. \ '
.

. .

"

\
"

O Sr:' Prefeito revelou que havia preparado para á ocasião q
lançamento de uma surpresa, a gue consistiu na assinatura de um
documento - a ser remetido à Camàra dos Vereadores propondo o
tombamento da Lagoa do Pery,

O fato foi.recebido com calorosaos aplausos,
1A nós, parece. que estamos che�ando ao fim de uma Era. A Era

do porta-me-lá com referência a Conservação da Natureza, tanto
no referente a flora, quanto a fauna.

'

Há tempos, homens públicos, primeiro na Europa e, África e agora
no Brasil estão. demonstrando suas preocupações e" estendendo-as
ao povo, solicitando cooperação, no sentido' de que arvores,
arbustos e flores nativas sejam conservadas, bem' como qu�
animais em fase de extinção, mereçam apreço e' deixem de Ser,
.extintos, ..'

Mas perguntará alguém, porque essa proteção humana se a

Natureza desde os dias da Criação dela prescindiu
· A pergunta é ingênua. Basta que se olhe em derredor para que se

tenha consciência de que os homens se tem e estão revelando cada
dia mais, depredadores da flora em busca de madeira, (sem lembrai
do imediato 'reflorestamento) e da fauna terrestre e marítima
(caçando baleias, animais e aves para mantê-los em prisão, tantas
vezes de tamanho reduzida e escassa, sem intuito de servir a

Ciência) mas tão só para se deleitarem com seu canto ou se
ornares com sua penas e 'seuS couros (cints e enfeites).' ".

INum elucidativo flash de palavras o botânico padre Raulino Reit1apresentou, a convite do Prefeito um grandioso quadro das'
vantagens que o Município obterá com a transformação do Lagoa
do Pery em Parque Florestal. I

Há 24 anos que se aguarda a assinatura desse Decreto de
tombamento, pois o Decreto 30.443, de 25/1/952, declarou comO:
reserva florestais.à Lagoa do Pery e o Vale do Massiambú.

,

Uma das declarações do Padre Reitz para os florianopolitanos ou,
melhor ainda, para todos quantos residem nesta ilha é que ela
possue recursos hídricos que podem solucionar futuros problemas
da falta de água potável à cidade, em frente a Lagoa .

Na ocasião própria o Sr. Diretor Regional da ECT, convidou o SI.,

Prefeito .para apor o "carlmbo comemorativo aos selos ora'
lançadoss, Outrás - pessoas, inclusive o padre Raulino Reítz e o

presidente da Câmara dos Vereadores, foram igualmente convide]
dos par� aporem 9 carimbo em os dois selos: o do Mico-Leão e OI
da orquídea azul, apostos em cartões do Gabinete da ECT.
Referidos Cartões foram oferecidos às ditas pessoas. DistinçãOI

· igual foi concedida a um grande número de pessoas presentes. ,
AULAS DE FILATELIA - O Clube Filatélico de Maringá, com oI
apoio da Secretaria de Educação, vem promovendo aulas dei
FIlatelia em todas as escolas da cidade. ,

O êxito tem sido grande. Os professores se encontram interessadoSl
e pretendem introduzir a Filatelia em seus planos de curso.

' I
AMIGOS DO SELO - Com a finalidade de reunir filatelistas em!ambiente agradável para' que possam trocar idéias e discutir o

desenvolvimento de nossa Filatelia, o grupo Amigos' do Selo e aI'

Diretoria Regional do Amazonas realizaram no mês de março a la.í,Feira do Selo em Manaus. . ,

INDÚSTRIA CINEMATOGRÁFICA BRASILEIRA - No dia 19;
.de junho, haverá solenidade de lançamento de um ,seio em:
homenagem à Indústria Cinematográfica Brasileira. •

Terá o valor facial de 1 cruzeiro. :
Tendo em vista o complexo de atividades que envolve a; Indústria�
Cinematográfica, o artista tomou por partido um desenho gráficO'
que sentetizasse o pIO cesso de realização do filme, do seu início' ':
a filmagem, ao seu fim - a exibição.
Desta forma, o selo apresenta o desenho de uma câmara em perfil,1.
enquadrada em tela de projeção.

'

O fundo azul escuro e a câmara na mesma cor em dois tonS'
fortalecem, em contraste com o branco da tela, à idéia de sombra Ie luz - característica da projeção cinematográfica. .

. A faixa verde-amarela, sobreposta ao desenho da câmara, cõncreti· ,

za à homenagem à Indústria Cinematográfica Brasileira.
.

.[CORRESPONDÊNCIA - Qualquer nota, comentário ou sugestão
.

deverá ser encaminhada para Teixeira da Rosa - .Caixà Postal, 304 :
88.000 - Florianópolis - SC. .

.
.
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GATÃO AUTOMÓVEIS
Brasllla Marrom •• ',., ',

"

'. "o ', • • • • • • • • • • •• qK
Chevette Super Luxo Equipado •••••

'

•••••••• 76
Corcel Amarelo Luxo •• ,',', •• c. "o • , ", , • "o • , , 74
Corcel Marrom Terracota Luxo ". ', ', ', "o , ',

'

•• '.
" ',73

Vai ks 1500 Azul • '. ', '. '. '. '. ', "o '. c.
'

•••• ', ', "o
'

••• 72
COMPRA; VENDA E TROCA DE AUTOMOVEIS - CR�DI­
to IMEDIATO - RUA FRANCISCO TOLENTINO, 13 -

TE L: 22-2980

� JENOIROBA ��AUTOMÓVEIS LTOA.�
,R. Sandanha Marinha Esq. de João Pinto
FONES: 22-0192 - 22·1392 - 22-2952

CHEVROLET OPALA CUP� VÁRIAS CORES

CHEVRQLET PICK-UP .".' ••• ", ••• ,

CHEVROLET CARAVAN ••••• , •• , •• , c
••

CHEVETTE VÁRIAS CORES 1 •••• , ••••••

CHEVETTE "G,="' ; ••• ,

'

.•••• , •••••••

CHEVETTE PAIS-TROPICAL .••
OPALA CUP� •••••• , ••••

OPALA C,UP� ••••• c.
"

• • •••

CHEVROLET MALlBU ••••••

'GALAXIE .•••.••••••••••• '.
GALAXIE •••••••••

'

•••
"

•••.•••••

MOTOCiCLETA HONDA CB-�600

LANCHA FIBRA DE VIDRO, TURBINA, TIPO GAIVOTA
RUA JOÃO PINTO ESQ. SALDANHA MARINHO
FONE: 22-0192,22-1392 e 22-2952

r='�,-==��� .

_

:8 E:UU\
,

'JY.UUtJ
CO ... EACI.l.t BEIRA ·MAR vEICUleS f REPlq SENTACOES t1 UA

Av. Rubens de Arruda Ramos, (Beira Mar Norte), 210

FONE - 22 - 5757

Volkswagen 1300 L. Branco •

Vai kswagen 1300 L. Marrom
Vai kswagen 1500 Branco ••

Vai kswagen 1300 Verde ••

Vai kswagen 1300 Bege . ,

Passat L.S. 3 Portas Bege
Passat L. Branco •••

Brasllia Vermelha ••••••

Bras fi ia Amarela ••.••••

Corcel Standar Branco ••.•.
Chevrolet Opala Branco .••••.

Chevrqlet Camionete C1 O Azul

• , OK
OK

1975
• 1973
. 1967

OK
1975
,1975
1974
1975
1969
1976
1963
1964

Carmanguia Branco

Dodqe 1800 Branco

DIPRONAL
OPTO. DE VENDA DE VEICULOS USADOS

MODELO COÁ ANO

.Vol kswagen 1300 Vermelho .......•..•.....•....
:Corcel Cupê Luxo Branco .....
,Corcel Cupê Luxo Vermelho . . . .. .:.

.Corcel Cupê Luxo Vermelho Jambo .

;Corcel Sedan Standart Amarelo .

.Dodqe 1800 Vermelho .

Maverick Cupê Super Luxo com Ar Amarelo
IMaverick GT Branco com Preto .

'Opala Sedan Azul .

'Opala Sedan Prata , .. , .

'Vari ant Azul ., , , ..

'Rural4x4 Vermelho com Branco
Pie k-Up 4x2 Azul JH:<••••

'Dodge Dart SE Amarelo
'

,5IQ c'

1971
1972
1973
1975
1975
1974
1974
1974
1970
1979
1970
1974
1971
',1972

I)IPRONAL, paga melhor pelo seu ve{culo.

Rua Fel ipe Schm idt, 60

Fones: 22-3321 e 22-2197

A •
\

III VI N1HIlOlll\lI'OlllZI\1I0�
Rua Gaspar Outra 90
Estreito :-- Fpol is
Fone: 44-0522

Passat - Laranja
Chevette - Verde

Variant - Azul
Corcel - Branco
1600 - Branco
1500, - Vermel ho
1500 '- Bege
Brasilia - Violeta
Brastlia - Verde

Opala 55,4 - Vermelho
Chevette - Rosa
Variant - Marrom
Kombi - Bege
Kombi Luxo - AzulfBranco
,Opala - Vermelho
SP·2 - Amarelo
1500 - Amarelo
1500- Azul
Pic k-Up Kombi - Azul .'
Variant - Branca .' .

1500 - Azul

POSSU(MOS TODA' A LINHA VW EM EXPOSiÇÃO.
'VEICULOS ÜSADÓS DE QUALQUER MARCA

ADIlSON AUTOMOVEIS
RUA: A'NTÔNO LUZ, 179
COMPRA,TROCA,VENDE

CHEVETTE SL AMARELO .••••••••••..•• , .•...• -OK
CHEVETTE'L BRANCO •••

'

, 1976
PASSAT L AZUL ' ',

•••.••••••••••••• 1975
OPALA 4 PORTAS MARROM •.•...•.•....••••• 1974
OPALACUPÊ VERDE NOBRE •••••.•••••••.•••• 1972
OPALA 4 PORTAS MARROM TROP. MET .•••••.• 1972
GALAXIE LTD - LANDAU 1972

COEL HÃO AUTOM OVEIS
Rua Francisco Tolentino,

11 Fone 22-7180.
VOLKS 1300- VERMELHO 1969'
VOLKS 1300- AZUL DIAMANTE., •••••.••••.•. 1970
VOLKS 1300- VERMELHO ••••.•.•• , .•••..•••• 1970
VOLKS 1300- AZUL BIAMANTE .•••••••••••••.• 1971
VARIANT - OCRE MARAJÔ •••••.•••••.•• , •••• 1973
VARI'ANT- AZUL DIAMANTE 70/71
BRASiL! A- AZUL CAIÇARA • .'••.•••••.•• , •••• 1974
BRAS(UA- BEGE ALABASTRO. < •••••• , •••••••• OK

OPALA CUPE 72
Vende-sej ótimo estado, geral. Preço: tabela 4 rodas.
Tratat f\!)ne 22-1242.

1976
1976
1976
1976
1976
1976
1975
1972
1968
1974
1968

1975
1975
1975
1975
1975
1975
1974
1974
1974
1974
1974
1974
1974
1974
1973
1973
1973
1972
1972
'-971

t.oris�
Uma Empresa integrante do GruDO Sulbrasileiro

'DISPONíVEL TODA LINHA.:

,dAfi-
'

VENHA CONHECER NOSSOS
I ,SIS�EMAS DE FINANCIAMENTOS

Santos Saraiva, 554 - Estreito
_.... 440611 440201

. -.... ,440001 440401-

'� ----·o;;o·;;'u Vele
--_ .'-

,

USADOS E REVISADOS

CASA - Uma super-casa, c/ 4 quartos, surte de casal, hali
social, sala de estar, Sala de jantar, copa, cozinha, banheiro
social, circulação, área de serviço, lavanderia, su (te de
empregada, garagem fechada, abrigo para dois carros
"Acabamento em gesso, Masa corrida, central de gás:
carpet, calçadas e garagem em mármore, 'louças' papoula,
todo o acabamento de alto luxo, no balneário do Estreito
zona previlegiada, rua calçada, por Cr$ 750.000,00, aceita:
mos imóveis, ou proposta viâvel.
TERRENO - No bairro da Aqronõrnlca, com 22 x 20,
plano e seco, rua calçada, excelente zona residencial:
JE RRENO - No Bairro da Praia do Meio, rua Pascoal
Simone, com' 14x28 plano e seco, rua calçada, excelente'
vista' para ornar,
ln forrneções: Vifa Empreendimentos I mobiliários Ltda.
Rua: Tenente Silveira, 21- sala 102 - fone 22-1660-- Creci
37.

'

VIFA VENDENOO

EM CRICI ÚMA - VENDE-SE
1 casa de alvenaria nova, 2 quartos, demais dependêncies,
garagem, telefone, ar condicionado, no centro.
Cr$ 200.000,00.
1 .cesa de madeira no Bairro São Luiz por Cr$ 60.000,00 (à
vista). -

1 terreno de esqui na com 1.350 m2. ótimo p/construção
industrial ou comercial, na Rua H.Lage.

CORCEL - LTD
CORCEL- GT
MAVERICK ..

,F-75 .•......•
"VOLKSWAGEN - 1500 .

VOLKSWA4EN - 1300 .

OPALA .••......•.....
DODGE - GRAN-SEDAN .......•..•
BRASILIA - BRANCA - TODA EQUIPADA

197b
72e '73

1974
1975

. 1974

.
.
1970

70 e 71
1974

NA PRAI'A DO RINCÃO - VENDE-SE
'l.casa nova de alvenaria, mobiliada a 100 rn, do mar, 2
qa artos e demais dependências, Cr$ 210.000,00.
1 casa mista, próxima ao mar, mobiliada por'
Cr$ 120.000,00 (à vista).
2 terrenos contquos, área 750 m2, prbximos do mar, por
Cr$ 95.000,00., \

Tratar com Francisco, na Rua Santo Antônio, 114-10,
andar. Fone: 33-33-30•

,CRCI - 617 - CRICIÚMA

_. _.

--------------------_.

Vende-se Vai ks/66, tratar com Olirnpio, porteiro do

Edifício Anita Garibaldi. Rua Anita Garibaldi, 8

Centro.

SACO DOS LIMÕES
Casa com três quatros e demais dependências, Toda acarpe­

tada em nylon, telefone, rua tranquila. Consulte-nos pelo fo­
ne 22-4291 ou Centro Comercial ARS, conjunto 41 O - Creci
630.

VOLKS 66

VENDE-SE
UMAUTOMOVE'L CORCEL - GT LUXO 76, Perfeito.
Idoneidade 'garantida. Preço abaixo da tabela. Não há

compromissos, � quem chegar primeiro. Fones - 22-2405
,

ou 22-6227.

CASA JUNTO AO MAR
Barrei ros - Mista, nova, com .três quartos, banheiro,
decorado, lavanderia, churrasqueira, e garagem. Área cons­

tru ída 10Ó rnts, Preço: 140.000,00. Tratar fones 22.1298 e

22.4221.
'

ORA. MOEMA DESJARDINS
Ginecologista e Obstetra

, V.ENDE�SE
Na Av. Osmar Cunha, 73, casa e terreno com 20m

de frente para a Av. Tratar no local.

Consultas das 15 às 19 horas, no Edifrcio CEISA, rua
Jerônimo Coelho, 14, esquina Felipe Schmidt, 80.
andar,_ conjuntos 801 e 802 - Fone 22-0471.
(Residência - fones 22-2018 e,22-5481l -,Florianó-
pol�

,

GALPÃO DE ALVENARIA
ALUGA-SE

ENNIO LUZ
ADVOGADO

CAUSAS C(VEIS - COMERCIAIS_....:. TRABALHISTAS
Ruas dos Ilhéus, 8- Ed, Aplub, s/91 - 90. andar.

Atende das 11 horas às 18 hs. Diariamente.
Fones - 22-4420 e 22-2779,- Fpolis SC.

Temos para locção excelente galpãó de alvenaria, à
Av.lvo Silveira. Área: 800m2, mais escrito completo, sobre­

-loia, área estacionamento.
Tratar à sura Felipe Schmidt, 42-A, 10. andar, fone

22-1824.
" .-

r':

<�, :'::'t,;.�"" ."'"

SAVAS APOSTOLO PITSICA
CLfNICA DE SENHORAS

ED. CEISA 404/05 - FELIPE SCHMIDT
Tel. 22.4838 - horário das 14'à's 20 hora

, ,

I

ALUGA-SE SALA
Dr. Jauro Collaço
Dr. Jo� Gerk
Dr. Luiz Carlos Sàntiago
Dr. Maurili.o Lopes Silva
Dra Maria Helena Lopes Silva

Clínica
E letroca rdi agrafia
C icl oerqometr ls

Chek-Up Cardi.ol6gico
Cardiol agia Pediátrica

cAtende com hora marcada.

ESCRITORIO - CENTRO
Olsponho de escritório instal ade no Ed.Aplub. Mobiliado ar

condicionado e telefone. Estudo neqôcío. Tratar: 22-4221 ..:.
22-1298.

Na
.

rua Heitor' Blu nn no. 266- Estreito, com 10m. de

comprimento' por 6m. de largura. Tratar: fone 44-1532.

, CLlNICOR

Clínica de Doenças Cardiovasculares
.Ediffcio Fleming 60. andar

Av. Othon Gama D'Eça 153 - fone 22-6860

�==================�, lAGOA DA CONCEICÃO
EDESCO

EMPRESA DE SERViÇOS CONTÁBEIS LTOA.

Serviços Contábeis Mecanizados, Contratos, Distratas, Decla­
ração I. R. (Pessoa Física e jurldlcal] e Serviços gerais.
Rua: Cei. Pedro Demoro, 1825 - Estreit.o - Flori anópolls e­

SC
Telefones - 44-2966 - 44-0368

Extintores -Mangueiras
Vendas - Reéargas - Instalações

44-1377
Fones,

44 3-15 7
SUL PECAS
Rua: Fúlvio Aduccí 978 - Estreito

"L.ote na Laqoa da Conceição, no Centro, perto dói Lagoa.
Cr$ .50.000,00. Facilitamos. Detalhes pelo fone' 22-4291, ou
Centro Comercial ARS, conjunto 410 - CRECI 630.

TÉCNICO ALEMAO ESPECIALIZADO
,

'

EM LIMPEZA DE VIDRACAS TAIS '.COMO:
Prédios. e casas reeern construídas,
casas resi�enciais e cómerciais.
Vitrinas e Luminosos - Conjuntos 'residenciais

Portas � paredes de vidro
Preço acessível - Serviço rápido e eficiente,

ORÇAMENTO SEM COMPROMISSO

Informações pelo telefone 43·1 SI ,- Biguaçu

TERRENO VENDE-SE
"

,Trindade. Preço Cr$ 35.000,00. Tratar: com Assis -

fone 22-6237. penitenciária, das 17:30 às 20:00 horas.

CERTI FI,CADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de propriedade de um vefculo marca

Dodge Dart, ano 1974, placa TB-0018 cor vermelha, motor no,'

318P93499, chassis no. C060017, pertencente ao Sr. Jaime Frecçia.
Tubarão, 09 de junho de 1974

TERRENO - COQUEIROS
Magnifico lote com 400m2, na rua Paula Ramos. Tel.
22-0.698 - Adalberto.

DOCUMENTOS EXTRAVIADOS
Foram extraviados os documentosdo vefculo marca Ford-Corcel

'modelo GT, ano 1970, cor vermelho e preto, chassis' no:
92334-001010, motor no. 902.9876, pertencentes ao Sr. Walter
Gobato,

DOCUMENTOSPERblDOS
F.o,i perdido os seguintes documentos: Certificado de Propriedade

do vetculo marca Volkswagen, ano 1976, cor azul .oriente, placa
AB-9883, chassis BJ-257125, no. do Certificado 797775, Carteira de
Habilitação e demais document.os, pertencentes a Sra. Alice Reichert
Kuntze.

·DECLARAÇAO
J.oão Lucia Dias, declara que extraviou o Certificado de Registre

de seu caminhão de Marca Ford, an.o de fabricação 1968 de chassis
no. LA81HB13302, cor vermelho e preto, c.om' 142 HP, de placas
DR-0919.

'

,

Criciúma, SC, 9 'de junho de 1976.

VENDE-SE,
Uma Gleba de terra, em ótima. lõcalidade, a' 13

minutos do Centro, medindo 78.913m2. Tratar pelo
fone 22-4426 ou pessoalmente à rua Julio Moura, 24
- Nésta.

'

�

VENDE-SE TELEFQ�E
Residencial prefixo "22" - centra -. Informações
fone 22-4348 - horário comercial.

TROCO TELEFONE
Prefixo "22" por"44". Tratar: fone 22-0440
(à noite).

CfNIRO OH4lMOlÓGICO DE SANl! CAlARINA
CLINICA E CIRURGIA DE OLHOS

LENTES DE CONTATO

2a. a 6a. feira de 8:00 às 12:00'e de 14:00 às'
19:00 horas. I

\

Sábados: de 8:00 às 11 :00 horas. Consultas
corri hora marcada - rua Victor Konder 9-, '

fone 22,-1755 - Florianópolis. ,

LIMPA FOSSA
Colimpa - Rua Capitão AU,gusto Vidal, 3257 -

Palhoça -:- Fone 42-345. Desentupimento.

TOMAl
Arm';'ri�IS f.mbutidos,réozinhas americanas é·�

'OOm TOM,Al. Rua São João Batista no. 601-
Fone 22-5888.

Relações Humanas Nosso' La r, único no

Brasil especializado em reabilitação de roxicôrnanos.
Comunidade terapêutica fundamentada em modelos
americanos. Equipe de médicos, psicóloqos, cursos de
madureza, ginasial e colegial e inglês. Psicoterapia, es­
portes, 'piscina, cavalos, sáuna, etc. Clima de monta­

nha, rodeado de bosques.
Itapecerica da Serra - BR·l "6 - Km 36.

Florianóp.olis com Sr. Raimundo -

AO LADO ,DO' DETRAN

encaminhamos carteira de motorista, identidade.
.... iS"j, regs. no. DNE R, imposto sindical, atestados,
certidões, fotocópias, f.otografias, seguros total, incêndio e

.obrigatório, plastificações, i n st ruç
õ

e s t eór icas,
EiVlPL ACAMENTOS, etc.

RAPIDEZ E EFICIÊNCIA

GRÁFICA TERNEN LTDA
Necessita de um Tipografo, com pratica. Tratar:

, qualquer horário, inclusive sábado e domingo - rua

Almeida Coelho, 14 - Saco dos Limões.

PRECISA-SE DE EMPREGADA.

PAGA-SE MUITO BEM.

�amíiia pequena' necessita moça ou senhora para
-cozinha e serviços gerais. Ótimo salário. Tratar pelos
fones 44-0796 ou 22-2007, ou à Rua Antônio Luz,
.185 - 10. andar, com Sr. Flávio ou Marly.

PRECISAMOS COM CONHECIMENTOS DE.
SOCIEDADE ANÔNIMA.MELHORES INFOR­
MAÇÕES PELOS TELEFONES 44-0889 'e
44-2786

ENGENHEIRO' CIVil
Precisa-se de engenheiro civil com 2 a 5 anos de

experiência em construções civis para trabalhar em

Florianópolis.
Os interessados deverão telefonar rio horário co­

merciai para o fone 235922 - Curitiba e falar com o

engenhei�o Célio.

DISTRIBUIDOR
CIGARROS

INDÚSTRIA COM SEDE NO RIO DE JANEIRO
PROCURA DISTRIBUIDOR PARA TODOO ESTA:
DO. DE SANTA CATARINA. ESCREVER, EN­

VIANDO CURRICULUM,VITAE PARA RUA MA·
RECHAL CÂMARA, 135 - ESTREITO - FLO­
RIANÓPOLlS-SC.

,

MÓVEIS SILVA IND. & COM.
Rua Gal: Gaspar, Dutr�,6-50 - Estreito - Fioriall,"polis.SC

Tudo em móveis
A PREÇO .DE FABRICA

FONES:
'

Indústria: 44-0080 - !-oja: 44-0099 - Escrit6rio: 44-2909

- FI1TROMAO
Distribuidora dos Filtros

INPECA
Preços especiais para revendedores.
MantemosJestoque para pronta entrega. ,

Filtros da linha automotiva e filtros para
máquinas rodoviária� agrícolas, etc.
Av. Ivo Silveira, 3289 - Capoeiras - Flo�ia-
nópolis., )

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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FAÇA SUAS TRANSAÇÕES
l-MOBILIÁRIAS ATRAVÉS

DE, CORRETOR! DE­
IMÓVEI'S REGISTRADO

NO CRECI.
ELE É ,SEU i GU IA

PAR,A BONS NEGÓCIOS.

SINDICATO E CONSELHO REGIONAL DOS CORRETORES DE IMOVEIS DE S. CATARINA

Rua a"lpre.le Pai". II . [d. Pra" XV . 6 . (odar·. 605· fone 22'3560 • C.lu Poslai 0·11 . florl."ópoli•. santa Calarina

Nunca Esqueça:

-

Ex ija a Credenclal.

AOBEt
IMPBILlÁRIA AOBEL LTOA.
LOCAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO

DE IMÓVEIS
\ �

A GARANTIA DE SEU IMÓVEL E ALUGUEL

, Rua Lib'efato Bitencourt, 221
Fones: 44-3742 e 44-4864 - CRECI 291

ESTREITO - FLORIANÓPOLIS
ALUGAM-SE

1 - Quatro salas, números 013 - 118 - 207 - 209 CENTRO
COMERCIAL ADERBAL RAMOS D� SILVA. No melhor'

p.onto da cidade.
2 - Um apartamento sito à rua Fulvio' Aducci, com as

seguintes peças: 3 quartos, 1 sala qrande, 1 copa, 1 cozinha, 1

banheiro grande, 1 área de serviço, dep, de empregada, com
abrigo para carro.

3 - Apartamentos novos, fino acabamento sito à rua

General Gaspar Dutra, Edf. Dona OLGA. Com 2 quartos, 1

sala qrande, 1 banheiro, 1 cozinha.. 1 área de serviço, dep. de

empregada, com garagem.
4 - Três lojas, ótimos 'pontos comerciais, recém-constru idas

sitas à rua Conselheiro Mafra, 96.
5 - Ponto Comercial - sala com 62m2 com sanitário.sita à
rua Sardanha Marinho' esquina com a rua Tiradentes, especial
.para I aja.
6 - Ponto Comercial - sala com 270m2 sita à rua Saldanha

Marinho esquina com a rua João Pinto,
7 - Dois depósitos situados em Barreiros, com ótima

localização perfeito PVEí,CDE�-SE
1 :- Ne,gbcio de ocasião - Fina residência situada no Est.reito,
com um terreno medindo 24x30m2, contendo: '1 surte, 3

quartos, 2 salas, dependência de ornpreqada, cozinha, lavande-
ria, garagem. Preço Cr$ 42Q.000,00.. ._

2 - Divers as casas e apartamentos em ótirnaslocaliz ações da

cidade.
.

3- Chácara na Praia de Sambaqui, terreno com 50.000m2

ATENDEI'y10S EM NOSSO ESCRITORIO TAMBÉM AOS
DOMINGOS ATÉ AS 12 HORAS.

ED. POLA_RIS - BAIA NORTE
I Luxuosíssimo apto. localizado no 70. andar, com maravi'lhosa
vista para o mar, contendo: amplo living, vesnbulo, lavabo,
sala de jantar, 4 dormitórios, sendo o principal com banheiro
privativo, banheiro social, ampla cozinha, área de serviço,

. dep. completa para empregada, garqgem pára dois carros,
apenas dois aptos. por andar. Área cpnstruída de 298m2.
ED. TOULOUSE LAUTREC - AV. TROMPOVlÍSKI
,Temos 3 aptos., de alta classe, contendo: 3 dormitórios,
sendo um com banheiro privativo. Todos com armários
embutidos. Amplo Ijving com sacada, banheiro social, cozi·
nha, área de serviço"dep. ,completa para empregada. Ac<!rpe·
tados, gás central, ar condicionado, Termerô. Garagem
porteiro eletrôn ico. Entrega em 30 dias. Financiamento e�
até 15 anos.

ED.VELAZQUEZ -CENTRO - RUA EMIR ROSA
Apartamento com 3 qúartQs, 2 banheires, sendd urn privativo
do quarto de casal e outro social, living, copa, cozinha, dep.
completa para empregada, área de serviço, garagem.
ED. VICTOR MEIRELLES .,- CENTRO - AV. OTHON
GAMA' D'EÇA' ,

Dois ótimos apartamentos no 70. andar de frente para a rua
Othon Gama D'Eça. Ótimos preços e excelentes condições de
financiamento.

.

ED. PORTINARI - RUA ESTEVES JÚNIOR
Apartamento com 2' quartos, dep. de empregada, I iving,

nÁGUIA BRANCA"
,PATO BRANCO -' PORTO ALEGRE

I

Venha viajar conosco e sirva-se do gentil atendímanto que'
esta 'Empresa lhe oferece.siqando Rio Grande do Sul - Santa.

Catarina e Paraná PELO MENOR PERCURSO E MENOS

TEMPO DE VIAG'EM, pelos modernos "TURBO ÁGUIAS",
Salda de Porto Alegre às 20:00 horas

safdade Pato Branco às 14:00 horas.
Diariamente inclusive aos domingos.
I tlnerário serv ido,

•

Pato Branco - Mariôpol'ls - Clevelândia - Abelardo Luz
_ Chapecózinho - Xanxerê - Xaxirn - Chapec6 - Goio-en
_ Nonoai - Trindade - ROilda Alta - Hondinha - Sarandr
_ Carazinho - Soledade - Lajeado - Estrela - Montenegro
- São Leopoldo - Porto ÀI"égre.

REPUBLICA FEDERATIVA DO BRASIL
40. OFíCIO DE NOTAS E PROTESTOS EM GERAL
EDITAL DE NOTIFICAÇÃO DE PROTESTOS

Por <não terem sido encontrados pessoal nos endereços a mim
fornecidos ou por recusaram a tomar ciência faço saber aos que o

presente edital virem ou dele tiverem conhecimento que deram
entrada neste Oficio a rua Conselheiro Mafra 37, para serem

protestados contra os responsâvels dentro oo prazo legal os títulos
com as segui ntes caracterlstlces: '/

.

3 duplicatas - Cr$ 1.974,00 - 3.625,00 - 1.974,00 . vencrrnentos.
15/3, 28/2 e 30/3. cedente: Agro I ndustrial e Comercial Catarinense
- apresentan'te: Banco Brasileiro de Descontos S/A - devedor:

.

RUTH PINHO SOUZA
Duplicata - 1{9541 - Cr$ 1.346,00 saldo - veno: 11/6/74 .

apresentante: A Modelar S/A - devedor: VITAL XAVIER GOD.
LART.
2 duplicatas - 2/18058 - 2/17347 . Cr$ 357,30 - 1.200,00 saldo -

venc: 13/2/76 - apresentante: A Modelar S/A - devedor: RODOLFO
AUREliO PINTO DA LUZ.
Duplicata - 641/76 - Cr$ 1.1.718,00 - vence 25/5/76 - Cedente:
Danilo B. Noschenh e Cia. - apresentante: Banco do Brasil S/A·
devedor: PEDROSO CATARINENSE QE MOVEIS TAPETES.
Duplicata - 566A - Cr$ 4.000,00 - vence 30/4"/76 - cedente: Refrig.
péts. Chow Ltda - apresentante: Banco Bamerindus do Brasil S/A·
devedor: WALDA E. DE FREITAS.
Duplicata - 1/16259 - Cr$ 1.067,00 - vence n/c.- apresentante: A.
Modelar S/A· devedor: AMAURI BASTOS ALVES.
2 duplicatas - 0112A e B . Cr$ 1.290,00 : vencimentos: 07/3 e

04/76 - apresentante: Santa Helena Ltda - devedor: MARIO CESAR
CAMPOS.
Duplicata - 211978 -.Cr$ 849,30 - vence 20/5/73 - apresentante: A
Modelar S/A- devedor: GERALDO MARTINS �ACHADO.
N. Prornissoria - 12/24 - Cr$ 926,24 - venc: 20/5/76 - apresentante:
Mercantil Fi nasa S/A - devedor: ARY LOPES MARTINS.

Florianópolis, 10 de junho de 1976.
Tf\BELlÃ

&knóveisLtda
VENDE-SE

CASAS
(REF. 037) TRINDADE - Casa de alvenaria c/3 dormi­

tórios. sala de estar, copa-cozinha c/azulejos dedorados, 2

banheiros sendo um com azulejos decorados, área de

serviço, churrasqueira e garagem. Cr$ 500.000,00
(REF. 040) CAPOEIRAS - Õtímà casa de alvenaria nova

contendo living, 2 dormitórios, t : suite, banheiro social,
copa-cozinha, dep, de empregada e área de serviço. Cr$
370.000,00
(R'EF. 041) SÃO JOS� - Casa de alvenaria contendo sala
de estar, copa-cozinha, 3, dormit6rios,�'BWG e área. de
servico. Cr$ 170.000,00
(REF. 043) BOM ABRIGO - Excelente casa de alvenaria
em localização privilegiada na praia do Bom Abrigo c/ampla

,
sala corri lareira, 4 dormitórios, 2 banheiros sociais, copa-co­
zinha, lavanderia; área de serviço, churrasqueira e garagem
para 2 carros. Cr$ 550.000.00

APARTAMENTOS
(REF. 012) EDI F. SOLlIV!AR - Ótimo aptoo.. c/living, 3
dormitórios sendo 1 .corn banheiro privado do casal,
banheiro social, copa-cozinha, dep. de empregada, área de

serviço" plav qroun d, aquecimento central, salão de festas e

interfone. Cr,$ 400.000,00
(REF. 028) EDIF. JAIME L1NHARES - Excelente apto.
c/living; 3, dormitórios, banheiro social, copa-cozinha, dep.
completa de empregada e área de serviço, Cr$ 400.009,011
(REF. 027) EDIF. JOSt VEIGA - Amplo apto. c/Hall de
entrada, Ilving, 3 dorrnitôrios sendo 2 com armários
embutidos, banheiro 'social, cozinha, dep, de empregada.:
área de serviço e qaraqem' ,p/2 carros. Inel usive telefone.
Cr$ 550000q,00

ALUGA-SE
APARTAMENTOS NO CENTRO COM 3 DORMITORIOS
E DEMAIS DEPENDÊNCIAS

.

, CASA EM COQUEIROS (PRAIA DO MEIO) COM 3

90RMITORIOS E DEMAIS DEPENDÊNCIA.

VENDf\S E INFORMACÕES
End Praça Pereira Oliveira
Ed.Visconde de Ouro Preto

sobre loja 'n"6.
Fones: 22·54·95 22·32·0.3 CRECí 63,'

cozinha, banheiro, área de serviço, garagem; acarpetado, ar

condicionado, interfone, porteiro eletrônico.
PRAIA DE ITAGUAÇU
Belfssirna residência com 400m2, com vista para o mar,

cors trufda em terreno de 2.600m2, com todos os requisitos
para quem gosta de morar bem.
ED. JAQUELlNE 11 - RUA FELIPE SCHMIDT .

Apartamento com 3 quartos, living, copa, cozinha, banheiro,
dep. completa de empregada, todo acarpetado. Ótimas
condições de financiamento.
RUA FELIPE SCHMIDT - CENTRO - ED. JAQUJ;;L1NE 11
Kitinete com 43m2. Entrega imediata e excelentes condições
de financiamento

�

ED. JAQUELlNE 11:- CENTRO
Loja com 69m2 na rua Felipe Schmidt. Entrega imediata e

-excelentes condições de financiamento.
ED .. JAQUELlNE II - CENTRO
3 ótimas salas para' escritório a, ser entregue em julho. do
corrente ano; sito à rua Felipe Schmidt.
ED. VILLAGE .: TRINDADE"'
Apartamento' com' living, 3 .quartos, banheiro privativo no

quarto de casal, banheiro social e cozinha com azulejos
decorados, área de serviço, garagem. Todo acarpetado. Área
total de 132m2:
THINUADE':_ RUA BELARMINO CORREA_
Ótima residência contendo: ·3 dormitórios, living, banheiro

. social, copa, cozinha, área de serlliço, garagem, jardim.
Ocu'pação imediata. financiamento em até '15 aFias.

'

TRINDADE - RUA-BELARMINO CORREA·
Excelente casa de a.lve'naria.com: 3 dormitórios, 2 banheiros,_
sala de estar da: família,' amplo living, copa, cozinha,
churrasqueira, garagem, jârdim. Ocupação imediata. Financia·
menta em até 15 anos.

,
" .

RUA CAMPÚLlNO ALV!;S'-::- CAPOEIRAS
Casa cje alvenaria c.ontendo: 3 quartos'; sala de estar, cozinha, e
'Paf1heiro com azule.jos decorados até o tet0. Área contruída:
80m2. Área do terreno: .460m2.: Tempo de construção: 4
<lncis. "

RUA A8ÓLOO RIOS- B;o.RREIR9S
Casa nova de alvenaria recem·construída'com: 3 quartos e

demais dependências. Área ·constrúída: 75m2: Área dó
terreno:300m2,'

.

ESTREITO - RUA MELVIN JONES
'Casa

.\
mista com 3 dormitórios' e demais dependências

constru ídas em excelente terreno plano e gramado, fazendo
frente para 2 ruas, com área de 1.280m2. Bom Preço.

J\lm�iàa Jmóhti�
Edificio Visconde de Ouro Preto � Sola 19

Praço Pereira Oliveira _ fone 22'-6293
Creei '21 ., XI Regiõc

OS BONS NEGÓCIOS
DA SEMANA

.C�NTRO

- Apartamento situado 'no EDIF(CIO ANITA GARI BAL·

DI, contendo: living, 2 dormitórios, cozinha, banheiro e

área 'de servico, por apenas C�$ 240.000,00. Sendo Cr$
... 'i;;

50.060,00 C!� entrãda e Crl, 192.•09P�qO;fJnan.c;iap0S. ,
.

:..colRrra Monsenhor Topp . terrena plano, bem localizado,
.com 'área de 300,00m2; Preço: Cr$ 258.000,00.

AGRONÔ�ICA
Boa casa mista, edificada em terreno de 370,00 m2, com

as seguintes peças: .3 quartos, 'living; banheiro social,
cozinha, área de serviço e garagem para 2 carros. Preço:
Cr$' 1 50.000,00 à vista Para vender logo.

'

COQUEIROS
,

Lindo terreno situado no BOM ABRIGO, com área de

1.400,00 m2, bem localizado, por apenas Cr$ 480.000,00.
Neg6cio urgente.

OUTRAS OFERTAS EM [\lOSSO ESCRITORIO

OUTRAS OFERTAS

EM NOSSO ESCRITÓRIO

•

.&.IN (I SOA

I NCORPORAÇÕES, CONSTRUÇÕES
E PLANEJAMENTO LTDA
Rua Felipe Schmidt, 27 -

Sala 304 - Fone 22-6307
Florianópolis - Creci 180

" VENDE
CIDADE UNIVERSITÁRIA

Casa no.. 6 . Loteamento da Trindade. Area do Terreno,
370,71 m2. A rea de Construção, 180,86m2, constando de,
living, suite, 2.quartos, banheiro social, jardim de il'lverno,

_

cozinha - 'sala de jantar, dependênc.ia de empregáda - área
de serviço, garagem - jardim - hall de ennada. Obs. Azulejo
decorada a,té o teto, carpetado.

'

,

CIDADE UNIVERSITÁRIA
Casa no• .7 - Area do terreno 391,90 m.2 Area de
construção 194,74m2, constando de: Ilving-suite, 2 quartos,
banheiro social, jardim de inverno, cozinha, sala de 'jantar,
dependência de empregada, área de serviço, garagem jardim,
hall de entrada. Obs: Azulejo decorada até 9 teto;' carpet&

-

do.
CIDADE UNIVERSITÁRIA

. Casa no. 8 - Área dO terreno 412,74 m2. Area de
construção, 204,27' m2 constando de: living, suite, e

quarto\ banheiro social, jardim de i nverno, cozinha, �ala de
hntar, dependênci a de empregada, área de serviço, garagem;
jardim hall de entrada. Azulejo decorada até o teto,
Carpetado.
/

CAMINHÕES USADO'S'

MOr:DELO ANO EQUI PAMENTo'

L-2013/48 1974 C/carroceria graneleira,

,L-1111/42 1968 é/motor de L-1113

L-1513/42 1971 C/Truck e basculante

L-608....,D' 1973 Só Chassis

REVISADOS E COM GARANTIA DE NOVO

DVA - VEíCULOS SIA1®1
BR-101 Km 205 - SÃo JOSé (FpoUs)
FONE: 44-00-33 (PABX)

PEÇAS - PLANTÃO: SÁBADOS À TARDE

. "MOCABEL" ':ISsl
, AD!VIINiS!.�:?:90'SÀ, E COR R ETORA

'�.

DE IMÚe.EIS LTDA
CRECI 1\10. 50- FONE 22-1835

,

ALUGA-SÉ
Casa a Rua Antonio Dib Mussi no. 4 'com 3 qtos., sala,
copa-cozinha, dep. de empregada e garagem. (Excelente
p/escritório)
Casa' Rua Santo Antonio em Barreiros - 2 pav. com 4 qtos.,

.

sala, copa, cozinha, dois qtos., de' banho, garagem dep. de'

empregada e telefone.,. .

"

Rua Rau Machado no. 66 - Centro com 3 qtos., sala, copa,
cozinha, qt�. de. banho, dispensa e garagem.

Apto. Ed Yvelise 'no, 304 com 2 qtos., sala, cozinha, qto. de
banho e área de serviço.
Ed. Dias..)ifelhà apto. 1.4'05, com 2 qtos., sala, cozinha, qto,
de banho, área de serviço e dep. de empregada· com telefone.
Ed A Coelho, apto. 304 com.2 qtós., sala, cozinha: qto. 'de
banho e área de servlco,
Sala 202 Ed. Centro' Executivo Miguel Daux com 36,00m2 e

insto sanitária.
. VENDE-SE

Dois lotes no Loteamento Santo em Barreiros com 360,00m2
cada um; c-s 2q_000,00 c/um
Um terreno no loteamento Cidade Universitária com

497,55m2. Cr$ 150.000,00 ,

Lote no. 7 Quadra J - Avenida Principal.
,

Terreno no' Loteamento Cidade Univers'itára com 490,0Om2
Lote no. 30 Q C da Avenida Principal. Cr$ 140.000,00
Apto. Ed, Dias Vel ho no. 1.405 com 2 qtos., sala, cozinhai
qto. de banho e área de, serviço, ·dep. de empregada
totalmente acarpetado. Cr$ 350.000,00

IMOBILlARIA NOSSA SENHORA DE FATIMA LTOA.

Rua Fernando Macllado No. 35 � Centro
CRECI No. 116 - telefone 22-4837

IMOVEIS PARA AlUGAR
Rua. Felipe Schrnidt, 11 O-Centro - própria p/Hep.Pública
/CIMédica, etc. = área c/400m2.-garagem p/3 veículos,
estaco para mais 2 - Nos fundos possui mais 1 casa e

grande área verde .:_ Aluguel Cr$ 15.000,00
Av.Sta, Mônica - Tri ndade - residência de luxo c/3
quartos (1 su (te) e demais dep, e área de qui ntal
Cr$ 4.000,00.

, R.Aracv V.Calapo-Ed.DanÚbio - 2, quartos, dep. ernpr,
garagem 2 veículos - Cr$ 3.000,00.
Cachoeira B.Jesus (casa de Praia) - c/2 quartos
IMÕVEIS PA"RA VENDER
BOM ABRIGO - residência de alto gabarito, c/linda piscina
(motor p/tratamento d'áqual 3 quartos (1 suíte casal) de
mais dep, - construfda em 2 lotes área verde e jardim todo

gramado/c!lUrrasqueira, etc.
.

R.14 de julho, 595 - negócio, urgente - Cr$ 115.000,00
sendo Cr$ 60.000,00 no, ato e restante' Cr$ 3.000,00
(s/juros e reajustes) casa c/2 quartos, etc, c/19,00 m. de
frente pio asfalto.
R.Vidalra, 63- Abrahão-B.Abrigo - neg6cio urgente
Cr$ 380.000.00 (pode ser financiada) casa c/3 quartos
(surte casal)' fino acabamento e demais dep, no terreno

possui mais uma casa mista c/100m2.
Rua N.S.do Rosário - Jardim Panorama - negócio imedia: .

to - residênaa c/3 quartos e demais dep. - 150m2 em

área de 400m2. territorial. Cr$ 250.000,00.
R.Tavares Sbo.1.86-s, B.Abrigo,- visão panorâmica - c/ 4
quartos demais dep. -garagem 2 veículos
Cr$ 550.000,00
,R.João Ganzo Fernandes,93-S.Limões - residência c/4
quartos e demais dep. nO terreno possui mais 2 casas de
mad.eira, etc.-Cr$ 350.000,00. ',,-
R.Tiradentess, 29 - Centro- Prédio c/3 pavimentos, ótimo
ponto comercial, etc. Cr$ 950.000,00
CONJUNTO CONCISA - Barreiros- casa c/3 quartos, e

demais dep. Cr$ 1350000,00, sendo Cr$ 50.000,00 p/oI
proprietário e transfere saldo. I '

R. Femando Machado,62-Centro - reSidência ,c/6 quartos e

demais dep.-Cr$ 6;30.000,00 a combinar.
Av.Hercllio Luz, 74 - residência central -c/3 ql!artos e

grande área Cr$ 600.00Q,00.
TERRENOS - CHÁCARAS E si'nos
Rua João Meirelles - 2 lotes
Saco Grande - área de 70.000m2 - Cr$ 280.000,00
Canasvieiras (Praia) ,- lindo lote a 100m di! praia.__c/14x25m
- Cr$ 70.000,00 à vista.

,

t
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e viajar.
LIBRA - Dia 'dos mais

"

apropriados para cuidar dos

assuntos famíliares sociais e

pessoais. Receberá proteção
inesperada e sua inteligên­
cia a capacidade criadora se

elevarão. Exito em viagens
e no romance.

ESCORPIÃO .- Perigos de

inflações em vários setores.

Toma muito cuidado para'

que. seu crédito e moral

permaneçam elevados. Con­

tudo, o. fluxo denota suces­

so em investigações, pes-
r ( ,

, quisas e na medicina. Neu-

tro ao amor e viagens.
SAGITÁRIO - Dia dos
mais felizes ao casamento e

às coisas que estão ligadas
ao. seu coração. Bons lucros

devidos, aos bons contatos

com o sexo oposto e' eleva­

ção social através da in­

fluência de um nativo de

Gêmeos.

CAPRICÓRNIO - Não as­

suma qualquer responsabili­
dade sem antes' pensar bem,

principalmente em se tra­

tando de negócios. A saúde

será bastante boa, bem co­

mo as chances de progredir
profissional e financeira­

mente. Pod€, amar.

AQUÁRIO - Bons conta­

t0S c0tll pessoas bem inten­

cionadas e de fmanças ele­

vadas, farão. com que solu­

'cione boa parte de seus

.,.problemas neste dia. Exito

em jogos, sorteios, lo.terias
.

'

e harmonia no setor român-
,

tiCó)
PEixES - Ótimo dia para

ass, ar co.ntratos, documen­
� assumir negócios de

j Não' se pr'ecipite se
,

19uma oposição no

tudo deverá termi·

Sucesso em via·

e no

Horóscopo
Omar Çardoso

ARlES Bons pressenti­
mentos' relacionados com.

seus negócios e sua situação
financeira, farão com que

tudo mude para me1hor.

Dia dos mais positivos aos
I

'assuntos Íntimos e as ques-

tões sentimentais � amoro­

sas. pode viajar.
TOURO - Nestes dias e

.graus que antecedem a en­

trada do Sul em sua' Tercei­

ra .Casa Astral, maiores se­

rão as possibilidades de se

realizar materialmen te atra­

vés dos boas negócios e,

. pelo esforço no trabalho.
- Aproveite.
GÊMEOS - Melhora total

da saúde e das chances de

sucesso geral. Aja com inte­

ligência e com perícia que

conseguirá chegar onde pre­

tende hoje. Exito. pessoal,
social, elevação do caráter e

felicidade íntima e amoro­

sa.

CÂNCER - Se aniversaria

no primeiro decanato de
Câncer,' hoje terá maiores

possibilidades de sucesso

profissional e social, Mas,
não descuide da saúde, do

,

seu crédito e de sua moral,
principalmente., Exito nos

estudos e pesquisas.
LEÃO - Neste dia, procure
tomar decisões rápidas,
acertadas e lucrativas, pois

\
'

o bom fluxo astral está lhe

favorecendo em todos os

sentidos. Sucesso em via-

gens, na vida sentimental e

amorosa e em novas amiza-
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Preço:70!).()OO,00

METALÚRG'ICA E

ESQUADRIAS DE

ALUMíNIO LTDA.

noESTADO"
SUCURSAL DE
CHAPECÓ

Rua Uruguai, 1458 - C. P. D. - 59
Fone: 22-0706

VARIEDADES
IMOBILIÁRIAS

PRED ImóvEl1
FELIPE SCHMIDT, 58 -- GALERIA COMASA

FONES:22-4261-22-1100- CRECI571-

I ESTREITOI
NOTE BEM - casa com hall, escada de mármore, living, sala de jantar,
quatro dormitórios, três banheiros com boxes uma suíte, copa, cozinha,
dep. de empreqada, área de serviço, duas garagens, churrasqueiras, casa

toda decorada a gesso..
'

COO .; 165 -C

!lTAGUAÇul
DESCANSE BEM - casa com hall, com piso de mármore, living, copa,
cozinha, com dois armários embutidos, cinco dorrnitêrlos, área, dois
banheiros um privativo, dep. de empregada, churrasqueira, jardim, gara­
gem.,
COD - 182 -C, Preço:750.000,do

!TRINDADEI
EIS UM BOM NEGÓCIO - casa com living, três dormitórios, sendo um

suíte banheiro social, copa, cozinha, área de serviço, dep. completa de

empregada, churrasqueira, garagem.
COO - 186 - C ,\' Preço: 550.000,00

ICAPOEIRASI
DESCANSE �EM - hall, living, sala de jantar, duas copas, duas cozinhas,
três dormitórios, dois banheiros, sendo" um suíte, dep. completa de

empregada, garagem.
COO - 179, -C Preço: 360.000,00

_ ,
ICENTROI

-NAO PENSE DUAS VEZES - apartamento com living, com sacada, uma
suíte, dois dormitórios, sendo um privativo do casal, dependência de

empregada área de serviço, cozinha.
'

COO - 143 - A Preço: 700.000,00

,IAGRONOMICAI "

CONFORTÁVEL APARTAMENTO - apartamento com hall, living, três
dormitórios, dois banheiros, sendo um privativo do casal, dependência de

empregada, área 'de serviço, cozinha, garagem para dois carros.

COO - 136-A, Preço:-421.000,00
Plantões aos domingos, além destes imóveis temos outros à sua disposição.

'

"

Casa com apenas 2 anos de uso,
praticamente nova, contendo sala

de, estar e jantar, três darmitbrios,
des. dois banheiros sociais, sendo um

VIRGEM - Muito boa in- privativo do �casal, cozinha, com

fluência astral para solicitár azulejos, decorados, piso de cerâmi-

o aumento de seus venci. ca-vitnflcada, toda gradeada, .cbur-

t c: rasqueira. Preço 'Cr$ 280.0.00,00men os ou para lazer em-
ct

.

, . , . '1.1,G�'U .C,�'I'h ,.�g·.QPO,OO de "entrada a

préstimos bancários. Sucesv-« ..I!ómbinar saldo financiado com

so pessoal, social e exalta- 'prestaçõe� equivalentes a um aíu-
ção profissional, também' guel.
estão. previstos, Pode amar

Esquadrias de Alumínio,
Box pi Banhalro..
Co�rimões, etc.

, ,COMPRA, VEnDa. CORREUGEII, ADMIIISTI!AC40 E INCORPORACÕES DE
Rua Felipe, Schmidt, 27 - Edillcio Oiai Velho - ,", h�8� - Sal3i 101 e 105

C.S.e.M.f.82895426/I)JJ' CUéi N°, 2')
,

U.O,N,6509

"-

VEND t..__A..P_A_RIIIT_A_M_E_N_T_O_S_-_C_A_S_A_S_-_'_T_E_R_R_E_N..O_S__
ALUGA·SE
APTO. E D.SOLl MA R .:« AV.OTHON GA­
MA D'EÇA - Atuga--se apto. no 120.
andar contendo 3 dormit6rios c/1 suíte, "2
banheiros sociais. sala, cozinha, varanda,
dep. de empregada, 5 armários embutidos,
aquecimento central, plav-qround salão de
fEmas. Ampla vista para baía norte,'
CASA - AV.RUBENS DE ARRUDA RA.'
MOS - Aluqa-se para fi ns comerciais,
contendo 3 dormitórios, 1 banheiro social,
sala em 2 ambientes, cozinha, dep. empre­
gada, apartamento para visita, garagem,
quintal, área de serviço, jardim, etç, ,

CAsA ., RUA BOCAl ÚV/lr - Alluga-se
ótima casa c/mais de 290,00 m. de cons-
trução em terreno de 800,00 m2.

'

lVIaior.es detalhes no escritório.

Fone: 22· 3670

VEN'DE-SE

APTO. ED.VENEZA - AV.MAURO RA·

MOS - Restam poucas unidades. Entrega
este mês. Faça u rrra vi si ta e con heça de

perto o excelente acabamento, localizeçâo
e acomodacão. 3 dormitórios (1 suíte), 1

banheiro social, living: em 2 ambientes,
cozinha, oeo, 'empregada, azulejos decora­
dos até o teto, box de acrü ico. carpetes,
massa corrida com pintura acr íl íca, aqueci­
menta individual. piso .de 'mármore, gara­
gem, plav-qround. churrasqueira, salão de

festas.
'

Cr$ 4970840,00 - Detalhes no es�rit6rio.
APTO. TTE,SILVEIRA - ED. BRIGADEI­
RO 'FAGUNDES - Ref. 115 - Apto.
c174,22m2. contendo 3 dormltõrios, living,
banheiro e cozi nha, De frente. Detalhes no

'

escrit6ri o.
APTO. NOVO - ED. PORTINARI - Ref.

,

119 - Bloco C, contendo 2 dormitórios,
sala,' cozi nha, banheiro social, todo carpeta­
do, ar condicionado, garagem. ÁREA de
100,42 m2. - Cr$ 380.000.00 - Detalhes
no escrit6ri o.
APTO.NOVO _: ED.MEDEIROS FILHO-

. RUA ESTEVES JÚNIOR - Ref.122 - 80.
andar, conténdo 3 dormitórios (1 suíte)
banhéiro saciar, living. copa-'cozinha, área
de. servic::o, Q e WC empregada e garagem.
Entrega e 30 dias. Cr$ 280.000,00 e saldo
fi nanciado pelo BN H"

. APTO. AV.OTHON GAMA D'EÇA - ED.
SOL! MAR ,- Ref.138,- Apto. contendo 3

dormitório� c/ 1 sU (te, 2 banheiros sociais,
sala. cozinha, área serviço, varandi'l dep.
empregada, 5 armários embutidOs, aqueci·
menta' cent ral, play-gTOund e salão de fes·
tas. Ampla vista' para baía
norte.C;r$ 500.000.00 - Detalhes no escri·
..6ria.
APTO. NOVO - RUA FRANCISCO 'TO·
LENTINO - EO.PEDRO I - Ref.139 -,

Apto. 201 contendo living, 2 dormit6rios"
banheiro social, cozi nha área de serviço
ci76,00 m2.. - Preço e condições no

escfit6Fio. Com financiamentd.Novo.
CASA - LAURO UNHARES - TRINDA·
DE - Ref.l03 - Ótima residência, em

terreno de 477,30m2. contendo 5 quartos,
3 banheiros, 'sociais, living, sala de costura, •

qui ntal, jardi,m e 9'lragem. óti mo negÓCio:
Maiores detalhes no escritório.
CASA - RUA MAJOR COSTÀ - Ref.1D
- Uma casa c/sala, 2 dormit6rios, copa·ro­
zinha, azulejos decorados até o te�o: ba-

,

Centro de Relações Humanas Nosso' La r, único no

Brasil especializado em reabilitação de toxicômanos.
Comunidade terapêutica fundamentada em modelos
americanos. Equipe de médicos, psicóloqos, cursos de

madureza,' ginasial e colegial e inqlés.. Psicoterapia, es­

portes, piscina, cavalos, sáuna, etc. Clima de monta-

nha, rodeado de bosques. /

Itapecerica da Serra - BR·116 - Km 36.

PRAZO DE ENTREGA IMEDIATO
,

,

MELHqRES PREÇ,OS
Rua Melvin rbnes, 130 Fone: 44-2757

Florianópolis-SeI

Informações em Florianópolis com Sr. Raimundo -

Fone: 44·2656

MAGUEFA
OFERECE

J •

Suas últimas unidades no maior CENTRO COME RCIÀL de Santa Catarina.

Seja um dos 120 privileqiados do CENTRO COMER.CIAL ADERBAL RAMOS DA
SILVA.

Instale sua loja ou seu escritório imediatamente, à Rua Felipe Schmidt, no. 21. Agora as

condições estão ainda mais facilitadas, pois, todas as unidades, tem Financiamento do

SISTEMA\ FINA:NCEI RO DE HABITAÇÃO, podendo alcançar de 80% a 90% do valor ,da
venda.

.

As poupanças de 10�{ ou 20% poderão ser financiadas pela MAGUE FA em até 24 meses,
Você não terá mais nenhuma despesa extra.

Aproveite esta que poderá ser a última oportunidade, fazendohoje sua reserva.

Tratar no local diariamente, inclusive aos sábados e domingos, em horário comercial. à
Rua Felipe Schmidt, 21.

NO BALNEÁRIO DE CAM;BORIÚ
TEMOS O MELHORI NEGÓCIO
Seleclonamos para este mês

. .,.

os seguintes unovers
ro, cozinha, área de serviço, quarto,
e WC empregada, garagem por Cr$
5.000,0P--'de entrada saldo em até
20 anos.

tendo apenas 2 aptos. por andar,
play·ground elevado, piscina, com

4 dormitórios, salão p/dois am­

bientes dois terraços com amplo
financiamento.

Para pequena famrtia oferecemos

apto. em construção entrega em

junho de 77, com 2 dormitõrtos.;
��ais i'dependêrrcias, -acábarnentc
de qualidade, vísta para o mar,
salã'o 'dE! festas, jardim suspenso
com Cr$ 10.000,00 no ato, Cr$
1().OOO,OO em 12/76, Cr$10.000,00
contra à entrega efetiva das chaves
em 6/77 saldo a 1.900,00 mensais.

Apartamento novo em local tran-'

quilo, com 2 e 3 dormitórios,
'aquecimento central de gas com

me'didor'es �in-,:liViduá,s, acabamento
primoroso, com Cr$ 15.000,00 de
entrada a combinar, saldo a

2.400,00 mensais.

Amplo apartamento, novo, com

grande sala, 3 dormitórios, banhei-
Magnífico apartamento 'em ediffcio
em fase final de construção, con-

HERSON PAUPERIO
NEGÚCIOS I,MOBILlÁRIOS
CASAS - TERRENOS .: APARTAMENTOS
FINANCIAMENTO P/CONSTRUÇÃO E AQUISiÇÃO-----

-_..-- Av. Brasil,2417 -, Bal. Camboriú ._ Rua Pedro Werner, 22 - Brusque
A!�ndemos lneluslve aos �ábados e d'omingos
VIsitem-nos sem eempromtsso ,

,----­

-----

. ,

Seryi�os Té�nicos, rartici�a�ão C n�ministração lt�a.'
CGC 83053439/0001- 00 - ÇRECI 631·Xla. REGIÃO

Rua Jeronimo Coelho 325 . conjunto '207 • Fone 22-9435 Florianópolis. se

ESTAS SÃO ALGUMAS DAS OFERTAS '

QUE A 'S.P.A. LTDA TEM PARA VOCÊ ESCOLHER

RESIDÊNCIAS
EM FLORIANÓPOLIS
01.- NA TRINDADE: JARDIM CIDADE UNIVERSI­

TÁRIA - Em fase final de acabamento, com 290m2 de

área constru ída em terreno de 460m2, contendo living,
lavabo, três dormitórios, sendo um com banheiro privati­
vo, sala de jant�r, banheiro social e cozinha com azulejos
deéorados até � teto, área. de serviço, abrigo, garagem

quintal, e jardim. FINANCIAMENTO APESC.

02.- NA TRINDADE: JARDIM SANTA MÔNICA -

Entrega em 30 dias, com 150m2, de área construída em

terreno de 360m2 contendo, living, sala de jantar, três

dormitórios sendo um com banheiro prillativo, banheiro
social, área de serviço, dependência completa de empre·

gada, garagem, armário embutido e gás central. FINAN·
CIAMENTO APESC.

,APARTAMEI\ITOS

EM FLORIANÓPOLIS
EDIFfclO CHRISTIANE VILLAGE - Entrega imediata
- ãpartamento -com 130m2, contendo 3 dormitórios,

living, banheiro social, cozinha, área de serviço, depen-:
dência de empregada, gar.agem. FINANCIAMENTO

APESC.

EMBLUMENAU
RUA AMAZO'NAS:1920 -: Aparté!mento todo acarpeta­
do, contendo living, 2 dormitórios, banheiro social e

cozinha com azulejos decorados até o teto, terraço, área
de serviço e garagem. FINANCIAMENTO APESC.

,

BA RBADA: Estrada Geral - Aririú perto do trevo de

Palhoça, terreno COQl 1.300m2, contendo' uma casa

mixta, galpão de 235m2. de alvenari@ - conte'ndo
frigorífico próprio para indústria.

EM BRUSQUE

Várias residências de alvenaria no Conjunto SãÇ) Pedro,
com área de 70:00m2 ,de área construída, contendo

living três dormitórios, cozinha, quintal e jardim. FI­

NANCIAMENTO APESC. Tratar com Sr.RISTOW (FO­

NE 55-0286) BRUSQUE ou com S.P.A. LTDA. (FONE

22-9435) FPOLIS.
F

A VENIDA IVO S/L VEIRA - .Ótima residência Gom

350m2. de área cons,ru ída em terreno de 480m2.

,

PAR.\ COMPR"R,- ALUGAR, VENDER OU ADM'INISTRAR SEU IMÓVE[�
PROCURE A SPA LTDA - RUA jERONI�O COELHO 325 5/207

nheiro social, área serviço, entrada p/carro,
quintal, porão habitável c/ 3 quartos, e

demais dependênclas, Cr$ 280.000,00.
c/terreno .de 276,00 m2 - Construção de
96,00 m2.

'

CASA - COQUE IRaS - Ref.126 - Exce­
lente residência contendo living, 3 dormitó­
ri os 1 c/su (te, banhei ro sociál, sala de
jantar, armários embutidos, lustres, cor ti­

nas, dep, empregada: garagem, quintal, jar­
dim e telefone - Aceita-se como parte do
pgto. terreno bem localizado.

'

CASA - RUA BRUNO LIMA - JARDIM
SUL BRASIL - Ref.129·- Ótima rlfsidên­
cia, contendo living c/19,00 m2. 3 dormi­
tórios c/12,90 m2. 1 escritório 2 benhei­

ros, garagem, churrasqueira .e lavanderia.
Terreno com 460,00 m2. Maiores detalhes
no escritório.
CASA - RUA SANTO ANTONIO - BAR·
REIROS - Ref.135 - Ótima casa mista
contendo 3 quartos, sala, banho social,
cozinha, área serviço, jardim, quintal, tele­
fone e garagem. Cr$ 200.000,00 - 'Maiores
detalhes no escritório.
CASA - RUA JOÃO GANZO FERNAN­
DES - SACO DOS L!MÕES - Ref.140 -

ÓtimJ residência cbntendo living, 4,dormi-
'

tórios, sendo 1, suíte,. mais banheiro social,
sala de jantar, lavabo social, sala; cozinha,
dependências completa de empreg<Ída, gara­
gem para 'dois carros, arrnár ios embutidos,
nos quartos" cozi nha, toda acarpetada, a­

quecimento central, salão de jogos, quintal,
jardim, etc.
Mai o res de tal hes no escritório
Cr$ 497.480,00.

APTO. NOVO - ED. POLARIS - Hef,
,142 - Contendo 4' quartos, I!ving,' sala
jantar', copa, cozi nha, dep. empregada, área
serviço, garagem ,p/2' carros, dep, emprega­
da, 1 su íte, 4 i ban hei ro s soei ais. Frente
p/beira mar norte e fundos p/Rua Almiran·
te Lamego.
Detalhes no eScritório.
'LOTE - RUA CEL. AM�RICO - BAR·
REIROS - Ref. 134 - ,Lote no. 1
c/264,00 m2. Próximo ao armazém Brinho­
�a.

CASA - UNIVERSIDADE - Ref. 147 -

Vende·�;"e casa pr6ximo � Universidade de
Sta.Catarina Travessa da Rua Edú Vieira
contendo sala, 3 quartos, banheiro, copa:
cozinha, área serviço, quintal e garagem,
em terreno comárea de 420,00
m2.( 15x 28). /

Preço de �asião Cr$'110.000,00 só o

terreno vale o preço.
.

'

Aceita-se como parte de pagamento terre­
no.

JARDIM FLORESTAL NA TRINDADE _

BREVE - Aguardem ótimo negócio, cOm
toda a infra-estrutura.
CONJUNTO NACIONAL - COMERCIAIS
- Em construç�o. Localfzação excelente.
Av.Mauro Ramos. 2.000,00m2 de área.

Aceita-se imóveis para ai ugar ou vender.

Comurni,gue-se conosco. ,

Temos ��bom negócio 'a sua espera.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ELES FAZEM A AUDIÊNCIA
-c,

DA RÁDIO DIFUSORA ITAJAí.
Alfredo Costa e

Osmar Schroeder
Das 07:00 às 07:30 horas em "O GRANDE MATUTINO

DI FUSORA"
Alfredo Costa

Das 09:00 às 10:00 horas em "SHOW DA CIDADE"
Célio Marinho

IDas 1 0:00 às 12:00 horas em ';SHOW LIVRE"
Adilson Reis '

Das, 12:00 às 12:25 em "DI FUSO"RA NOS ESpORTES"
João Gulrnarães Filho

Das 1'2:30 às 13:00 horas em "RD NOTI'cIAS" e das
13:00 às 15:30 horasem "NOSSO ENCONTRO"·

(CRECI í9)

IMOVEIS A VENDA

APTO. 3 QUARTOS
No Edif. l tapoã - 10. andar (vista p/praia) em Itaguaçu.

Todos JS quartos com armári os embuti dos e carpete (1 c/ar
condk ' onado), sala e sacaoa c/lajotas coloniais, cozinha
c/azulejos decorados até o teto e armários tipo americano,
banheiro social com azuleios decorados e box, dependência
completa de empregada e garagem. Preço - Cr$ 370.000,00
(Cr$ 80.000,00 de sinal, saldo financiado). Tratar na rua

Felipe Schmidt, 27 EDIF. DIAS VELHO sobreloja salas
15/16/17 Régis Imóveis CRECI 58 - Fone 22-3537

TERRENO TRINDADE
EXCELENTE LOTE DE ESQUINA, PLANO, PRÓXIMO

AO JARDIM SUL BRAsI L (RUA ODr"LON ERNANDES).
, ÁREA: 325m2 (13x25)
PREÇO: Cr$ 100.000,00
TJ:).TAR NA RUA FELIPE SCHMIDT, 27 EDF .. DIAS
VE.' HO, SOBRELOJA salas 15/16/17. REGIS IMÓVEIS
CRECI 58. FONE 22-3537

Rua Nunes Machado, 12 Conj. 03 - 10. andar
FONE: 22-1655

ALUGA
059 Ed. Brigadeiro Fagundes, apto. 73 c/2 qtos, sala, cozi nha,

área de serviço. Cr$ 2.300,00
131 - Casa à Rua Menino Deus no. 15 c/4 qtos., 2 salas,
banheiro, cozinha, Cr$ 2.500,00
220 - Casa mobiliada em Ponta das Canas - c/3 qtos., sala,
cozinha, banheiro e despensa, na beira da praia. Cr$
2.000,00
229 - Ed. Beirão, Rua Tiradentes 03 apto. 32 c/qtos., sala,
cozi nha banheiro, dep. empregada. Çr$ 3.000,00
235 - A Rua Esteves Júnio r _, Ed. Portlnarl - apto. 502-A -

2 qtos., dep, empregada, garagem, telafone, apto. acarpeta­
do, ar condicionado, venezia nas nas janelas, azulejos decora­
dos até o teto, portei ro eletrônico, gás central, acabamento
de 1 a. (primeira) Cr$ 4.000,00
236 - Casa à Rua Edmundo da Luz Pinto, no. 21 - 2 qtos.,
sala, copa, cozinha, banheiro anexa, cltanque e oepôstro,
telefone e garagem. Cr$ 2.700,00

VENDE
A46/C-Ed. Portinaii, Rua Esteves Júnior c/80m2 'o todo

,

acarpetado, gás central, ar refrigerado, elevador c/po.rteir�
.autornático, 2 qtos., cozinha, living, banheiro c/azulejO ate

o teto, dep, completa de empregada, área de servlço, Cr$
400.000,00 .

A45/C-Ed. Brigadeiro Fagundes 105·3 qtos •• sala, cozinha,
banheiro, área de serviço, telefone - Cr$ 400.000,00
C52/C.,Gasa de alvenaria c/3 qtos., sala, cozinha, banheiro,
sala de circulação, terraço, garagem, (262m2 de área
corsrruída) incluindo porão habitável - Rua Elpfdió
Barbosa - Trindade. Cr$ 420.000,00
C278 - Casa de madeira situada a rua Olegário da Silva

Ramos,- CAPOEI RAS c/3 qtos., sala, copa, cozinha, banhei­
roo Cr$ 1 � 0.000,00
C48/C - Casa de alvenaria em ótima zona residencial, R.
José Boiteux - c/3 qtos., sala, cozinha, copa, varanda, Cr$
422.000,00

'

'C314 - Casa de madeira, c/2 qtos.. sala, cozinha. Rua

Aracy Vaz Calado; Cr$ 160.000,00
C315 - Casa .de alvenaria sito a Rua Virgilino Ferreira de

Souza, com 2 qtos., sala, copa, cozinha, banheiro, anexo.

Cr$ 190.000,00 ,

CX51 c: - Casa Mista na Rua Lauro Linhares, Trindade. -t/3
quartos, sala, cozinha, banheiro. Cr$ 200.00�.OO ,

.

C2136 - Casa de alvenaria c/3 qtos., sala. cozinha, banheiro,
área de servi co. Sito a Rua Irmã Bonavita, Cr$ 230.000,00
T/32C - Situado à Rua Geral do Saco Grande cOI)1 11.600
m2 área de terra' plana ótima p/instalação de indústrias,

Cr$ 160.000,00 ,

T/8C - Área de terra em Sambaqui, Via Rio Tavares, com
230.0oom2. Cr$ 110.000,00

'

T/31 C - Uma área de terra com 60.000m2 plana poderá
ser vendida em lotes de 10.000m2 (50x200) preço pOr m2
1.60. Sito Vargem Grande.

'

VENDE

'/EI',mE E ALUGA EM,QUALQUE�
,

PONTO DA CI DADE
CRel29

ESTBEITO
R�a José Candido da Silva,.721
fones 44-2424 - locação

,

� 44-1467 - Vendas
44-2677 -'ADMINISTRAÇÃO

ALUGA
Apto. à rua José do Yale Pereira, 1'98, apto. 32, 3Q. andar

,
c/3' qtos., sala, copa, cozinha, c/armári,b embutid?s, oep,
"empregada, área de serv'iço, garagem, telefone, Jogo de

quarto-casal c/armário,Cr$ 3.700,00. '

151 - Apto. à rua' Amoldo Cândi to Rau li no, 236, 10."

andar c/3 qtos, sala. cozinha, qto. empregada, banheiro,
garagem. Cr.$ 4,500,00.

,
,',

098 - Prédio no Estreito, situado à rua, Cei. Pedro Demoro,
1'0" 20., 30. andares, salas, todas com instal,ações sanitárias,
Cr$ 2.000,00.

"

Sala � rua Gaspar Dutra, sala térrea c/40m2, Ed. Nossa

Senhara de Fátima. Cr$ 3.500,00.
GALPÃ'o NO ESTREITO

Situado a raa Santa Tereza, totalmente de alvenaria

c/600m2; área de estacionamento c/400 m2._com escritório.

interno de alvenaria c/30m2. e 3 dependências sanitárias.

OpçÃO' No. 9 - RUA: LAURO L1-
NHARES, EG. CRISTIANNE VILLA­
GE, APARTAMENTO C/L1VING, 3
DORMITaRiaS, COZINHA. BAN'HEI·
RO, DEPENDÊNCIA DE EMPREGA­
DA, ÁREA DE SERViÇO E GARA­
GEM. APTO, TODO AC'ARPETADO,
C/ARMÁRIOS EMBUTIDOS, CAMA
DE ,CA,SAL, CORTINAS NOVAS. OS
,MÓVEIS DOS DORMITÓRIOS E DO
LlVING, MARCA CIMO, PREÇO CR$
350.000,00, A COMBINAR,

313 - Excelente casa de cilÍel1láriá?l!eCéi"n constru (da com

área de 124 m2 com acabamento de primeira, forro de lage,
cobertura Etemit, calhas impermeabilizadas, azulejos deco-

" rados até o teto, pia inox, bOll de acrüico, soalho' c/sinteko,
tendo 3. quartos, sala, de jantar, living, cozinha, área, de
serviço, garagem - Rua Nossa Senhora da Rosário, Estreito
- Cr$ 350.000,00.
325 - Escelente casa de Alvenaria recém construída com

130 m2 .terreno com 540 m2 - 3 quartos. sala, copa.
cozinha: banhelro, garagem, arrnárlos embutidos nos quar-
tos - Rua Francisco Napi - Barreiros - Cr$ 250.000,00.�'
324 - Casa de al:venaria localizada no Jardim São Nicolau -

Biguaçu - c/3 quartos, sala, 2 copas, cozinha, garagem,
banheiro, 150m2 de área corstrufda e 468m2 de terreno,
Cr$ 160.000,00.
3d2 - Casa de alvenaria c/3 quartos, sala, copa, cozinha,
banheiro, terreno 600 m2, Rua Victor da Rosa - Barreiros
,- Cr$ 300.000,00,

'

327 - Casa de alvenaria construída em terreno c/560m2 -,3
quartos, sala cozinha, banheiro, 'Rua Paula Ramos - Cr�

, 350.000,00.
311 .,... Residência de alvenaria cfl54.72m2 c/l suite, 2
quartos. living. cozinha, banheiro, dependência completa de
empregada, área de serviço, gar!lgem o/cerro Rua Maria

, .Julia da Luz - Cr$ 350.000,00.
331 - Residência localizada no Jardim Atlântico, com 125..
0'12, casa de madeira, cf3 quartos, sala, copa, cozinha.
banheiro, área de serviço e varandão - Cr$ 178.500,00.
332 - Casa de alvenaria situada na, Rua Raimundo Correia,
c/3 quartos, sala, cozinha, banheiro. Cr$ 220.000,00.
Tl72 - Loteamento Vila Célia'':_' Roçado - Lotes de terra à
Cr$ 20.000,00 à vista ou financiados até 36 meses.

T160- Loteamento Sta. !i:Jês, Barreiros - Lotes de terra à
Cr$ 15.000,00 à vista ou financiados até 36 meses.

OpçÃO No. 30 - CASA DE ALVENA­
RIA, COM L1VING, 3 DORMITÓRIOS,
BANHEIRO, C/AZULEJOS DECORA­
DOS ATé O TETO, COSINHA C/
AZULEJOS DECORADOS ATé O
TETú, ÁREA DE SERVI ÇO E GARA·
GEM. ÁREA CONSTRUIDA 87,67 m2.
ÁHEA DO TERRENO C/300 m2. 'PRE­
ÇO CR$ 350.000,00 A COMBINAR.

OpçÃO No. 78 - HUA WALDOMI RO
COSTA, UM ÓTIM0 TERRENO C/968
m�;" CI'l',CASA DE 'MAD�I'RA. P'REÇ'<D
CR$ 130.000,00 A COMBI NAF(

opçÃO No. 55 � RUA TRAJANO
MARGARIDA,l CASA DE MADEIRA
C/3 DORMITÓRIOS, LlVING, SALA
DE JANTAR, COZINHA, BANHEI RO,
DEPEND�NCIA DE EMPREGADA.
PREÇO CR$ 140.000,00 A COMBI­
NAR.

PRAIA
DOS INGLESES

oPçÃO No. 100 - TERRENO PLANO
COM FRENTE P/O MAR C/620 m2.
PREÇO CR$ 100.00Q.OO EM 2 VE,
ZES.

'Brog,noli Imôveis Itda,

�,

l�,---------------------------------- �

Célio Reiser Fbes e

Adllsón Reis
Das 18:00 às 18:30 horas em "OS DONOS DA BOLA".

, Tudo sobre espontes.
Nosso Correspondente - às 09,00 - 12:25 : �8:50 e 22:00
horas
lraf orrnátivos - às 10:00, 11:00 - 15:00 - 17:0'0 e 21:00
horas.

RADIO DIFUSORA lTAJAf - 34 ANOS
TRAB.ALHANDO PELO DESENVOLVIMENTO

DA CIDADE

ADMINISTRADORA 'DE IMOVEIS
SÃO FRANCISCO LTOA.

c' Trav. Adelaide, 51/551 - Fone: 22-3795'
IMÓVEIS PARA ALUGAR

1.1 - CASAS
1.1 - Rua: Presidente Coutinho no. 53 - Centro - Duas
casas de civenatia, cada casa 'com 3 qtos.,sala, copa"
cozinha, banheiro e demais dependências.
1.2 - Rua: Celso Bayma - Jardim Atlântico '- Casa de
alvenaria recém construfda, com 2 qtos., sala, cozinha, área
de serviço e demais dependências,
1.3 - Rua: José de Alencar - Coqueiros - Casa com 3,

qtos., sala. copa, cozinha, banheiro e' demais dependências.'
lA - Rua: Bento Gonçalves, 14 - A - Centro - Casa com

3 qtos., sala' de visita, sala de estar, garagem e
\
demais

dependê nci as, \ "

1.5 - Rua: Francisco' Nappi, 70 - Barreiros - Casa com 3

qtos., banheiro com azulejos até o teto, sala e demais'
,

dependências. ,

1.6 - Rua: Nossa Senhora da. Navegantes SIN - Casa de

madeira com 3 qtos., sala, banheirO, cozinha e demais

dependências.
2.2 - APARTAMENTOS
1.1 - Ed. Goya - apto. 1102 - CentrO -'Apto. com '

entrada social, sala de jantar, 2 qtos., cozinha e demais

dependências.
1.2 - Ed. -Gernlni - Apto. 303 - Centro - Apto. com 2

qtos, sala, €ozinha, banhelro social, dependência de' empre-
gada 'e área de serviço.

'

,

'1.3 - Ed, Jorge Daux - apto. 1104 - Centro - Apto. com
3 qtos., cozi nha, sala, dependência de empreqadá e. demais

dependências,
1.4 - Ed. São Francisco apto. 204' - Centro - Aptov.com
2 qtos., cozinha, sala, banheiro, área de serviço., , ,

1.� - Ed. Alexandra - apto. 302 - Centro - Apto. com 1

qto., sala, cozinha, banheiro, e demais dependências.
1.6 -' Ed. Soli�ar - apto. 1203 �'Centro -:- Apto. com 3'

CENTRO
OpçÃO No, 44 - SOLAR DE AL­
PERSTED; APARTAMENTO 1.104 -

C/L1VING, 2 DORMITORIOS, 1 SUI-'
TE, BAN'HEI RO SOCIAL C/AZULE­
JOS DECORADOS AT� O TETO, SA­
CADA, COZINHA C/'AZULEJOS QE-

'

CORADOS AT� O TETO, ÁREA DE

SERViÇO, EMPR)EGADA' EM-',
PREGA rn, VESTI" 'lJLO, GARAGEM,
PLAY-GROUN OCO EERTO, JAR OM
DE RECREAÇÃQ E SAL-AO CE F'ES­
TAS. PREÇO ,CR$ 650.000,ÓO A
COM BNAR. ÁREA CONSTRUI" [A

, 172,48 rn2.

OpçÃO NO.,67 - RUA ALMI RANTE

LAMEGO, 'ED. DNA. EUG�NIAI
APARTAMENTO 301, C/L1VIN.G, 3

DORMITÓRIOS, BANHE I'R OS, COZI­
NHA, DEPENDÊNCIA DE EMPREGA­
DA, ÁREA DE SE RVI ÇO, GARAGEM
PI2 CARROS, ARMARIOS EMBUTI­
DOS NOS DORMITORIOS, PREÇO
CR$ 420.000,00 A COMBINAR.

OpçÃO No, 110, - FD. BIANCA
APARTAMENTO' 401, C/UVING, 3

DORMITÓRIOS; COZINHA, BANHEI­
RO, DEPENDÊNCIA DE EMPREGA­
DA, ÁR�A DE SERViÇO, GARAGEM,
AQUECIMENTO CENTRAL, APTO.
TODO ACARPETADO E ARMÁRIOS
NA COZI NHA. ÁREA CONSTRUlli>A
DE 130 h12,

.

OpçÃO No. 43 - eMA NOR'TE, ED.
EL GRECO, APARTAMENTO 401,
C/LI VI NG, SACADA, SALA DE FAM(­
LIA, ESCRITÓRIO, LAVABO. SALA
DE JANTAR COZINHA,3 DORMITÓ­
Ríos 2 BANHEIROS SOCIAIS, � SUi­
TE COMPLETA, DEPENDÊNCIA' DE
EMPREGADA, ÁREA DE SERViÇO,
GARAGEM P/DOIS CARROS. RLAY­
-GROUND. PR'EÇO A COMBINAR.
ÁREA CONSTRUIDA 304 rn2. '

I;>EPAR1AMENTO CENTRAL DE COMPRAS',
TOMADA DE PREÇOS No. 76/497.

AVISO
O DEPARTAMENTO CENTRAL DE COMPRAS' torna público,

para conhecimento dos interessados que receberâ propostas de
firmas habilitadas preliminarmente, nos termos da Lei no. 5.089 de
30.04.75; até as 15 horas do dia 2!3 de junho dy'1976 para o

fornecimento de" ROUPA DE CAMA".
'

I O Edital encontre-se afixado na sede do Departamento Central de
Compras, à Avenida Mauro Ramos no. 212, em Florianbpolis,
Estado de Santa Catarina, onde serão prestados os esclarecimentos
necessários e fornecidas cõpies de Edital.

Florianbpolis (SC), em 10dé junho de 1976.
CARI,:O$ GOES BESsA

Diretor Geral

CASA - PRÓXIMA RUA DEP. EDU VIEIRA
TODA DE ALVENARIA - CONTENDO 2 QUARTOS,
SALA, COPA-COZINHA, BANHEIRO. TERRENO 18x20

(360m2) - CASA 58m2.

PREÇO - Cr$ 160.000,00 (Financiamento' até
C�$ 150.000,00). t ,

TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT, 27 - EDF. DIAS

VELHO - SOBRELOJA SALAS 15/16/17 - REGIS IMÓ­
VEIS - CRECI 58 - FONE: 22-3537

'"
'

qtos., 2 banheiros, sala, cozinha, dependência completa de

empregada, sacada e demais dependências
1.7 - Ed. Anita Garibaldi - apto. 502 - Centro - Apto.
com 2 qtos., sala, cozinha e demais dependências.
1.8 ;__' Ed. Anita Garibaldi - apta. 1103 -r-. centro - Apto.
com 2 qtos., sala, cozinha, banheiro e demais dependências.
1.9 - Ed. Condessa' - apto. 101 - Agronômica - Apto.

,

com 2 qtos., banheiro social, sala ampla cozinha, garagem e

demais dependências.
2.1 - Ed. Solar D. Tereza - apto - Apto com 1 qto ..
sacada, cozi nha, área de serviço e dependência ,de emprega-
da.

.

TERRENOS
1.1 - Rua: Juan Ganze Fernandes s/n - Dois terrenos de
esqui na, com 2 casas de madeira. \

1.2 - Rua: Crispim Mira, 34 - Centro - Um terreno

grande com uma casa de madeira, área de 200 m2.
1.3 - Em Bigll,!lçu - Na BR-l0l '-- Um terreno com 75m
de frente para a BR-101 e com 160m de fundos, água
encanada e luz dentro do terreno.

'

1.4 ..:. Rua projetada ao lado do Hotel Valerim - Um lote
com 552' metros, com 24 metros de frente por 23 de
fundos.

IMOVEIS PARA ALUGAR
APTOS.

, RUA JOS� DO 'VALE PE R EI RA No. 15 - Apto. com 3
qtos., garagem e demais dependências.

"

EDIF. DANIELA APTO. 703 - Com 2 qtos., ar condicio­
nado, telefone e garagem e demais dependências TODO

" MOBI-UADO.
EDIF. PORTINARI APTO.s. 604, 301, 602 - Com 2
qtos., gáragem e demais dependências.
EDIF. BIANCA APTO. 702 - Apto. todo acarpetado com

3 qtos., e demais dependências.
EDI F. CRISTI NA APTO. 32 - COQUEI ROS - Com 3
qtos., 1 com embutidos, ampla sala' com papel de' parede,
acabamento de flores em gesso, garagem e demais depen-
dêneias, "-

'EDI F. ITAMARATI APTO. 501 - Apto. com sacadas, 3
qtos., garágem e demais depençJências.
EDIF. CONDESSA APTO. 101 - AGRONCMICA -, Apto.

,

com sacadas embutidos em 'todas as peças, 1 suite de casal,
2 qtos., garagem e demais dependências.
EDIF. SOLlMAR APTO. 1203 - Apto. com embutidos em

todas as peças com 1 suite, 2 qtos., e demais dependências.
RUA: ÁLVARO DE CARVALHO No. 09 - Com área de

160,m2, 3 qtos.. e demais dependências.

OpçÃO No. 103 - RUA CRISPIM'
PIRA - TERRENO COM 350 m2, 10
x ,35 METRQS, C/2 GASAS, 1 DE
AL\l.E,NARIA E OUTRA DI; MADEI­
RA. PREÇO CR$ 315.000,00 A COM­
BINAR.

"

CENTRO

TRINDADE

CENTRO

-opçÃO No. �2 LI NDA RESI DÊNCIA,
,REC�M CONSTRUfDA, C/600m2 COM LI-

, .

VING, 4' DORMITORIOS, COPA-COZI-

NHA, SALA DE ESTUDOS, DÊPENDÊN­
CIA DE EMPREGADA, GARAGEM P/3

CARROS, INSTALAÇÕES' PARA SAUNA,
4 APARELHOS DE· AR CONDICIONADO,
2 TELEFONES CASA TODA ACARPETA-

" ' .'
,

.

DA. ÁREA DO TER RENÜ' 1.160 m2. PRE-

ÇO CR$ 2,500:'000,00, A COMBINAR.

OpçÃO No. 27 -' AV. OSMAR cu'- '

NHA, ESQUINA CIDI B MUSSI, SO­
LAR DAS ALA�nANDAS, LOJA E
SOBRELOJA COM 100 m2. PREÇO
CR$ 1.050.000,00, NO ATO CR$
70.ooo,bo. SALDO A COMBINAR.

'BALNEÁRIO
.

DANIELA
OPÇAó, No. 74 - 2 LI N.oOS LOTES'
COM 360 m2 CADA UM, PRÓXIMO A
PRAI. PREÇO DE cADA LOTE CR$
4/.500,00. A VISTA. NEGOCIO UR­
GENTE.

CENTRO
ÚLTIMOS LOTES NO CENTRO, TERRE­
NOS DE DIVERSAS AREAS, NEGOCIO
URGENTE. '

PRAiNHA
, BAI RRO JOS� MENDES":' PRAI-

NHA 1 ,

opçÃO No. 29 - CASA DE ALVENA­
RI A, C/LI VING, SALA DE JANTAR"
3 DORMITÓRIOS, CnZINH'A, BA­
NHEIRO' E VARANDÃO. ÁREA
CONSTI;lU(DA 60m2. ÁREA DO TER.
RENO 1 �O ';'2. PREÇO CR$
241.500,00 A COMBINAR. "\

'

TRINDADE
OpçÃO No. 78 RUA WALDOMIRO, UM'
ÓTIMO TERRENO C/968 m2. C/1 CASA
DE MADEIHA. PREÇO CR$ 130.000,00 A
COMBINAR,

OpçÃO No, 55 - RUA TRAJANO MAR­

GARIDA, 1 CASA DE MAPEIRA C/3
DORMITORIOS, LlVING, SALA DE JAN-

"
,

TAR, CQZINHA, BANHEI RO, DEPENDÊN-
CIA DE EMPREGADA. PR�ÇO CR$,
140,000,00 A COMBI NAR.

AGRONOMICA I'

opçÃO No, 62 .,.. ED. dOANA DE

GUSMÃO, APARTAMENTO 704, C/,LI­
VING, 1 DORMITÓRIO, _BANHEI RO,
COZINHÁ E ÁREA DE SERViÇO.
ÁREA CONSTRUIDA 72,05 m2. PRE­

ÇO A COMBINAR.

OpçÃO No. 39 .TE.R�ÉNÓ COM,
728,50m2. 23,5 x 31 M'ETJ�OS. -EXIS-
'TE 1 CASA MISTA. 2' CASAS DE
MADEI RA E MAIS 1 CASA 06 AL­
VENARI'A INACABAD�. PREÇO.CR$,
650.000,00. '

I

1
'

Planta0 até às 22:00 h. Inclusive aos Sábados e Domingos

'Rua Areipreste Paiva, 11

COQUEIROS

OpçÃO No, 69 - APARTAMENTO,
ED. ITAMARACÁ, RUA: ABE,L CA­
PELLA, BLOCO E2, COM L1VING, 2
DORMITORIOS, COZINHA, BANHEI­
RO, ÁREA Dr;: SERViÇO E GARA­
GEM. PREÇO CR$ 185,000,00 A COM-
'BINAR.

OpçÃO NGl. 77 - LINDO TERRENO
,COM 490 m2; 14 x 35 METROS RUA
JACr GUEDES DA FONSeCA' RUA
CALÇADA. PREÇO CR$ 220.ÓOO,OO,
NEGOCIO URGENTE,

ARMAÇÃO
� .,'

QPÇÃdN�.�g!V_;_ ESTRADA GERAL
,DA ARMAÇAO, UMA Áf.lEA DE TER­
RA COM 50.400 m2. FRENTE P/O
MAR I: FUNDOS P/LAGOA DO PERI.
PREÇO CR$ 300..000,00 A VISTA.

ITAG��AÇU'
Op,çÃO N1i)� ,10", PRAIA DE
ITAG;lJAÇO - :APARTAMENTO C/L1-
VING, 3 DORMITÓRIOS, BANHEIRO
COSINHA, DEPEND�NCIA DE EM-,
PREGADA, ÁREA DE SERViÇO, SA­
CADA; GARAGEM E ARMÁRIOS
'IMBUTI DOS. ÁREA CONSTRU(DA
130 m2, PREÇO CR$ 400.000,00 A
COMBINAR.

OPçÃO No. 2.0·- ÓTIMO TERRENO,
COM ÁREA DE S18 90m2 TERRENO
PLANO E FIRME: PREÇO
,Cr$ 600.000,O(/) A'COMBINAR,

VILLAGE

ENSEADA DO BRITO \
opçÃO No. 58 - UMA ÁREA DE I;
TERRA C/19.000 m2. ÓTIMO P/LO- r

TEAMENTO. CR$ 350.000,00 A COM- �
BINAR.

J
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"CINCO SALASALUGAMOSALUGAMOSALUGA-SE 'E TRANSFERE-SE
'
..

ALUGAM-SE CINCO (5) SALAS JUNTAS, TODAS
COM SANITÁRIOS INDEPENDENTES.

PRÓPFÚÀS' PARA REPARTiÇÕES OU ESCRITÓ­

RIO�, SITUA[)AS NO EDI FiclO TIRADENTES/ES­
'QUiNA -DA RUA NUNES MAC,HADO C"OM RUA

TI RADENTES.

T�AT,AR CqM HEITOR BITTENCURT, RUA MA­

RECH.L\L GAMA D'EÇA 144 FONE: 22-2753

Apto. com, 2 quartos, demais dependências, carpe­
tado, no centro. Cr$ 3.000,00 (Ed. Jaime Linhares)

Apto. com 2 quartos, demais dependências, com ou

sem garagem, centro - Cr$ 2.800,00 ou 2.500,00
(Ed. Francisco Nappi), .: .

Apto. com 3 quartos (1 suite), demais dependências,
no centra - Cr$ 4.500,00 (Ed. Velasques).
PREDIBENS - Av. Rio Branco, 104 - CRECI 25

PARA REPARTiÇÕES OU EMPRESAS
, Casa com 700 m2, possuindo várias depen­
dências e em local de fácil acesso. Cr$
15.000,00
PREDIBENS Av. Rio Branco, 104

CRECI25.

Depósito de 500 metros. Ponto comercial, com

prateleiras, Localizado à rua Gaspar Dutra no. 94 -

Estreito. Tratar fone 44-4137 ou no local do estabele­
cimento, ao lado do Posto Jóia r. horário comercial.

.'wdiwl_'
ADMINISTRADORA PREDIAL DO SUL L TOA.

RUA í-EUPE SCI;lMIDT, 42-A, 10. ANDAR - FONE 22.1824
,

c.c.c, 83.898.940/0001·77·. FPOUS,:- s.e.

A�UGAM-'SE
APARTAMENTO

ED. ANTARES - Av. Rubens A. Ramos - Apto. 902' - suite

casal, dois quartos, I ivi ng, coz., banh., demais dep. Acarpetado.
.

ED. PORTI NARI - Rua Esteves Jr - excelentes aptos. �/dOlS
qtos, sala, cozinha, demais dep., garagem, telefone; 1 a. Iocaçao,

ED. 'DOM PEDRITO - Rua Alm. Alvirn v apto. du�lex c/quatro

qtos., Incl, suite, li vinq, demais dep., duas garagens, ótimo local
••

ED. CAMARUS -' Av, Rubens' A Ramos - apto. 202 - tres

, qtos., living, copa-coz., arner., banh., compl., dep, ernpr., garagem,
armârios emb., TELEFONE.

ED. A. COELHO - R. F: Schmidt - apto. 205 - três quartos,
.

sala cozinha banh., dep, empreg., área 'servo

ED: TRAB. 'CATARINENSE -.' R. Gal. ,Bittencourt - _apto. 91 •

três qtos., sala, cOZ., banh., área serv., sinteco, 1a. locaçao.
.

ED DONA CHRISTINA _ R. Emílio Meyer - Coqueiros - fino

apt�. c/três qtos,, llvinq, coz., banh., demais dep. garagem,

Mme� .

d
'

ED. VI LLAGE _ Rua L. L�nhare;> - trê> qtos., living., COZ', ernars

dep. arrn, srnb., garagem dois carros.
,.'

E D. I TAMA RATY _ R. Vidal Ramos - apto. central e/tres qtos.,
hall. sala, íavabo., banh., cozin�a, dep, empr., área serv.: Telefone.
ED. ETNA _ R. Cei. Pedro Demoro - aptos. novos c/tres quartos,

living, copa-cOz., banh., área servo BWC ernpr., armo e mo.
RUA WALDEMA!\ OURIQUES, 328 . apto, 1 _ Capoeiras
quarto, sala; COZ., banho,

ED. BEl RA MAR - Av. Rubens 'Ao Ramos -,apto, c/três quartos,

living, demais dep., 6timo prédio.
. ,. \ '.

RUA FCO: TO LENTI NO - Aptos. o/dois quartos, sala, cozinha,
banheiro, área servo

'

,

.

ED. FLORÊNCIO COSTA _ Fj. Felipe Schmidt - apto. central

c/dois quartos, sala, cozinha, banh., dep, empr., área servo ,

COND. 'JORGE DAUX _ R. Ilhéus - fino apto. ,c/tfês quartos,

living, demais dsp, garagem.

CASA
R'UA JERÓNIMO J. DIAS, 201 - três quartos, sala, copa-coz.,

banh,; esq, alumlnio, entrada carro. TELEFONE.
'

RUA JOSÉ C, S I LVA - Estreito - resido c/hall, quatro qtos.,

living, copa-coz., demais -dep,
.

RUA VICTOR KONDER - ,ampla resid. e/quatro quartos, duas

salas, copa, cOZ'; demais dep.
,

RUA JOAQUIM COSTA, 43 - três qtos., (incl, suite). living, dois

banh., copa-coz., dep. ernpr., garagem dois carros, ar cond.,
sinteco, quintal. Telefone. .

'

RUA JOÃO CARVALHO _ Aqronõrnica - três .qtos., saia. coz.,

banh., área serv;, entrada carro.

LOJAS E CONJUNTOS '

CENTRO COMERC. "ARS" _ R. F. Sthmidt - salas e lojas.
Excelente ponto comerci'al, 1a. locaçãe.
ED. JAI ME LI NHARES _ R. Vidal Ramos - loja térrea; 1 a.

locação.
RUA DURVAL M. -SOUZA - ampla loja c/200m2, inst •. sanit.

compl.
RUA FULVIO ADUCCI _- ,Estreito - lojas. térreas; excelente

localização
____� ��------------� � � ggd

OFERECE
\

CASAS:

NO CENTRO: em prédio novo com 07 pavimentos, com dois \

apartamenms PO! andar com sacada, hall de entrada e portaria
- de mármore, com porteiro eletrônico e gás .ce rrtrat. Living e

·
sala de jantar co njuqadas, três do rmi t6rios, um dos quais com
'banheiro privativa, rnais um banheiro sociàl, cozinha e banhei-
rO com. azulejos decorldoS até o teto, .daperidênci as completas
de empregada, "ârea, de ,serviço e garagem. Preço Cr$
680.000,00 a corhbin�r �,,"

'

NA TRINDADE: com living, mais sala de jantar, três dormitó­
rios, dois banheiros, ampla cozinha, lavanderia, dependências
completas para empregada. jardim, qui ntal c/churrasqueira e

garagem. Preço Cr$ 500.000.00, sendo Cr$ 390.000,00 finan­
ciados e Cr$ 110.000,00 a combinar.

BCM ABRIGO: cem dois pavimentos, vestibulo, living, sala de

jantar, três dormitórios. sendo uma suite, mais um banheiro
social, cozinha, áreas de serviço, dependências completas de

ernpreqada. lavanderia, 'áre a coberta c/churrasqueira e garagem
par a 'dois carros, ,

.

PREÇO: Cr$ 850.0,00,00
. FINANC:Cr$ 497.000,00
à r,OMBINAR. Cr$ 353:000,00

EM ZONA NOBRE: Na Trindade, nova c/210 m2 de área
construída, em terreno de 480 m2, amplo livmq, sala de jantar,
lavabo, três dormitórios (uma suite) mais um banheiro Intimo,
cozinha, dependências completas de, ernpreqada, áreas de

serviço, varanda, jardim, quintal e garagem para dois carros

Prece: Cr$ 636.000,00, sendo Cr$ 497.000,00 financiados e

Cr$ 139.000,00 a combinar.
.

'

À' BEIRA MAR NORTE: no 110. andar do Ediffcio Ilhabela
com 227 m2. Vesrfbulo lavabo, living, sala de estar, sala de

'jantar, três dClrmit,Ó,fipS, sendo um com banheiro privativo,
· mais um, .ba nheiro, .fmtimo, cozinha, área de serviço oependên­
cias completes, de empregada e garagem. Gás central, água
quente central do apto., salão de festas, central de telefone,
espera par a telefo ne externo, amplo plav-qraund e recua; de
10m total mente ajardi nados. Preço Cr$ 875.600,00 sendo

·

Financiados Cr$ 497.000,00 - Poupança Cr$ 378,000,00 a

combinar, até 36, meses;.. '

I
'

NA TRINDADE: com 130 m2 de área construída nova, em

terreno' de 360 m2, com I,fving e três dormitórios totalmente

acarpetados, sendo o Clormitório do casal com banheiro
. privativa e ar condicionada, mais um banheiro social, cozinha e

banheiro com azulejas decorados até o teto, 'box de acr ílico,
área de serviço, dependências completas de empregada, jardim
quintal com churrasqueira e garagem. Preço: Cr$ 410.000,00.
Sendo Cr$ 270.000,00 Financiado e Cr$ 140.000,00 Poupan-

, ça a combinar.

NA TRINDADE: ao lado da Univers idade, c\{290m2 de área
construída em ·finíssimo acabamento, terreno de 500 m2, nova,
com living, lavabo, sala Gle jantar, três dormitórios (uma-suite)
mais um banheiro íntimo, cozinha, áreas de serviço.vdependên­
cias completas de empregada, garagem p/dois carros, jardim e

quintal c/churrasqueira. Preço Cr$ 735.000,QO, sendo .c-s ,

,497.000,00 Financiados e Cr$ 238.000,00 a Combirtar. EDIFt'CIO ANNA TERESIA: !:ló. andar de frente, com hall de
e.ntr ada social e dê serviço, 'c/livi'ng, três dormitórios (uma
suite). banheiro social, cozinha área de serviço, dependências
completas de empregada. garagem: Agua quente em todo o

apartamento e gás 'centrai'. O's banheiros, cozinha e área de

serviço .possuem. .total acabamento de mármore. Telefone
externo' irstatado, O edifício oferece salão de festas decorado e

mobiliado. Portaria central com intercomunicador eletrónico,
pl�y-grouhd, e'amplo recua totàlmente ajardinada e 'arboriea­
do: Preço Cr$ '620.b60,00. SendO Cr$ 450.00p,00 finaAciados
p/Maguefa em 1,� aros e çr.$ 170.000,00 a combinar.

/

APARTAMENTOS

NO CENTRO: com 117 m2 de frente, com 'Iiving" sala de

jantar conjugadas, trêS do rrnitórios, um com banheiro privativo,
mais um banheiro social, cozinha, área de serviço. dependências
completas de empregada, central",e!::f:'),,;ca. Éspera para telefo­

ne exterro. Play·ground ,e área ajardinada. Preço Cr$-

380.000,00, sendO Cr$ 280.000,00 Financiados e
I Cr$

100.000,00 de entrada ..

NA TRINDADE: em final 'de' construção, com living, sala de

jantar, estar íntimo, três dormitôrios, sendo um com banhei: o

privativo, mais' um banheiro social, cozinha e banheiros com

azulejos, decorados. até o teto, piso cerâmica vitrificada,
dependências completas para empregada, lavanderia, área de

serviço com churrasqueira e garagem par,a dois carros. Preço:
Cr'$ 65Ú.000 00. Sendo Cr$ 400.000,00. Financiadàs e Cr$
250.000,00 a 'combinar.

'

....

INCLUSIVE ÀOS SÁBADOS E DOM.NGOS,TRATAR, NA AV. RIO a.RANCO; 112 - DURANTE A SEMANA,

NO HORÁRIO COMIRCIAL - .FONE:. 22oÔ13899.
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Depto. Imóveis Terceiros

I
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. Depto. Imóveis Terceiros
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Fon'es: 22-5611 - 22·4915 - 22·3086
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•

MÉDI,COS
ORA. L!:A SCHMIDT DA NOVA

Ginecologia - Obstetrícia
DR. ANTÔNIO CARLOS DA NOVA

Otorrinolaringologia - Doenças do labirinto.
DR. LEONARDO LOP'ES V.:o.LD(VIA

Otc;>rrinolaringOlo'gia - Cirurgia de surdez

• Atendem diariamente no Ed, Fleming -

Av� 'O'thon Gama D'Eça, 153 - T,el. 22-1523

DR. A. SANTAELLA
Psiquiatria - Problemática Psíquica -

Psicoterapia
Consultas

a parti r das 16 horas .

, Ed. Fleming -' Av. Othon Gama D'Eça, 153
Tel.: 22-1633

DR. PAULO MOTTA (CRM SC 579)
DR. OSVALDO VIEiRA (CRM se 580)
Clínica e cirurgia do aparelho gênite-urinário
Av. Othon Gama D'Eça, 153 - Ed. Fleming - conj.
31 - Tel: 22·4252 - 30. andar

r-

Consul'tas diar.iamente das 8:00 às 12:00 e das 14:00' às

16:00 horas. R�a Deodoro, 15 - sal a 202 - Fon� 22-4138.

Dra. MARIA BERNADETE
/

MACHADO COSTA

Cirurgia Plástica, '

,

Dr. RUDINEI GOMES DE CARVALHO
CLINICA PEDIÁTRICA E ALÉRGICA

Doenças alérgicas: em crianças. Bronquite alér.gica - rinite

alérgica - bronquite asmâtlea - alergia à picada de inseto.
Assistência ao recém-nascido na sala de parto.
Consultório: Av. Othon Gama D'Eça, 153, 50. andar - Tel.

22-1592

DR. CELSO lOPES
CHnica do aparelho digestino com moderno instruo

mental de endoscopia - Gastroenterologia e Proctolo­

gia - Tumores do, Aparelho Digesti\lo - Check-up
digestiVO.

"

Atende às terças e quintas-feiras - Av. Othon Gama

D'Eça, 153. Tel.: 22·4252
'

Dr. Norton Moritz Carneiro (CRM 1621)

\CLíNI'CA GERAL1\.
/

Consul tori o: Rua Felipe Schmidt, 27/713 - Fone: 22-4735.
Diariamente das 14 às 19 horas - Ed. Dias Velho. Ora. MARI,A CARMEM

S. SANTOS BERBER
DE-RMATOLOGISTA

Atende diariamente das 14 às 18 horas. Ruá Mal.
Deodoro, 15 - sala 202 - Fone 22-4139 - Florianópolis
-sc.

Oro Oswaldo Kersten

ADVOGAQOS

Professor Livre Docente da UFSC
Especialista em ci rurqia-qerai e proctotoqia pela AMB e

SBP ,

q,inica e cirurgia do aparelho digestivo ,- proctblogia
Cons. 'Rua Tiradentes,,26 (16 às 18 horas) Tel.: 22-2131
Res. Rua Alrniranre Alvim nó. '28 - Fone: 22-6861

I
II

. "

I)r. Walmor..Zomer Garcia
CRM 3 - CPF01948089

Professor assistente da Cadeira Ginecologia
eObstetrfcla da U.F.S.C. '

DOENÇAS DE SENHORAS - PARTOS -OPERAÇÕES
Consultório: Rua Nunes Machado, 14 - 60. andar S/65 e

66 (Edifício Tiradentes)' - tel.: 22-3035 , Residência:
Rua General Bittencourt, 101 - tel.: 22-2693.

'

ALlAlAR FA.RIA'S' DE MEDEIROS
- ADVOGA;'DO -

OAB/se 1.956--- ele 070.287.769 '

Ed. Dias Velho, 20. andar - Conj. 214 TEl.
22-6087. Rua Felipe Schrnidt, 27 F'lo'rianópolis -

SC

o TEMPO DOS
CARTÕES E
FOLHEI.NHOS
JÁ,PASSOU

I

CONSU LTA é a nova forma de anun­

ciar em- O ESTADO. Ê um tipo de classi­
ficados especiais que funciona corno um

,

indi,cadbr de endereços e telefones, além
'i de lembrar 'ao reitor o seu' nome

, ,o� sua e,!,presa comercial. CONSU LTA,
o recado certo.

'.
'

oESTADO
.o MAIS ANTIGO DIÁRIO DÉ SANTA CATARINA

DR. DANTE H. F. DE PATTA

ADVOGADO
(OABSC-121)

Ed. Florêncio Costa - 30. andar conjs 301/02/03
Rua Felipe Schmidt no. 58/62 - Florianópolis - SC

Tel. 22·6070

,ADVOGADOS

Dr. Sérgio Locks
Dr, Nivaldo Daufenbach

Causas trabslhistas, tributárias, civfs e penais.
rua Tenente Silvei ra 56 . sala 6.

Advogados
DR. EVllASIO CAON
Dr. R'oberto Gonzaga Sampaio
"Dr. João Rômulo Bittencourt
Ora. Ieda Lúcia Pereira

Ed. Tlradentes 90. andar - salas 93 a 96. FORes: 22-0859-
22-'5760 - 22-5947.

JOÃO ZANOTTO FILHO

Advogado'
Rua Fel ipe Schmidt, 18 - sobrado
Diariamente das 14 às 17 horas

Fone: 22-8868

- .

PROF.PAULO ROBERTO CARVALHO PEREIRA
"

DA UNIVERSIDADE FEDERAL DE SAN.TA,CATARINA

A9VOGADO

Praça XV de Novembro, 21 - Edifício João lVioritz

sala 301 -"fone 22-3652

Florianpolis - Santa Catarina

ENGENHEIROS

RonaldQ C�utinho de Azevedo
...,� ."" "" J. ,..- �., ENGENHEIRO CIVil

Projetos estruturais e assessoria
Estruturas em' aco, madeira e concreto.armado
.' , ,

Escrit{lri9: Rua Felipe Schmidt, 58
(COMASA) sala 1'106

Fone 22,1826

la. t
loja 1 - Rua Felipe Schrnidt, 36

�rune i . Florianópolis

discos' loja ,2 - Tenente SiIJ�,ira, 15
Florianópolis'"

loja 3 - Rua XV de Novembro, 838 - Blumenau

O CENTRO DO SUCESSO

)

Tratamento Cient ífico dos Pes

.·1,@1N11 Revendedor autorizado Dr. Scholl

•

Serviço de pedicure especializado.
Venda de produtos ortopédicos: bota, palmitha, Meias
elásticas. ,

Atende diariamente das 8 às 12 e das 14 às 18 horas.
Rua Felipe Schmidt, 27 - Ed. Dias Velho - Galeria -

loja 4 - Tel. 22-2101

'JUDO EM PRESENTES
,

I
Artigos nacionais e estrangeiros

GEOVANY NOVIDADES
Rua Santos Saraiva, 372 - Estreito

JULIO NOVIDADES
Rua Anita Garibaldi, 31,- Centro

ffL�PE �
, ,

r ,ARTIGOS�1w.@,�25 Im, ESPORTIVOS

Rua Felipe,Schmidt, 56 - Florian6polis - S.C.

CASA LI·LlA
de N. Almeida & Gia ltda

Artijgos.para cabeleireiros - Produtos de beleza
Rua Tenente Silveira, 15 - TEL: 22 . 0302.

Fl9rianópol,is - se

'\

CLíNICA VETERINÁ.RIA LOVELY DOG
Dr Jd"" rie'" de Souza - CRMV-2-not 0256

Especranz acc. em pequenos animais - Cirurgia - v actnacões-.

Toitreres I mernarneoto e Pensão para Cães e Gatos

(1 ínica c Residencia
\

Rua Aracy Vaz Vallado, 46 - ESTREITO - Tr-l. 44·0145
Atendimento

Dianamente das 8 às 22 horas -' exceto 4as .1 nc.te e 2a5. pela manhã

Portas Trabalhadas?
'\rmários e esquadrias coloniais?

BORGES & FILHOS LTDA.
A arte e o bom gosto decorando sua casa

BR-101 ao lado da Igreja Velha em Barreiros
,

, I
,

'" .

ESTÉTICA
lndústria de Embutidos Ltda

Armáios embutidos, cozinhas em fórmica
I nstalações Comerciais, etc.

PEÇA ORÇAME.Nl'O SEM COMPROMISSO
Rua. Max Schramm, 976 - Cx Postal 843

Estreito - FLORIANOPOLlS SC.
Fones: 44-4270 - 44-1514

,

CASA DO FOGÃO'
Peças e Acessórios

Miní-foqão - lempeões e fó,gareiros para camping - mate­

rial elétrico e hidráulico - tintas e ferragens em geral :­
Rua Álv.aro de Carvalho, 27 - Centro
Rua Fúlvio Aducci, 1.29,3 - Estreito

lAl� AMÉRICO :GONZALEZ
Representante de SARAIVA S/A- L:ivreiros Editores

L.ivros didáticos e jurídicos

Rua Heitor Blum, 141,- Estreito -r- Florlanôpotis
44-2644

RESTAURANTES

�11Jn.cri!.v'a Resta�rante e Buffet
Ar condicionado - estacionamento'- música ambiente

Banquetes - recepções - ccek-tails
Atendemos todo, o Estado

Rua Felipe Schrnidt, 71 - Tel.: 22-4351
/

�1�ria�?Jlol!s,.,., SC'

I'

Restaurante e Churrascaria
Ar condi'cionado - música ambiente
Especialidade em frutos do mar

'Rua Trajano, 27 - Tel.: 22-1760'

Florianópolis - SC '

\

HOTÉI,S
\I

5�
Iuoro.m

:P�LACE HOTEL

Apartamentos, suites, música ambiente, geladeira, ar con­
dicionado, telefone e TV. Não cobra taxa de serviço, Fo­
nes: 22-5734, 22-5845, 22-5178.
A,v. H�rcílio Luz, 66':" Florianópolis - Santa Catarina

AUTOMÓVEIS
I

MURILO AU,TOMÓVEIS
Rua Cel, Pedro Demoro, 1966 - Estreito - Tel.: 44-1'945

Corcel Ll!JXO Cupe Branco ....
Chevette Luxo Branco .
'Brasília Branca \,
'Moto Ho nda 750cc
iMoto Honda 500cc
Moto Horida 360cc

....
' OK'

· OK
· OK
· .. 1975
· .. 1974
· •. 1975

r

ACESSÓRIOS

LOBO ACESSÓRIOS
TUDO PABA SEU AUTOMÓVEl­
COLOCAÇÃO GRATUITA

R'Jé! Fernando Machado, esq. Hercílio
j'el. 22-2757 - Florianópolis - SC

CHEGOU DA ARGENTiNA �
I R'EI ·DO, PRlnEl
REPARACÃO E VENDAS DE INSTP: J,

MEN'fOS ESPORTIVOS,

Hua Ltber-àto Btu.encourt. '110
ao lado da 'I'vresoles

ESTREITO - Ftor+nnúpotts • se
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AGORA ESTA MAIS
, .

'.
'

I

'" '

o
•

,.

DIFíCIL PARA
O' FIGUEIRENSE

A rodada.poderia ter sido melhor para oFígaeírense pois Juventus e Renaux empataram e o Palmeiras perdeu, Mas a derrota no clássico complicou o Figueira (Pgs. 8,9,10,11, 12 e 16)
.

.,
,

-

Senador aponta as causas
da alta do custo de vida

,"O
Página 3.

,,' Delegado· pede '

"

hoie prisêio '

x

preventiva .de
6 integrantes ,�

,
do E,s.quadréio' o

Página" 7.'

-

.

O,

Agropecuária
O fi'

ja começa
a sofrer'

. ,
,

"

preJUIZOS'
com o frio

Página 3.
,

/""
'

, Florian6polis - 14 de junho de 1976J- Cr$ 2,00
-

\
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JORNAL DE SERVIÇO

��úsica ,popular
No cardápio,

um rock /salada
4 POHTAS - Domingos Peíle­

grini Jr., Hamilton Faria, Raimun­
do Caruso e·Reinoldo Atem (Edí­
tora Cooperativa de Escritores) -

Se os medalhões (Drummond, Ca­
bral, etc) encarassem, a poesia co­

rno estes quatro jovens fazem e

encaram, a poesia brasileira não
seria hoje coisa de museu. Coisa
que se lê, se admira, mas 'que não
traz nenhum efeito, a 'não ser o.

.
meramente estético. Neste li�, ao
contrário, a cada viràr de página
você leva um soco na cara: uma

. força que vem da realidade huma­
na, matéria-prima trabalhada pe­
los 4 poetas como o agricultor

---------------:------'-_,:::'---------------......------------------_-L. lavra a terra: com suor. Eles não se

permitem desvarios,Jnspirações ex­

trá-terrestres, E por isso estes poe­
mas, aqui, na África ou em qual­
quer país da América Latina, serão
sempre atuais e úteis. Nunca �erão

peça de museu. Pépe o s� na

livrâria Catannensê," É . indispensá­
-vel, - (O.T).

Brían May (guitarra), matemâ­
tico e

.

astrônomo; Roger
Meddows- Taylor (bateria), bió­
logo; John Deacon (baixo), "pri­
meiro lugar em eletrônica no

Colégio Chelsea"; Ffeddy Merc�­
ry (pianísta), Ilustrador e dese-

.

nhista : gráfico qualificado""l Es ta
"a ficha do Queen distribuída pela
EMI-Odeon no lançamento .de
seu quarto LP,. A Night at the

Opera. Estranhável que tão bom
técnicos tenham se metido a fa­
zer' música, onde, se se satisfa-

.

zem a si próprios, não deixáin
satisfeito quem ouve. E'olha que

nem é preciso ser muito exigen­
te. Mas há gostos prá tudo' e
muita gente consome este tipo
de música, senão estes senhores
britânicos da quarta geração do
rock não teriam cometido já o

quarto álbum em tão curto tem­
.

po, Como disse Luiz Carlos Ma­
ciel, o.rock deixa,' assim, de Ser a

música de uma geração, "ou de
uma cultura, e procura atender a
todas as nécessidades emocionais
de uma sociedade em crise, à
beira do colapso e sedenta de

, novas energias, na forma de novi­
dades incessantes e excitação afe-

bem educados, os intelectuaís
que passaram pelas universidades,
etc. Todos curtem o rock, mas .

não o mesmo rock - e a indús­
tria fornece estilos para todos os

gostos".' A ópera concentra uma

salada frugal dos mais variados
gêneros, do heavy-metal-rock ao
clãsíco e do country à (pasmem)
música espanhola. Ãs v:ocálizações
de May, Taylor e Mercury são
incrlveis e algumas chegam até a

lembrar o ex-beatíe Paul McCart­
ney. As músicas, no entanto; são
inócuas e se "Death On Two

Leg;", "Sweet Lady''', "nie Pro­

phet's Song", "Good Company",
"GOd Save the Queen", e as

demais Satisfizerem seu apetite
musical, você está' realmente'pre­
cisando' de um Biotônico FO!1"
toura, ou coisa que o valha.

,'Qrlando Tambosi

•

cinema

Um Estranho no Niriho (One
Flew Over The Cuckoo's Nest)
Filme americano, ganhador de

.
5 Oscars de' 1957 e dirigido
.pelo tcheco Milos Forman, de

quem conhecemos Procura In­
saciável (Taking Oft). Para es­

capar à prisão, Jack Níchol­
.som faz-se passar por louco,

. sendo internado num hospí­
cio, onde lidera um movimen­
to ,contra a opressão e 'a tira­

nja, Melhor filme, melhor dire­
ção, melhor argumento, me­

lhor ator e melhor atriz (Loui­
se Fletcher). Censura - 18
anos. .

"

Cecomtur .,-" 2-4,30-7,30-
10hs.
TUBARÃO (Jaws) - Terceiro
filme de Steven Spielberg, o

realizador de Encurralado e

LouCa Escapada, já em sua 4a.
semana de exibição. Pânico e

terror numa praia de balneá­
rio, pelo aparecimento de um

tubarão gigante, devorador. de
setes humanos, Roy Scheider,
Robert Shaw, Richard Dreyfus
..:._ Censura l4 anos.
São José 3- 7,45 - IOhs.
QlARLESTON comédia
italiana ambientada em territó­
rio americano, nós anos 30.
Direção de' E.B.Oucher, com

Gíulrano Gemma, Ricky
Brunch. 14 anos.

Ritz 5-7,45-9,45
Quando das Querem e eles
não - comédia nacional
Censura 18 anos.

Coral � 3;-c-8- IOhs. .

A. Muralha Verde, com Julio
Aleman
Punhos de Violência com Don

. Backy - 18 anos.

Roxy 2 e 8 hs,
.

Senhora - nacional de Geral­
do Vietri, baseado em Jósê de
Alencar,. com Elaine .Cristina,
e Paulo Figueiredo. Censura 5
anos.'

'.

JaliSCQ
Johny Texas - Coin Anthony
Steffen
() Fim do Munddo. Segundo

.

Nostradamus - 18 anos.

Glória 8hs.
O Último êxtase - nacional de
Walter Hugo' Khouri, com Li­
lian L�mmertz e Luigi Pichi -

18 anos.

Rajá 8hs,

Darci CO$ta

Queen: o quarto LP

tiva, Todos devem ter, então, sua
espécie. particular de rock: OS

andrôgínos, ó� garotos proletê­
rios,' as feministas, os viajantes
psicodélicos, os jovens burgueses

Um Estranho No Ninho (One Flew Over th.e Cuckoo's Nest} de Milos Forman.

A DESN.ACIONALIZACÃO
DAS SA'LAS EXIBIDORAS·
"As multinacionais já dominam

o mercado produtor e distribuidor
.

e cam muita facilidade monopdi­
zaram também a exibiçãO de fil­
mEis': A afirmação 40 presidnete
do QuOe de .Cinemas da Bahia e

"diretor para ó nordeste da Assoa0-
-

ção Brasileira. de Documentanstts,
cineasta Guido Artiújo, 1JIII1Iifesta

. sua· preocupação com a denúncia
"feita pelo presidente do Sindicàto
Nacional da Indústri'a .Cinematográ­
fica, Luis Carlos Barreto, de.que
"está em curso um plano de desna­

cianalização. das salas exibidoras de

filmes"..

Para o cineasta baiillo. S8 não
.

forem adotadas medidas contra a

desnacionalização das salas exiii­

âoms, o cinema nacion� voziará:
ao mesmo estado crítico de antes:

"em deco"eflcia desta desnaciona­

lização haverá prejuizos econômi­
cos para o empresário brasileiro na

medida' em que os exibidores me­

nores e independentes serão subju­
gados pelas 'mutinadonais", Guido
adverte também para o problema
cultural, "pois a alienação do povo
crescetia na meida em =que os

filmes produzidee por estrangeiros
tenham uma visão de nosso proble­
ma submissa a interesses "estrangei­
ros".

O proprietárip' da maior. "adeia
exibidora fie filme da Bahia, a.

"Cinemas Verde S/A': Francisco
Pithon; negou que esteja negocian­
.âo a venda de- seús cinemas com a

Qnema Internacional Corp012tion
(CIC), através da Condor mas

ponderou que "se houvesse uma

oferta atraente" venderia seu gru­
po, "pds seria um negócio como
outro qualquer sem qualquer Ipre_
julzo para o cinema nacional,' na
medida em que a lei que estipula a

.

exibição. durante 112 dias por ano
de filmes brasileiros seria cumprida

obrigatoriamente' '.
O cineasta Guido Araújo afir­

mou que a mesma CIC, uma multi­
nacional "para neutralizar a lei d08
112, dias, ptlSSOU a produzir pomo­
chanchadas no Brasil, com alguns
brasileiros em sua .equipe, para
exiM-Ias em seus cinemas, em pre­
juizo do filme genuinamente na­

cional".:
O exibidor baiano. Franasco­

-Pithon, entretanto. acredita que as

vendas de cinemas brasiJeirOf a

companhiizs estrangeirdS' não é mo-
tivo de preocupação para os exibi­

dores nacionais, 'pois "extstem ce»

ca de 3.500 cinemas no Brasil e

apenas alguns ddes estão sendo

negociados".. Considera a venda i
um negôcio perfeitamente normal .

e cita o exemplo de $ão Paulo,·
onde, segundo ele, foram vendidós
mais de 40 dnemas, "sem' repre­
sentar nenhum mar'.

Distribuição AiB

Ernst
A Fischer·

NECESSIDADE'
DA.ARTE

Quarto edição.

A NEcESSIDADE DA ARTE �

.

Ernst Fischer {Zahar Editores) -

Origens da arte, arte e capitalísmo,
.

Conteúdo' e forma, perda e desco­
berta da realidade,. são alguns dos
temas' tratados neste\ livro de ma-.

néira simples e direta, sem rebusca­
mentos. Para .Físcher, "a funçâc
permanente da arte é recriar para a

experiência de cada indivíduo a

plenitude daquilo que ele' não é,
isto é; a experiência da humanida­
de em geral. A mágia da arte está
ém que, nesse processo de recria­

ção, ela mostra a realidade como

passível de ser transformada, domi­
nada e tomada brinquedo". Diz
também que, numa sociedade mais
humana, "a experiência artística já
não será um Privilégio e sim o

dom normal de homens livres e

ativos; chegaremos a uma como

que genialidade social". Uma gran-
de liçãr,>. - (A.A.). ,

JM
.

ÓBJETIVO
.

NACIONAL -

Manuel Fraga Iribame (Edit. NOva
Fronteira) - ',Mal o cadáver de
Franco tinha baixado à t�·o
autor, que era fiel embaixador do
'franquismo. em Londres e agora é
miniltro do Interior, começou a

.ser atacado por súbitl!S purgações
liberaWitas. Istó é, manifestou-se
partidário de algumas reformas, pa-

.

ra dar mais' "liberdade" ao povo
espanhol. Em conta-gotas, é claro,
que é p:m ter "responsabilidade".
Agora, po exemplo, 15 ou 20

es,p.anhóis . já podem se reunir em.
pubHco sem pedir licença ao gover­
no. lribame fala sobre seus plantti
:de refonna neste livro. Que conta'
.cPm a apresentação é tradução do.

• )ropJie1áJ.i.o da editora, Carlos La­
urda, admiJador confesso' das fi­
.gu,as "liberais" da Europa (lem­
Jjftm-t>e de "Portug;tl e o Futuro",
!to ex-genral Spínola? ).' - (O.T.)
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CUSTO DE VIDA

SE-NADOR QUER MAIOR
CONTROLE DE ,PREÇOS

Brasília - Os aumentos excessi­
vos dos serviços, como telefone,
água, luz e correspondência, fo­
ram apontados ontem pelo Se-
nador Agenor Maria.

(MDB-RN), como uma das

principais causas da elevação do.
custo-de-vida e "o governo daria

uma _ efetiva prova de seu inte­
resse em combater a elevação
de preços, se não permitisse que
os serviços, controlados por õr­

gãos públicos; aumentasse mais

que a taxa fixada para reajusta­
mento do salário-mínimo". -

Para o Senador, o governo
precisa examinar melhor as tari­
fas de serviços, "pois se -não é
justo

-

que as empresas deem
prejuízos, também não é justo
qlfe apresentem lucros excessi­

vos, com aumentos extorsivos
. que prejudicam a economia po­
pular", citando como exemplo
das distorções no setor, a taxa
de lixo fixada pelo prefeito do

Rio de Janeiro.
Considera lamentável que o

Bando do Brasil possa apresen­
tar um lucro superior a dois
bilhões, "quando 90, por cento
dos pequenos agricultores do
Nordeste estão sendo obrigados
a pagar-lhe juros" pedindo a

cada novo ano outro emprésti­
mo para pagar o primeiro. Os
juros são cada vez maiores e os

agricultores, para pagã-los, estão
tendo que vender suas terras".

mais autarquias. A' assessoria'RUA ABANDONADA não
-

enviou ao Executivo, co-

mo deveria ser feito, o proje­
to de aumento, conforme de­
termina a Lei no. 5.111, de 26
de junho. de 1975. Em conse­

quência, os funcionários terão

que aguardar pacientemente,
e corri prejuízos, mais algum
'tempo, para que, enfim rece-

bam o aumento que há muito
era esperado.

.

CÂMBIO NEGRO
'E o leite continua cada vez

mais escasso, criando uma si­

tuação insuportável para o

consumidor, Para comeguit·
um litro o sujeito tem' que
fazer plantão na parta das

padarias e supermercados.
Ma'! o pior já está acontecen­
do. E que alguns comercian­
tes gananciosos· estão fazendo
"câmbio negro" com o pro­
duto, vendendo bem além do

preço tabelado. Mas o proble­
ma não se restringe a esses

dois aspectos. Há padarias,
por exemplo, que só vendem
o leite se o freguês levar certa
quantidade de pão. Outras es­

condem o produto para ven­

der somente aos "bons fre­

gueses". 'E, enquanto o leite
desaparece do mercado, o

queijo, a nata e ou1;rO!l deriva.
dos, como o leite em pó, s19'­
oferecidos em quantidades,p
nerosas, obviamente porque
dão mais lucro. Já é tempo
de

-

se tomar uma providência.
Um relÚuste criterioso do pre­
ço

-

por certo poria fim a esta
lamentável sftuação,

IMPIlUDÊNCIA
Os moradores da rua Crís­

pim Mira tem- uma reclama­
ção a fazer contra .as empre­
sas de ônibus, tanto- coletivos
como interestaduais. t que os
motoristas desses ônibus estão

-

fazendo daquela 'rua uma pis­
ta de corrida, E só abrir a

sinaleira e eies arrancam fir­
mes, donos da estrada, sem se
lembrar do perigo que' estão
causando. E; antes que, algum
acidente aconteça. Detran .ne­
les.

Localizada na periferia e

sem o auspicios()· nome de­
"zona nobre", a seIVidão Iri­
neu (em frente à Escola de
Aprendizes de Marinheiro) se

constitui num "árduo camí­
nho" para seus rnomdares nos

dias de chuva. A foto estâ aí
para provar. E como o calça­
mento desse tipo de rua nun­
ca é incluído no "rol de
prioridades", a Prefeitura bem

que poderia mandar despejar
um pouco de macadame, tor­
nando a via pelo menos tran- -

sitável.

FRIO
Geada:
boa para

-

.

o trlgo,e
•

rUim pa,ra
o gado. HIGIENE (I)

Para os rebanhos o frio re­

presenta prejuízo porque quei­
ma as pastagens, mas para o

trigo é um bom clima. Já. a
ausência de geadas está reani­
mando o mercado de, café do
norte do Paraná. - A neve, em

São Joaquim é esperada para
breve; mas o Serviço de Meteo­

rologia do Ministério da Agri­
cultura informou que "não exis­
te nenhuma probabilidade de
ocorrência de novas geadas na

região Sul do país". A previsão
para os três estados varia entre

"tempo bom a nublado, com as

temperaturas em ligeira eleva-·

ção". As mínimas de ontem: no

Paraná, 4: graus (Castro), no Rio
.

A simples expectativa de gea­
Grande do Sul zero grau (Bagé), das; não concretizada até on­

e em Santa Catarina dois graus
tem, recuperou o mercado ca-

ti (S- J ím) feeiro no norte do Paraná, ondenega IVOS ao oaqUllll.
.

Frio no plantio dotrigo garante uma boiisafra

partir de hoje ocorrerá uma

grande movimentação no merca­
do cafeeiro.

gado emagrece. A previsão de:
neve já começou a atrair cente­
nas de turistas a São Joaquim
embora o fenômeno dependa da

ação do vento sul. RIO GRANDE DO SUL:
BOM PAAA O TRIGO? As garrafas de - refrigeren-.

tes ultimamente têm denun­
cíado que as índústrías não
costumam ter muito cuidado
com a higiene. f: o que de­
monstra a foto acima, de um

refrigerante muito conhecido
e lafgamente consumido, que
veio com um canudinho, É

_ 'evidente que
-

não Se trata de
uma inovação introduzida no

tal refrigerante, mas sim de
pura falta de higiene.

"

NO PARANÁ: A
R�CUPERAÇÃO

CAFE?
Menos intenso do que na

véspera, o frio registrado ontem
rio estadogaúcho voltou a pro­
vocar geadas em diversos muni­
cípios, principalmente na região

DO

da fronteira, onde os pecuaris­
tas já se preocupam porque os

campos começam a ficar 9uei-os preços subiram. O mercado
agora é forte, contra a tendên­
cia anterior.

SANTA CATARiNA:
NEVE, AFINAL?

Após os efeitos da forte gea­
da na madrugada de sábado,
que atingiu até 5 centímetros
de espessura e uma temperatura
mínima de 5 graus negativos, o
município de São Joaquim po­
derá sófrer, agora, os rigores da
neve: as previsões locais dão
como provável a queda de neve uma geada, além de criarem
na madrugada de hoje. Ontem, uma expectativa muito favorá­
embora não tivesse voltado a val para a safra de trigo. "Com
gear, continuava grande a preo-

.

as chuvas, podemos dizer que a

cupação dos agricultores. O safra de trigo chegará este ano a,

maior prejuízo recai no setor de dois milhões de toneladas, qua­
pastagens. São Joaquim, muni­
cípio de 70 mil habitantes, mais
da metade na zona rural, possui
o segundo rebanho bovino do
estado, com um total de 10
mil cabeças. Os pecuaristas que
não vendem seu gado antes do
inverno rigoroso fatalmente te­
rão prejuízos, pois o frio, a

geada e .a neve queimam todos
os pastos. Como consequência o

HIGIENE (II)
mados, o que representa menos

alimento para os rebanhos. Na Os fiScais do DASP deve­
riam averiguar se as xícaras
de cafezinho dos bares da
cidade são realmente esterili­
zadas. Ao que parece elas

apenas são mergulhadas em

água quente. A reclamação é
feita aqui exclusivamente com

relação às xícaras de cafezi­
nho devido à .rotatividade
com que o produto � vendi- -

do. Entre um e outro cafezí­
MO, o espaço de tempo é
muito pequeno para que a

xícara utilizada receba a -tem­

peratura exigida para comple-
ta esterilização.

-

, O presidente do sindicato ru­

ral de Marangá, AnibaI Bianchí­
ni da Rocha disse que as chuvas
caídas no norte paranaense afas­
tam a possibilidade imediata de

região da serra - em Gramado,
Canela e Nova Petrópolis - o sol
transformou a geada em forte
cerração no começo da manhã,

\'-<� .:-'

CELESC
A Festa da Laranja foi

contemplada, durante alguns
minutos ontem, com um cor­
te de energia elétrica. Durante
�os domingos, o Estreito já
vinha sendo obsequiado com

cortes que chegaram a durar
várias horas. Naquele bairro
as manhãs de domingo' não
podem ser destinadas a outra
coisa que ao sono. Porque
não há

_

luz. Claro que
-

isto
_

leva os consumidores
.

a uma

economia
_ forçada e � segun­

do as queixas - -perfeitamen­
te dispensável.'

'

o nevoeiro aconteceu igualmen­
te em Porto Alegre, embora
sem geadas..

As baixas temperaturas e o

bom tempo dos últimos dias
-estão deixando satisfeitos os
produtos gaúchos. de trigo, que
intensificam. o plantio da pró­
xima safra seguros de que o frio

se a metade do que o país
precisa para seu abastecimen­
to". O presidente dos cafeicul-.
tores de Mandaguari, Oripes Go­
-mes, reconhece que há expecta­
tiva das geadas, mas acredita
que a recuperação do mercado
do café tenha se processado
pela retomada de compra dos
exportadores' e admite que a

IPEse
Por um cochilo' dos seis

assessores jurídicos do IPESC,
seus funcionários não recebe­
rão imediatamente o aumento
autorizado pelo governador
do Estado no última diã 9,
como 0& funcionários das de-

auxilia a eliminação de Rragas e

micro-organismos prejudiciais a

futura lavoura. Na zona da pe­
cuária, as geadas repetidas dos
últimos dias são consideradas
um pouco precoces.
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Um cartaz do Partido Comunista

,Camp�nha eleitoral na
Itálià em etapa final

Roma - Diversas concentra­

ções políticas foram realizadas
ontem em todo o país, no

último domingo da campanha
italiana para as eleições gerais
de sábado e domingo próxi­
mos. Na imprensa, houve vários
comentários de que o eleitorado
não deve -pensar apenas em ter­
mos de' comunistas ou democra­
ta-cristãos nem se deixar con- Por sua vez, o dirigente do
fundir "pelo clime _de referen- influente Partido Republicano,
dum que prevalece na campa-' Ugo La Malfa, expressou temo­
nha. Na Itália, a democracia- res de que após a votação a

-cristão e os comunistas não são Itália enfrente uma "situação de
os únicos partidos políticos" paralisação, Não me atrevo a

(Corriere della Sera). formular prognósticos, porque
Para o jornal católico não se sabe qual dos três parti­

L'Awenire; o período de carn- dos - o democrata-cristão, o

panha de 45 dias foi o mais. comunista ou o socialista mar­

violento desde o fim da Segun- xis ta -é mais "íntransígente, Se
da' Guerra Mundial. Durante a não forem modificados suas po­
campanha, de fato, houve atos' sições, o país se verá sumido no

de violência nas ruas e um caos nas próximas semanas". O
jovem comunista foi morto nu- PC tenta eliminar a difrença de
ma concentração da ex trema-di- dóis pontos que o separa do
reita. O deputado. .neo-fascísta PDC e exige participação no

Sandro Sacucci foi preso ontem governo, Os democrata-cristãos
em Londres pela polícia britâni- se opõem firmemente a tal par­
ca

_
devido a este incidente. A ticipação. E O Partido Marxista

Câmara dos Deputados suspen- Socialista, o terceiro em apoio
deu o privilégio parlamentar de eleitoral, deseja um governo de
Sacucci quando a polícia acuo emergência com a participação
sou-se, de estar envolvido no comunista.

Montevidéu - O .presídente
uruguaio Alberto Demichelli re­
velou que' está elaborando uma

reforma constitucional, confir­

mando também que sua perma­
nência não excederá 70 dias,
quando será designado seu subs­
tituto. Quanto ao. ex-presidente
Juan Maria Bordaberry, deposto
,num incruento "golpe palacia­
no", fala-se que está em sua

casa de campo em Durazno, e

"em nenhum momento lhe foi

Impedida a liberdade de'movi­
mento".

Segundo Demichelli, de 80

anos, o projeto de reforma
constitucional prevê acriação
de duas câmaras, "urna política
e outra apolítica, de tipo gre-

miai, mas sob métodos demo­

cráticos". A Câmara política,
eleita por sufrágio universal, se­

'rá a dos senadores e a do tipo
gremial representaria setores es­

pecializados como o de, empre­
sários, o de trabalhadores, etc.

Mas desde já, na prática, serão

as Forças Armadas .que terão a

força e o comando, o que não

parece ser uma variante impor­
tante em relação à situação an­

terior.

Demichelli declarou ainda

que "o futuro presidente será

designado por um conselho na­

cional que deverá conduzir o

país ao término do processo
revolucionário".. -

Quanto aos

prazos de futuras eleições, "não

assassinato. Seu partido, o Mo­
vimento Social Italiano, expul­
sou-o' de suas linhas também
devido a esse fato. Em Gênova,
terroristas de motocicletas assas­

sinaram à poucos dias o prom­
otor distrital Francesco Coco e

'Seus dOIS guarda-costas, em ple-
no dia. -

posso dizer nada com certeza",
falou. Mas, indiretamente, con­

firmou que não serão realizadas

eleições presidenciais em no­

vembro. Em relação aos parti­
. dos, disse que estarão represen­
tados .na câmara política. E presidentes figuram o chanceler
urna abertura política é prevista Juan Carlos Blanco e o ministro

para dentro de alguns anos. Nó da Defesa Walter Ravenna. AI­

entanto, a ascensão de Demí- guns políticos pensam que se

chelli forçará outras mudanças, abre agora uma linha "mais
entre as quais a passagem para a branda" em direção a eles e

presidência do Conselho de Es- seus partidos. Porém muitos

tado, com funções legislativas, observadores duvidam que seja
de Aparício Mendez, de 72. realmente assim, pelo menos

anos, atual vice-presidente da nesta primeira etapa iniciada an­

república. Mas certamente não te-ontem. Quanto ao "homem
será Mendez o novo presidente, da rua", não tomou nenhuma

após transcorrido este período posição visível, limitando-se ao

transitório. Entre os possíveis passivo papel de espectador.

ARGENTINA----------- Fuzi lamentos e
. -

MARTINEZ VAI BUSCAR prlsoes em

massa na

APOIO DOS BANQUEIROS Uganda
Buenos Aires - O ministro de Economia José A. Martinez de

Hoz vilÚa hoje para os Estados Unidos, em busca de créditoS
para encarar compromissos internacionais

-

do país' e para
remediar a péssima situação econômica da Argentina. Em
Washington, se· reunirá com o secretário do Tesouro, Wilüam
Simon e manterá reuniões com banqueiros privados.

.

Diz-se que o objetivo da viagem é conseguir \DlS 400 milhões
de dólares - cerca de 4 bilhões e 400 milhões de cruzeiros -'
para fazer frente a iminentes pagamentos dá imensa dívida
externa Argentina, calculada em 10 bilhões de dólares - cerca
de 110 bilhões de cruzeiros. Não se decidiu ainda sobre a

possibilidade de negociar uma dilatação de prazo com o Fundo
Monetário Internacional embora o Ministro tenha dito recente­
mente que "não há inibições a respeito". O Ministro leva uma

documentação atualizada da situação econômica, especialmente'
. sobre a preparação da verba fiscal, cujo déficit não foi revelado
até o momento. Porta-vozes oficiais expressaram otimismo em

relação' ao êxito da missão governamental. Outro objetivo da
víagem, segundo se soube, é conseguir mais capital. O investi­
mento estrangeiro caiu praticamente a zero nos últimos anos.
Os investimentos começaram a diminuir depois que o peronismo
voltou ao poder, em maio de 1973, quando foi sancionada uma
legislação que desanimou o capital estrangeiro. A violência
política também foi mencionada como faltade investimentos.

Demichelli; o novo presidente

Videla: "saída democrática"
Buenos Aires - Um alto chefe militar garantiu que o

governo do presidente Jorge Videla buscará- urna "saída demo­
crática para o atual processo, enquanto outros dois coincidiram
na firme decisão de lutar contra a "subversão" que ontem
causou a morte de um oficial da Marinha. Fontes oficiais
disseram que supostos guerrilheiros de esquerda mataram o

tenente Raul 1. Bigliardi. O atentado ocorreu no centro da
cidade de La Plata, a 50 quilômetros ao sul da capital. A

, Marinha não informou oficialmente sobre o atentado cometido
pelos .acupantes de dois carros, que fugiram. Também aparece­
ram seis cadáveres crivados de balas nos arredores de Buenos
Aires, ·quatro homens e du� mulheres que não foram identifica­
dos imediatamente, Pelo menos 491 pessoas morreram esta ano

vítimas de violência e cerca de 335 ficaram feridas desde que os

militares chegaram ao poder. O governador da Província de
Córdoba, general Carlos Chasseing, foi categórico ao dizer' que
"se a polidez não participa decididamente deste processo, não
há saída. O governo nacional não fixou prazos para a

normalização institucional".
Por sua vez, o presidente Videla disse que a "transferência"

do poder aos civis, destituídos pelo golpe de 24 de março,
acontecerá "quando. todo o povo tiver tomado como seus os

objetivos nacionais". O general Chasseing, que falou depois de
uma conversa com Videla, disse que "aqui: não existe uma saída
totalitária corporativista, nem fascista, nem marxista-leninista,

Sírios ocupam
. -

pOSIÇoeS
palestinas

Beirute - Unidades blindadas
-

sírias ocuparam ontem duas posi­
ções palestinas no sul do LÍbano e

bombardearam o quartel de um

povoado, em combates que puse­
ram em perigo uma trégua promo­
vida pela Líbia, informou o co­

mando palestino. O primeiro-minis­
tro Líbio Abdul Saiam Jalloud
regressou a Beirute, vindo de Da­
masco, para continuar seus esfor­
ços por separar os sírios de seus

adversários esquerdistas libaneses e

guerrilheiros palestinos e estabele­
cer grupos pari-árabes de observa­
dores da trégua. Doze mil e qui-
.nhentos soldados sírios permane­
cem entrincheirados em suas posi­
ções e aviões sírios de guerra ata­
caram baluartes muçulmanos e pa­
lestinos nas montanhas da região
Central do País.A Organização pa­
ra a Libertação da Palestina (OJ_,P).
dirigida por Yasser Arafat, pediu a

convocação de uma nova reunião
de emergência dos chanceleres da
Liga 'Arabe para discutir o que
qualificou de violações sírias do
acordo de trégua feito por Jallõud,
O pacto, elaborado na última sex­

ta-feira, prevê uma retirada síria
em duas etapas num prazo de dez
dias,

-Naírobí - Viajantes procedentes
de Uganda informaram que o nú­
mero de pessoas presas ou fuzila­
das pelas forças de segurança deste
país, chegou a dois mil. A medida

, estaria sendo destinada a sufocar
novas tentativas de resistência con­

tra o presidente Idi Amin. A ver­

são não pôde ser confirmada, 111as
observadores experimentados em

questões de Uganda disseram que
era inevitável f uma repressão em

grande escala por parte das forças
de segurança do governo militar.
As transmissões da rádio oficial de
Uganda captadas em Nairobi con­

firmaram as versões extra-oficiais
de que haviam sido levantadas bar­
reiras nas ruas e de que as unida­
des de segurança estavam muito
ativas.

-

OEA: direitos
humanos, o

tema de hoje
Santiago do Chile - Um novo

projeto sobre os direitos humanos
no Chile ameaça se converter em

'

motivo de polêmica, quando for'
debatido hoje na assembléia geral
da OEA. O projeto; elaborado pela
Costa Rica com aparente apoio de
alguns países, propõe que as inves­
tigações sobre os direitos humanos
se estendam a todo o continente e

não só ao Chlle. Em linhas gerais,
a fórmula da Costa Rica propõe
.modificaçôes em outra que tinha
sido apresentada' na última semana

por ela mesma, o Equador, Colem­
bia, Venezuela e Honduras. Nesse
documento, os cinco países. pe­
diam que o governo chileno autori­
zasse novamente o ingresso no

país, da comissão interamericana
de direitos humanos. Em sua nova

proposta, Costa Rica diz que as

investigações deveriam estender=se
a todo o hemisfério e não somente
ao Chile. Seu texto também pede
ao governo chileno para que

'
con­

tinue adotando meios e medidas
que avancem até a plena vigência

, dos direitos humanos em seu país
e. que continue implementando as

medidas adotadas e aplicadas atual­
mente". O projeto não 'contém
críticas' graves ao Chile. O tema
será analisado hoje na comissão de
assuntos ,políticos da OEA.
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,"Economia e estatização":'
'-.

temas de Geisel no Rio.
Rio - O Presidente Ernesto Geisel chega h�e ao

Rio, onde falará sobre a economia brasileira e a

posição do Governo, com relação à estatizaçãona
abertura do III Encontro Nacional de Exportado­
res, às 1Oh45m, no Hotel Glória. As 14h, ele

inaugura a primeira, fábrica brasileira de Vacinas
contra a Meningite, montada pelo Instituto. Me­
rieux; da França, na Fundação Instituto Osvaldo

,

Cruz (FIOCRUZ).
Em' seguida, haverá, recepção no terraço do

prédio principal de Manguinhos, um palácio estilo
mourisco com minaretes de cúpulas em bronze,
paredes rendadas, pisos de ladrilhos coloridos e

candelabros e lanternas de cobre batido, projeta­
do pelo arquiteto português Luis de Morais no

início do século. O Presidente visitará também o

Museu da FIOCRUZ, onde estão guardados diver­
sos objetos pessoais de seu fundador.

Acompanhado de sua ilha Amalia Lucy e dos
ministros das Relações Exteriores, Azeredo da
Silveira; do Planejamento, Reis Veloso; da Fazen­
da, Mário Henrique Simonsen; da Indústria e

Comércio; Severo Gomes; da Agricultura, Alysson
Paulinelli; e do Chefe do Gabinete Militar, Hugo
de Abreu, o general Geisel chegará de Brasília
pela manhã,

O objetivo principal de sua visita à Fundação
Osvaldo Cruz é verificar, In Loco os programas
em andamento na entidade que visam a sua

recuperação, objetivo este manifestamente expres­
sado pelo Chefe da Nação na abertura de V
Conferência Nacional de Saúde, há cerca de 10
meses em Brasília, segundo, a Agência Nacional.'

Resultante de contrato entre a FIOCRUZ e a

Fondation Merieux, de Lyon, a unidade-piloto de
vacinas bacterianas, que será inaugurada hoje à
tarde, já comerçará a proàuz�i de 3uO a 400 mil
doses mensais de vacinas do tipo bivalente, A e

C. Ela será a primeira do Brasil a empregar o

processo de fermentação para a produção de ,

vacinas bacterianas. Além do fermentador, de
100 litros, o grupo francês doou quase todo o

equipamento e forneceu assistência técnic-a para
sua instalação e início de produção.

'

Mas a Fundação ja está pensando em am5iar a

capacidade 'da Usina, usando-a também para
treinamento de pessoal.

-

Segundo a Agência Nacional, com esta inaugu­
ração a atual direção da FIOCRUZ, "fecha em

tempo recorde o ciclo, de providências, iniciadas
quando o Presidente Geisel autorizou a fabrica­
ção de vacinas antimeningogócicas no País, .como
forma de combater o surto €ntão existente,
diante da evidência de que tais vacinas eram

escassas no mercado mundial". _

No Museu da' FIOCRUZ, o Presidente Geisel
verá, num armário" o avental de laboratório de
Osvaldo Cruz; numa vitrina, SUa farda de acadê­
mico; seus. livros, sua secretaríá-e, numa estante.
-frutos secos e raízes que ele estudava nos seus

últimos dias, além de, a um canto, a estufa de
Roux, do tipo usado no início do século para
semear culturas de bactérias, Apesar de ser

obsoleto, ter rendimento menor e . possibilidades
de contaminação bem maior do que os fermenta­
dores, este 'método era utilizado até agora,
quando a FIOCRUZ abandonou os processos
artesanais do tempo de Pasteur para ingressar,
fmalmente, num estágio industrial de produção
de vacinas bacterianas.

É possível que o Presidente Geisel nó Rio,
aproveite uma parcela de seu tempo livre para ir
ao Hospital central da Aeronáutica e fazer uma
visita ao Brigadeiro Eduardo Gomes, que está
internado desde segunda-feira passada com pro­
blemas circulatórios. Ornent, o estado do Briga­
de�ro 'era bom, apesar de uma ligeira depressão:

Simo,n e,Quércia:u só vitória".
do MDB trará a, democracia

Porto Alegre e São Paulo - "Aceito que a Arena
se esforce para ganhar as eleições, mas não aceito
que se diga que se a Arena não ganhar, o país se

encaminhe para a ditadura. Isso não é fórmula d€
ganhar' eleição", afirmou o líder do MDB do Rio
Grande do Sul, deputado Pedro Simon, para o

qual "1-974 assustou muito, especiálmente os que
estão acostumados a lutar nos bastidores e que
tem liôjeue disputar eleições, coisa que não
estão acostumados".

Ele -ressalva 'que o -fato não ocorre no Rio
Grande do Sul, onde muitos líderes situacionistas -

"se acomodaram a ganhar' sem fazer força e hoje
se empenham num trabalho forçado' porque o

Presidente mandou". Explica que se houver nor­
malidade democrática, o MDB "pode ganhar e

pode não ganhar, mas para a Arena derrotar o

MDB terá que vir em muitos Estados com novas

lideranças. Esse gtpo radical do partido situacio­
nista não quer largar, muitos vinham de governos
anteriores a 64 e estão no governo desde que
nasceram".
"A -consequêncía desse medo de perderem a

oportunidade de manter ou conquistar novos

postos, tira ao Presidente da República a cobertu­
ra política que ele precisa no seu propósito de
normalizar a vida institucional do país.-A Arena
deve até as eleições apresentar sugestões objetivas
para a aprimoramento institucional brasileiro,
caso não o faça, o MDB deve fazer, deve
apresentar a sua opção".

, O deputado Pedro Simon, como sugestão ao

fortalecimento dos partidos .brasileíros e ao apri­
moramento do processo democrático, falou sobre
a formação de uma comissão de 'alto integrada
pelos "maiores expoentes dos dois partidos",
para que obtenham um consenso e os pontos de
vista afins de seus programas partidários e com

eles, apresentem subsídios para a reforma constí-
tucional.

'

Brasília - Os embaixadores da

França, Inglaterra, Alemanha

Ocidental, Itália, Dinamarca e

Holanda se reúnem esta semana,

para redigir um documento en­

dereçado ao governo brasileiro,
no qual denunciam as injustiças
e danos causados pelo decreto­
-lei 1.470, que obriga o depósi­
to prévio de Cr$ 12 mil para
viagens ao, exterior,

O decreto prejudica funcio­
nários das empresas multinacio­
nais, cujo 'contrato estabelece

viagens periódicas aos países de

origem, A Philips holandesa cal­
cula em Cr $ 2 milhões o pre­
juízo que terá, com o depósito
prévio ,e a Fiat italiana será

obrigada a fazer depósito com­

puls6rio para mais de mil pes­
soas que montam sua fábrica
em Minas Gerais.

serviço da agência AJB J
O objetivo principal da reu­

nião será fazer um levantamen­
to minuncioso dos efeitos cau­

sados pela exigência do depósi­
to, em relação a seus respectí­
vos países e ao Mercado Co
mum Europeu como um todo.
Mas lá adiantaram que "o docu­
mento não conterá qualquer
ameaça direta ou velada de reta­

liação e será redigido com base
nas informações que estão sen­

do colhidas pelos conselheiros
das embaixadas no Ministério
das Relações Exteriores e será
encaminhado através do Depar­
tamento da Europa ou direta­
mente ao Ministro Azeredo da
Silveira. A reunião de ernbaíxa-,
dores selá realizada na Embai­
xada da Holanda. Os interesses
de Luxemburgo serão represen­
tados pela Holanda e _ os da
Irlanda pela embaixada britâni­
ca, já que esses dois países não
'tem embaixada em Brasília.

Dois grandes prejudicados
pelo 'decreto 1.470, Estados
Unidos e japão não estarão

presentes à reunião da comuni­
dade européia, mas presume-se
que também efetuarão protes­
tos. Os diplomatas estrangeiros
acham que os be�efícios do

decreto-lei são "insignificantes
em comparação com o ônus
causado pelas limitações impos­
tas ao turismo e a imagem do
Brasil no exterior". Mas concor­

dam que o assunto é da compe­
tência exclusiva do governo bra­
sileiro, não cabendo a estrangei­
ros discutir suas razões.

A "radicalização" na
campanha de 'Bonifácio.

NOTA D'E FALECIMENTO

Sobrinhos de Julieta Lobo da Silveira Brito comunicam
seu falecimento ocorrído ontem às 19h45m. O corpo está
sendo velado no Necrotério do Hospital Celso Ramos e

será sepultado hoje, às 16 horas, no Cemitério São
Francisco.

Belo Horizonte - O líder do gover­
no na Câmara dos deputados, depu­
tado José Bonifácio (Arena-Mõ), a­

firmou em Juíz de Fora, onde se'
encontrava realizando contatos com

seus correligionários da zona da ma-
,

ta, que durante toda a campanha
eleitoral vai insistir na tese de que
"a luta eleitoral deverá se desenvol­
ver num clima de radicalização to-
tal". .

,

O líder do 'governo explicou que
prega � radicalização como forma
para motivar o eleitorado e garantir
seu comparecimento às urnas em

, massa, nas eleições de novembro.
-

Não se trata, segundo observou, de
radicalização que venha a envolver
questões pessõais;, mas especifica­
rrente a ação política de cada parti­
-do e cada candidato.

Citando o exemplo de Barbacena,
onde houve, nas últimas eleições um
acordo entre sua corrente e a do seu

adversário, o deputado Bias Fortes
Filho, disse:

- O acordo em Barbacena, nas

eleições de 1972, foi um erro por-

que, fazendo apenas uma pausa na

radicalização da 'luta municipal, per­
mitimos -o surgimento do MDB.
Agora, vamos lançar nossos candida­
tos, a outra corrente da Arena lança­
rá os seus e o MDB lançará os seus.

E', por onde tenho andado, nos

municípios
-

onde faço política e,
ainda, nos contatos com parlamenta­
res e homens públicos, tenho,defen­
dido a radicalização. Trata-se de'
uma radicalização política apenas.
Não vou desanimar. Continuarei in­
sistindo nesta tese, por 'onde eu
andar. E, quanto mais radicalizar­
mos, mais motivaremos o eleitorado
e garantiremos o comparecimento
do povo às urnas.

Explicou José Bonifácio que sua

campanha pela radicalização já está
produzindo efeitos, "pois. os adversá-
.ríos respondem, no mesmo tom e
com a mesma veemência, o que é
benefício para os partidos, para os
candidatos e para o próprio processo
de aprimoramento democrático em

que o Presidente Geisel está empe­
nhado.

o ESTADO - Edição de segunda-feira 14/06/76

Orestes Quércia e o gaucho Pedro Simon

'''CAMINHO PARA DEMOCRACIA"
Abrindo a campanha eleitoral do'MDB nos

municípios brasileiros, num comício na cidade-de
Bauru (SP), o Senador Orestes Quércia disse que
"a vitóría do MDB em 1976 significará o encami­
nhamento do Brasil para a democracia enquanto
que a vitória da Arena significará o encaminha­
mento do Brasil para os regimes totalitários".

O Senador comentou a visita do Presidente
Ernesto Geisel à Vitória, Espírito Santo, e as

versões de políticos locais; segundo as quais a

derrota da Arena poderia levar à ditadura. "Ain­
da bem que o Presidente esclareceu tudo dizendo
que sob seu governo não será dado nenhum passo
no sentido da ditadura, sendo sna intenção
prestigiar, os partidos como veículos de uma

democracia plena.
'

"Em 1974, demonstrando coragem, o povo,
integrou-se à mensagem da, oposição, exigindo o

cumprimento das promessas feitas em 1964 de
democracia plena e de justiça social. No entanto,
o góverno não soube absorver a mensagem que ó
povo deu nas urnas e o que resta hoje neste país
em termos políticos é um grande retrocesso",
disse o Senador.
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SELEN ADMITE

DATJLOGRAFA Moças com experiência,
anterior em máquina elétrica acima de 19
anos. Salário: c-s 1.800,00
SECRETARIA - Moças com 6tima aparên­
cia, excelente, datilografia em mâquina elétri­

ca, com experiência anterior, com 20. ciclo
completo e idade acima de 22 anos.
Salário: c-s 2.000,00

\

WILDNER S/A - PESCA, CONSERVAS
E CONGELADOS

CGC MF No. 82.616.384/0001-36
ASSEMBL�IA GERAL ORDINARIA

EDilAL DE CONVOCAÇÃO

Ficam convocados os sennores acionistas desta sociedade a

se reunirem em Assembléia Geral Ordinária a realizar-se no

dia 19 de [unho de, 1976 às 10;00 horas em sua sede social
'localizada à Rua Sete de Setembro, No. 679, em Biguaçu, a

fim de deliberarem sobre a seguinte
Ordem do dia

1) Apresentação discussão e deliberação sobre Q relatbrio da
diretoria, balanço geral, contas de lucros e perdas e parecer
do Conselho Fiscal, referente ao exercrcío encerrado em 31
de' dezembro de 1975. 2) Eleição dos membros efetivos e

suplentes do Cónselho Fiscal e fixação deseus honorários.
3) Eleição para preenchimento de cargos vagos na diretoria.
4) Assuntos de interesse da sociedade.

'

Biguaçu,,24 de maio de 1976
"WILDNER S/A"

Pesca, Conservas e Congelados
P. Wildner
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RECRUTAMENTO DE TÉC'NICOS"
o CEAG/SC ESTÁ PREENCHENDO VAGAS EM SEU QUADRO TÉCNICQ;

1 vaga Engenheiro Mecânico
1 vaga Técnico em Relações Industriais (Política pessoal)

1 vaRa Técnico em Vendas
'

1 vaga Técnico em Cus tos lndustr.ic i s

EXIGÊNCIAS MINIMAS VANTAGENS OFERECIDAS

Curso Superior completo
Experiência prática,
comprovada

• Salário - mínimo de Cr$ 6.700,00
podendo variar conforme a ex periênc ia

• Cobertura das despesas quando
em viagens (diári�s e transporte)"

• Assistência Médica (Medsan)
• Rápida carreira no quadro técnico
• Treinamentos frequentes

Maiores informações pelos telefones: 224277 e 224734

Rua Esteves Júnior, 130 - FlorianópoLis (Se)

EMPRESA CATARINENSE DE PESQUISA'
AGROPECUÁRIA S.A. -·EMPASC

-

C.G.C. DO M.F� N� 83.052.191/0001-62'
<,

EDITAL DE CONVOCAÇÃO :.
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINARIA

São convidados os acionistas da Empresa Cata�inense de Pesquisa Agropecuária
S.A. - "EMPASC" =. para se reunirem em Assembtéia Geral Extraordinária, a

realizar-se no dia 25 de junho de 1976, às 10:00 horas, na sede social da Empresa, à
Estrada Geral, s/no. Bairro Itacorubi, em Florianópolis, SC., para deliberarem sobre
a seguinte

ORDEM DO DIA
a) .Hatlficação. e retificação parcial dos atos da Assémbléia Geral Ordinária

realizada a 29 de abril de 1976; ,

'

b) Eleição do Conselho Fiscal e seus Suplentes e fixação de sua remuneração;
c) Outros assuntos do interesse da Sociedade.

Florianópolis, 11 de junho de, 1976.

José Qscar Kurtz
Diretor Presidente

Conrado Zimmermann
Diretor Administrativo

Geràldo Caputo Coppola
'Diretor Técnico

MUNIClplO DE FLORIANÚPOLlS '

SECRETARIA DE OBRAS

TOMADA 'DE PREÇOS
, --

EDITAL "� 29/76

A Secretaria de Transportes e Obras da Prefeitura Munici­

pal de Florianópolis, de acordo com a legislação em vigor, faz
saber a todos quanto possa interessar, que se acha aberta a

Tornada de Preços .; Edital no: 29/76, para execução de

serviços, de Terraplanagem ,Complementar, Pavime�tação
Asfáltica e Serviços Complementares do Te-rninaí de Onibus

Urbano naRua Francisco Tolentino.

O Edital acha-se à disposição dos interessados, nesta '

Secretaria, sita à Rua dos Ilhéus, Ediflcio Aplub, 40. andar,
'

mediante o pagamento da importância de Cr$ 300,00.
Florianópolis, 11 de junho de 1976

José Paulo Pereira Lopes
DIRETOR DE OBRAS

Marcos Ricardo de Almeída Brusa
SECRETÁRIO DE OBRAS
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,Um ônibus da Empresa Ribeironense, dirigido por seu motorista
Nilo Silva Mello, residente à rua João Meirelles, atropelou a João
Evangelista Bónfin, de 53 anos, casado, militar do exército
reform-ado e morador da rua Tupinanbá, 265, no Estreito.

O acidente ocorreu ontem às 13h30m nas proximidades do
Estádio Orlando Scarpelli. A vítima foi socorrida pelo próprio
motorista e levada ao Hospital de Caridade.

QUEDA
Quando trafegava nas proximidades de Coqueiros, o ônibus da

Empresa Ribeironense, dirigido por José Ênio Prates, residente à
rua Ari Wagner, também em Coqueiros, provocou ferimentos na

passageira Maria do Carmo, moradora da Praia do Meio que caiu
da porta do ônibus quando este dava partida.

O acidente ocorreu ontem às' 14h30m e a vítima que teve
ferimentos leves, foi socorrida pelo próprio motorista e levada para
-O hospital de Caridade.

,

Maverick entra
numa residência
em Itajaí
itajaí ., Um acidente de ra­

zoáveis proporções ocorreu on­

tem no Bairro de Cabeçudas em

Itajaí por volta das 14 horas" '- ....,...._--_...,...... ,_,.--_------_

quando o Maverick de placas' 1'-----'--.....,..---------'--_------__--.
II-nO! que trafegava pela rua

Deputado Francisco, Canziani,
nas, proximidades, do Bico do,
Papagaio, projetou-se' contra
uma 'residência, deslocando-a
de 'sua posição' normal,' déstruin-'
do 'totalmente a .sua frente ju­
ntamente com alguns móveís.: ._

O veículo, era dirigido po(,
seu proprietário Valdir C" Lu­

chiarí, casado, comerciante 'é
residente em Cabeçudas, A víti-:

ma, que viajava sózinha, sofreu
ferimentos graves sendo interna­
da no hospital Marieta Konder
Bornhausen.
A polícia levou duas horas

para retirar o veículo do local
do acidente utilizando-se de do­
is guinchos e uma viatura do

Corpo de Bombeiros.

POLICIA � ---------------------d-o-S_en1�·�_ID_c_al_,_d�_s_uC_�_M_s_e�d-a-�-ê-n-ci-a-AJB�

Delegado pede Ônibus atropela ancião
preventiva de na frente do Scarpelli
6 do Esquadrão

Rio - o Delegado Helber Mur­
tínho vai pedir, hoje, à Justiça,
a prisão preventiva dos policiais
Agildo Chave Faria, Evandro

Braga e Jorge Alberto Ramos,
além do Alcaguete Fernando
Cunha, todos da Delegacia de
São João de .Meriti, autores da
Chacina de Jardim Metrópole,
dia 23 de maio, quando mata­
ram cinco homens e largaram
seus corpos, torturados e criva­
dos de balas, pelas ruas daquela
cidade.

O relatório que o titular da

Delegacia de homicídios entre­

gará à juiza Maria Helena Pele
grinetti Lourenço contarão com

aproximadamente 40 laudas e já
está concluído, constando dele
além das provas técnicas conse­

guidas contra' os acusados, uma
série de fatos 'estranhos que,
embora confirmem ainda mais a
autoria da chacina pelos investi­

gadores, "tudo leva a indicar
que exista alguma autoridade
envolvida".

E possível que esta semana,
o diretor do Departamento de·
Polícia de Homicídios e o Insti­
tuto de Criminalística Carlos
Eboli, comecem a fazer compa­
rações entre as armas apreendi­
das com os policiais envolvidos
na matança da baixada flumi­
nense e os projéteis retirados
dos corpos de 62 vítimas do

esquadrão da morte.
Se a autorização for dada,

outras armas de policiais envol- '

vidas em crimes de homicídios
também poderão ser compara­
das e a maior parte dos crimes'
atribuídos a organização crimi­
nosa sejam esclarecidos.

'

FUNAPE ADMITE

GERENTE - DE MONTEPIO

Empresa do Rio de Janeiro, recruta homens com

experiência anterior em "MONTEPIO" para chefiar
Superyisores em todo o Estado, com ótimo conheci­
m)into do Mercado.
Aceitamos Gerentes com equipes de Supervisores e

Vendedores.
Idade de 35 a 45 anos, com ótima apárência,
desembaraço, apresentar-se com Curriculum Vitae.
Admissão imediata. Salário em aberto.

CENTRO COMERCIAL ADERBAL RAMOS DA
SILVA

Rua Felipe Schmidt no. 21 - GruP9 601

-.

47 acidentes e'III
'vítimas em São Paulo,

"

SINDICATOS DOS FARMACÊUTICOS

NO ESTADO DE SANTA CATARINA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

Pelo presente edital, ficam convocados, os senhores associa­
dos do Sindicato dos Farmacêuticos no Estado de Santa
Catarina, em pleno gozo de seus direitos sindicais, a se

reunirem em Assembléia Geral Ordinária no próximo dia 28
de junho de 1976, às 20 horas, em primeira convocação e,
caso não houver número legal de associados presentes, será
convocada uma segunda I AsSembléia para trinta 'minutos'

após, isto é, para às 20,30 horas, no mesmo dia e local, com
qualquer número de associados presentes, a qual será realiza­
da à Travessa Argentina 04, para deliberarem sobre a seguinte:

ORDEM DO DIA
a) Leitura do Relatório do Presidente do Sindicato, sobre

as ocorrências do exercício de 1975.
b) Leitura, discussão e votação para aprovação da Presta­

,ção de Contas do exercício de 1975, com o Parecer do
Conselho Fiscal. c) Votação da Previsão Orçamentária para o

exercício de 1977. d) Outros assuntos de interesse social.
De acordo com os Estatutos Sociais, a aprovação será feita

por escrutínio secreto.

Florianópolis, 11 de junho de 1976.

Dr.José Silvano Pinheiro
- Presidente -

São Paulo - Em 48 horas, no dade e mais 51 receberam feri­

.ültímo fim de semana, 111 pes- mentos leves.
soas foram vitimadas nos 47 A estrada recordista em aci­
acidentes automobilísticos regis- 'dentes continua sendo aAnhan­
trados pelo batalhão rodovíãrio �era. A estatística da Polícia
da 'Polícia Militar, em estradas Rodoviária dá conta das ocor­

paulistas. Nos próprios locais rências anotadas das 18h da
morreram 21 pessoas, outras 39 última sexta-feira, as 18 h de
foram hospitalizadas com gravi- ontem.

JI)I�S(�
VISTIBULaR

iO·S EMESTR E '78.", flQI;anópo/is

ADMINisTBAÇAd'

AGRADECIMENTO E CONVITE

PARA MISSA DE 7� DIA

A família de

AMAZILDE MARIA DE OLIVEIRA, agra­
dece a todos que os confortaram no doloroso

transe por que passou e convida os parentes e

amigos para missa de 70. dia, que será

celebrada hoje, dia ,14�6, às 7:00 horas, na

capela de Santo Antônio,
c

" " Antecipadamente agradece;

PEDAGOGIA

.... ,

FEDER'AÇA.O ATLÉTICA CATARINENSE

EDITAL DE· CONVOCAÇAO
c- , ,

'

, .'0 INTERyÉNTOR da Federação Atlética Catarlnense, no,
uSo "de suas àtribuições legais, definidas no artigo"24 do
Estatlilto da' Entidade, RESOLVE convocar a Assembléia
Geral para o Elia 26 (vinte e seis) de junho do corrente ano, às
15:00 horas, tende como local o Auditório da Feder.ação do
Comércio do Estado de Santa Catarina, à Rua Felipe
Schmidt, 117 - Edifício Haroldo' Soares Glavan, nesta

Capital, com a seguinte ORDEM DO DIA:
-

1) Eleger o Presidente, o Vice-Presidente e o Conselho
Fiscal para o período Junho/76 à Março/77.

,«
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EDUCAÇAo ARTÍSTICA
<artes plásticas e música.

EDUCAÇÃO FÍSICA

"

Florianópolis, 11 de junho de 1976

ARTHUR EDUARDO KILlAN
Interventor'
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IFIGUEIRENSE 1 X 2 AVAI
-....,------------ ---'1

Tranquilidade.
a arma do Avai
ara ganhar

do F-gueirense

minutos no primeiro tempo;
sem que houvesse motivos para
descontos. Na fase final, novo

erro. O jogo esteve paralisado 7
minutos e ele não descontou.
Além de perdido na arbi tragem,
Pedro Zimmer, foi mau auxilia­
do nas bandeiras por Valneide
Carvalho e Luiz Izidro de Oli­
veira, que assinalaram impedi­
mentos inexistentes.

o Aval de Danilo; Moura, Ari Prudente, Veneza e Orívaldo;"
Rogério (Luiz Everton), Lourival e Balduíno (Carlos, Volnei,

.
Colonezzí, e João Carlos venceu o Figueirense de Nilson;

Pinga, Nelson, Dagoberto, e Escurinho; Di tó Cola, Moacir e Zé Carlos
(Afonso); Caco, Luiz Antonio (Daniel) e Hélio

Pires por 2 a 1 na tarde de ontem no estádio Orlando Scarpelli Lourival
aos 6 e Volnei aos 16 marcaram para o Avaí, com Moacir

descontando aos 46 minutos, todos no primeiro tempo. Pedro Zimmer, Valneide
Carvalho e Luiz Izidro de Oliveira foi o fraco

trio de arbitragem. A renda somou Cr$ 167.715,00 e Escurinho
Carlos e Veneza receberam cartão amarelo.

A responsabilidade que o Fi- caia pela esquerda, Balduino fa- aceitava, encolhldo em seu cam­

gueirense entrou em campo, de zia a ligação e Lourival, sem po, o tipo; de jogo do adversá­
não perder a partida, foi a posição fixa levava sempre perí- rio.
causa principal de sua derrota, go ao gol de Nilson. Como Nos primeiros 20 minutos, o
já que ele aparentemente foi o Pinga não dava apoio ao ataque domínio do Figueirense foi ab­
time que teve maior volume de e Caco e 'Helio Pires recuavam soluto, e até tranqüilo, já que
jogo. Mas o Avai foi o time, para buscarem jogo, o Fíguei- Volnei recuava para buscar jogo
que além de ter tranqüilidade, rense não chegava a preocupar,

•
e deixava Escurinho livre para o

mais tocou a bola e o que é pois Luiz Antonio sózinho, na- apoio. Com isso, até Dito Cola,
mais importante, o que teve da podia fazer contra a zaga do que jogava plantado, se' aventu­
mais espírito de luta. Poderia Avai. rou em ir mais para a frente e
até o Avaí, se Balduino não Aos 16 minutos, o Avai fazia passou a auxiliar o ataque dís­
'deixasse o campo aos 32 minu- o Seu segundo gol. Colonezzi plicente, sem espírito de luta e'
tos do primeiro tempo-ter con- lançou entre Nelson e Dagober-· sem concluir as jogadas.
seguido um resultado ainda to em diagonal para Volnei, que A entrada de Luiz Everton
maior, pois foi justamente, de- ganhou dos zagueiros na corrida no lugar de Rogério e Dartiel no
pois de sua saída, que o Figueí- e na entrada da grande área de Luiz Antonio não deram os

rense se organizou em sua meia atirou no ângulo direito de Níl- resultados esperados por Aureo
cancha, criou, mais coragem e son. e Sérgio Lopes e o jogo caiu.
passou a dominar a partida, Mesmo apresentando falhas um pouco de movimentação.
favorecido, é claro, pelo recuo em sua defensiva, sem espírito Apenas aos 22, Volnei perdeu a

desnecessário do Avai.'M� mes- de luta, e com Dito Cola sem melhor chanche de gol de toda
mo com maior pres�nça do Fi- condições físicas ideais, o Fi- a partida, Carlos ganhou de

gueírense em campo, num do- gueirense não se entregou e aos Nelson na direita e lançou ras­

mínio desordenado e sem ata- 29, Moacir lançou Helio Pires teiro para Volnei na pequena
cantes que concluíssem as joga- pelo alto que, de sem pulo área, que vinha na corrida. Ele
das criadas pela meia cancha, atirou no ângulo direito para não teve tranqüilidade e chutou
foi o Avai, quem perdeu a boa defesa de Danilo. por cima do travessão.
melhor chance de gol de toda a Com a saida de Balduino -

partida, isto aos 22 minutos da princípio de distensão - e com ARBITRAGEM
fase final, numa jogada traba- Carlos não conseguindo dar o Aos 8 minutos do primeiro
l1t d d -C 1 mesmo rftmo, o Avai caiu de tempo, num lance casual, Aría a e trama a por ar os e �

Volnei. . produção. e passou a jogar com Prudente derrubou Luiz Ante-
mais cautela, notadamente em nio dentro da área. Pedro Zim­
sua intermediária. Aos 46; num
lance -ern que a zaga do Avai
reclamou impedimento que não
houve, pois Veneza dava condi­
ções, Moacir diminuiu. A jogada
começou com Hélio Pires que
lançou na maia lua para Moacir,
sozinho, completar e marcar.

AMUDANÇÁ
Para o segundo tempó, o

Avai veio taticamente diferente,
procurando segurar o resultado
a ser favor. Colonezzi não caia
mais pela esquerda e isto possi­
bilitava à Pinga apoiar o ataque
a ser mais um atacante. A en­

trada de Afonso no lugar de Zé
Carlos, também deu mais agres­
sividade e o Avai passou apenas
a se defender. Lourival passou
para a intermediária, o mesmo

acontecendo com Colonezzi, is­
to sem contar João Carlos que
em momento algum foi pontei­
ro. Caco atuava mais aberto, as

vezes ia para o meio e o Avai

O JOGO
mer, no lance, deu sequência a

jogada por considerá-la normal,
Não se conformando com a

decisão, Luiz Antonio correu
no juiz, e com o dedo na sua

cara, pediu explicações. Pedro
Zímmer apenas escutou e não
tomou nenhuma decisão, nem

ao menos lhe mostrou cartão
amarelo. Daf em diante, ele se

perdeu totalmente. Inverteu fal­
tas e impedimentos, deixou o

jogo violento correr a vontade e

não deu cartão na hora certa.
Seu maior erro foi ter dado 49

Sem a responsabilidade de
vencer, pois sua classificação já
estava praticamente assegurada
por antecipação, o Avai come­

çou jogando normalmente e

sem encarar o adversário com

muita seriedade. Mas a íntran­
_ quilidade do Figueirense, nota-
damente nos primeiros minutos,
em sua zaga, onde Nelson e

Dagoberto, muito lentos" se

complicavam, fez com que o

Avai procurasse o gol e logo aos

6 minutos marcou o primeiro.
A jogada começou com Volnei
na direita que lançou Colonezzi,
sozinho, na área em condições
de concluir. Mas o jogador deu
para o lado e na confusão na

área, depois da bola bater nas

pernas de Escurinho, sobrou pa­
ra Lourival chutar forte rasteiro
-sern chances- a Nilson.
'Mesmo com o gol, o Avai

não se modificou. Colonezzi

Depois de Colonezi ter perdidoa chance, Lourival marcou o primeiro gol do Avaí.

Vonei esperou a saída de Nilson para chutar alto e fazer o segundo gol do Avai.

,
-

Aos 46 minutos do primeiro tempo Moacir descontou, desviando bem na saída de Danilo.

Agora Áureo já fala com certeza
na campanha e na classificação

"Depois de fazermos dois

gols logo de início, em natural

que o Figueirense passasse a

brigar mais e o Avaí deixasse de

procurar com maior insistência
as jogadas de ataque. Não con­

tava era que o juíz mostrasse os

erros que vi. Ele inverteu faltas,
deixou a partida continuar de­
mais .no primeiro tempo e ainda
deu. um gol que foi um impedi­
mento vergonhoso. Mas o Avaí
foi mais equipe, em garra e

luta, sendo o resultado o mais

justo, pois venceu o melhor".

Esta foi a primeira considera­

ção de Áureo, o treinador do

Avaí, muito nervoso durante a

segunda etapa do clássico, quan-

do foi maior a pressão do Fi- em acomodação sob hipótese
gueirense. Foi nesta etapa que alguma: - A campanha do Avaí
ele· insistiu muitas vezes, aos está muito boa. Com esta vító­

gritos, para que determinados ria de hoje (ontem) ac�o mes­

jogadores de sua equipe passas- mo que estamos classificados, o
sem a marcar mais de cima. que não significa que vamos nos

Orivaldo, Rogério e Lourival fo- acomodar, pois não interessa a

ram os maiores responsáveis pe- nós deixar o ritmo baixar. Hoje depois Carlos - e Volnei. Escu­
la aflição do técnico. Durante a a equipe provou que mesmo

primeira etapa praticamente tendo que sofrer alterações for­
mudo e com um sorriso irônico 'çadas por lesõe não houve de­
a Pedro Zimmer quando ele créscimo de produção. Tanto jogador de maior velocidade,
confirmou o -gol de Moacir. Carlos como Luíz Everton sou- mais capaz de recuperar uma

. Áureo esteve mesmo tranquilo beram muito bem acompanhar bola perdida em cima, o que o

só ao final do jogo, quando o ritmo dos que já estavam em Escurinho não sabe fazer quan-
achou que nem mesmo as subs- campo. do não tem quem lhe dê, uma

títuições forçadas por lesões en- boa cobertura. Ele sabe apoiar
fraqueceram o Avaí, A classifí- -Sõbre o Figueirense Áureo bem mas tem muita estatura e

cação ele acha que já está ga- não quis tecer maiores comentá- não volta' fácil", explicou
rantida, mas não quer pensar rios. Apenas sõbre a atuação do -Âureo.

AVAl
DANILO .: O melhor jogador
em campo.Tranquilo, excelen­
te condição técnica e jogou a

fase final no sacrifício. '

.

MOURA - O mais fraco da

zaga, Ainda não tem maturi­
dade e se mostrou muito inde­
ciso em alguns lances.
ARI PRUDENTE - Começou
complicando e depois se fir­
mou, principalmente quando
maior era o domínio do adver-
sârio,
VENEZA - Apenas um único
erro em oda a partida. Estava
fora de posição no gol de

Moacir, sendo o �aior culpa­
do.
ORIVALDO - Não reeditou
atuações anteriores. Marcou
Câco em cima e não lhe deu
espaços. Inseguro no apoio.
LQURIVAL - Útil dentro do

esquema. desde que não tenha

posição definida. No final re­

cuou e. caiu um pouco de

produção.
BALDUINO � Enquanto "jo­
gou foi o melhor. Fez com

perfeição o trabalho de ligação
entre a meia cancha e o ata­

que.
CARLOS - A difícil tarefa de
substituir Balduino. Não jogou
bem, mas teve o mérito de
criar boa oportunidade de gol.
ROGERIO - No começo, deu
tranquilidade a zaga, Quando
o Figueirense passou a pressio­
nar, cansou.
LUIZ EVERTON - Quando
ele entrou o jogo já estava
definido. Apenas lutou, mas

.

está ainda sem pique, sua prin­
cipal característica.
VOL�EI - Méritos pelo gol,
o mais bonito de todos .. Lutou
muito e perdeu a maior chan
ce de toda a partida. _

COLONEZZI - O. que Vol­
nei tem de menos, ele tem de
mais. Teve participação nos

dois gols e é o jogador certo
para jogar com Balduino,
JOÃO CARLOS - Perfeito no

vai-e-vem, Limitado seu fute­
bol mas de muita importância
dentro do esquema de Áureo.

FIGUEIRENSE
NILSON - Não teve culpa
nos dois gols que sofreu. Nas

poucas vezes que foi exigido,
demonstrou segurança.

PINGA - Melhorou no segun­
do tempo quando pode apoiar
o ataque e jogar de ponteiro.
No começo, muita indecisão.

NELSON
-

- Sem recursos e

muito lento. Ainda não se

entendeu com Dagoberto e fa­
lhou no segundo gol.

DAGOBERTO Também
sem velocidade e complicandc
jogadas fáceis. Teve mais erros

do que acertos.

\ ESCIJRI NHO - Muita raça e

bom no apoio. Seu tamanho
assustou Volnei. Chutou bas­
tante a gol. .

DITO COLA - Sem condições
físicas ideais. Não foí o mes­

mo de vezes anteriores. Muito
lento.
MOACI R - Fez o gol e foi o
que mais lutou. Acompanhou
todas as jogadas e deu cober­
tura a Di to Coi a.

ZÉ CARLOS - Enquanto es­

teve em campo, "foi o pior.
Não era nem atacante nem

ajudava a meia cancha. Foi
bem substituído.

.

CACO - Mexeu muito, ecuou
para buscar jogo e brigou na

área. Valeu pelo esforço, mas

de positivo nada fez.
.

LU�Z· ANTÔNIO '- Lutou
muito no começo, sozinho.
Caiu de produção no segundo
tempo e no final criticou .juiz
e o futebol catarinense.
AFONSO - Desta fez jogou
bem. Deu mais agressividade
ao ataque e chutou a gol.
Tarefa fácil substituir Zé Car­
los.
DANIEL - Não teve tempo
de aparecer, mas não é joga­
dor de brigar na área. Gosta
mais de jogar atrás.
HELIO PI RES - Tecnicamen­
te muito bom, mas excessiva­
mente lento e não acompanha­
va as jogadas de perto.

setor esquerdo o treinador do
Avaí tez críticas. Isto porque as
jogadas de sua equipe, na etapa
inicial, principalmente, tiveram
maior sucesso por aquele lado
do campo, onde concentrou
Moura. Lourival, Balduíno -

rinho era quem seu esquema
visava, pois "o Casagrande é um_o

Lourival explica como

.gosta de jogar no Avai
Jogando no primeiro tempo mais solto dentro do esquema

estudado pelo treinador Áureo, Lourival foi a maior ligação do
Aval entre a defesa e o ataque. Junto com Moura, Balduíno e

. Volnei, foi o responsável 'pela abertura da defesa do Figueirense
e ainda autor dó primeiro gol da partida. Na fase final ele
passou a ficar mais plantado, principalmente depois a saída de
Rogério, quando Áureo mandou instruções para que desse
combate cerrado ao centro avante do Figueirense que saísse

para buscar o jogo - ainda estava Luis Antônio em campo e a

pressão do Figueirense dava-se pela necessidade de tentar mudar
a partida. Lourival viu esta pressão como urna consequência
natural do resultado. Achou que o Avaí foi melhor e merecia a

vitória mas achou que seu desempenho foi melhor jogando
solto, quando pode mostrar mais seu estilo e chegar a frente:

- Quem está perdendo tem que correr mais. Este é um

ditado que no futebol sempre tem confirmação e foi o que
serviu no jogo onde ,também se viu 'que o Avaí foi mais time..
NO$a equipe é melhor que a que disputou o Nacional de 1974
e acredito que assim vamos chegar ao título. Tudo esteve certo

hoje m,as prefiro ainda jogar mais à frente. Solto me sinto
melhor e acho que jogo mais para o time. No segundo tempo
estive mais fixo atrás por determinação do treinador e acho que
ainda fiz boa partida, mas não joguei o que sei. Não sou um

,j9g�dor de esperar fixo para dar o ,combate. Sei correr e

aguento' a partida inteira indo e vindo, correndo para dar o

combate, por isso é que prefiro jogar sem obrigação de líbero.

.-#"

Volnei atribuiu esta
vitória ao -treinador

o mais elogiado dentro do festivo vestiário do Avaí, Volnei,
distribuía, os méritos da vitória a todos os companheiros e ainda
salientava a presença do treinador que enchergara antes da
partida onde estaria o caminho da vitória, Ele apenas reclamou
do campo pesado que dificultava seu estilo de velocidade.

- A vitória de hoje foi de todos, pelo esforço coletivo, O
treinador foi de uma presença muito grande porque antes do

começo do jogo explicou para mim que eu deveria jogar
entrando da ponta em diagonal para o meio, maneira como

poderia levar vantagem sobre o Escurínho e ainda ganhar do
Dagoberto. Deu certo porque sempre que fui lançado tinha um

companheiro para tabelar. Minha velocidade é uma arma que
hoje não podia usar muito a fundo, pelo estado pesado do
gramado, .que me fazia patinar. Tudo foi muito bem hoje. Até
uma combinação que antes da partida fiz com o Colonezi, de
ele me lançar quando estivesse atrás, deu certo na hora do meu

gol. Ele enxergou a brecha na defesa e p�sou na medida,
.

deixando-me à frente do gol. Fiz um e ainda poderia ter feito
outro no segundo tempo, quando aparei mal um cruzamento,
talvez porque a bola veio com muita força. Com o time certo
como tem andado, tenho certeza que o Aval vai chegar ao Bi.
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- Perdemos uma partida inas mas este de hoje nos préjudicou, 'Atuando pela meia cancha, mais frequente- Considerado por Volnei como um marcador
não perdemos á ·batalha. Ainda deixando de dar o tempo que ele mente 'pela direita, Moacir não se prendeu muito duro mas leal, o lateral Escurinho foi uma das

temos muito pela frente e assim' parou a partida quando os jogado- em jogar atrás e várias 'vezes foi presença perigosa melhores presenças do Figueirense no clássico.
como" .perdf meu primeiro clássico reg do Avaí deitavam em .campo. na área do; Av:aÍ. Habilidoso no demínio da bola Sém

.

uma boa cobertura quando apoiava o
como 'jogador, perdi hoje (ontem) "PSobre seu time, admitiu falhas elesegúidamente.dava início às jogadas de ataque ' s ,

meu primeiro como treinador. Isto' na cobertura que queria que Zé do Figueirense.«Ao final do- primeiro ,tempo . .

"

• é bom porque faz a' gente pensar:,e.'· Carlos desse -a. Escurinho., Por que marcou de perna direita o gol isolado de Soo ',.� .,ata�ue, eie muitas vezes foi s�crific�dq_ na

ver se alguma coisa esteve errada. � não. Hélü,> Pires mais� frente? Esta equipe, recebendo .úm lançamento de Hélio Pires. partida encontrando sempre, � investidas do
Esta foi a explicação de Sérgio <perguríta de um torcedor que acha- ,O banco do Aval reclamou-e a '.torcida também, Ava] sendo feitas às suas costas. Tentava parar

Lopes, sobre. a maneira de corno. -va que o rendimento -do ponta de '
' mas Moacir não viu-nada de, errado: ," ;' A o "ponteiro" do, Avaí-encestan do e, marcando

encarava os dois a um e o que -lança aIÍ era melhor, -tambérn foi
'

.

'
: - Estava acompanhando a jogada do nosso

. duro mas sempre que alguém 'auxiliava Volnei

pensa�a.� respeito da classificação' motivo de expl�c�ções do�treinador'�, ataq�e_ e penetrei. com � 'z�ueiro' me dando ,,' -fícava 'perturbado porque não 'linha um com-
do, Figueirense be� dem<!nstram o .estrean�e em clássicos:

,
. con�çoes. " �sperel ,0 Da.ni!o.. sair 'do gol e mar-' . panlíeíro para a cobertura. Zé:·Caí;los, e Afon-

pensamento do treinador.' *,' '

. I "" .quer, Impedimento e que nao houve, �so- oucas vezes che aram: lhe dar a oio El
Sérgio estava sentado em .um. ',., - Os prob)emas:que apontam na Os dois- gols do Avaílogo no. início da partida '. p.
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, (-

quando começou a.falar da partida." :por'lue chegaram a existirnos-! Sm cir, pois criaram problemas maíores para uma- ,'. ",-, '

,

:A::-seu lado o fisicultor Iberê Rosa inicíaisv-O'Zé Carlos é um excelente. equipe que ainda tinha que tentar a vitôria, para' :- Fica tudo muito complicado'@ando a

ironizava a vitôría-do Avaí que uma jogador que .estou. tentando acostú- melhorar a' classífícação. Ele, considera a situação . gente tem.que subir para.apoiar e quandóaBola
.vrâdio cómentavae dizia ser justa,· mar com uma dupla função - apoiar do 'Figueirense, delicada' mas acredita que a'-', sobra para o adversário vê que nã tem alguém
,Os' dois; estavam 'tristes com a' der- o ataque e o lateralesqúerdo. l;!.oJe, ,classificação ainda' ehegarâ, lembrando<, que a' cobrindo sua. subída.,Do jeito, que as coisas -

, ': 'rotã :pÓrql,le achavam que õ Figuei-". ele não .conseguiu �d'àptár-se:' a esta derrota tio- Palmeiras não alterou muito o quadro," r estavam" 'sem querer desme recer o trabalho de,
"re�se_,n:ão jogara 'mal e merecera função más' com ·<t�jogo�'segujd9s da chave_:Q. NQ clássico de ontem considerou-sua- Sérgio 'e' dos companheiros .em campo, se. -�;
melhor ie��itá.d('). Sérgio não estava-, cliegara', ao que' qlier6�' Do iftSliG atuação tranquila, como de toda a equipe; não' te'ndo um motorzinho nas pernas, porque, a

'

,.,muito·'-tnsp'irado para comentar o Pires mais fixe a frente, isto já chegand� a ficar nervoso. pelo pla�r advers�: coisa estava complicada.
, jogo:' poderá ser visto no próximo jogo - Nos procuramos VI,rar a partida- depois dos

-

,

porque' deverá ficar dois a zero. Já antes estávamos bem e durante
de fora (saiu lesionado) e sei' que todo' o jogo criamos várias situações de gol, por
ali rende muito bem. Isto não infelicidade não aproveitadas, mas mesmo assim
significa que não jogue Bem atrás, soubemos manter a tranquilidade. Agora não
onde faz grandes partidas, pois é adianta lamentar porque o que temos é que
um grande jogador. Todos vão mos- pensar nos próximos adversários e chegar a

trar muito esforço e acabaremos classificação, um objetivo difícil mas que não é
classificados, A torcida pode espe- nem um pouco impossível, Afinal o Palmeiras
rar 'tranqüila e verá isto quando fôr também perdeu e ainda temos sete partidas pela
a campo apoiar o time. frente para recuperar.

LFIGUEIRENSE 1 X 2 AVAI ._\: ___.

Iberê controla o relógio, Sérgio Lopes esconde ,a cabeça entre as mãos. É o desespero do banco do Figueirense pelo resultado do clássico,

'Sérgio Lopes vai pensar
e ver o que es,á errede

Moacir acha que

está mais difícil

'Escurinho não
-

ti nha cobertura

- Quando se perde um jogo, e

principalmente um clássico, não se

tem grande disposição para comen­

tar o que aconteceu: Não quero
desinerecer o Avaí pela vitória que

conseguiu: Acho apenas que as coi­
sas poderiam ler sido melhor para

,

nossa equipe, De juiz também não
tenho costume .de fazer críticas';

Mas esta não foi .a única reclamação de

Escufinho. Para ele o maior problema do

Figueirense foi Pedro Zimmer, pois "um jufz :

que entra no esquema Qe complicar o jogo
truncando .a todo o momento perturba quem
tem que virar o resultado. O Figueirense foi o

melhor oitenta minutos e os outros dez

ficaram por conta das paralizações do juíz".
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[CARLOS RENAUX 1 X 1 PAYSANDU �_____,

Um' clássico
cheio aebrigas
'o' �r\Y1-fi Ieõcs""'" \..,.I '-', &I i VIIOV,v

Cados Renaux e Paysandu empataram de 1 a 1, ontem à tarde
),

no estádio Augusto Bauer, com -arrecadação de Cr$ 46.516,00.
Os gols foram anotados por, Vado aos 30 minutos e Zezinho aos'
3� minutos do primeiro tempo Dalmo Bozzano teve um trabalho

regular serldo prejudicado por seus auxiliares' Moacir Olíeeíra e
,

Valdir Pires. Celso Silva foi expulso aos 30 minutos da primeira
.faze, Cadinhos, Moenda, Alcides e' Edson (Paysandü) e Paulo

Garça do (Renaux) receberam cartão amarelo. 'O Renaux jogou·
com Joceli; Líco, Cadinhos, Altair e Celso Silva; Paulo Sérgio,
Paulo Garça e' Sidnei; Julinho (Alan), -Joaquinzinho e Zézínho

(Monga), contra o Paysandà de Benicio; Reginaldo, (Piloto),
Cadinhos, Moenda e Edinho; Alcides, Emilson e Vado; Sabará

(Mário), Edson e Cacalo. "

As confusões 'e brigas de- ao jogo aconteceu num impedi­
monstraram ? que foi o clássico mertto de' Edson pela ponta
entre Carlos Renaux e Paysan- direita, recebendo a bola' de

dú, disputado no estádio Augus- Alcides 3 metros atrás da linha
to Bauer na tarde de ontem. de zagueiros. Como o bandeira
Nas arquibancadas o presidente não deu nada, Dalmo mandou
do Paysandú, Antônio Luis da' prosseguir e·Edson entregou a

Silva, trocou socos com um Vado que tocou-para as redes.
torcedor do Renaux, logo' no Com a confirmação do gol to­

início da partida. Dentro do dos-os jogadores do Carlos Re­

campo vários pontapés aconte- naux foram em cima do bandei­
ceram entre os jogadores e ao ra Moacir de Oliveira, na' confu­
término do jogo muitas confu- são' entre jogadores, juiz e .o

sões entre as duas torcidas. bandeira, Paulo Sérgio atingiu a

O JOGO perna esquerda de Moacir' de
.

Dois esquemas distintos apre- Oliveira, que apontou Celso Sil­
.sentaram ,as duas equipes. En-' va como culpado. Dalmo imedi- __

.quanto o Renaux procurava atamente o expulsou.
, chegar ,ao ataque com apenas

,,' - , ,- , -

, Após o gol do Paysandú, o

�ois ou três to,ques o Paysandú
Carlos Renaux procui:ou de to­

trocava' excessivos" passes no

meio campo,', proporcionando
das as 'maneiras o .enipate. Lu-

assim, tempo' para a defensiva ,tou e' brigou desesperadamente
adversária se colocarem, As me-

com dez homens e marcou seu

gol 8 'minutes depoís., Numa
lhores chances de gol que acon-'
teceram na segunda etapa, pois

boa jogada de Lico pela lateral

direita, ele foi a linha de fundo,
na

- primeira as -únicas criadas
cruzou para Sidnei que entre­

,foram .convertidas, demonstra­
gou à Zezinhó, Este na, saída de

ram a superioridade ao Carlos
B

..

,
- emcIO colocou no,' canto es-

Renaux, que mesmo at�ando uerdo.
com ,dez homens a partír dos

_

q ,

-c.,

30 minutos do primeiro perfo- Várias oportunidades surgi-
do, foi melhor equipe. ram para o Carlos Renaux no

A expulsão �e Celso, Silva, segundo período. Jogando con­

aos 30 minutos, mudou total- tra o Paysandú encolhido, que
mente o panorama do jogo pelo ,só deixou Edson e., Vado na

que vinha sendo' apresentado. frente, o, Renaux perdeu gols
Antes a expulsão e ao gol do aos 9 minutos através de Lico,
Paysandú os dois times preocu- .

aos 17, Paulo Garça e aos 35

param-se mais em se cuidar, não por intermédio de Alan, que
se arriscando em demasia. O gol sozinhos à frente de Benicio

que conseguiu. dar maior rítmo chutaram para' fora:

1t�,

Benicio não pode segurar o chute de Zezinho no gol de empate do Carlos Renau:x.
-'?$� %

�.-"

Celso Silva foi expulso mas quem agrediu ó bandeirinha/foi Paulo Sérgio.

��,O gol deles foi,
uma vergonha"

Natanael critica
�:,4!US iogadores

- Mesmo jogando com dez fomos ,melhores e só não" Satisfeito com o empate, Natanàel Ferreira afirmou
ganhamos porque houve muita infelicidade de meus após a partida que o resultado foi bom e que a má
atacantes nas chances que criamos. E depois o gol deles, assimilação de seus jogadores foi o grande responsável
foi uma .-vergonha. todos viram que foi,em completo por não ter conseguido a vitória. "Contínuo com o

impedimento, só o bandeirinha não viu. mesmo problema, o pessoal _não faz aquilo que eu

Este foi o desabafo de Joel Castro para justificar o quero. Ensino uma coisa,- explico corno deve ser feita
empate diante 'do Paysandú, que mesmo

..inferior ao mas ninguém realiza."
Renaux lutou palmo a palmo, minuto a minuto. "Todos, ,

"

_, , .

sabem que mesmo urna equipe estando bem e a outra ,A garra e a tu!a .dos Jogadores d� Paysa�d.u, que �m
mal, quando trata-se de clássico o negócio fica igual, VIsta das �uas UltlI�as apresenta,çoes" sublIa:n �Ulto
Olha só, para eles era uma decisão tanto' 'é que fo!a� exp�lcadas assim por �atanael:, A motivação do

ofereceram bicho dobrado, prêmio extra e tudo mais"; cl�ss�co deixa todo atleta assim
".
Em qualquer I�gar'um

A expulsão de Celso Silva, segundo Joel, quebrou e e1assl':o mexe c?mos nerv�s dos jogadores e fOI ISSO. que
desmantelou muito seu esquema "Se eu tenho o time ac�>nteceu. A rivalidade eXlstent� entre as duas torcidas,

completo' ganharia, isso podem ter certeza, mas depois
deixou todo mundo preocupado .

de marcar um gol daqueles o Dalmo ainda expulsa o Moenda ao final do jogo, já dentro do vestiário, era

rapaz . .o que eu poderia fazer eu fiz, recuei o Zézinho e um dos que mais demonstrava satisfação por não ter
fiquei com Julinho e Joaquinzinho na frente, mas perdido o clássico. "Olha, a nossa luta valeu, este jogo a,

mesmo assim nós é que chegámos perto da vitória". >

gente não podia perder de jeito nenhum e até que serviu
Celso -Silva, ao sair do campo para o vestiário foi, para eu relembrar as guerras que eram os jogos entre

chorando, e ao final do jogo afumou que sua expulsão Figueirense eAvaí.
foi injusta, pois ele não chutou o bandeira." Numa hora
daquelas, quando todos' perderam a cabeça eu procurei
tirá-los pois sentia que íamos vencer 'e no final o ruim
foi eu, pois além de prejudicar o time ainda fui
expulso".

Edson, ao contrário de Moenda; estava triste por não
vencer -e disse que se o Dalmo apitasse um pênalti que
foi feito nele no primeiro tempo o Paysandú venceria e

seria o resultado certo.
'

MADEIREIRA 'Piazera ' LIDA.
M�deiras para sua' construção

Av. Marcos, Konder,' n, 314 '8 Fone 44 ...3981 ITAJAí ...sc ..

Rua Tiiucas, 200 ..; Se o seu problema for madeiro; consulte Pia,zero
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o Ferrinho atacou muito no segundo tempo ..

Marcílio poderia
ganhar este iogo

Tubarão (Sucursal) - Jogando um futebol melhor na
primeira' etapa e perturbando-se a partir do gol do

empate, o Marcílio Dias acabou perdendo a oportunida­
de de vencer urna partida de grande importância para
chegar a classificação. O jogo tecnicamente foi fraco,
porque as duas equipes apresentaram-se muito embola­
das nas meia cancha, criando poucas situações de gol.

O gol do Marcílio Dias aconteceu aos quinze minutos
do primeiro tempo, 'quando Britinho livre arrematou
contra- o gol de Totonho, Aos 7m da etapa final o

Ferroviário empatou com um gol de penalti feito por
Arnaldo, que colocu a mão na bola. Pedro cobrou comi
precisão. Antes, aos 49m do primeiro tempo, Britinho
do Marcílío e Sérgio do Ferroviário trocaram SOÇClS
caídos no -gramado depois de uma disputa de bola.

Roldão Borja Neto foi um juíz fraco, como -seus

.auxiliares, João Manoel Florêncio e Pedro Paulo Souza,
este também fraco. A renda de Vila Oficinas foi de 14
mil cruzeiros e o Ferroviário jogou com Totonho;
Hélínho, Paulo, Edson e- Pedro; Antunes, Indio (Jack­
son) e Tarzã (Geada); Sérgio, Jorge Guilherme e Keka.
O Marcílio Dias foi defendido por zs Carlos; Aldo,
Nico, Reginaldo e Carlinhos; I Luiz Carlos, Vadinho e

Sérgio Mafra; Britinho, Adernar (Dirrnael) e Lico.

Briga do Oeste
•

•

termmeu empate
Chapecó (Sucursal) - Em jogo muito ruim e prejudi­

cado ainda mais pela fraca arbitragem de Celso Bozzano,
Chapecoense e Guarani empataram de.1 a 1 ontem à
tarde no estádio Indio Condá, em Chapecô,

Após a partida dirigentes o Guarani comunicaram
ao delegado da Federação que protestarão este jogo
alegando que. a Chapecoense mais urna vez incluiu
irregularrnente em sua equipe o centro avante Eluzardo.

Luis Carlos fez o gol da Chapecoense aos 38 minutos
do primeiro tempo, num chute quase da intermediária
O atacante .notou que o goleiro Joãozinho estava
adiantado e arriscou, fazendo 1 'a ,O.

O Guarani empatou a 37 minutos do segundo tempo
num lance irregular, não marcado por Celso Bozzano.
Sérgio recebeu um passe em impedimento e chutou sem

chance para Jair. Após validàr este gol Bozzano tentou

compensar, com muitas marcações erradas em favor da
Chapecoense. �

Fernando Guapíano e Alan da Silva foram os auxilia­
res de Celso Bozzano e a renda chegou a Cr$ 8.330,00,
com 639 pagantes. Cartão amarelo para Paulo Renato. A
Chapecoense teve Jair; Di, Almeida, Mário José e Ivan;
Rui (Gilberto) e Pio; João Carlos, Eluzardo, Volmir e

Luiz Carlos, contra ó 'Guarani de Joãozinho; Gessy
(Paulo Renato), Antônio Carlos, Maçã e Valmir; Lindo­
mar,' Ico e Paraná; Tião, Sérgio e Nicanor.

Palínitos 'reagiu
e ganhou: 4 a 3

Jaraguá do Sul (Correspondente) - O Juventus
chegou a estar vencendo o Palmitos por 3 a O ontem à
tarde no estádio João Marcatto, em Jaraguá do Sul. Mas

_ seus jogadores não acreditaram muito numa reação do
adversário, que acabou vencendo o jogo por 4 a 3. A
virada do Palmitos entusiasmou tanto alguns joddores­
que o Central Críspím saiu de campo com urna crise de

. choro e teve: que ser atendido por um médico.
Os gols dó Juventus foram marcados por Nelo de

cabeça; a 10 minutos, Aldinho a 15 e Amo contra, a 17
minutos, todos d-o primeiro tempo. O Palmitos descon­
tou nesta fase a 38, gol marcado por Vanusa. A reação e
a vitória no segundo tempo vieram com os gols de

-

Airton a 29 minutos, Tilo a 31 e Rogério' a 44. No final
.do jogo o técnico Hélio Rosa, do Juventus, estava muito.
irritado com. a displicência de seus jogadores, que,
permitiram a reação e vitória do Palmitos.

.

. Iolando Rodrigues foi o árbitro, com boa atuação,
auxiliado por Raulino Ferrari e Reinaldo Lamego.
Renda de Cr$ 6.285,00, para 524 pagantes: O Juventus
foi derrotado com Wilfried; Paranaguâ, Juquínha, Pimen­
tel (Ginho) e Chícão (Pastoril); Nilo, Gerson .e Moacir­
Vargas. Nelo e Aldinho. Cartão amarelo para Aldinho ;
Crispim, \

G R U P O "8" PG GP

10. Carlos Renaux 27
20. Juventus (RS) 27
30. Palmeiras 25
40. Figueirense 22
50. Ferrociário 21
60.. Chapecoense 12
70. Guarani 11

ARTILHEIROS
lo.Tonho (Joínvílle) com 13 .

20. Fontan (Joinville) com . . . 12
30. Braulio (Juventus-RS) com 11

40. Vado (Paysandu) com . �. 8

50. Nelo (Juventus-JS) com· . '. 7
60. Caco e Luiz Antonio (Fig.) e Jorge Guilherme (Fer.) com6
70. Julinho e Paulo Garça (C.Ren.) e Cessêfl'almeirasl con S
80. Baldufno, Lourival e Volnei (Avaf), Zezinho (C.Ren.),
Afonso (Palmeiras). Dirmael (M.Dias), Beto Lucio e Emir
(Fer.), Volmír (Chap.), e Beto, Rogério e Vanusa (Palmitos)
com ................••.......

'

.... 4

90. Zé Carlos (Fíg.), Luiz Everton (Avaf), Valadaresí.Iuv.Râ),
Rubens e Britinho (M.Dias), Netinho (Joinv.), Paulinho e

Tonho (Inter.), Joaquinzinho (C.Ren.), Tilo (Palmitos), Sér­

gio Galocha (Chapec.), Carlinhos e Tião (Guar.) com .. 3
100. Dito Cola, Marcos, Hélio Pires e Moacir (Fig.), Celso

(Avaf}, Valdeci, Castor e Tonínho (Ju.....RS), Canhoto e

Paguetti (Palmeiras), Ipojucan, Sérgio Mafra, Ademir, Aldo,
Lico e Vadinho (M.Dias), Zezé, Loivo, Salvato, João Carlos;
Nenê e Ricardo (Inter.), Altair (C.Ren.), Geada e Pedro

(Fer.), Dirceu e Beiço (Palmitos), Nícanor, Valmor e Alcione

(Guar.), Pio e Rui (Chap.], Vargas e Aldinho (Juv-JS), e

Edson (Pays.) com .... '. .'. . • . -. . • . . .'. . .·.·.2
110; Escurinho, Casagrande, Afonso e Daniel (Fig.), Rubens,
João Carlos, Renato Sá, Colonezzi e Moura (Avaí), Britinho,
Saulo e Mauro (Juv-RS), Nei, Dico, Vavá e Edson (Palmei­
ras), Celso Silva. Tostão, Alan, Jadi r, Joaquinzinho, .Paulo
Sérgio e Sidney (C.Ren.); Adernar e Crispín (M.Dias),.
Arnaldo (Inter.), Jorge Tarzan e Brito (Fer.), João Carlos,
Oreco, Machado e Sérgio (Guar.), Odivaldo e Moacir (Juv-

. -JS), Gerê, Eluzardo, Ivan, Getúlio e Luiz Carlos (Chap.),
Di di, Renzi, Oswaldo, Mário e Emilson (Pays.), e Wilson,
Batata, Gilberto e Airton (Palmitos) com 1

Em vinte rodada foram assinalados 314 gols, sendo que a

quinta teve o maior número com 21 gols. A rodada com

menos gols foi a sétima com nove.

GC SG J
29 16 13 20
2,l 15 9 20
18 12 6 '19
28 17 11 19
11 21 O 20
16 29 - 13 20
16 39 - 23 20

v

9
9

11
7
7
-3
2

E D

9 2
9 2
3

-

5
8 4
7 6
6 11
7 11

Paulo Fernalldo Lago

\

C=OUTROS JOGOS/TABELAO

GRUPO "'A" PG GP GC SG J V E D

10. Ava( 30' 23 7 16 20 12 P 2
20. Joinville 26 24 14 20 20 10 6 4
30. Marcfllo O ias 22 24 18 6 20 9 5 6
40. Internacional 21 20 , 17 3 20 8 5 7
50. Palmitos 13 22 41 - 19 20 4 4 11
60. Juventus (JS) 12 16 32 -111 20 4 4 12
70. Paysandu 9 17 33 - 16 20 1 7 12

PRÓXIMOS JOGOS
8a rodada - quarta-feira, dia 16(06: Joinville x Carlos
Renaux; Paysandu x Chapecoense; Avaí x Palmeiras; Palmi­
tos x Figueirense; Juventus RS x Ferroviário; Internacional x
Marcflio Dias; Juventus JS x Guarani. '

9a. rodada' - domingo, dia' 20(06: Carlos Renaux x Ferroviá­
rio; Juventus JS x Paysandu; Avaí x Joínvílle; Marcílio Dias
x Figueirense; Guarani x Palmitos; Palmeiras, x Juventus RS;
Chapecoense x Internacional.

RENDAS
10. Figueirense .. Cr$ l.184.235,00
20. Avaí . . .... . .• Cr$ 985.042,00
30. Joinville . • • •. '. Cr$ 955.051,00
40. Palmeiras .'. Cr$ 650.7J8,00
50. Marcflio Dias. . . . Cr$ 617.515,00
60. Carlos Renaux .. Cr$ 616.661,00
70. Internacional . Cr$ 545.926,00
80. Juventus RS

.. Cr$.471.947,00
90. Ferroviãrio .1 ••. Cr$ 453.678,00
lOo.Paysandu • . Cr $ 406.580,09
.110. Chapecoense .. Cr$ 398.127,00
120. Juventus JS

.. Cr$ 332.266,00
130. Guarani

.. ,Cr$ 322.972,00
140. Palmitos . . . • Cr$ 287.478,00
Arrecadação da vigésima rodada Cr$ 334.125,00.
Total arrecadado até a 20a. rodada Cr$ 4,038,760,00.

CRÔNICA DE­
ESCANTEIO

Segunda a maioria dos torcedores alvi­
-negros, a derrota sofrida diante do A vai
foi devido à ausência de algumas avez de
curral, penosas, para os íntimos, que não

foram sacrificadas nas adequadas encruzi­
lhadas que permitem o. acesso ao sobrenatu­
ral; Embora alguns reclamem contra a

arbitragem - fraca, por sinal, para ambos
os quadros - a "falta de sõrte" foi o

grande defeito do time. Eu confesso; caros

leitores, que o Figueirense perdeu uma

partida que poderia ter ganho, já que teve

oportunidades para converter jogadas em·

gols. O .Avaí ganhou, sem jogar bem,
Ganhou, como tem ganho várias partidas
mesmo contra adversários que, em verdade,
poderia ter surrado com toda tranquilidade.
O Aval' ganha conforme a possibilidade de
seu. conjunto. Modesto, sem aquelas exibi­
ções que algumas estrelas fugidias não
podem mais dar. Mas, tem time suficiente
para estar na altura em que está; Os demais
não são superiores. Assim, acho que a sorte
não está do lado do Avaí. Acho, apenas;
que o azar está torcendo para o Figueiren­
se.

Isto não exclui, obviamente; alguns de­
feitos do time, principalmente na defesa,
onde Dagoberto e Nelson. vêm tendo difi­
culdades de melhor entendimento. Ontem,
os gols feitos pelo Avai podem ser conside­
rados gols bobos. Mas, fora produtos; de
alguma habilidade de seus atacantes que
não fizeram cerimônia em invadir um terri­
tório mal vigiado. Depois que a Inês estava

morta, a.defesa alvi-negra SP. postou melhor,
com mais cautela: Mas, Inês morta é Inês
morta. Dois a zero, em clássico é diferença
considerável. O Figueirense foi para o ata­

que e o Aval' se confinou ao privilégio de
uma defensivo. E, em termos de ataque, o

Figueirense ainda não se acertou eficasmen­
te, para situações que exigem mais do que
pode uma defensiva tipo Guarani. Luis
Antonio é um gigante, nôs sabemos, é um

guerreiro malandro. Mas, Hélio Pires ainda
está pesadão, com dificuldades de dominio
de bola, de penetração. As extremidades do
alvi-negro, apesar de alguns lampejos de
Caco, ficam incompletas, pois,pela esquer­
da, o. time joga como se estivesse no mato
sem cachorro. Entra Afonso; sai Afonso.:
entra Zé, sai Zé.' Até agora rulÇJ entrou um

ponta-esquerda realmente eficiente, capaz
de criar situações complicadas para as defe­
sas aâversârtas. Afonso,' justiça se lhe faça,
jogou melhor do que das vezes anteriores.
De qualquer modo, o alvi-negro, à excessão
de Luis Antônio, não tem -uma linha de

ataque capaz de aproveitar lançamentos de
Dito Cola ou Moacir.
É claro que isto se traduz na imensa'

dificuldades que vem tendo para ganhar
jogos, às vezes jogos aparentemente fâceis;

Mesmo assim. chegou perto do empate.
E, poderia chegar até à vitôria: Apesar de
modesto, o Avai conta com a elasticidade
de Danilo, ontem a melhor figura do jogo,
pelo que agarrou e pelo tempo que soube
ganhar, 'assimilando, portanto, todos os

salutares ensinamentos do velho Rubens. E
conta igualmente; com uma dupla cfe área
tão enérgica, por parte de Ari Prudente e

tão diplomática, por parte de Veneza.
Não seria fácil ao Figueirense desfazer o

placar adverso; principalmente porque, 110

. segundo tempo, um dos melhores elemen­
tos do "banco", jogaria fácil. A carimba foi
o melhor jogador do A vai, no final. Um
time que sab"f jogar com seus onze elemen­
tos e mais a catimba acaba merecendo ficar

Ino lugar onde está;
,

t
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A última Taça Guanabara ficou
com o' Vasco,: nos pênaltis

Rio - Na decisão por pênaltis, o Vasco da
Gama derrotou o' Flamengo por, 5 a 4, ontem à
tarde no Maracanã, conquistando o primeiro
turno do, Campeonato Carioca, I e a Taça Guana­

bra, O tempo normal do jogo terminou com

epate de 1 a L gols de Roberto e,Geraldo, e

nadecisãoporpênaltis, Luis Augusto do Vasco
converteu o primeiro da segunda série depois de
Geraldo 'perder para o Flamengo.

.

O jogo foi disputado rispidamente pelos dOIS
times e o juíz Agomar Martins advertiu com

cartão amarelo a seis jogadores, Luizinho, Geral-.
do' e Toninho, do Flamengo, e Abel, Roberto e

Fumanchú do Vasco. Os bandeirinhas Airton
Vieira de Morais e José Roberto Wright tiveram
atuação segura e os 123 mil 444 espectadores
proporcionaram a renda de Cr $ 3.598.106,00.

O Vasco jogou com: Mazaropi; Gaúcho, Abel,
René e Marco Antonio; Zé Mário, Zanata (Luis
Augusto) e Luis Carlos; Fumanchü, Roberto e Dé

(Jair Pereira). Flamengo: Cantarelli, Toninha,
Rondinelli, Jaime (Dequinha) e Júnior; Tadeu,
Geraldo e Zé Roberto; Gaio, (Edu), Luizinho e

Zico.
O Vasco começou o jogo com. mais disposição

e logo aos 4 minutos Roberto cabeceou para
Cante reli salvar a comer no primeiro perigo real
contra a defesa do Flamengo. Logo depois, aos 8
veio o gol do Vasco. Houve um cruzamento para
a área do Flamengo e Catarelli neutralizou sem

problemas. Na resposíção de bola, Rondinelli
agrediu Roberto com uma cotovelada. Agomar
Martins acertadamente, assinalou a penalidade,
que Roberto converteu.

.

Nesta etapa, o maior .erro do Flamengo era

Geraldo, que não sabia onde se colocar. Na
frente dos beques protegendo a defesa ou no

ataque procurando tabelas com Zico não fez
nada certe>, Luizinho também ficou perdido entre
o beques já que não tinha a ajuda de Caio,

Grêmio e Inter
lideram Gaúcho,

Porto Alegre - O Internacional eonsolídou sua posição
de líder do campeonato gaúcho ao vencer o estrela por
3 a 1, ontem à tarde, no-campo do adversário. Os gols
foram marcados por' Lula, Paulo Cesar e Ramon, para o

Inter, e Enio para o Estrela.
Ao mesmo tempo, no Olímpico, o Grêmio ganhava

facilmente do fraco Ipiranga, de Erexim, por 4 a O, com
gols de Neca (2) e Alcino (2). Nesta partida, o Juiz
Nazarino Pinzon expulsou o zagueiro Mujica, da equipe
do Interior,

-

após ter marcado um penálti favorecendo o

Grêmio. Em Estrela, a renda somou Cr$ 113.500,00,
enquanto em Porto Alegre, ela foi de Cr$ 305.709,00.

, A partida- em Estrela transcorria em bom .nível até
que, aos 26 minutos.Caçapàva cometeu penalti, ao

desviar a bola com. o braço. Perto do lance, e juiz Luis
Torres marcou o penalti que resultou no gol do Estrela,
por intermédio de Enio Costa.

A torcida ainda comemorava o Gol c em especial no
• estádio do Grêmio, em Porto Alegre -, quando Lula

recebeu um lançamento e, 'embora em posição irregular,
marcada pelo bandeirinha Justiniano Goulart, chutou e

empatou. O Estrela protestou, mas a decisão do árbitro
não foi alterada.

No segundo tempo, já melhor na partida, novamente
o Inter seria beneficiado pelo Juiz que validou o gol de
Paulo Cesar, quando este e mais 'escutinho e Ramon se

encontravam impedidos. Novas reclamações sem efeito.
O terceiro gol surgiu por intermédio de Ramon, quase
ao final.

O Inter formou com Manga; Cláudio, Figueroa,
Marinhe (Hermínio) e Vacaria; Caçapava, Paulo César e

Escurinho; Valdomiro, Ramon e' Lula.
No Olímpico, diante de um grande público, o Grêmio

não teve dificuldade Para ganhar do Ipiranga. Já aos 12
minutos, Neca e Alcino faziam 2 aO.

O Grêmio caiu um pouco de ritmo, mas no segunto
tempo Marcou mais duas vezes, ambas por Alcino e

Neca
'

No lance do Quarto .gol, penalti marcado sobre

Tarciso, o juiz expulsou o zagueiro Mujica, do Ipiranga.
O Grêmio venceu com Cejas; Eurico, Ancheta, Beto
Fuscão e Vilson; Jerônimo' (Silva), Alexandre e Neca;
Zequínha, Alcino (Tarciso) e Ortiz.

Os demais jogos apresentaram os seguintes resultados:
Caxias 5 a 1 Ferro Carril; Gaúcho 2 x 1 Inter (SB);
Bagé 1 x O Guarani; Riograndense 1 x O Atlântico;
Esportivo 3 x 1 São Luis; Atlético 1 x 1 Cruzeiro; Santa
Cruz 1 x O Sá Vianna.

.

completamente anulado por Marco Antônio. Zé
Roberto, na esquerda também nada realizou de
útil.

No Vasco tudo dava certo. Zé Mário se

incumbiu de marcar. a Zico, Marco Antonio se

transformava em sexto atacante e Roberto e Dê
não tinham dificuldades para se livrarem de
Rondinelli e Jaime, este último visivelmente sem

condições de jogo. Só Cantarelli evitou que o

Flamengo terminasse o primeiro tempo perdendo
por uma margem maior de gols.'

No segundo tempo, a saída de Zanata, por
contusão, foi fundamental para que o Flamengo
equilibrasse a partida. A substituição de Caio por
Edú também foi fator importante para esse

equilíbrio na partida.' "

Edú, na sua primeira participação deu o passe
para Geraldo empatar aos 23 minutos e logo
depois voltou a enganar toda a defesa do- Vasco
perdendo o gol. Na saída de Mazaropi.

Depois do empate, os dois times se pouparam
visivelmente para a prorrogação e o jogo termi­
nou em ritmo lento com as duas defesas levando
vantagem sobre os ataques.
/ Na prorrogação,' a iniciativa foi do Flamengo,
mas a defesa do Vasco soube conter esse ímpeto
inicial e -equilibrar a partida. Dé foi substituído
por, Jair Pereira e o Vasco perdeu metade da
potência em seu

-

ataque. Mas, o ataque do
Flamengo também não conseguiu ameaçar o

goleiro Mazaropí,
A primeira série de pênaltis terminou empata­

da. Abel perdeu para o Vasco e Zico perdeu para -

o 'Flamengo. Júnior, Tadeu, Toninho, Gaúcho,
Fumanchú, Zé Mario e Roberto converteram. ,Na

segunda, série, Geraldo perdeu o primeiro do
Flamengo e o novato Luis Augusto deu a vit6ria
ao Vasco com um chute forte e colocado. Parte

_ da torcida do Vasco invadiu o campo e teve
início a festa do Vasco.

Botafogo mereou
lOna Santista

São Paulo - Na rodada que reiniciou e primeiro turno
do Campeonato Paulista de Futebol, divisão especial, o

destaque coube ao Botafogo de Ribeirão Preto que
goleou a Portuguesa Santista, por 10 a O, com sete gols
de Sócrates. Ontem houve dois clássicos: pela manhã, no
estádio do Palestra Itália, o Palmeiras. venceu a Portugue­
sa de Desportos por um Gol, de Ademir da Guia e a

tarde, ria Vila Belmiro, Santos e Coríntians empataram
sem abertura de contagem.

Palmeiras: Leão; Valdir, Arouca, Jair Gonçalves e

Ricardo; Pires e Ademir da Guia; Edú, Jorge Mendonça,
Toninho (Didi) e Nei. Portuguesa de Desportos: :Miguel;)
Carodos, Mendes, Calegari e Isidoro; Badeco e Antonio
Carlos; Xax,á, Enéas, Américo (Tatá) e Wilsinho. Juiz:
Oscar Scolfaro.

/ ,

Santos: Wilson; Tuca, Nei, Fausto e Fernando; Clodo­
aldo e Leo (Didi); Babá, Toinzinho, Clayton (Zé Carlos)
e Edú; Coríntians: Sérgio; Darci, Moisés, Ademir e'
Vladimir; Helinho e. Lance; Vaguinho (Ivan), Geraldo,
Adilson (Genilson) e Toninho. Juiz: Almir Laguna.

Demais jogos - Campinas: Ponte Preta zero, contra­

Noroeste zero; Marília: Marília 1, contra Comercial 1;
,Jundiaí: Paulista 1, contra XV de Novembro zero;

Araraquara: Ferroviária dois, contra São Bento zero; E,
no sábado, o Guarani venceu o Juventus por 3 a 1. O
Guarani continua líder geral do turno, com 21 pontos
ganhos.

.

Outros campeo'natos

Campeonato baiano - Fluminense 'de Feira de
Santana 1 x O Jequié; Botafogo 2_x O Itabuna;
Vitória 3 x O Vitória da Conquista; Ipiranga 3 x
O Leônico e Bahia 4 x O Redenção.
Campeonato mineiro _:: Atlético O x O Caldense;
Cruzeiro 1 x O Uberaba e' Améri-ca 1 x 1 Esab.
Campeonato goiano - Goiás O x O Itumbiara;
Atlético O x. O Goiatuba.
Campeonato pernambucano - Santa Cruz 1 x O

Sport e Central 1 x 1 Ferroviário.

/

Os dois da Tyrrel no Podio, pela primeira vez este ano.

Os carros-
.

- da TyrreIl já estão

combatendo as Ferrari'
Anderstorp, Suécia - Jo- zoniem.quarto com 16 pon­

dy Schekter, sul-africano, e o tos.
francês Patrick Depailler, am- Esta foi a primeira vez
bos correndo com os Tyrrel que um carro de seis rodas
de seis rodas, foram os ven- ganha um grande premio,
cedores do Grande Prêmio sendo a terceira vitória de
da Suécia, válido pelo Cam- Scheckter. Scheckter con­

peonato Mundial de Fórmula quistou na Suécia há dois
1 e disputado ontem no cir- anos sua primeira vitória ria
cuito de Anderstorp, Jody F6rmula-l em um Tyrrel.
foi o primeiro colocado, e Naquela oportunidade De.
Depailler o segundo. 'pailler também ficou em' se-

O austríaco Niki Lauda gundo lugar.
terminou em terceiro lugar O neozelandês Chris
com &ua Ferral:�O campeão Amon ao tentar ultrapassar
mundial tem uma, vantagem Depailler na volta no. 28
de 32 pontos na classificação chocou-se no carro de fran­
geral do campeonato mun- cês, tendo o seu carro sofri­
dial de F6rmula-l, depois do avarias, inas ele conseguiu
de sete corridas. sair ileso.

Ficou em quarto lugar o O Mundial de Fórmula 1
Francês Jacques Laffite com agora está assim: lo. Nicki
a Ligier-Matra e . em quinto Lauda, Austria, Ferrari, 55
o britânico James Hunt com pontos; 20. Jody Scheckter,
.a Melarem.' O suiço Clay África do Sul, Tyrrel, 23
Regazzoni, companheiro de pontos; 3b. PatrickDepaíller,
Lauda da Ferrari, ficou em França, Tyrrel, 20 pontos;
sexto lugar depois de um 40. Clay Regazzoni, Suíça,
grande esforço nas últimas Ferrari, 16 pontos. A seguir,
voltas, conseguindo superar o Jochen Mass, Alemanha' O­
suéco Ronnie Peterson, que . riental, McLaren, e Jacques
dirigiu um March. Lafite, França, Ligier Matra,
Niki Lauda tem agora 55 10 pontos; 70. James Hunt,

pontos, faltando oito compe- 8 pontos; 80. Gunnar Nils­
tições para o final do cam- son, e Hans Stcuk, 6 pontos;
peonato Mundial de Fôrmu- 100. Tom Pryce e Carlos
Ia-I. Scheckter passou de Reutemann, 4 pontos. Emer­
terceiro para- segundo lugar son Fittípaldi na prova de'
com 23 pontos, enquanto ontem só' conseguiu dar dez

"

que Depailler está em tercei- �oltàs e depois abandonou a

ro com 20 pontos e Regaz- pista;

Loteria! 1 ! 11Teste 1 Vasco (RJ) Flamengo (RJ)
2 Bonsucesso (RJ) Americano (RJ)_ O 1 '2

290 3 Corniba, (PR) Cólorado (PR) O 03
4 Londrina (PR) Pinheiros (PR) 2- 1 4
5 Figuéirense (SC} . Avai (SC) l 25
6 Desportiva (ES) Rio Branco (ES) I 06
7 Moto Clube (MA) SampailrCmea (MA) .1 ! 7

8 ferroviário (CE) Fortaleza (CE) �48
9 Rio Negro (AM) Naoional (AM) 039

Ponte Preta (SP) Noroeste (SP) 00 10

Juventus (SP) Guarani (SP) .L 3 11

Palmeiras (SP) Port Desportos (SP) 1 O 12

Santos (SP) Corintians (SP) 00 13
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mens - 10. Ademir Anton, da

PM, 35,98m;.5 ..000 .; 10. Val­
domiro Neto, do GLC, .16m

l7s3d; 400m homens - 10.

Paulo Paulino Machado, da

UFSC, 52s2d e LSOOm - 10.

lAMADORISMO__----,----,--------------_-__;_....._----:----'-....._------__'
, .

A finalidade
deste campeonato
de muitos atletas

;-

e�poucqs
.. índices

Encerrado ontem pela manhã oferecida pelo Sul-Brasileiro -

na pista da Escola de. Aprendi- Cadernta do Meialonga,· sendo
zes Marinheiros, o I Campeona- efetuada após a conclusão de

to Aberto de Atletismo Cidade cada prova. o presidente do
de Florianópolis não apresentou: CME, professor João Aderson

grandes novidades, mas a com- Flores, juntamente com o vice­

petição foi bastante válida, pois -Major Joélcio, acompanharam
agora os técnicos do Conselho' o desfecho das provas, junta­
Municipal de Esportes já tê� mente com outras autoridades,
em mãos o material necessário Alunos da UFSC e UDESC ao,

para iniciar os treinamentos, no tuaram na equipe de cronome­

.próxímo sábado à partir de 14 .fragem, com o campeonato ten­

horas na Marinha. Todos os do ainda a participação ativa de

atletas que participaram do Nilton Pereira, Gipe Alves de

Campeonato estão convocados Oliveira e Celso Teixeira.

No salto triplo, vencido por
Édson José Serafim, recordista
dos Jogos' Abertos, pôde-se ob­

servar o esforço do atleta d�
Base Aérea, que mesmo deixan­

do recentemente o hospital com
problema de hepatite, competiu
sem nenhuma condição físic-a e-,

mesmo assim ganhou de Paulo

Paulino Machado e do'marinhei- .

para os treinamentos visando

formar as seleções de Floria,nó­
polis que vão disputar os Jogos
Regionais na cidade de Criciu­

ma, em agosto. Como inscri­

ções junto ao DED encerrou-se

no último dia 11, o CME deci­

diu inscrever todos os atletas

participantes, naquele Departa·.
mento.

A exemplo das duas etapas
disputadas não foram os melho-

ro . Gelson Diniz, este apontado
como a revelação nas provas- de

res, mesmo porque a maioria .

d
."

I
. .

I' velocidade, o .mesmo acontecen-v
,

os at etas participarampe a pn-
'

,.
M

'.
d

meira, apenas como experiência,
.

d� com a n:e�lna . �r�la a

t
.,

nhecidoi SIlva, do Colégio ele Fátima. A
- enquanto ou ros Ja co eCl os .

.
.

d tI': t
�

trei competição esteve cercada de
o a etísmoes avam sem rei-"

t C d t
'

. muita motivação por parte dos
namen os. 9mo es aque ape-

.

.

C 'li M
;

G d rt
ã

di
atletas e de muitas esperançasnas- e a ana oe e ,a lS- .

di tand -
eelos dirigentes, que inclusive já. posição de atletas ispu o ,�: _

'.-'

-estao traçando planos para avárias provas, como Clovis Con-

cato, Paulo Paulino, que de-'

monstrando acentuada estafa

realização de um novo-campeo­
nato em. Florianópolis ainda an­

tes das dísputas do , Jogos Régio-ainda disputou e venceu aúltima
I najs,prova de 4�O m e Sebastião

Iberes. Na' prova de 5.000m, o' A. terceira' etapa disputada.
marinheiro Paulo Roberto Viei- ontem .apresentou os" seguintes
ra, que havia vencido o resultados: 400 m - Paulo Pau-·
lO.OOOm no sábado, abanQ.()no� _

lino Machado, UFSC, � 58s;
a prova-na metade do-percurso 100m homens - 10. Albert.O·
demortstrando estafa. Esta pro- May,' da UFSC. lls5d; 100m
va foi v�ncida • por Waldomiro damas - 10. Marcia da Silva,
Neto, do 630. BJ., que numa Colégio de Fátima,' 13s5d;
atitude deselegante sorriu satis- 800m homens' - 10. Clovis
feito ao ver o companheiro cair Contato, G.L.C., 2m3s4d; Salto
quase desmaiado ao, lado da, triplo - 10. Edson Serafim, da

.

pista.'
.

.

Base Aérea, 12,59m; disco ho-
A competição, que !eve a

promoção do Conselho Munici­

pal de Esportes de Florianópo­
lis, além do DED e,FAC e com

a colaboração do Jornal "O

Estado" e TV Cultura, transcor-
reu normalmente como estava -Célia Maria Goedert, UDES,
programado, com a premiação, 5m23s3d.

PAB f<.IA-1-�-

. A pl'ova de 10 mü reuniu o maior número de participantes. O tndice foi bom

Paulo Roberto ganhou os 10 mil CloviS Concato vencendo a; 800m O trabalho e Walmir e 'Wil�baldO I

PauloPaulino vencendo Alberto May nos 400m, uma dos melhores provas

Alguns atletas foram socorrida; Os bons I'erultadôs sá para o futuro
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Celinha está voltando às pistas
Entre os atletas, considera- As afirmações de Gipe são

dos experientes, que disputaram dignas de crédito, diante da sua

o campeonato, Célia Maria Goe- expenencia como treinador,
dert foi cercada de muita aten- acentuada com os dois estágios
ção pelo treinador Gipe Alves efetuados na Alemanha: Ele não,
de Oliveira e dos dirigentes do esconde a sua -euforía com as

C.M.E., além do carinho das meninas, com idade média de
amigas. Ela está voltando às 14-15 anos, que vêm sendo
pistas depois de um ano de mantidas em treinamentos, .mas
inatividade..•Não

_ conseguiu re- sempre com o cuidado de infor­
editar .. as suas melhores mercas mar que o seu trabalho é para
nos 800 e 1.S00m, mas a sua apresentar frutos no futuro.
atuação; segundo' os técnicos, Ressaltou que este ano Celi­
foi a melhor possível para uma Ilha vai aos JASC com quatro
atleta que ainda não está na, sua meses de treinamento e embora
melhor condição técnica. não seja o ideal é o melhor

Gipe- Alves demonstrou um trabalho que ela participou até
acentuado carinho pela atleta, a agora. A"atleta foi revelada por
exemplo das' demais meninas Gipe em 1972, quando venceu

que ele está revelando. Antes de a prova de 800m em Maceió.
Celinha correr os 1.50Om (ven- MARA FURH�
ceu com facilidade) ele conver- Nas provas de 800 e 1.50Om
sou com a atleta revelando que nos JASC, Mara Furhmann é
esta teria que correr contra-relô- apontada como favorita, diante
gio-, pois não teria adversária na dos títulos conquistados no âm­
prova. Esquematizando com ela bito nacional e inclusive pela
o tempo de cada volta' durante .

experiência que adquiriu nas
a disputa, ele esperou que Celi- competições que disputou inter­
nha se retirasse para falar da nacionalmente. O ano passado,
atleta, gritando com as demais nos Jogos Abertos, Mara correu
meninas pára se aquecerem de- tranquila, não tinha adversária.
vido a baixa temperatura da Mas este ano, em Tubarão, Celi­
manhã. nha estará na pista, nos calca-

- Este ano a Célia vai para nhares de Mara, embora as con-
.

os Jogos Abertos pela primeira dições p�a Célia Maria vencer
vez dentro das suas reais condi- sejam remotas.

ções, Ela vem treinando intensa- - Este 3JlO eu pretendo pe­
mente comigo todos os dias e gar no pé da Mara. Vou aos

vai recuperar, á sua melhor for- JASC melhor preparada. Em
ma, tenho certeza. Atualmente 1975 não participei de nenhu-'
ela está fazendo um trabalho de ma competição, não existia mo­

,

preparação do organismopara tivação e mesmo porque eu

depois entrar na fase de resis- estudava pela manhã e à tarde.
tência e velocidade. Tenho mui- , Não existia. tempo para treinar
ta confiança nesta menina, .ela e além de tudo 'não existia
organicamente é muito forte. treinador. Morava em Biguaçu e Célia Maria está como queria: tempo para treinar

Gipe Alves premiando Celinhas

do . ônibus à minha casa eu
.

tinha que andar meia hora à pê;
tudo isso dificultava. Mesmo as­

sim foram na minha' casa duas
semanas antes dos Jogos Aber­

tos, mas sem treino' não aceitei
(Celinha).

Com 19 anos', mais experiên­
cia, embora sem um treinador
de nível, com Gípe Alves a

atleta confia na sua total recu- I

peração, afirmando' que este

ano vai aos JASC nas suas

melhores condições. Enfatizou
. que volta com motivação e in­
clusive vem treinando duas ho­
ras por dia com muita dedica­
ção. A sua melhor marca nos

SOOm foi em Brasília, nos Jogos
Estudantís com 2m21s; mas

com a marca de 2m26s ela
ganhou esta prova nos JEBs em

Maceió, em 197:2. Disse que
este ano dispõe d� muito tempo
para treinar,' pois'jsó estuda à
noite. Depois; a' humílde meni­
na . de Biguaçu se juntou às
amigas, . sempre com o carinho
quase paternal de Gipe Alves.

.

Novamente Giustina
,e Ruberlí empatados'.

A prova ciclfstíca que estava'

marcada para ontem pela ma­

nhã na Avenida Beira Mar Nor­

te, em homenagem ao prefeito
de Florianópolis, Esperidião
Amin, não poude ser realizada,

.

em virtude de não ter sido
montado o esquema junto ao

trânsito para isolar a pista.
Mesmo com 'l presença do

Prefeito' Amin, diversos ciclistas

organizadores da prova e o pú­
blico que já chegava ao local,
ninguém da Federação Atlética

Catarinense, "que ficou encarre-

. .gada de providenciar junto ao

Detran o isolamento do trânsito
'e a segurança da área reservada
aos ciclistas, apareceu para dar
uma satisfação sobre este impre­
visto"; Diante do problema até
o Prefeito se dispôs a dar uma

solução ao problema, saindo a

procura de quem pudesse en­

contrar uma solução. Para que

não "houvesse prejuízos s a nin­

guém os organizadores resol-·
veram realizar a prova na Estra­
da de Canasvíeíra, pois lá' o
tráfego é menor e OS corredores
têm como opção o excelente
acostamento da estrada que ofe­
rece todas as condições de USo.

A largada ocorreu' próximo
ao Jardim da Paz, em Saco

Grande, indo até a praia de
'canasvieira e retornando ao

ponto de saída. A prova foi

dividida em duas etapas, a cate­

goria júnior e. a principal, la.

categoria. .

Na categoria [ünior participa­
ram 18 corredores, entre delis­
tas de Florian6polis e Joinville,
e o resultado foi o seguinte: 10.

C16* To rquato, da Consu1; 20.
Franco Sala, Flonarrôpdis; 30;
Renato Efeting, da Tigre (Joín­
ville); 40. Rogério Goldel, do

BESC; é 50. João Carlos de

Della (foto) � Rubetii da equip_e BESC chegaram' em 10.

.

Andrade, da Tupy ,(Joinville).'· nanõpolís; 20. Doríval Lásêosk;i,
OS' três primeiros _hIgares foram Tupy de Joirtville; 30. Aramís,
bastante disputados, sendo que do 'BESC; 40. Gilmar Leo, de

o Franeo perdeu para. o Clóvis' Joínvíllej 50. Valmor Giovanel­

numa díferença de meia roda. la, de Joinvi1le. O grande desta-

que nesta prova ficou com a

A primeira categoria foi dís- Della Giustina e e Rubéríi, que
putada por 15 ciclistas, tendo o dispararam na frente com. gran- .

seguinte resultado final: 10. Mil- 'de diferença. A ausência de
ton Della Giustina e Ruberli algumas cidades nesta prova, co­

eruos) da Equipe BESC, de Flo- mo Blumenau, Balneário de

Camboríü e Indaial, que recebe­
ram convite e sempre partici­
pam, foi considerada como sur­

presa pelos dirigentes. Durante'
a prova principal um ciclista
caiu no ásfalto e foi acidentado,
sendo que o mesmo foi atendi­
do no Hospital de Caridade.

Após a prova houve a entrega
de troféus e medalhas,
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Joinvi'lle 'lo9�
bem. O Palmeiras

,

.

só se defen,deu
Joinville (Sucursál) � o Joínvil­
le conseguiu a reabilitação dese­

jada por sua torcida e dirigen­
tes, ganhando ontem à tarde no

Estádio Olfmpico tern Joinville
do Palmeiras por 3 a O. Mais

uma vez o torcedor joinvilense
proporcionou boa arrecadação:
Cr$ 59.390,00. Alvir Renzi, o

árbitro, teve excelente atuação;
bem auxiliado por Edvaldo Coe-
lho e Valmir Renzi.

I
,:

Para ganhar com certa facili­
-dade ontem, o Joinvílle explo­
rou bastante a fragilidade do

lado esquerdo de defesa do Pal­

meiras, onde o lateral Nilo mos­

trava deficiência física muito

grande.
Por alf : saíram dois gols do

.Joinville, O primeiro a 16 minu­
tos, depois de um cruzamento
de Paulinho da 'direita, com

Rinaldo completando de cabe­

ça. Aos 19,5 Rinaldo fez dois a:
zero, dividindo com um zaguei­
ro . na área. A bola, prensada,
entrou no canto 'esquerdo de

Vandeir.
No segundo tempo, quando

se esperava um Palmeiras mais

ofensivo na tentativa do empa­
te, aconteceu o contrário, pois
o time jogou muito retrancado,
bem ao gosto do técnico Daltro
Menezes.

Como castigo levou o tercei-
_

ro 'gol, a 22 minutos. Fontan
chutou forte' da meia esquerda,
com a bola entrando uno canto

direito pelo alto, sem chance

para o goleiro do Palmeiras. O
Joínvílle continuou bem na par­
tida, especialmente seu ataque
que tinha Rinaldo e Linha en­

tendendo-se com perfeição.
O Joinville ganhou com Raul

Bosse; Paulinho, Pompeu, Ditão
e Celso; Piava (Alberto), Fontan
e Zequinha; Ferreira, Linha

(Tenho) e Rinaldo, Pelo Palmei­
.ras jogaram Vandeir (Caxias);
Toninho, Airton, Gilson e Nilo;
Nascimento, Dico (Carlos Antô­
nio) e Newton; Zé Maria, Vavá _

-; e Helinho.

.. Lages (Sucursal) - Mesmo jo­
,

gando sua melhor partida nes­

te campeonato, o Internacio­
nal não conseguiu ganhar on-

, tem do Juventus de Rio do

SUl em Lages, no estádio Vi­

da} Ramos Júnior. .o jogo ter­

minou O a 0, com arbitragem
�ular de José Carlo� Be�rra,_
q_ue _

não de� u�.nalt1 em

.favor do Internacional, a 3.
minutos do segundo tempo. A

20. gol do Joinville, Rinaldo

falta foi do zagueiro Pedro
s�bre ,Maciel, num tranco ile­

gal dentro da área. Dirsey da
Cunha Estácio e Eurico Mar-

o Internacional teve Mi­

guel; João Carlos, Di, Silveira
e Eduardo; Loivo, Leocárdio

(Ademir) e Jairo (Maciel); To­
nho, Nenê' e Mug, contra o

Juventus de Wilson; Gonzaga,
Pedro, Baio e Vieira (Saulo);
Valdeci, Jorge Luis e Toninho;
Britinho, Braulio e Valadares.

Ar'recadação de

os 31.895,00.

atender um jogador sem sua
.

autoriza�ão..
Apesar do empate" de on­

tem a torcida do Inter saiu
tins, os bandeirinhas, tiveram satisfeita do estádio, devido à
boa atuação. O outro proble- boa atuação do time, superior
ma com Bezerra aconteceu

ao adversário durante toda .a
também no segundo tempo,

_ partida, não chegando à vítô-

quando o médico Carlos Ap- ria porque seus atacantes des-

'pel foi expulso pelo árbitro pérdiçaram muitas oportunída-
por ter invadido o campo para des de gol. "
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